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Prólogo
 
 
Haiti, perto da costa de Le Borgne
 
Kate acordou com um sobressalto. O luar entrava por uma claraboia acima da cabeça dela. O barco balançou. O que está acontecendo?
O pai era um marinheiro experiente. Raramente saía à noite com o barco. Ela passou por cima dos livros caídos e de um novo microscópio metalúrgico que o pai lhe dera dois dias antes de presente no décimo quinto aniversário. Ela empurrou a porta para abri-la e correu pelo corredor estreito em direção à escada. — Papai? Onde está você?
A tempestade que o pai mencionara não estava mais formando-se. Ela chegara, com força total, furiosa e fora de controle. Segurando-se com firmeza no corredor que circundava a escada em espiral, ela subiu um degrau de cada vez até chegar ao topo. O coração afundou. O que antes era uma porta de vidro deslizante agora era um buraco enorme. A mobília e as fotografias tinham desaparecido completamente, deixando paredes vazias, vidros quebrados e destroços espalhados pela sala.
Outra onda bateu no lado do barco e a água entrou nele. O barco balançou como um berço, forçando-a a se ajoelhar. Kate rastejou pelo chão e fragmentos de madeira e vidro cortaram-lhe a pele. Ela se segurou com força em um armário embutido e colocou a cabeça pela abertura onde antes ficava a porta. As velas sacudiam, estalando ao vento, soando como dezenas de armas sendo disparadas ao mesmo tempo. Respingos d'água e espuma a atingiram no rosto, deixando-a temporariamente cega.
Naquele momento, ela viu uma sombra... um homem... o pai dela.
Graças a Deus. As roupas dele estavam encharcadas, a expressão severa enquanto parecia lutar com as cordas e as velas. Mas, em seguida, outro homem apareceu, um estranho alto. Com a mão erguida, ele andou na direção do pai.
Levantando-se, ela andou no deque escorregadio, com o olhar fixo na faca que estava na mão do homem.
— Papai! — gritou ela.
Os dois homens se viraram na direção dela.
O pai aproveitou a situação e saltou sobre o atacante, lutando para tentar pegar a faca. Ela não sabia dizer quem era quem, não até que o estranho se levantou e andou na direção dela, deixando o pai deitado imóvel.
Nuvens escuras rolavam no céu. O vento forte lançou-lhe os cabelos sobre o rosto como chicotes. O terror a manteve no lugar e impediu-a de correr. O olhar dela estava fixo sobre a serpente tatuada no ombro do homem, com a cauda terminando dentro da camiseta rasgada. Imóvel no deque escorregadio, ela olhou para o corpo do pai e esperou que ele se levantasse.
Ela ouviu um estalido alto e olhou para cima a tempo de ver o mastro principal se partir, correr pelo deque e atingir o homem bem no peito, jogando-o no mar. Fora Deus que estendera a mão e batera no homem.
— Papai! — gritou ela.
Kate correu até ele, com os pés escorregando no deque molhado. O queixo dela bateu nas tábuas. Ignorando a dor, ela rastejou até perto dele, aliviada ao ver que ainda estava vivo.
— Precisamos pegar o bote salva-vidas — disse ele com voz rouca e fraca.
Ela o ajudou a se levantar e segurou-o de pé. O sangue escorria no lado do corpo. — Você está ferido.
— Estou bem. Não temos tempo. O barco não ficará flutuando por muito mais tempo. — As linhas na testa dele aprofundaram-se. — Quando chegar à ilha, não deverá dizer a ninguém quem você é.
— Mas por quê?
— Faça como eu digo. Não confie em ninguém. No seu décimo segundo aniversário — continuou ele —, eu lhe dei... — Ele se encolheu de dor.
Ela não gostou da aparência dele. A raiva na voz do pai lhe disse que ele estava assustado. — Papai, o que está dizendo?
Ele a apressou de volta em direção ao corrimão. — Não há tempo.
— Podemos ir à polícia — disse ela, ajudando-o a ficar de pé. — Eles nos ajudarão.
— Não — disse ele com mais urgência do que antes. — Não fale com ninguém. Você me entendeu?
A rispidez na voz dele e a expressão grave no rosto disseram a ela para não questioná-lo novamente. Os respingos eram intensos, batendo no rosto dela e fazendo com que os olhos ardessem. Pedaços de corda estavam pendurados para fora do barco, balançando para cima e batendo nos lados dele. O pai chegou ao corrimão e soltou o bote salva-vidas, que caiu na água. Ele parecia estar a um milhão de quilômetros de distância. — Não consigo fazer isso.
— Minha princesinha corajosa — disse ele com a voz calma novamente ao tirar cachos de cabelos molhados do rosto dela. — Sua mãe era corajosa e forte, como você. Você consegue, sim. Eu sei que consegue.
Antes que ela pudesse perguntar como entrariam no bote, ele saltou sobre a borda, levando-a com ele.
A água estava fria. Mas foi o medo que amorteceu-lhe os sentidos. Ela nem mesmo tinha certeza se as pernas ou os braços se moviam, mas sabia que estava sob a água.
E sabia que morreria.
O instinto e um desejo intenso de viver a fizeram mover os braços, esforçando-se para puxar o corpo para cima pelas águas brutais e frias do oceano. Mas a tentativa foi tão inútil quanto tentar respirar dentro d'água. O pânico foi substituído por uma calma assustadora quando o corpo e a mente começaram a sucumbir diante da força do oceano. Estranho, pensou ela, como morrer não parecia morrer. Era muito mais pacífico do que teria imaginado.
Subitamente, braços fortes envolveram a cintura dela e puxaram-na para cima. A cabeça surgiu acima da superfície. Ela respirou desesperadamente uma mistura de água do mar e ar. Em seguida, cuspiu e sorriu. — Papai — chamou ela. Logo em seguida, outra onda cobriu-lhe a cabeça forçando-a a mergulhar.
As mãos dele seguraram a cintura dela novamente, fortes e determinadas, empurrando-a para cima e por sobre a borda do bote. O rosto dela bateu no fundo emborrachado escorregadio. Os pulmões queimavam a cada vez que respirava. O bote rolava com as ondas, ameaçando jogá-la de volta na água. O pai passou um braço sobre a borda e a mão procurou algo em que se segurar. Ela colocou a mão em volta dos dedos grossos dele e puxou com todas as forças que lhe restavam. Mas ele estava fraco por causa da perda de sangue e era pesado.
O vento jogava a água de um lado para o outro, deixando-a sem apoio. Quanto mais ela o puxava, mais ele deslizava para dentro da água negra, até que ela o perdeu de vista completamente.
Ela olhou para as mãos e amaldiçoou silenciosamente a fraqueza. Olhando para as águas escuras, ela rezou para que o pai reaparecesse.
Mas isso não aconteceu.
O pai estava errado. Ela não era corajosa nem forte. Era fraca, muito fraca.



 
 
 
Capítulo 1
 
 
Dez anos depois
Port-au-Prince, Haiti
 
A espuma e os respingos caíram do mastro principal no rosto de Kate à medida que ela mudava a embarcação de um curso a outro, aproximando-se das docas de Port-au-Prince, capital do Haiti. A paisagem à frente dela quase não tinha árvores, mas a cidade espalhada entre as montanhas e a água lhe dava uma beleza própria.
Apesar da vida tumultuada das ruas de Port-au-Prince, Kate estava feliz por estar em casa, especialmente depois de passar os três dias e duas noites anteriores bancando a babá de uma família de quatro pessoas em férias. Quantas vezes ela dissera à filha da chefe, Fiona, que não aceitava trabalhos que incluíssem passar a noite fora? Ela não se importava de levar mergulhadores para áreas desertas para passar o dia, pois, em sua maioria, eles a deixavam em paz e normalmente encerravam o dia antes do anoitecer. Mas passar três dias com duas crianças mimadas e os pais esnobes era pedir demais.
Ela amarrou o barco nas docas, perto da Paradise, uma lancha com cabine que jurara que seria dela um dia. Em seguida, encaminhou-se para a doca, passando pelas favelas à beira d'água, onde crianças eram lavadas em sarjetas e um mendigo desesperado estendia os dedos magros escuros.
Kate tirou um pedaço de carne seca do bolso e entregou-o ao homem. Em seguida, atravessou a avenida principal, desviando-se de mais de um dos ônibus multicoloridos, chamados taptaps, durante o percurso. Apesar da pobreza opressiva, ou talvez por causa dela, ela adorava o Haiti. Ele era densamente populado, com pessoas resistentes e determinadas... pessoas como ela.
— J’aime bien ton derrière.
Ela se virou e olhou da mão grande que cobria-lhe o traseiro para os olhos escuros de um rosto desconhecido. Os lábios dele se curvaram para cima em um sorriso lascivo: — Belle fille.
Ela agarrou o braço dele e torceu-o nas costas. — Nunca toque em uma mulher, a não ser que ela lhe peça. Entendeu?
Ela apertou o braço dele ainda mais.
— Je te comprends — resmungou ele.
Com um suspiro pesado, ela largou o braço dele e entrou pela porta dianteira da Prince Charters, a empresa de propriedade de Esri Dalton, a mulher que a encontrara dez anos antes e colocara-a sob a asa dela. Mas, em vez de Esri Dalton, foi Fiona que ela encontrou atrás da mesa cuidando da loja. Os pais de Fiona tinham morrido de AIDS quando ela tinha apenas sete anos. Fiona e Kate passaram os dez anos anteriores ajudando Esri a cuidar do negócio, apesar de, na maioria das vezes, parecer que passavam mais tempo discutindo que trabalhando. Elas eram praticamente irmãs.
— Você não pode andar por aí quebrando o braço de todo homem que encontra — disse Fiona no momento em que Kate entrou na loja.
— Ele me tocou.
— Se eu quebrasse um braço toda vez que um cara tocasse em mim — disse Fiona —, já teria acabado com metade da população do Haiti.
Todos sabiam o que Fiona fazia à noite, e era exatamente por isso que fracassados, como aquele que Kate acabara de encontrar, ficavam perto do lugar o dia inteiro. Kate estendeu a mão. — Você me deve quarenta dólares.
A boca de Fiona se abriu em protesto.
— Nem tente barganhar comigo dessa vez — disse Kate. — Você tem sorte de eu não cobrar o dobro disso por me fazer aguentar aquelas crianças. O garoto me chutou quando eu disse a ele que não podia pegar uma água-viva. Agora, tenho arranhões.
Os olhos castanhos escuros de Fiona brilharam. — Eles têm filhos lindos, com cabelos dourados e olhos verdes. Se você não pintasse o cabelo com esse vermelho, eles poderiam passar por seus primos norte-americanos.
— Bajulação não adiantará nada. Pague.
Fiona sibilou e pegou a bolsa de dinheiro do balcão empoeirado atrás de si. — Aqui tem vinte. Pagarei o resto mais tarde.
Kate arrancou a bolsa da mão dela, pegou mais vinte e enfiou a nota no bolso da frente. — Eu prefiro tudo agora, obrigada. — Ela caminhou até a porta. — Diga a Esri que voltarei amanhã de manhã.
— Ah, mais uma coisa — disse Fiona.
Kate suspirou. — O quê?
— Alguém está procurando você... um homem. Disse que voltaria em dez minutos.
Kate franziu a testa. — Ele disse o que queria?
Fiona deu de ombros. — Quem se importa? É um norte-americano bonito... bonito tipo Mel Gibson. Usava um terno fino com uma gravata de seda. E a bunda dele! Il avait un beau cul.
O coração de Kate acelerou. Não porque o homem tinha uma bunda bonita, mas porque um homem estranho de terno a estava procurando. — Onde ele está agora?
— Eu disse a ele que você voltaria logo.
Kate saiu da loja. O calor subia do chão empoeirado. O ar estava denso e sufocante. Ela precisava se esconder. O instinto lhe dizia para correr, mas a lógica dizia que isso só a denunciaria se alguém estivesse observando. Ela manteve um passo regular e tentou se misturar na multidão. Depois de percorrer alguns quarteirões pela avenida, ela entrou em um beco estreito. Passou por fileiras de cabanas com folhas de metal como teto. Como a maioria das casas na área, as cabanas não tinham eletricidade nem água encanada.
Ela parou no lugar que chamava de casa havia dez anos e puxou o pano empoeirado que servia de porta. A cabana tinha um aposento, com a cama separada do restante por um lençol pendurado do teto. O ombro dela bateu no saco de pancadas feito em casa, uma mochila cheia de trapos, pendurada no meio da sala. O saco balançou para a frente e para trás, fazendo com que o telhado de zinco rangesse, enquanto ela jogava os pertences dentro de uma mochila de lona. Ela puxou a corda para fechá-la e olhou em volta para ver se havia alguma coisa mais de que precisava.
Ela precisava se concentrar. Mas a única coisa em que conseguia pensar era quem a estaria procurando agora, depois de todos aqueles anos. Imagens de uma tatuagem de serpente borravam a visão. Ela sacudiu a cabeça para clarear a mente. O homem. A tatuagem de serpente. A tempestade. A mão do pai na dela antes que ele desaparecesse para sempre. Não confie em ninguém. Ela esfregou as têmporas.
Kate saiu e olhou de um lado da rua ao outro. Quem a estava procurando? A única pessoa com quem estivera em contato nos últimos dez anos fora o amigo do pai, o dr. Forstin. Ele lhe mandara alguns dólares, mas o risco de deixar rastros era grande demais e eles concordaram em manter o mínimo possível de contato. De acordo com o dr. Forstin, ele e o pai dela estavam perto de encontrar a cura para a AIDS, mas havia um elo faltando. Ele não sabia que elo era esse. Kate acreditava que o pai lhe deixara uma pista... algo que ainda não descobrira. Até que encontrasse... ela não poderia ser encontrada. Não estava pronta.
Como sempre, as calçadas estavam lotadas com guias, garotos de rua e vendedores. Os raios escaldantes do sol cobriam as ruas sujas. O ar fedia.
Ela cruzou a avenida principal, desviou de um bueiro aberto e bateu de encontro ao peito de um homem. O aroma da colônia dele e a sensação do corpo rígido contra o dela a pegaram de surpresa. Sob um casaco escuro, ele usava uma camisa branca abotoada enfiada em calças pretas. Presa na cintura, havia uma pistola.
Ela não olhou para o rosto dele. Em vez disso, correu, derrubando um pedestre na pressa de se afastar. Droga! Por que não prestara atenção? Ela ficara meio apática nos últimos anos. Correndo pela avenida, ela fez uma curva abrupta à esquerda, entrando em um beco estreito, e seguiu um labirinto de curvas e voltas até chegar perto das docas.
Os raios impiedosos do sol batiam nas costas dela. Kate olhou de um lado para o outro. A costa estava limpa. O coração desacelerou um pouco enquanto ela correu pelo centro da doca e saltou para o deque do veleiro de Esri. Ela estendeu a mão para se segurar no mastro principal e ouviu o clique das algemas em torno do pulso antes de ver o rosto dele.
— Vai a algum lugar? — perguntou uma voz masculina arrogante, com a respiração ofegante.
— Sim, na verdade, vou. — Ela se virou e bateu na virilha dele com o joelho.
Ele xingou e caiu de joelhos, puxando-a junto até perto do chão. Enquanto ele gemia de dor, ela colocou a mão livre no bolso do casaco dele procurando a chave da algema.
Nada.
Em seguida, procurou nos bolsos da calça, mas encontrou algo totalmente diferente.
— Não pare agora — disse ele.
Ela não estava divertindo-se nem um pouco. — Onde está a chave?
Ele deu de ombros.
Ela pegou uma carteira de couro de um bolso dentro do casaco dele e abriu-a com a mão livre. — Ahhh... Jack Coffey, valentão do FBI, é?
— Isso mesmo.
— Caso não saiba, não estamos nos EUA. Não creio que você esteja dentro de sua "esfera de influência".
Ele pareceu surpreso, mas não respondeu.
— Onde está a sua arma? — perguntou ela a seguir.
— Não carrego uma arma.
— Mentiroso.
Ele curvou os cantos dos lábios para cima, até que ela enterrasse o joelho no lado do corpo dele.
Ele gemeu.
Ele era esguio, não um brutamontes. Não vivia em uma academia, mas com certeza fazia exercícios regularmente. O rosto e o pescoço estavam vermelhos por causa da exposição ao sol, o que indicou a ela que ele estava pelos arredores havia alguns dias. Ele era atraente e, sob circunstâncias diferentes, talvez ela tivesse gostado da ideia de mostrar a cidade a ele. — O que quer de mim? — perguntou ela.
— Precisamos da sua ajuda.
— É, aposto que sim. Onde está a chave, Jack?
— Pode afrouxar um pouco?
— Só depois que abrir isso aqui. — Ela puxou para cima o pulso preso ao dele.
Ele cerrou os dentes. — Deixei a chave no hotel.
Ela soltou um grunhido. — Você tem dois segundos para me dizer por que está aqui.
— Seu pai era cientista — disse ele por entre os dentes — à beira de criar uma vacina que tinha o potencial de salvar milhares de vidas.
— Isso não importa mais. Ele está morto. E não pode ajudar ninguém. Agora, solte-me.
— Não tenho a chave. Só estou fazendo o meu trabalho — disse ele.
— O que eles fizeram, mandaram um novato atrás de mim? — Ela tirou os cabelos do rosto. — O que a agência quer comigo?
— Isso não é óbvio?
Ela inclinou a cabeça. — Acho que não sou tão esperta quanto pareço. Desembuche.
— Você é a única que pode saber o que aconteceu a um dos cientistas mais importantes do século. Há dez anos — continuou ele —, o mundo estava prestes a encontrar a cura para a AIDS. — Ele respirou fundo. — Então, você e o seu pai viajaram para o Caribe e não voltaram. O barco foi encontrado dias depois... destruído em uma das piores tempestades da história do Caribe.
Ele tentou se levantar, mas ela segurou firme. — Não demorou muito — disse ele — para que o corpo do seu pai aparecesse na praia. Foi quando a agência descobriu que não foi a tempestade que matou seu pai. Mandaram mergulhadores para procurar o seu corpo, mas, obviamente — disse ele, com os olhos passeando sobre ela —, nada apareceu.
— Nunca encontraram outro corpo? — perguntou Kate.
— Por quê? — Ele estreitou os olhos. — Deveriam ter encontrado?
Ela decidiu ignorar a pergunta dele. O instinto lhe dizia que ele não tinha intenção alguma de lhe fazer mal e ela afrouxou o joelho. — Escute, novato. Não conheço você. Não gosto de você. E não quero nada com você. Depois que eu tirar essa algema, vou deixar que vá embora e você fingirá que nunca colocou os olhos em mim.
— Não posso fazer isso. Preciso que volte comigo para os Estados Unidos.
— Em seus sonhos, mocinho do FBI. — Ela riu ao se inclinar sobre ele, passando a mão dos joelhos às canelas dele. — Como você sabia que era eu? — perguntou ela. — Não pareço nem um pouco com a adolescente que desapareceu.
— Posso me sentar?
Ela pensou no assunto por um momento e, em seguida, afastou o joelho do lado do corpo dele. Ele se sentou e ela se abaixou, com o pulso direito dele preso ao pulso esquerdo dela.
— Eu trabalhava no Departamento de Pessoas Desaparecidas — disse ele. — Tenho o que chamam de memória eidética, o termo clínico para memória fotográfica. Eu reconheceria qualquer rosto daquela lista.
— Mas isso não explica por que veio aqui. Por que agora?
— Estamos procurando um homem... um chefão das drogas. Nós encontramos a fotografia dele via satélite durante um funeral. Você estava parada no fundo quando as fotografias foram tiradas. Reconheci o seu rosto imediatamente. Se me perguntar, eu diria que está andando com as pessoas erradas.
— Não perguntei. A minha fotografia foi publicada?
— Não.
O olhar dela focalizou em um volume perto do bíceps esquerdo dele.
Ele lhe lançou um olhar preocupado. — O que foi?
Ela tirou a gravata dele e puxou o casaco para fora do ombro esquerdo. Segurando firme a parte de cima da camisa branca, ela a puxou com força para que se abrisse. Os botões saltaram. Antes que ele pudesse protestar, ela deslizou a mão pela manga. A chave estava presa no braço dele com fita adesiva. — Esperto.
Ele deu um sorriso amarelo.
Ela arrancou a fita do braço dele.
— Ai! Tenha um pouco de misericórdia, por favor!
— Levante-se — disse ela. — E eu abrirei as algemas. Depois que eu me soltar — avisou ela —, não poderei ficar por aqui. Não faço a menor ideia de quem matou meu pai. Não posso ajudar você. Volte para o seu pessoal e diga a eles que parem de desperdiçar o tempo deles... e o meu.
— E o dr. Forstin? — perguntou ele.
Ela se concentrou em se levantar, determinada a não olhá-lo nos olhos. — Nunca ouvi falar nele.
— Mentirosa.
Eles conseguiram se levantar ao mesmo tempo. No que dizia respeito a ela, Jack Coffey não precisava saber que tinha algum contato com o dr. Forstin.
As algemas os forçaram a ficar perto um do outro. Desconfortavelmente perto. Arrepios subiram pela espinha dela. Enquanto mexia na algema, os dedos tremeram ligeiramente, deixando-a frustrada. O fato de que conseguia sentir o aroma da camisa dele e o perfume ligeiramente adocicado do sabonete que ele usava não estava ajudando em nada. Os homens com quem ela normalmente saía trabalhavam fora. As mãos eram cheias de calo, os cabelos longos e amarrados nas costas. Ela nunca estivera tão perto de um homem de terno, um homem que tomava banho regularmente. Era difícil dizer a idade dele. Mas, com a camisa rasgada, ela não pôde deixar de notar que estava em boa forma, rígido em todos os lugares certos. Sob circunstâncias diferentes, ela talvez se sentisse tentada a correr os dedos pelos cabelos dele e beijá-lo nos lábios.
Ele ergueu a sobrancelha curioso.
— Estou tentando adivinhar a idade do meu capturador.
— Trinta e dois — disse ele. — E não sou seu capturador.
Ela ergueu o braço ainda preso ao dele. — Permita-me discordar. Se não fosse meu capturador, eu não estaria algemada a você.
A inquietação surgiu nos olhos azuis hipnotizantes dele, como se a proximidade dela o deixasse nervoso. Ela se inclinou para a frente, encostando o peito no tecido fino e macio da camisa dele. — Ou estaria?
 
Jack sentiu pena dela. Ela parecia exausta, como se estivesse fugindo de fantasmas a cada hora de cada dia pelos últimos dez anos. O vazio nos olhos e na voz dela só serviram para deixá-lo mais determinado a levá-la de volta em segurança. A agência tinha muitas perguntas. Precisavam dela e, soubesse ela ou não, também precisava deles. Por dez anos, ela conseguira se esconder do mundo. Ele não pretendia perdê-la agora. — Se você não tivesse fugido — disse Jack —, eu não precisaria ter usado as algemas, para começo de conversa.
A atenção dela estava em outro lugar. Os olhos estavam arregalados e atentos, como o de uma raposa encurralada.
— Você está sozinho? — perguntou ela.
Ele esfregou a nuca com a mão livre e assentiu. Olhando por sobre o ombro, ele seguiu o olhar dela, mas não viu nada fora do comum. — Há alguma coisa errada?
Ela lutou com a chave novamente. Havia dois orifícios nas algemas de metal, mas ela estava colocando a chave no errado. Como ele queria mantê-la falando, não disse o que ela estava fazendo de errado.
— Meu pai nunca teria me dito para me esconder do mundo se não fosse necessário — disse ela. — Malditas algemas. Por dez anos, sobrevivi dando ouvidos ao meu instinto. E, nesse momento, ele me diz que alguma coisa não está certa.
— Eu nunca teria procurado você se achasse que a colocaria em perigo.
— Ah, que romântico. — Ela soltou uma risada trêmula. — Quem é você, o príncipe encantado do FBI?
Ignorando o sarcasmo dela, Jack notou que ela não parava de olhar para trás dele. Novamente, ele olhou por sobre o ombro. — Para o que você está olhando...
Um homem de barba usando óculos escuros e vestindo bermuda caqui e camiseta de mangas curtas pisou no deque e apontou a arma para a cabeça deles.
Jack ficou tenso. — Merda!
Kate se moveu depressa, colocando a chave na mão de Jack, estendendo o braço por trás dele e retirando a arma que ele não achou que ela soubesse que existia. Ela retirou a trava de segurança com o polegar. Com uma mentalidade de atirar primeiro e perguntar depois, ela atirou no ombro do homem. A arma dele deslizou pelo deque, ficando fora de alcance.
— Jesus! — disse Jack. — O que diabos está fazendo?
Ela o ignorava novamente, isso estava claro. Ela também era mais forte do que parecia. Arrastando-o pelo braço, ela andou até o homem ferido e chutou a arma para fora do barco e para dentro d'água.
Quando Jack achou que as coisas não poderiam ficar piores, um segundo homem saiu de trás da cabine. Ele era haitiano. Os cabelos longos estavam presos em um rabo de cavalo.
Kate deu uma cotovelada no abdômen do recém-chegado. Nada aconteceu, portanto, Jack levantou depressa e subitamente a mão que estava presa à dela e derrubou o brutamontes de costas.
— Pule — disse ela, logo antes de saltar do barco para a doca.
Se não fosse pela habilidade dele de seguir ordens, Jack talvez tivesse caído no deque. Mas, em vez disso, os pés dos dois batiam com força na doca ao correr em direção às ruas movimentadas.
Quando chegaram à avenida, Kate gritou: — Corra!
— E o que acha que estou fazendo?
Psssss.
Uma bala passou zunindo pela cabeça de Jack, deixando um zumbido intenso no ouvido esquerdo.
As pessoas gritaram e correram em todas as direções.
Jack aumentou o passo e eles quase foram atropelados por um taptap quando ele avançou à frente dela.
De propósito, ele deu um passo atrás e ela o puxou com força para a direita, conduzindo-o pelo mesmo beco que usara mais cedo. Uma bala atingiu o mural em frente a eles.
Uma mulher gritou e empurrou o filho para o chão.
Kate fez outra curva abrupta, dessa vez para a esquerda. Ela não perdeu tempo olhando para trás para ver a que distância estava o homem que os perseguia. E, como Jack não queria perder o braço, concentrou-se em acompanhá-la. Ela era rápida e respirava quase normalmente. Jack, por outro lado, sentia-se como se estivesse respirando poeira em vez de ar.
Depois de um momento, eles pararam de ouvir tiros. Kate parou e balançou o pulso em frente ao rosto dele. — Abra essas algemas. Rápido!
Ele tirou as algemas em menos de dez segundos e elas caíram na terra. Ela as pegou e enfiou-as no bolso.
A respiração de Jack estava pesada e a camiseta encharcada de suor.
Kate entregou a arma a ele. — Boa sorte — disse ela e saiu correndo por outro beco.
Fazendo uma careta, ele a seguiu e, em segundos, estava logo atrás dela.
— Eu já disse que não posso ajudar você — gritou ela por sobre o ombro, desacelerando para um andar rápido. — E, daqui a mais um minuto — acrescentou ela —, você também não poderá se ajudar. Porque aquele capanga aparecerá na esquina tão depressa que você não saberá o que o atingiu.
— Não vou perdê-la de vista.
Ela parou e respirou fundo algumas vezes. — Não vou deixar que me matem por causa de um novato desorientado que não sabe quando desistir.
Balas ricochetearam no telhado de metal atrás dele. Os dois se jogaram no chão e rastejaram para dentro da cabana mais próxima. A cabana vazia fedia a roedores mortos.
Movendo-se de quatro, Jack a seguiu pelo chão de terra. Ele fora atingido, mas não pretendia dizer isso a ela. Seguindo-a, ele se espremeu pela pequena abertura que servia de janela e andou até outra cabana do outro lado do caminho. Como se tivesse sentido que ele ficara para trás, Kate se virou e viu o sangue. — Mas que droga, novato. — Ela o puxou para as sombras da cabana, empurrou-o para o chão, pegou a arma dele novamente e disse: — Não faça nenhum barulho.
Ele estava sentindo muita dor para discutir. Novato? Segurando o lado do corpo, ele permaneceu quieto. O latido de um cão acabou com um ganir alto. Passos pesados e uma respiração mais pesada ainda substituíram todos os outros sons.
Acenando com a mão para que ele ficasse onde estava, ela se abaixou atrás da entrada da cabana. Ao primeiro relance da sombra do capanga, ela saltou à frente e usou a arma para bater no maxilar dele. A barriga enorme do homem bateu no chão com um ruído surdo, levantando uma nuvem de poeira.
Ela sacudiu a mão novamente e enterrou a ponta da bota no lado do corpo do homem para ter certeza de que ele estava inconsciente. — Era isso que deveria ter acontecido com o capanga no barco — disse ela. Em seguida, inclinou a cabeça para ver melhor o homem. — Ele não é um dos caras do barco — ela disse a Jack. — Quantos homens mandaram atrás de nós?
Ela colocou a mão no bolso da frente e jogou as algemas para Jack. — Coloque-as nele, ok?
Ignorando a dor do ferimento, Jack rastejou até o lado do homem. Ele conseguiu colocar as algemas em volta dos pulsos dele enquanto Kate vasculhava os bolsos do homem, jogando alguns dos itens em uma mochila que levava pendurada no ombro.
Ela jogou o cartão de identificação do homem para Jack. — Como eu disse, não se pode confiar em ninguém.
Jack olhou para o cartão. — Ben Sheldon. FBI. — Ele apertou o polegar do homem no cartão. Em seguida, envolveu o cartão em um lenço e colocou-o no bolso de trás.
— O que está fazendo?
— Pode ser um cartão de identificação falso. Se o nome Ben Sheldon não aparecer na lista de criminosos da agência, as impressões aparecerão. Quero saber quem diabos está tentando me matar.
— Talvez seja melhor se manter vivo primeiro. — Ela entrou novamente na cabana. — Pegue — disse ela, jogando um trapo. — Segure isso sobre o buraco no lado do corpo.
— Foi praticamente um arranhão.
— Faça isso. Não preciso que você deixe um rastro de sangue para o seu amigo seguir.
— Então, acho que isso quer dizer que você pretende cooperar.
Os olhos dela brilharam. — Vou salvar a sua pele, se é o que quer dizer.
Jack sorriu. — Ah, então, no fim das contas, você tem um coração mole.
— Vamos deixar uma coisa bem clara, homem do FBI. Não há nada de mole em mim.



 
 
 
Capítulo 2
 
 
Kate ficou fora da estrada, pois estava cheia de buracos imensos. Em vez disso, ela se encaminhou diretamente para a montanha. Eles mantiveram um ritmo uniforme por trinta minutos, sem ver sinal dos homens com armas, mas Jack estava começando a ficar para trás. — Você terá que andar mais rápido — disse Kate por sobre o ombro. — Caso contrário, eles nos pegarão antes do anoitecer.
Quando Jack não respondeu, ela virou para olhar para ele. O sangue escorria do ferimento e manchara a frente da camisa. Ela fez uma careta. — Você disse que a bala mal o arranhou. Por que não me disse que estava sangrando como um maldito porco?
— Eu não queria atrasá-la. E pare de xingar. Você é bonita demais para falar como um bandido.
Ao descer em direção a ele, ela balançou a cabeça. — E pensar que eu estava começando a gostar de você.
Ele cambaleou, com a perda de sangue deixando-o tonto.
— E sobre me atrasar — disse ela —, o que diabos acha que fez pela última meia hora?
De forma nada delicada, ela tirou o casaco dele e jogou-o para o lado. — Não sei por que estou ajudando você — resmungou ao rasgar a camisa ensopada de sangue. — Você mentiu sobre ter as chaves das algemas, mentiu sobre a arma e agora está me dando um sermão pelo uso de profanidades. Sem falar que mentiu para mim sobre estar sozinho.
— Eu não sabia que estava sendo seguido.
Ela soltou um resmungo. — Que tipo de homem do FBI é você?
— Agente especial.
— Não me diga.
Ele deu de ombros. — Até falarem comigo há duas semanas, eu era especialista em computadores. Divisão cibernética, Unidade um.
Aquilo explicava tudo. Ela limpou o sangue em volta do ferimento e examinou-o. — A bala que entrou terá que sair. Até que consigamos ajuda, teremos que fazer o melhor possível para estancar o sangramento. Você perdeu muito sangue.
O rosto dele estava mortalmente pálido, fazendo com que ela trabalhasse mais depressa. Ela tirou os restos da camisa dele e rasgou o tecido ensanguentado em tiras. — Você não se encaixa exatamente no tipo de agente especial típico — disse ela, estudando os ombros largos e o abdômen rígido. A roupa não lhe fizera justiça. Quando ela tocou no ferimento, ele respirou fundo. — E que características são essas? — perguntou ele.
Tentando afastar a mente dele do fato de que poderia morrer na primeira missão como agente especial, ela falou enquanto trabalhava, fazendo um curativo eficiente com as tiras de tecido. — Eu sempre imaginei um agente especial como o tipo de homem que conseguiria correr quilômetros no calor sem nem suar. Um exterminador armado ou um fuzileiro naval experiente.
— Hmmm.
Ela amarrou duas pontas de tecido em um nó apertado. — Então, você está acostumado a trabalhar com computadores, é isso? Por trás da segurança da tela?
Um músculo se contraiu no maxilar dele.
Ela atingira um ponto sensível.
— Os caras que estou acostumado a perseguir são muito mais assustadores do que aqueles dois lá atrás — disse ele.
Ela pegou o casaco que ele estivera carregando e colocou-o de volta. Em seguida, puxou o braço bom sobre o ombro dela e ajudou-o a andar. Apesar de não gostar da ideia de levá-lo à sacerdotisa, não tinha muita escolha se quisesse mantê-lo vivo. — Conte-me sobre os caras que costuma perseguir.
— Eles são chamados de perseguidores cibernéticos, pedófilos, pessoas com ressentimentos, criminosos, jovens, velhos, brancos, pretos, altos, baixos... — Ele gemeu de dor, mas continuou andando.
Temendo que ele não conseguisse prosseguir por muito mais tempo, Kate apressou o passo.
— A maioria dos criminosos cibernéticos acha que é anônima — continuou ele depois de um momento de silêncio. — Eles acham que não podem ser identificados. — Ele respirou fundo. — Entrei para a agência para provar o contrário.
Kate ouviu enquanto ele falava sobre criminosos que entravam na casa das pessoas sem que ninguém nunca soubesse. Eles não entravam pela porta da frente nem pela janela. Entravam pelo monitor dos computadores, usando palavras para enganar. Milhares de crianças desapareciam todos os anos. Ela sentiu arrepios subindo pela nuca.
A cada palavra, Jack parecia perder terreno. Se ela não conseguisse ajuda logo, ele morreria.
 
 
Jack se sentia como se estivesse sufocando. Mais uma vez, tentou acordar. Ele rangeu os dentes e moveu a cabeça de um lado para o outro. Qualquer coisa para acabar com a sensação de cócegas no rosto. Ele não sabia o que era pior: o latejar incessante da cabeça, como se o bater de milhares de tambores estivesse sacudindo o crânio, ou o toque leve do objeto que passava pelo nariz e pelas bochechas. Com cada movimento, com cada estremecer dos olhos, parecia que centenas de agulhas eram enfiadas no corpo.
Alguma coisa fez cócegas no nariz dele novamente. Alguém estava tentando acabar com a vida dele com... ele se forçou a abrir um olho... uma pluma.
Jack empurrou a pluma para o lado com o braço bom antes de enxergar a ponta afiada de uma faca aproximando-se dele. Ele tentou escapar, mas duas mãos quentes o impediram de cair da cama. Era Kate.
No outro lado da cama, havia uma mulher segurando uma lâmina afiada, uma mulher grande e escura com uma argola no nariz e cabelos selvagemente emaranhados. Ela usou a faca para cortar uma tira do curativo e largou-a de lado.
Jack notou que as paredes eram feitas de lama e gravetos. Ele estava dentro de uma cabana. No canto mais distante da sala, havia um homem sentado tocando tambores. Sentindo os olhos de Jack sobre ele, o tocador de tambor parou de tocar e levantou-se. Com quase dois metros de altura, ele teve que abaixar a cabeça para não bater no teto da cabana. O corpo escuro era coberto de tatuagens, figuras estranhas e marcas hieroglíficas. Jack se lembrou imediatamente de Queequeg, o arpoador de Moby Dick. Sem dizer uma palavra, o homem pegou os tambores cobertos de pele de cabrito e saiu da cabana.
A mulher com a faca chegou mais perto dele. — Estabelecemos contato com Iwa — informou ela. — No fim das contas, você não se juntará aos mortos.
Jack não soube o que responder, apesar de ter soado reconfortante, e assentiu.
— Essa é Alourdes, sacerdotisa vodu — disse Kate. — Ela chamou o próprio Gran Bwa para curar você.
O sorriso largo da mulher revelou os dentes amarelos. Ela trocou a faca pelo que parecia muito com a vértebra de uma serpente e balançou-a sobre o corpo dele. Quando terminou, simplesmente saiu da sala.
— Isso foi... interessante. — A garganta estava seca.
Kate sorriu. — Ela é uma pessoa maravilhosa.
— Não duvido. — Jack tentou mover o pescoço duro. — Parece que fui até o inferno e voltei. Há quanto tempo estou deitado aqui?
— Há duas noites, graças à mistura de ervas que Alourdes preparou para você.
Ele ergueu a sobrancelha cético.
— Você precisava descansar. Agora é de manhã. — Ela entregou a Jack uma xícara de lata amassada. — Beba isso. Não pode ficar desidratado.
Jack levou a xícara aos lábios. A água tinha um gosto amargo, mas ele bebeu tudo em poucos goles. — Espero que não tenham sacrificado nenhum animal em minha honra.
— O vodu é muito mais do que os clichês comuns de "sacrifícios de animais" e "magia negra".
— É mesmo?
— É mesmo — disse ela. — É uma religião como qualquer outra, uma expressão do espírito humano. Alguns dizem que o vodu é o poder da vontade para superar a opressão.
Jack assentiu, hipnotizado pela boca de Kate, pela forma como os lábios se moviam, pelo som da voz dela. Ela salvara a vida dele. Um desejo imenso de ajudá-la o invadiu. Ela fugira por tempo demais. O que acontecera naquele barco dez anos antes a tinham assustado o suficiente para mantê-la escondida por uma década. Muitas pessoas especulavam sobre a morte do pai dela. Alguns acreditavam que Kate estivera envolvida, mas ele vira o choque nos olhos dela quando descobrira que apenas um corpo aparecera na praia tantos anos antes. Alguém mais estivera naquele barco e Jack estava determinado a descobrir quem. Ele pegou a mão dela. — Devo minha vida a você.
Ela puxou a mão, andou até o outro lado da cama e começou a examinar o ferimento dele. Obviamente, ela não era o tipo de pessoa que se importava muito com o fato de ter salvado a vida de alguém.
Jack a observou com interesse crescente. Ela usava calças cargo e uma camiseta branca. Os cabelos ruivos longo estavam presos em um rabo de cavalo, fazendo com que os olhos parecessem maiores e mais verdes. A pele, bronzeada por tomar sol demais, brilhava com suor. Ela era pequena e graciosa. Se ele não tivesse visto do que era capaz, nunca teria acreditado que conseguiria disparar uma arma com precisão mortal nem derrubar um homem de mais de cem quilos com duas cotoveladas.
Ela exigia demais de si mesma. Cada músculo do corpo trabalhava com a capacidade máxima, definidos e esguios. Ignorando a forma como ele a estudava, ou talvez sem percebê-la, ela olhou nos olhos dele. Os dedos dela sondavam gentilmente a pele em volta do ferimento. — Como está se sentindo?
— Enrijecido. Dolorido. Basicamente, uma desgraça.
— Era de se esperar — disse ela com um pouco de compaixão. Kate pegou um frasco de antisséptico de um armário enferrujado atrás de si e voltou para o lado dele. — Por que não me conta o que sabe sobre o dr. Forstin?
Ele ergueu a sobrancelha. — Então, você o conhecia?
— Como assim, conhecia?
— Ele está morto.
O rosto dela ficou pálido. — Como?
— Foi assassinado enquanto trabalhava no laboratório dele.
— Pelo mesmo homem que matou o meu pai — disse ela, em vez de perguntar.
— Possivelmente.
— Com certeza — disse ela.
— Como você sabe?
— Eu dou ouvidos aos meus instintos. O que é algo que você deveria fazer.
Ele ignorou a petulância dela. — Com que frequência você e o dr. Forstin se comunicavam?
— Muito pouco. — Ela engoliu, tentando remover o nó na garganta. — Alguns anos depois da morte do meu pai, telefonei para o dr. Forstin. Quase o matei de susto, na verdade. — Os olhos dela brilhavam como se estivesse repassando o momento na mente. — Depois daquela primeira conversa, conversamos uma ou duas vezes por ano. Nos últimos dez anos, ele estava estudando as anotações do meu pai, tentando preencher as lacunas. Na última vez em que conversamos, ele me disse que estava quase chegando lá. — Ela soltou um suspiro longo e profundo. — Não consigo acreditar que ele esteja morto. — Ela balançou a cabeça. — Não sei por que estou lhe contando tudo isso. Que diferença faz se eu conversava com o dr. Forstin? Ainda não posso ajudar você.
Jack suspirou. As pontas dos dedos dela estavam frias contra a pele dele.
— Está com uma aparência melhor — disse ela. — A bala não estava tão profunda quanto pensei. O inchaço desapareceu. — Ela limpou o peito e o lado do corpo dele com um pano úmido frio. — Mais um dia ou dois e você estará como novo.
Ele passou a mão aberta no maxilar. O que ele precisava era tomar um longo banho quente e fazer a barba. Também precisava entrar em contato com a agência. Depois que Kate terminou de fazer um curativo novo, ele passou as pernas sobre o lado da cama. Kate pegou as calças dele que estavam no outro lado da sala e entregou-as a ele.
— Espero que saiba que eu não queria colocá-la em perigo — disse ele.
Ela ergueu a sobrancelha em um gesto de descrença.
— O dr. Forstin sabia que eu vinha procurá-la — disse Jack. — Ele estava preocupado com você.
— Como poderia saber? — perguntou ela. — Você se encontrou com ele?
Ele assentiu. — Depois de estudar o arquivo do seu caso, telefonei para ele, que me pediu que o encontrasse no laboratório. Ele pareceu aliviado quando contei que sabia onde você estava e que pretendia levá-la de volta aos Estados Unidos. Ele estava preocupado com você quando não telefonou no dia combinado.
— Eu estava bancando a babá para uma família norte-americana de... — ela fez um gesto no ar com a mão. — Não importa.
Jack assentiu. — Fiquei sabendo da morte do dr. Forstin momentos antes de embarcar no avião para vir para cá.
Os olhos verdes de Kate brilharam. — Já parou para pensar que pode haver uma conexão entre o seu desejo de reabrir o caso e o assassinato do dr. Forstin?
— Sim, mas...
— E mesmo assim você veio? Sabendo que os mesmos assassinos podiam estar observando os seus movimentos?
Ele ergueu o braço no lado bom, testando-o. — Meu chefe, o agente Harrison, garantiu que...
— Jack — interrompeu ela, visivelmente abalada. — Quem, além do agente Harrison, sabia que você estava reabrindo o caso?
— A agência determinou que era melhor manter nossos planos em segredo. Eu concordei.
Ela tocou no ombro dele. — Não acha estranho que tenham escolhido você, Jack? Por que você?
— Por causa da minha memória eidética e porque sabiam que eu conseguiria fazer o trabalho.
A frustração ficou visível no rosto dela. — Não acho que perceba o perigo em que você se colocou. Alguém está determinado a impedir a descoberta de uma vacina para a AIDS... Alguém em uma posição alta, alguém com poder, dinheiro e contatos.
— Estou ouvindo.
— Há dois anos, uma vacina conhecida como AidVac completou a fase III de ensaios clínicos... o último passo antes que as empresas de alimentos e medicamentos possam pedir a aprovação da FDA.
Jack assentiu.
— O dr. Forstin seguiu de perto os ensaios clínicos. Antes que os resultados iniciais fossem tornados públicos, Michael Lang, o inventor da AidVac, foi atropelado por um caminhão e morreu na hora. Dois dias depois, outro pesquisador importante morreu supostamente de um ataque do coração em um piquenique com a família. Ele tinha quarenta e um anos de idade. Quais são as chances de isso acontecer?
— Eu gostaria de ver os relatórios de autópsia — disse Jack. — Quando eu voltar para os Estados Unidos, vou investigar. Prometo. — Ele se abaixou e tentou vestir as calças com apenas uma mão.
Kate se ajoelhou e ajudou-o a colocar os pés dentro das calças. A mão dela encostou na perna dele. — Daqui a alguns dias — disse ela —, você deveria começar a exercitar o braço no lado machucado para que o sangue flua. Não poderá levantar nada pesado por algum tempo.
— Escola de medicina do Haiti?
— Não, apenas o velho bom senso. — Ela levantou as calças dele até os joelhos e disse: — Agora, tente se levantar.
Ele fez o que ela pediu, mas a cueca não conseguiu ocultar o fato de que a proximidade dela o afetara. Ela ergueu as mãos em rendição e recuou. — Acho melhor você continuar sozinho daqui em diante.
— Não é com frequência que uma mulher bonita me veste — disse ele em tom defensivo.
Ela balançou a cabeça como se ele tivesse perdido o juízo.
Apesar de ter preferido receber a ajuda dela, ele conseguiu se vestir sozinho. Quando terminou a tarefa, olhou para ela e sorriu.
Ela sorriu de volta, pegando-o de surpresa. Ela não sorria com frequência, mas, quando o fazia, os olhos se iluminavam, emitindo uma aura encantadora em volta dela. Ela era uma sobrevivente. E era linda, com a boca hipnotizante. Ele se inclinou para a frente e beijou-a. Quando recuou, não conseguiu decifrar os pensamentos dela.
— Acabei de ver uma característica em você que não tinha notado.
— E qual é?
— Você é um babaca. Faça isso de novo e nem mesmo Gran Bwa conseguirá salvar a sua pele.
Jack deu um passo atrás quando ela passou por ele e saiu da cabana.
Que droga. O que tinha na cabeça? Ele fora escolhido pela agência porque era profissional e responsável. Sabiam que podiam contar com ele. O velho e confiável Jack. Ele olhou em volta à procura de uma camisa e pegou a coisa mais parecida com uma: uma camiseta manchada e rasgada. Não foi fácil passar a camiseta pela cabeça, mas ele conseguiu. Sentia-se todo dolorido. Ele colocou a pistola na cintura e puxou a camiseta sobre ela. Depois de pegar a carteira e o cartão com as impressões digitais, colocou-os no fundo do bolso da calça. Diferentemente de Kate, ele tinha certeza de que a agência não tinha nada a ver com prejudicar a descoberta de uma cura para a epidemia de AIDS. Mesmo assim, precisava conversar com Harrison.
Abrindo a porta feita de pele de carneiro, ele saiu da cabana. O ar quente e denso grudou na pele dele e Jack precisou de um momento para que os olhos se ajustassem à claridade. À direita, sob a sombra das folhas de uma palmeira gigante, estava Alourdes, a sacerdotisa vodu que evocara os deuses para salvá-lo. Ela estava ocupada ensinando algum tipo de ritual haitiano a um grupo de crianças, com a voz praticamente sumindo sob o bater constante de muitos tambores.
Uma brisa leve tocou-lhe o rosto. O Haiti era extremamente pobre, mas era lindo, com os rios serpenteantes, praias arenosas e montanhas verdejantes que caíam sobre o mar. A vista de onde ele estava era de tirar o fôlego, mas não impediu que os pensamentos dele se desviassem para a estrada perigosa à frente. Ele partiria agora, chamaria as tropas e pediria a Harrison que enviasse reforços. Precisava tirar Kate de lá inteira. Ele voltaria para a cidade sem ela, daria alguns telefonemas e voltaria para buscá-la quando fosse seguro.
Pelo canto do olho, ele viu Kate andando em sua direção. — Achei que tinha espantado você — disse ele quando ela se aproximou.
— Não é fácil me espantar.
— Vou voltar para a cidade, dar alguns telefonemas e chegar ao fundo dessa história.
 
 
Kate olhou nos olhos azuis de Jack Coffey e achou que ele era o homem mais louco e mais tolo que encontrara na vida. — Você não pode estar falando sério.
— Perfeitamente sério.
— Pelo amor de Deus, olhe para você. — Ela acenou para o lado do corpo dele. — Você perdeu muito sangue. Ainda está fraco. Não pode ir para a cidade.
— Sou um garoto crescido. Posso cuidar de mim mesmo.
— Se pretende descer a montanha dançando — avisou ela —, cedo ou tarde encontrará mais problemas do que conseguirá aguentar.
Ele sorriu. — Por que acho que você se importa com o que acontece comigo?
— Isso é ridículo.
O sorriso dele ficou maior. — Como quiser. Voltarei para buscar você, Kate. Você não está mais sozinha nisso.
Ela cruzou os braços. Ele não era real. Mas parecia completamente sério, quase galante. — Obrigada — disse ela. — Sinto-me muito melhor agora.
— Ótimo.
Ela fez uma saudação rápida com dois dedos. — Foi bom conhecê-lo, homem do FBI. Cuide-se.
Antes que ela percebesse, ele deu um passo à frente, pegou a mão dela e puxou-lhe o braço em volta do lado bom do corpo. Em seguida, deu-lhe um beijo longo e profundo. Em vez de dar-lhe uma joelhada na virilha, ela se encostou suavemente no peito dele. Algo mais primitivo que a própria ilha despertou em seu interior quando os lábios dele despertaram um formigamento tão profundo que ela teve dificuldades em respirar. Dessa vez, quando ele a soltou, as pálpebras de Kate estavam pesadas de desejo.
Sem mais uma palavra, ele começou a longa descida pela montanha.
— Você é um homem morto — gritou ela, referindo-se ao beijo.
Ele parou e olhou por sobre o ombro. — Também sentirei saudades de você.



 
 
 
Capítulo 3
 
 
Vinte minutos depois, Kate xingava a cada passo que dava descendo a montanha, chutando terra e pedras ao avançar. — Você não está mais sozinha nisso — dissera ele. Há! Que piada. Jack Coffey tinha vontade de morrer.
Cinco minutos depois que Coffey partira, ela começara a se preocupar com ele. Quinze minutos mais tarde, ela guardou seus pertences e foi atrás dele. Era fácil seguir os rastros dele, mas ela não esperara que ele conseguisse andar tão depressa. Tinha que dar crédito ao homem. Ele era mais durão do que parecera.
Quando ela chegou ao pé da montanha, as ruas estavam cheias de vendedores que vendiam de tudo, de cogumelos secos a implementos de cozinha feitos de latão. Os batedores de carteira e os garotos de rua também estavam a plena força, atacando as ruas com um desejo de vingança. Depois de ficar na montanha por alguns dias, o ataque nos sentidos foi completo. As pessoas no Haiti falavam alto e o aroma fétido de temperos, frutas podres e urina estava incomumente sufocante.
Kate bufou. E onde estava Coffey? Poucos turistas andavam por aquelas ruas. Os crimes nas ruas eram uma coisa comum em Port-au-Prince e qualquer pessoa que não tomasse precauções sensatas encontraria problemas.
Ela puxou a borda do chapéu de palha que Alourdes lhe dera por sobre os olhos e mergulhou na rua apinhada. Coffey parecia ter desaparecido no ar. Seria difícil não notar a camiseta manchada que ele vestia. Ela só o conhecia havia alguns dias e, na maior parte do tempo, ele estivera desacordado. Mas lá estava ela, preocupando-se com o cara.
Isso é ridículo. Ela tinha problemas suficientes sem correr atrás de um homem suicida do FBI. E, ainda assim, alguma coisa nele a fez querer mais, dizendo-lhe que talvez chegara o momento de parar de se esconder. Era hora de voltar aos Estados Unidos e vingar não só a morte do pai, mas também a do dr. Forstin. Coffey era a maneira mais rápida e segura de sair de lá. Precisava encontrá-lo antes que alguém o matasse.
Ela abriu caminho pela rua, fazendo um percurso serpenteante pela multidão. No pedaço de papel que encontrara no bolso da camisa rasgada de Coffey, estava escrito Rua Christ-Roi. A rua Christ-Roi era uma das ruas principais no centro da cidade, o que significava que o hotel dele devia ser naquelas redondezas. Ela o procuraria lá primeiro e, se não o encontrasse, voltaria para o porto.
Kate apressou o passo, parando finalmente na sombra da garagem de um mecânico para observar a multidão. Uma banda itinerante abria caminho pelo meio da rua, aumentando o caos. Um grupo de dançarinos a seguia, levantando uma nuvem de poeira ao passar. Os vendedores gritavam e sacudiam bandeiras cheias de lantejoulas. O cheiro de porco assado fez com que o estômago dela roncasse. Pela névoa de poeira e fumaça, ela finalmente viu... a camiseta manchada.
Coffey era um alvo fácil com o mancar e o rosto pálido.
Ela o observou atravessar a rua Christ-Roi movimentada e desaparecer dentro do hotel modesto perto do hospício St. Joseph. Ela estava prestes a segui-lo quando viu um homem barbado com uma tipoia, o mesmo homem no braço de quem ela atirara três dias antes quando Jack a algemara no barco. O homem barbado cutucou um jovem parado ao lado dele e apontou na direção de Jack. Os cabelos pretos do homem mais jovem estavam presos em um rabo de cavalo. Ele também estivera no barco. Sem hesitação, o jovem foi atrás de Jack. O homem barbado observou por um momento antes de virar para o outro lado e ir embora.
Droga! O homem barbado não era o único vigiando Jack. Ben Sheldon, o homem cuja identificação tinham roubado, estava parado a alguns metros do prédio onde Jack estava hospedado. Aqueles homens não estavam de brincadeira. Sheldon jogou a ponta do cigarro no chão, esmagando-a com o calcanhar do sapato. Ele levantou a cabeça, olhando em volta, fazendo com que Kate recuasse para as sombras mais escuras da garagem. O que Coffey tinha na cabeça para entrar marchando no hotel como senão tivesse preocupação alguma no mundo?
Como esperado, Sheldon entrou no mesmo prédio em que Coffey entrara. Dois contra um. As chances não estavam a favor de Coffey.
Depois de esperar um carro coberto de dizeres passar, Kate atravessou a rua e entrou no hotel, que não era mais do que uma casa de hóspedes de dois andares. O piso de madeira rangeu.
Antes que Kate chegasse ao pé da escada, sentiu uma batida forte no meio da espinha. — Venha comigo — disse uma voz atrás dela. — Nada de gracinhas se quiser ficar...
Antes que o homem terminasse a frase, ela se virou, agarrou o braço dele e torceu-o com força. Sheldon caiu no chão em agonia. A arma bateu no chão com um ruído alto.
— Você quebrou o meu maldito braço!
Kate tirou o chapéu de palha da cabeça e ajoelhou-se, enterrando o joelho na virilha dele. Ela segurou o braço dele com firmeza. — É, está quebrado mesmo — disse ela, largando-o no chão.
— Sua puta.
Ela revirou os olhos. — Como se eu nunca tivesse ouvido isso. — Ela o revistou para ver se havia mais alguma arma, mas ele estava limpo. — Então, você trabalha para o FBI?
Ele permaneceu em silêncio.
Ela tirou os cigarros dele do bolso, parando por um momento para admirar a caixa de alumínio decorada com dobradiças que tinha a função de cigarreira. — Feitos com folhas do tabaco mais fino e caro da Virgínia — leu ela. Ela abriu a tampa com os dentes e reparou nas pontas do filtro folheadas a prata. — Impressionante — disse ela ao jogar a cigarreira de volta no chão e amassá-la com o pé. — Péssimo hábito. E então, por que Jack Coffey?
— Vá para o inferno.
Ela fez tsc tsc e segurou o braço bom dele. — Acho que terei que quebrar esse também.
— Armaram para ele.
— Quem? — Kate apertou com mais força.
— Só sei que ele se chama Lou.
Um barulho alto soou no andar de cima do hotel. A ele, seguiu-se o som ensurdecedor de vidro quebrando.
Kate se levantou rapidamente, pegou a arma de Sheldon no chão e subiu a escada. Barulhos surdos e batidas a levaram para a segunda porta à direita. Ela girou a maçaneta, mas a porta estava trancada.
Ela ouviu outro som de coisas quebrando. Kate deu um passo atrás e jogou o peso do corpo contra a porta. Merda, isso doeu! Ela pegou a pistola do bolso da calça e disparou duas vezes na fechadura. A porta se abriu. Ela deu um passo para dentro com a arma levantada e os olhos arregalados.
Jack estava parado ao lado da janela aberta, com o rosto repleto de linhas duras e fúria reprimida, enquanto segurava os dois pés do homem haitiano com rabo de cavalo que estava pendurado do lado de fora.
O peito de Jack subia e descia a cada vez que respirava. — Por que demorou tanto?
Ela o ignorou e rapidamente inspecionou o quarto, vendo a cadeira quebrada, a cama virada e pedaços de vidro espalhados pelo chão de madeira. — Que legal.
— Sim, achei melhor redecorar um pouco o lugar.
Ela sorriu.
O capanga pendurado para fora da janela xingou, com as palavras abafadas pela multidão que gritava para ele dois andares abaixo.
— Então — disse Kate —, qual é o plano?
Jack ergueu a sobrancelha bonita. — Foi o beijo, não foi?
— Não sei do que está falando. — Era uma mentira. Mesmo agora, correndo perigo, ela queria que ele esquecesse todo o resto, que a tomasse nos braços e beijasse-a novamente, com um beijo longo e profundo, duro e macio ao mesmo tempo.
— Eu sabia que sentiria saudades de mim — disse ele. — Só não sabia quanto.
— Não fique empolgado demais. Eu o segui porque decidi que é hora de voltar aos Estados Unidos. Tenho que cuidar de alguns negócios inacabados.
— Não sei se gosto da forma como isso soa.
Ela deu de ombros.
Fazendo uma careta, Coffey se esforçava para segurar as pernas do homem. — Falei com Harrison — disse ele, mudando de assunto. — Ele providenciará um avião particular para nos buscar. — O suor corria pelos lados do rosto de Jack. — Deixe-me cuidar do Charlie aqui e poderemos ir.
— Deixe-me ajudá-lo — disse ela. Ela andou até o lado dele e pegou as pernas do homem. — Estou segurando.
Assim que Jack tirou as mãos, ela o soltou. Charlie caiu no chão dois andares abaixo. Alguém gritou. Um barulho alto se seguiu.
— Ok — disse ela, tirando a sujeira das mãos. — Hora de irmos.
Jack olhou para fora da janela. — Eu queria interrogar o cara.
Ela ergueu os ombros. — Tarde demais.
Jack soltou um suspiro alto o suficiente para expressar a exasperação. Ele pegou uma mochila de vinil do chão e começou a colocar os pertences dentro dela. — Você é incrível, sabia?
— Já me disseram isso.
Coffey olhou para o relógio. — Temos trinta e dois minutos para chegar a uma estrada alguns quilômetros antes do aeroporto de Port-au-Prince.
— Nunca chegaremos lá sem um carro.
— Então teremos que conseguir um carro.
Enquanto Coffey guardava as coisas dele, Kate notou que ele tivera tempo de colocar calças jeans e botas limpas antes de ser interrompido pelo homem que chamara de Charlie. Kate apontou para as botas dele, franzindo as sobrancelhas. — Isso é de jacaré?
Ele levantou o nariz um pouco e olhou para ela. — Eu não matei o bicho.
— É praticamente a mesma coisa.
— Viu só — disse ele. — No fim das contas, você tem um coração mole.
Ela o ignorou e observou enquanto ele vasculhava algumas gavetas. — Seu nariz parece que está quebrado — disse ela. — Sua aparência está horrível.
— Obrigado. — Ele fez uma careta ao tirar a camiseta manchada dos ombros largos, dando a ela uma boa visão do abdômen duro e bem definido. Ela não tinha uma imaginação criativa muito boa, mas Kate ficou surpresa ao se ver ponderando como ele pareceria nu. O novato mexia com ela, fazendo com que o sistema nervoso dela oscilasse loucamente. Ela não era o tipo de mulher que se deixava desequilibrar por um homem. Por outro lado, não conseguia se lembrar da última vez em que conhecera um homem que merecesse um segundo olhar.
Ele vestiu uma camiseta branca limpa e, quando a viu observando-o, de todas as coisas que poderia fazer, Jack piscou. O homem era absurdamente convencido. Ela cruzou os braços sobre o peito. — Achei que estivéssemos com pressa.
— Estamos. — Ele colocou uma caixa fina dentro da mochila antes de fechá-la. — Vamos.
Kate o seguiu para o corredor e pela escada. Ben Sheldon se fora. Do lado de fora, a batida animada de maracas adicionavam um caos rítmico aos ventiladores pesados raspando nas grades de metal. Os transeuntes que viram o rosto machucado de Jack e o facão preso à cintura de Kate andaram em um círculo largo para evitá-los.
A maioria das pessoas não lhes deu a menor atenção. Estavam acostumados a conviver com bandidos e gangues em meio ao vapor, ao fedor, à fumaça e ao lixo.
— Parece que nossos amigos desapareceram — disse Kate.
— Amigos?
— Charlie não era o único que estava atrás de você. Tive que quebrar o braço de Sheldon para dar a você uma chance de lutar.
— Obrigado, mas eu teria lidado com ele sozinho.
— Tenho certeza disso. — Ela parou de andar quando viu o homem barbado contornar a esquina. Um grupo de mal-encarados o seguia de perto.
— Falando no diabo — disse Kate. Ao que parecia, o homem barbado passara algum tempo reunindo um pequeno exército de adolescentes valentões. A julgar pelo olhar determinado nos olhos jovens, estavam dispostos a fazer praticamente qualquer coisa por alguns trocados.
— Por aqui — disse Kate, segurando o braço de Jack antes que o grupo os visse. — Há uma motocicleta à venda na garagem do outro lado da rua. — Eles se abaixaram um pouco e apressaram-se pela multidão da rua.
Kate esfregou os dedos em frente ao rosto de Coffey. — Dê-me o seu dinheiro — disse ela.
Depressa, ele pegou algumas centenas de dólares em notas de vinte da carteira e colocou-as na palma da mão aberta de Kate.
Ela pegou o dinheiro e desapareceu dentro do prédio. Um minuto depois, correu na direção dele com as chaves. Jack as tirou da mão dela. — Eu dirijo.
— Eu sei o caminho para o aeroporto. — Ela pegou as chaves de volta.
Ele não discutiu. Não havia tempo.
Kate segurou os dois manetes, colocou o pé no apoio esquerdo e passou a perna direita sobre o banco. O motor engasgou e morreu, fazendo com que ela mexesse na válvula de combustível, fechasse o obturador de ar e pressionasse os dois afogadores.
Jack respirou fundo e olhou por sobre o ombro. Os capangas não estavam à vista. Ele olhou para o relógio. Vinte e três minutos.
Kate apertou com força a alavanca de partida com o pé esquerdo. O motor ligou, emitindo o cheiro de gasolina não queimada. Mantendo o motor girando com aceleração suficiente, ela abriu o obturador de ar e os afogadores. Jack subiu na motocicleta e passou os braços em volta da cintura dela. Se não estivessem com tanta pressa, talvez ele pudesse aproveitar a sensação de tê-la nos braços. Em vez disso, Kate engatou a primeira marcha. O motor engasgou e gemeu até finalmente voltar à vida.
Eles saíram.
Kate contornou a primeira esquina um pouco depressa demais e Jack usou os pés para manter a motocicleta em pé até entrarem na rua principal. Depois de alguns quarteirões, Jack olhou por sobre o ombro. Estavam sendo seguidos por um táxi velho. Charlie, pelo jeito, sobrevivera à queda do segundo andar. Ele estava no banco do passageiro acenando com os braços como um louco. O homem parecia um gato com sete vidas.
— Temos companhia — disse Jack.
Kate apertou o acelerador. — Vamos, belezura. Dê o máximo.
O motor rugiu e gritou quando ela reduziu a marcha para desviar de um grupo de crianças que atravessava a rua.
Jack olhou para trás. O táxi tivera que parar e esperar que o grupo passasse.
Kate acelerou novamente. As rodas lançaram poeira para cima. Ela cortou entre um bueiro aberto e uma senhora idosa que vendia cestos de grãos. A mulher jogou os braços para o ar e soltou vários impropérios haitianos.
Quando ganharam alguma velocidade, o motor rugiu alto. Os cabelos longos de Kate voaram do rosto dela e bateram nos olhos dele.
Bang bang bang. Uma chuva de balas atingiu o carro em frente a eles, quebrando o vidro traseiro.
— Fique abaixada! — gritou Jack.
Kate apertou o acelerador. A roda da frente saiu do chão antes que ganhassem velocidade e ela ultrapassou o carro à frente.
— Nunca chegaremos a tempo — gritou ele acima do rugido do motor. — Pare na próxima esquina.
Kate fez outra curva e derrapou até parar na esquina da rua Delmas com a P. Obin, que levava ao aeroporto.
Um táxi velho estava estacionado na rua cheia de poeira. O motorista estava dormindo. — Entre no lado do passageiro do primeiro táxi — disse ele a Kate.
Jack correu até o vidro do motorista. — Más notícias — disse ele ao motorista, gesticulando com as mãos. — O pneu de trás está furado.
O outro táxi apareceria na esquina a qualquer momento. Jack coçou a nuca, fazendo uma careta ao fingir olhar para o pneu furado. Se o motorista não saísse do táxi logo, teria que arrastá-lo para fora pelo colarinho.
Resmungando, o motorista abriu a porta e saiu do carro para olhar com os próprios olhos. Jack esperou até que o homem chegasse na parte de trás do carro e saltou atrás do volante, ligando a ignição. Kate abriu a porta do passageiro e sentou-se ao lado dele.
Jack pisou fundo. Os pneus guincharam e o motorista gritou. A única coisa que Jack viu pelo espelho retrovisor foi uma nuvem de poeira e, nos quinze minutos seguintes, não tiveram novos contratempos.
A cento e dez quilômetros por hora, o veículo sacudia e as rodas trepidavam. Ele teve receio que a carroceria se separasse do eixo. E, quando achou que talvez estivessem seguros, Charlie e seus amigos estavam atrás deles novamente. Várias balas atingiram o táxi. Ele dançou de um lado a outro na estrada esburacada.
O carro bateu atrás do deles e o veículo deles saltou à frente. Jack segurou o volante firmemente e concentrou-se na estrada à frente. Ela era estreita e coberta de torrões de terra. Kate tirou a pistola da bolsa, inclinou o corpo para fora da janela e disparou. Charlie e os amigos dispararam de volta. O vidro quebrado se espalhou no banco de trás.
Jack estendeu a mão e puxou a camiseta dela. — Abaixe-se!
— Cuidado! — gritou Kate.
Jack desviou tarde demais. A roda direita bateu na beira de um buraco, lançando o carro de lado. Kate caiu sobre ele e tentou se afastar para dar espaço a Jack.
Jack ficou tenso, achando que o veículo fosse virar, mas o lado direito do táxi caiu de volta na estrada com um solavanco. O para-lama traseiro se soltou, batendo no carro atrás deles.
— Isso deverá atrasá-los — disse Kate. — Estamos quase lá.
Mais adiante, ele viu a pista e um avião solitário, a carona deles para longe de lá. A única coisa que os impedia de chegar ao avião era uma cerca de arame. Jack apertou ainda mais o volante. — Coloque o cinto de segurança e segure-se.
Kate afivelou o cinto e apoiou as mãos no painel um segundo antes de Jack jogar o carro na cerca. O impacto os lançou para a frente e novamente para trás. Uma seção grande da cerca ficou presa na frente do carro e eles derraparam na terra. Kate olhou por sobre o ombro. — Parece que eles ficaram para trás.
No espelho retrovisor, Jack viu que um poste de metal da cerca fora jogado para trás e enterrara-se no outro táxi. Ele dirigiu até perto do avião e pisou no freio. As rodas guincharam sobre o asfalto, enchendo o ar com o cheiro de borracha queimada.
Ele olhou para Kate, com o coração batendo forte por causa da adrenalina. — Você está bem?
— Estou. E você?
— Estou bem. Vamos. — Pegando a mochila, ele saiu do carro. O piloto estava no topo da escada acenando para que entrassem. Jack apressou Kate pela escada estreita em frente a ele. Logo depois, ouviram o som de balas.
Dois homens corriam pela pista na direção deles.
Jack ajudou a fechar a porta e o piloto correu para a cabine. Jack se inclinou sobre Kate para ajudá-la com o cinto de segurança.
— Eu consigo — disse ela.
Novamente, ele ergueu as mãos em rendição.
 
 
O avião percorreu a pista em alta velocidade. As rodas saíram do chão e, em minutos, estavam bem acima do som das sirenes que percorriam a pista. Kate se recostou na poltrona e fechou os olhos, esperando que uma bala atingisse o motor e lançasse-os em uma descida ardente. Quando teve coragem de olhar pela pequena janela oval, tudo o que viu foram as águas azuis do mar do Caribe.
— Essa foi por pouco — disse Jack. — Estamos seguros agora.
Kate não tinha o mesmo sentimento de alívio. Sentia-se exposta. Pela primeira vez em anos, estava em território desconhecido. E não estava gostando nem um pouco.
Jack provavelmente sentira a vulnerabilidade dela, pois estendeu a mão e pegou a dela. Ela não estava acostumada com pessoas tocando-a. Mas, em vez de afastá-lo, ela olhou para a mão que cobria a dela. Não conseguia se lembrar da última vez em que alguém a tocara com tanta gentileza. As mãos dele eram fortes, com as unhas bem cortadas. As mãos dela pareciam calejadas em comparação, com as unhas irregulares e cortadas bem curtas. Os dedos pareciam magros e frágeis. E frágil era a última coisa que queria ser. Não podia ser frágil. Não se quisesse permanecer viva. Ela retirou a mão.
Apesar disso, Jack sorriu para ela ao recostar a cabeça no encosto da poltrona. — Quando pousarmos, teremos um longo banho quente, um filé imenso e suculento e um belo copo de vinho, preferivelmente um Stags Leap Cabernet Sauvignon de 1997, esperando-nos.
Kate tentou evocar um pouco do otimismo de Jack, mas foi inútil. — Não me lembro da sensação da água quente caindo sobre a minha cabeça nem do gosto de carne bem preparada. — Nem tivera o prazer de experimentar o gosto de um vinho fino. Nos últimos dez anos, sobrevivera principalmente à base de moluscos, mangas e água não filtrada.
Ele a observava. Ela não gostava da pena que via nos olhos dele. A ideia de voltar aos Estados Unidos a deixava aterrorizada, o que, por sua vez, fazia com que ficasse incrivelmente furiosa. O medo não tinha mais lugar na vida dela. Ela precisava se manter concentrada. O foco a ajudara a se manter viva durante todos aqueles anos. Aquela mesma mentalidade a levaria até o fim da jornada, àquele momento em que conseguiria a única coisa pela qual sobrevivera. Vingança. Qualquer pessoa associada à morte do pai pagaria caro. 
 
Os dedos se curvaram em punhos fechados. Ela estava muito distante da garotinha frágil que fora tantos anos antes. Kate fechou os olhos e deixou que a cabeça recostasse na poltrona. A ideia de ajustar as contas fazia com que fosse mais fácil respirar. Nos dez anos anteriores, nem um dia se passara sem que ela revivesse os últimos momentos terríveis com o pai. Por dez anos, sonhara com tatuagens de serpente e olhos escuros. Sim, a vingança seria doce, muito mais gratificante do que qualquer vinho fino que Jack pudesse lhe oferecer.



 
 
 
Capítulo 4
 
 
Michael Ray Harrison olhou para o salão do Biltmore Hotel com desgosto. De acordo com a mídia, o evento para arrecadação de fundos para a AIDS daquela noite seria o evento do ano em Los Angeles. Centenas de celebridades vestindo roupas de grife chegariam na próxima hora para ajudar a salvar o mundo.
A mão da jovem esposa estava sobre o braço dele enquanto ele observava os mais de novecentos metros quadrados de extravagância. O salão fora preparado para dançar sob luzes de cristal suspensas do teto inclinado. Ele viu fileira após fileira de mesas cobertas com toalhas de linho fino e enfeitadas com vasos de cristal cheios até a borda com flores frescas.
Ele odiava a ideia do quanto aquele evento custava à organização. Mas também sabia que, quanto mais brilho e glamour houvesse, mais dinheiro receberiam quando a noite terminasse. Ninguém sabia como organizar um evento de caridade e atrair a mídia tão bem quanto a dra. Elizabeth Kramer. Ela preparava eventos para a pesquisa da AIDS havia bem mais de uma década. Sabia quem convidar e como garantir que as pessoas comparecessem.
Harrison também vira o outro lado da moeda. Havia organizadores de eventos de caridade que achavam que bastava lançar a isca e ir embora. Ele nunca se esquecera do evento de esqui das celebridades do qual participara com a primeira esposa. Foram servidos cachorros-quentes e cerveja e uma fileira de estrelas de segunda categoria desfilaram por algumas horas. Os organizadores acabaram gastando mais do que arrecadaram.
Ele aprendera muito com Elizabeth no decorrer dos anos. Quanto mais ostentoso o evento, mais dinheiro teriam no fim da noite. E aquela noite provavelmente excederia todos os sonhos mais ousados.
— Lá está Elizabeth — disse a esposa dele enquanto observavam a mulher atravessar o salão.
Harrison notou o olhar crítico da esposa ao comparar o vestido roxo de Elizabeth ao próprio vestido de seda. O olhar dele passeou pela cintura fina da esposa. — Quanto esse vestido me custou, querida?
Em vez de responder, Sheila sorriu e apertou o braço dele de leve.
— Que bom ver vocês — disse Elizabeth a Harrison e à esposa dele.
Apesar de ter terminado o caso amoroso com Elizabeth meses antes, era claro pela forma como ela olhava amorosamente nos olhos dele que não conseguira esquecê-lo ainda.
— Estamos felizes de estar aqui — disse Sheila. — Lindo vestido.
O olhar de Harrison encontrou o de Elizabeth. Para uma mulher de mais de cinquenta anos, ela era um agrado aos olhos. Também era uma intelectual, um atributo que o atraíra desde o momento em que se conheceram. — O salão, minha cara Elizabeth, está quase tão divino quanto você.
Elizabeth corou e acenou em direção a uma jovem que dava instruções aos garçons. — Receio que o champanhe ainda não tenha sido trazido, mas, se quiserem, posso pedir a Amy, minha assistente, que traga uma taça para comemorar a chegada de vocês.
— Sheila — disse Harrison à esposa —, você se importa de nos deixar a sós por um momento?
— Prefiro ficar aqui com você — disse Sheila.
Harrison fez um gesto com o queixo em direção à entrada. — Seu ator favorito, John McBride, acabou de chegar.
Sheila olhou por sobre o ombro, com o rosto iluminando-se ao ver o ator. — Ah, bem, nesse caso, vou fazer algo de útil e receber os convidados.
— Encontro você em um momento — disse Harrison quando Sheila se afastou.
Quando ele se virou para Elizabeth, ela o olhou nos olhos com um desejo que o fez sentir saudade do entusiasmo com que eles faziam amor.
Ela levantou a mão até o maxilar dele e acariciou-lhe o lábio inferior com o polegar.
Gentilmente, ele tirou a mão dela do rosto. — Agora não é a hora, Elizabeth.
— Então por que pediu que Sheila saísse?
— Queria saber como você está.
— Solitária, Harrison. Sinto a sua falta.
Ele não esperara uma confissão tão honesta. — Você conseguiu de novo, Elizabeth — disse ele, tentando mudar de assunto. — Usou a sua mágica para transformar esse salão em um conto de fadas.
Ela suspirou. — Ela não o ama como eu, Harrison. Por que está fazendo isso conosco?
Porque Sheila personificava a perfeição, pensou ele, mas não disse em voz alta. Sheila era a mulher que Elizabeth nunca conseguiria ser. Sheila era um prêmio, a recompensa justa depois que Donna, a primeira esposa, o abandonara e humilhara. Sheila era a vingança dele, um lembrete constante à ex-esposa, a mulher que ainda desejava, de que ela poderia ter estado ao lado dele, comparecendo a jantares de gala extravagantes como o evento daquela noite. — Não tive opção — respondeu ele finalmente.
— Não importa o esforço que eu faça, não consigo deixar de amar você.
O maxilar de Harrison se contraiu, não por causa do que ela dissera, mas pela forma como o dissera... a fome na voz e o desejo nos olhos dela. Elizabeth o amava de uma forma que nem Donna nem Sheila conseguiriam. O peito dele se apertou ao pensar nisso. E, mesmo assim, ele tinha padrões e a maneira desafiante de Elizabeth, sem falar nas linhas finas que surgiam no canto dos olhos dela, eram apenas dois dos motivos pelos quais nunca daria certo. Quanto mais dinheiro ele conseguia, mais altos eram aqueles padrões. Triste, mas era verdade.
— Eu farei qualquer coisa que você quiser para que as coisas deem certo. Merecemos ficar juntos.
Ele permaneceu rígido. — Acabou, Elizabeth. Chega de falar sobre nós dois ou não poderei mais comparecer a estes eventos de caridade.
Em um gesto ousado, ela deslizou a mão para dentro do casaco dele. Um formigar se espalhou pela virilha dele, mas ele se afastou quando viu Patrick Monahan acenando do outro lado do salão. — Preciso ir.
Nos poucos segundos que Harrison levou para chegar até Monahan, ele esqueceu completamente de Elizabeth. — O que foi? — perguntou Harrison.
Monahan olhou em volta antes de dizer: — Falei com Ben há menos de uma hora. Lou sabe que Jack Coffey e Kate Huntley decolaram do Haiti em um avião particular. Parece que Lou está furioso, pois disseram a ele que os dois não sairiam vivos da ilha.
— Diga a Ben para avisar Lou que Coffey não chegará aos Estados Unidos. Lou terá boas notícias sobre a situação amanhã de manhã.
Monahan assentiu.
— E na próxima vez que quiser conversar sobre algum assunto particular — disse Harrison —, espero que seja em um ambiente fechado.
 
 
O avião sacudiu e Kate abriu os olhos. O coração batia com força no peito. Do lado de fora, o céu não estava mais ensolarado, mas nublado com vários tons de cinza. O avião tinha seis lugares, três poltronas de cada lado com uma mesinha estreita entre elas.
Jack Coffey tirou o notebook da capa e abriu-o. Ela o vira fazer a mesma coisa algumas vezes antes de pegar no sono. Depois de um momento, ele pressionaria mais alguns botões no teclado, faria uma careta, desligaria o aparelho e guardaria novamente na capa. O nariz de Jack passara de vermelho para um roxo azulado, lançando uma sombra escura sob o olho esquerdo. Quem era Jack Coffey, perguntou ela a si mesma. E por que fora atrás dela? Será que podia confiar nele? Olhando pela janela, ela viu a silhueta escura do avião voando sobre a camada de nuvens densas abaixo.
— Está com fome?
Ela se virou para Jack, que vasculhava um saco de papel marrom.
— Morrendo.
Ele retirou um sanduíche embrulhado e entregou-o a ela.
O cheiro de carne fresca e mostarda temperada lhe deu água na boca. — Onde você conseguiu a comida?
Jack acenou em direção a uma geladeira no fundo do avião.
Ela deu uma mordida e o estômago roncou. Ela não se lembrava da última vez em que comera algo tão delicioso. Além de um pedaço de gruta e pão dormido, não tivera tempo de pensar em comida por dias. Estava faminta.
Jack entregou a ela um refrigerante e outro sanduíche.
Ela os pegou e colocou o segundo sanduíche na mochila. — Vou guardar para mais tarde. Obrigada.
Enquanto ela comia, Jack pressionou algumas teclas.
Depois de comer e beber o refrigerante que tinha gosto de água doce, ela se levantou e foi ao banheiro. O avião sacudiu novamente, fazendo com que ela se apoiasse nas paredes do corredor estreito.
— Turbulência — disse Jack por sobre o ombro.
A sensação que tinha com frequência quando alguma coisa não parecia certa a invadiu, lançando arrepios pela espinha. Ela deu a volta, foi até o fim do corredor e espiou pela cortina que os separava da cabine. A porta estava aberta. O piloto olhava diretamente à frente. O homem mal dissera uma palavra desde que embarcaram no avião no Haiti.
Jack levantou os olhos do notebook. — Qual é o problema?
Ela soltou a cortina e esfregou os braços. — Estou inquieta. Só isso.
Ele olhou para o relógio. — Devemos pousar em Los Angeles em menos de uma hora. O agente Harrison estará nos esperando com um carro.
Kate assentiu e foi para o fundo do avião.
Quando ela voltou, Jack estava digitando furiosamente. — Finalmente consegui uma conexão — disse ele.
— Parece um bom equipamento — disse ela.
Ele bateu de leve na poltrona ao lado. — É uma miniestação de trabalho, com um processador de alto desempenho.
Ela se sentou na poltrona que ele indicara e olhou para o monitor do computador. Alguns momentos depois, a tela piscou e a página principal do FBI encheu a tela. Jack digitou o nome completo e a senha. Segundos mais tarde, a tela exibiu NOME DE USUÁRIO DESCONHECIDO.
Um olhar de preocupação cruzou o rosto de Jack. Ele digitou o que parecia uma sequência de códigos e senhas.
— O que foi?
Ele não respondeu imediatamente e continuou a martelar o teclado. Em seguida, pressionou Enter. — Parece que o velho Patrick Monahan acha que pode me deixar de fora do meu próprio terminal. — Ele soltou uma risada amarga. — O coitado não sabe de nada.
Kate chegou mais perto. A lista dos mais procurados do FBI apareceu na tela. Ela arregalou os olhos.
Uma fotografia de Jack enchia a tela. Ele estava mais jovem, com suíças longas e cabelos castanhos claros quase na altura dos ombros. Abaixo da fotografia estava escrito: Procurado pela morte do dr. Harold Forstin.
Kate olhou para Jack. — O que está acontecendo?
— Uma piada de mau gosto de alguém. — A voz dele estava tensa. O olhar de Jack se afastou da tela e encontrou o dela. — Eu não matei o dr. Forstin.
— Eu sei.
Claramente, Jack Coffey estava esforçando-se para absorver aquilo tudo, o que não era fácil, considerando que, apenas alguns dias antes, ele era um cidadão exemplar pronto para lutar contra as injustiças do mundo. E, agora, estava na lista dos mais procurados do FBI. A agência provavelmente não ficaria muito feliz ao descobrir que ele invadira o site. Jack Coffey, pelo jeito, estava muito encrencado.
O avião se moveu de forma irregular, dando um mergulho. A mão de Kate apertou o apoio de braço com mais força. — Há alguma coisa errada.
— Mais turbulência — disse Jack sem olhar para cima. Ele correu os dedos pelos cabelos e olhou para a tela. — Não acredito nisso.
— Eles armaram para você, Jack.
Ele começou a martelar as teclas novamente. — Nada disso faz sentido. Por que fariam isso?
Kate não sabia o que dizer.
Ele falava enquanto digitava. — Vou entrar em contato com A.J., um amigo meu. Trabalhamos juntos na Unidade Cibernética 3. Ele saberá dizer o que está acontecendo.
Jack digitou: A.J., como vai? — Em seguida, clicou em Enviar e esperou.
Em alguns momentos, recebeu uma resposta. Jack. Onde diabos você está? Metade da agência está procurando você.
Kate colocou a mão sobre a dele, impedindo-o de responder. — Se ele trabalha para o FBI, por que não sabe onde você está?
— Poucas pessoas sabiam para onde eu fui.
— Não diga nada a ele. Não até que saiba o que está acontecendo. Agora eles acham que você é o bandido.
— Está tudo bem — disse ele. — Ele é amigo meu.
— Daqui em diante, Jack, seus amigos são seus inimigos. E os inimigos são apenas isso, inimigos.
O avião tremeu ligeiramente, mas Kate mal prestou atenção à turbulência.
Outra mensagem apareceu na tela. Jack, diga-me onde está. Sua família está preocupada, especialmente Sally.
Jack assoviou por entre os dentes. — Aí está. Essa é a primeira pista de que alguma coisa não está certa. Sally foi uma das nossas instrutoras da divisão. Uma verdadeira vadia. Essa é a forma de A.J. me dizer que está sendo vigiado.
Jack olhou para a tela do computador como se pudesse fazer com que o mundo voltasse a ser o que fora. Não havia nada que Kate pudesse dizer que o faria se sentir melhor. Ela sabia muito bem como era sentir que o mundo era de uma forma e descobrir logo em seguida que era totalmente o oposto. — Eu sinto muito — disse ela.
O maxilar dele se contraiu e a expressão era de pura fúria. — Não tanto quanto eles sentirão. A pessoa responsável por essa armação ficará muito chateada ao abrir a porta e encontrar-me do outro lado. — A expressão dele ficou concentrada e determinada. Ele digitou: Diga a todos que estou bem. Entrarei em contato. Ele pressionou mais alguns botões e a tela ficou vazia. Jack recostou a cabeça na poltrona. — Por que alguém armaria para mim? Preciso falar com Harrison.
Kate suspirou. — Sheldon disse que foi "Lou" que armou para você. É alguém que você conhece?
Jack balançou a cabeça negativamente.
— Achei que ele estivesse falando um monte de besteiras — resmungou Kate. — Você não pode confiar em ninguém. Até onde sabe, pode ter sido Harrison. Alguém quer impedir que o mundo descubra a cura para a AIDS.
— Só como argumentação — disse Jack —, digamos que realmente haja uma conspiração. O que ele, seja lá quem for, poderia ganhar ao deixar milhões de pessoas morrerem?
— Eu não sei. Ainda não. Mas, depois que você me encontrou, alguém na agência obviamente ficou bastante preocupado. Certamente não perderam tempo em promovê-lo para agente especial, não foi? — Kate semicerrou os olhos. — Harrison sabia que você ia visitar o dr. Forstin? Ou melhor, foi ideia dele que você visitasse Forstin?
Jack passou a mão pelo cabelo, mas permaneceu em silêncio.
— Um pouco conveniente demais, não acha? — perguntou ela. — Promover você, enviá-lo para uma visitinha ao dr. Forstin e depois mandá-lo para o Haiti? Eles amarraram tudo muito bem. Queriam que tudo parecesse oficial. Depois disso, só precisavam mandar alguns capangas atrás de você para acabar com nós dois. Nada mais inteligente.
Um músculo saltou no maxilar de Jack.
A voz dela ficou mais suave. — Meu pai me disse para ficar escondida por algum motivo. Ele era um homem muito inteligente. Teria me dito para ir ao FBI, às autoridades, alguém, qualquer pessoa, se achasse que eu estaria segura nas mãos deles. Ele nunca teria me dito para me esconder do mundo se não fosse absolutamente necessário.
— Harrison mandou um avião para nos buscar — disse Jack. — Por que faria isso se estivesse envolvido? Não faz sentido.
Jack fechou os olhos e passou a mão no nariz. Depois de alguns minutos de silêncio, ele disse: — Lá no Haiti, você disse que tinha que cuidar de alguns negócios inacabados. Pode esclarecer?
Kate sentiu que Jack precisava de tempo para digerir a possível traição do pessoal dele. Mas não sabia ao certo quanto queria contar sobre os próprios planos. Quanto menos contasse a ele, melhor. O chefe de Jack, o agente Harrison, poderia muito bem ser o homem que ela procurava e não estava pronta para testar a lealdade de Jack com a agência. — Não é nada — disse ela finalmente.
— Seu pai?
Ela deu de ombros. — Sim, quero verificar as coisas dele, ver se deixou alguma coisa para trás.
Jack assentiu, com os olhos ainda nublados por uma desilusão furiosa.
Pobre Jack. Ele confiava tanto no mundo e nas pessoas... uma aliança silenciosa com a justiça o deixara tão diferente de qualquer pessoa que ela já conhecera. Jack Coffey, mago dos computadores que fora promovido a agente especial, arriscara a vida para procurá-la. E, ainda assim, estaria disposto a deixar o Haiti sem ela se isso significasse mantê-la viva. Ele carregava o compromisso de lutar contra as injustiças do mundo como um emblema esculpido no peito. A decência e o forte senso de moralidade dele eram extremamente charmosos.
Ela sentiu um frio na barriga... logo depois, o avião mergulhou.
Kate enrijeceu o corpo. — Você sentiu isso?
Dessa vez, ele endireitou o corpo e escutou. Antes que conseguisse se levantar, ouviram um barulho alto. A cortina que os separava da cabine voou e bateu violentamente no teto. A força do vento empurrou Kate para trás. Ela agarrou a mochila e passou a tira pelo pescoço. Objetos voavam pela cabine: um pequeno travesseiro, toalhas, sacos de amendoim. A porta estava aberta. A cabine estava vazia.
O coração de Kate saltou para a garganta.
Jack gritou e apontou, mas ela não conseguiu ouvir uma palavra. O barulho era ensurdecedor. Segurando o braço dela, ele a empurrou em direção à cabine. Pela janela, Kate viu o piloto abrir o para-quedas e desaparecer nas nuvens. O sangue dela gelou.



 
 
 
Capítulo 5
 
 
O que diabos Jack Coffey estava fazendo na lista de mais procurados do FBI? Como Jack Coffey se metera naquela confusão? Ele conhecia Jack Coffey desde a escola fundamental. Se alguém tivesse lhe perguntado no dia anterior para escolher uma pessoa no mundo que com certeza nunca teria problemas com a lei, muito menos acabar na lista de mais procurados do FBI, a escolha dele teria sido fácil... Jack Coffey. Porque ninguém se importava tanto com "justiça para todos" como o amigo dele, Jack. Quando Jack não estava rastreando criminosos cibernéticos, estava ensinando empresas e indivíduos a identificar, priorizar e reduzir vulnerabilidades. Cada pensamento dele girava em torno de tornar o mundo um lugar mais seguro.
A.J. estava prestes a desligar o computador para ir embora quando Rick Harvey colocou a cabeça no cubículo dele. Harvey trabalhava agora na Unidade de Crimes Investigativos, mas começara na Divisão de Computadores. Harvey tivera uma função importante na emenda da Lei Federal de Prevenção à Perseguição Interestadual para incluir a perseguição on-line. Ele também dedicava tempo nos fins de semana para ir a escolas secundárias em todo o país, ensinando a crianças e pais como se proteger melhor on-line,
dizendo a eles como era importante usar nomes de exibição sem gênero e não divulgar senhas. Rick era um dos mocinhos.
— Como você está? — perguntou Rick ao pousar os olhos na fotografia de Jack no monitor.
— Já estive melhor. — A.J. seguiu o olhar de Rick. — Isso não faz sentido, não é?
— Não. Na última vez em que falei com Jack, ele estava pensando em ir comigo a uma viagem para Washington para conversar com um grupo de professores e pais. Isso foi dois dias antes da morte do dr. Forstin. Jack nunca mencionou Kate Huntley nem o dr. Forstin. Realmente não faz sentido.
— Imagino o que o agente Harrison tem a dizer sobre isso. Fiquei surpreso por ele ter permitido que a fotografia de Jack fosse publicada na lista de procurados. Ele normalmente protege o pessoal dele.
Rick deu de ombros. — Tentei ir ao escritório de Harrison para falar com ele, mas Dorothy disse para pegar uma senha. Pelo jeito, todo mundo e mais um pouco está na cola dele por causa desse caso, incluindo a mídia.
— Eu não me importaria de ter algumas respostas — admitiu A.J.. — Havia um suposto técnico em computadores mexendo em mais do que apenas fios quando cheguei hoje de manhã. Fico imaginando...
— O que quer dizer? Ah. — Rick pegou um papel e uma caneta e escreveu: — Seu cubículo está grampeado?
A.J. assentiu e apontou para uma fileira de livros na prateleira atrás dele.
— Bem, preciso ir embora — disse Rick. — É sexta-feira e tenho um encontro hoje à noite. E você?
— Becky e eu vamos ao evento de caridade para a AIDS no Biltmore — disse A.J.. — O irmão dela é HIV positivo. O aluguel do terno e do vestido vão me deixar meio duro por algumas semanas, mas é o mínimo que eu podia fazer.
— Parabéns pelo noivado. Não achei que você fosse desse tipo.
A.J. riu. — Nem eu. Mas, agora que já fiz o pedido, fico imaginando por que demorei tanto. Eu não a mereço.
— Ela disse sim, então acho que você não é tão ruim assim. Tome cuidado — disse Rick ao sair. — E avise-me se tiver notícias de Jack.
— Claro. — Nem em um milhão de anos. A.J. gostava do homem, mas, ao observá-lo afastando-se, percebeu que não podia confiar em ninguém. Pelo menos, não ainda... não até que localizasse Jack e descobrisse o que estava acontecendo.
 
 
Jack segurou o braço de Kate com firmeza e juntos eles se aproximaram da porta aberta. Os ouvidos dele estalaram. Um saco de papel passou voando. Uma lata vazia rolou pelo chão. Quando chegaram à cabine, eles empurraram a porta para fechá-la e trancá-la.
Jack olhou para o console e respirou fundo ao notar que os controles estavam no piloto automático. Ele se sentou na poltrona do piloto e colocou o cinto de segurança. Os instrumentos zuniam dentro da cabine.
O Learjet tinha duas telas, incluindo um visor com um mapa colorido. Tudo bem à frente dele — previsão do tempo, localização de outros aviões — estava em um mapa móvel gráfico.
Kate se aproximou dele depois de inspecionar a cabine. — Não encontrei nenhum para-quedas.
Jack assentiu ao estudar os controles. Ele mexeu em algumas alavancas no controle central e assumiu o controle do acelerador.
— Por que tenho a impressão de que você já fez isso antes?
— Qualquer fanático por computadores que mereça o processador que tem já passou centenas de horas em um simulador de voo.
— Ahh, um simulador. Isso é reconfortante.
— É, talvez seja melhor colocar o cinto de segurança.
As nuvens estavam densas, fazendo parecer como se estivessem voando por uma massa infinita de marshmallow. Ele não conseguia ver nada. Kate se sentou na poltrona do copiloto e passou o cinto largo sobre o ombro.
Jack moveu outro interruptor. — Parece que temos combustível suficiente para chegar ao deserto, a algumas milhas a oeste de Las Vegas.
Kate apontou para outra tela. — O que é aquela mancha preta?
— Parece que estamos indo na direção... Merda!
As nuvens se transformaram em tufos menos densos, dando a Jack uma vista mais clara. Eles estavam indo diretamente para o Red Rock Canyon. — Segure-se! — Ele puxou o leme, o que imediatamente desativou o piloto automático. Droga! Não era o que ele queria fazer! A aeronave estava voando baixo demais para passar por cima da montanha. Ele precisava fazer uma curva acentuada à direita. Pressionou o pedal do leme de direção direito e levantou o aileron. Estavam perdendo altitude rapidamente. Um alarme disparou. Ele assumiu o controle do acelerador, aumentando a potência ao tentar passar pela montanha.
O suor escorria pelo lado do rosto dele. — Vamos — disse ele, puxando o leme de direção. — Só mais alguns metros.
Bam! Jesus! Jack caiu para a frente quando o joelho bateu no painel de controle. Os dois motores estremeceram. O avião vibrou e as asas sacudiram. — Uma das asas bateu! — Jack segurou o leme com força. A asa esquerda batera na montanha, mas, de alguma forma, o avião não atingiu o restante dos penhascos. O avião se inclinou para a esquerda. Jack virou para a direita. Era a única maneira de manter o avião nivelado. Ele aumentou a potência dos motores, ganhando um pouco de altitude com a impulsão adicional. Mas, com parte da asa faltando, o avião sacudiu ligeiramente antes de se inclinar para baixo.
O painel de controle piscou. Estavam mergulhando depressa. Com receio de perder toda a potência, Jack moveu a alavanca para acionar os flapes, puxando o leme. Ele não percebeu que estava prendendo a respiração até ouvir os flapes se moverem para a posição.
Como ele receava, o motor desligou. E, por cerca de três segundos, houve um silêncio assustador. Kate olhava para a frente, com as juntas dos dedos brancas na beira da poltrona. Os visores piscaram e ficaram pretos. Os dois motores morreram.
O altímetro girava, indicando um encontro com o chão que se aproximava rapidamente. A vista de terra seca e estéril se estendia por quilômetros à frente deles. — Isso será bem ruim — avisou ele. — Segure-se bem.
Kate mal se moveu enquanto o avião continuava o mergulho acentuado. Jack puxou o volante com força, retesando todos os músculos. O nariz do avião levantou e a barriga bateu no chão com um solavanco forte. A asa direita levou a pior ao derraparem no deserto arenoso. Jack continuou segurando o volante, com os braços tremendo violentamente. Uma nuvem de cascalhos, pedras e areia bateu no para-brisa com força inacreditável. Fazendo muito barulho, o avião deslizou pelo chão do deserto. A fuselagem de metal deixou tudo plano no caminho. Fagulhas vermelhas e azuis ricocheteavam do para-brisa.
Tudo parou ao mesmo tempo. O ranger de metal, os guinchos da barriga do avião contra as rochas, tudo silenciou. Jack tentou engolir. As mãos dele tremiam por causa da adrenalina. A asa direita fora totalmente arrancada, mas o avião permaneceu equilibrado. O cheiro de metal queimado e combustível encheu a cabine. O único ruído era um sibilar persistente.
Alguma coisa gorgolejou sob eles. Jack olhou para Kate.
Nenhum dos dois disse uma palavra. Em vez disso, rapidamente soltaram os cintos de segurança e correram para a porta de saída do avião. Jack saltou para o chão e ajudou Kate a descer dos destroços. Do lado de fora, o sibilar era mais alto e o cheiro de gasolina mais forte.
— Corra! — disse Jack assim que ela colocou os pés no chão. — Vai explodir!
Os dois saíram correndo em linha reta. Kate estava um metro à frente dele quando soou a explosão. Jack sentiu o calor da explosão. Fuligem e destroços caíram como chuva em volta deles. Nenhum dos dois se virou para olhar.
Kate parou mais à frente, abaixando o corpo com as mãos apoiadas no joelho para recuperar o fôlego. Jack corria bem devagar.
Assim que Kate endireitou o corpo, os olhos se iluminaram e ela correu para encontrá-lo. Jogou os braços em volta do pescoço dele e beijou-o nas bochechas e no maxilar antes de chegar à boca. — Você conseguiu, Jack!
O rosto dela estava sujo de terra e suor. Atônito com esse lado animado dela, não disse uma palavra. Ele sorriu, feliz por estarem vivos.
Outra explosão soou, fazendo com que se virassem na direção do avião. Nuvens de fumaça preta flutuavam sobre os destroços.
Jack estendeu a mão.
Ela entrelaçou os dedos nos dele.
Apesar da experiência terrível, uma estranha calma o invadiu ao se virarem e começarem a atravessar o deserto. Ele passara os últimos três dias sendo perseguido por lunáticos armados, acabara de pousar um avião no meio do deserto e era procurado por assassinato. Todos os músculos doíam. Mesmo assim, pela primeira vez desde o desaparecimento da irmã dele mais de uma década antes, Jack se sentiu quase inteiro novamente. Estava vivo e pronto para enfrentar seus demônios... até o último deles.



 
 
 
Capítulo 6
 
 
Sim, o amigo dele era procurado por assassinato e, não, ele não fazia ideia de onde Jack estava no momento. Mas se preocupar com ele não faria com que aparecesse. Pelo menos naquela noite, A.J. precisava deixar isso de lado. Em vez disso, concentraria a atenção em Becky. Não fora uma má ideia, percebeu ele ao observá-la olhando-se no espelho enquanto fazia ajustes de último minuto no vestido bordado. Um vestido que ele não tinha dinheiro para pagar, mas que valia cada centavo.
Uma semana antes, ele ficara de joelhos, como qualquer outro idiota no mundo que não conseguia achar coisa melhor, e pedira a Rebecca Josephine Smith em casamento. Para surpresa dele, ela dissera que sim. Ele nunca saberia por que levara quatro anos para fazer aquela pergunta. Ela merecia algo muito melhor do que um cara que invadia computadores em busca de perseguidores cibernéticos todos os dias. Provavelmente teria um salário melhor se fosse gerente do McDonald's da esquina. Mas Becky, um raio de sol em um dia chuvoso, o motivo pelo qual ele acordava todos os dias com um sorriso no rosto, amava-o pelo que ele era. E ele decidira, meses antes, que não lutaria mais contra isso. Os olhos deles se encontraram no espelho e ele sorriu. — Você está linda.
— Preciso estar bonita se pretendo entrar no Biltmore Hotel com o homem mais bonito do sul da Califórnia.
Ele se aproximou e passou os braços em volta da cintura dela. O perfume dela tinha cheiro de céu e rosas. Ele a beijou no pescoço e na orelha. — Só do sul da Califórnia?
Ela riu. — Do mundo... você é o homem mais bonito do mundo inteiro.
— Talvez seja melhor ficarmos em casa hoje à noite.
— É tentador — disse ela ao inclinar a cabeça para trás para deitá-la no ombro dele e virar o rosto para beijá-lo.
— Mas...?
— Mas você me prometeu uma dança.
— E eu nunca quebro uma promessa, querida. — Ele a ergueu nos braços e levou-a para a cama enorme atrás deles. — Vamos dançar, sim — disse ele. — Vamos dançar a noite inteira.
O sorriso dela o encheu de alegria de cima abaixo. Ele a deitou na cama e deixou um rastro de beijos na curva do pescoço dela. — A primeira dança da noite — disse ele ao se levantar, desabotoar a camisa e jogá-la no chão — será o tango.
Os olhos dela brilharam. — E desde quando você sabe dançar tango?
Ele correu os dedos pelo braço dela. A pele era tão sedosa quanto o vestido. — Querida — disse ele —, eu inventei o tango.
 
 
Kate cobriu os olhos com a mão e olhou para o longo trecho da estrada. O calor subia em ondas do asfalto. — Lá vem outro carro.
Jack estendeu o braço na direção da estrada e levantou o polegar. O Honda que se aproximava reduziu a velocidade, mas o motorista viu o rosto ferido de Jack e acelerou novamente. Um Mercedes prateado o seguiu.
— Babacas! — gritou Kate.
Jack deixou o braço cair ao lado do corpo ao se virar e olhar para ela com um ar de reprovação.
— Deixe-me em paz — disse ela.
Ele fez uma careta. — Todos esses palavrões não soam bem saindo da sua boca. Você é muito...
— Droga.
— Agora você está sendo...
— Merda.
— Mais um e eu vou...
— Caralho.
Jack balançou a cabeça, mas não disse mais nada.
Ela ficou tentada a perguntar o que ele pretendia fazer, mas mudou de ideia. Talvez ele a beijasse de novo. A ideia fez com que o corpo todo se arrepiasse. Os dois estavam cansados e com o corpo dolorido. Os últimos três dias tinham sido setenta e duas horas de agonia e pouco sono. Além do mais, era óbvio que Jack não estava acostumado com conflitos. Ele parecia se esforçar muito para evitá-los... como agora. Ela, por outro lado, era completamente imune a qualquer tipo de provocação. Não se passara um dia nos últimos dez anos em que não barganhara o pagamento de um dia, discutira o preço de um pão velho ou espantara um ladrão que tentara tomar algo que não era seu. Como teria sido conhecer Jack em circunstâncias diferentes, em um mundo mais gentil no qual o pai ainda estivesse vivo e recebesse-a com os braços abertos e um sorriso largo?
Ao som de outro carro aproximando-se, Kate abandonou os pensamentos de dias melhores, ajeitou a mochila sobre o ombro e andou até o meio da estrada, virada para o carro. Ela ergueu a mão como uma policial de trânsito.
— Volte aqui — disse Jack. — O que está fazendo?
— Para mim, chega. — Eles caminharam quilômetros sem fim. O sanduíche extra na mochila fora devorado horas antes. A garganta estava seca, os lábios rachados. Não iam machucar ninguém. Só precisavam de uma carona, pelo amor de Deus.
O carro acelerou na subida e parou em frente a Kate guinchando os pneus. Era um Volkswagen azul. O motorista abriu a porta, mas, quando viu Jack, a expressão dele mudou de preocupação para pavor. Ele fechou a porta com força, deu marcha a ré e acelerou à frente, manobrando o veículo em volta dela.
Kate tirou a arma da mochila e disparou no pneu traseiro do carro antes que ele conseguisse ir embora. Houve um estouro alto e um sibilar que a deixou com os ouvidos zunindo.
O carro andou em ziguezague na estrada de duas pistas até parar. Ela colocou a arma na cintura e correu na direção dele. A porta se abriu. O motorista tropeçou pela estrada e correu para o deserto.
— Você não precisa fugir — gritou Kate. — Só precisamos de uma carona até a cidade.
Pelo jeito, o homem não acreditou nela.
Kate deu de ombros e continuou avançando até o carro. Colocando o braço dentro dele, tirou a chave da ignição. Ela se virou para Jack e jogou a chave no ar. — Conseguimos uma carona. — Andando até a parte de trás do carro, ela abriu o porta-malas e tirou o estepe.
Jack a alcançou. Ele se inclinou para dentro do carro, colocou o câmbio em neutro e moveu o carro para o lado da estrada, o tempo todo resmungando palavras como "armas", "mulher maluca" e "prisão". Ele engatou o carro, juntou-se a ela na parte de trás do carro e tirou o macaco do porta-malas.
Eles trocaram o pneu em questão de minutos.
Kate deixou a garrafa de água do motorista ao lado da estrada, caso ele decidisse voltar. Quando fechou o porta-malas, Jack já estava sentado no banco do motorista, com a boca cerrada devido à irritação. Ela se sentou no banco do passageiro e, nos dez minutos seguintes, o único som era o ronronar macio do motor do carro. Kate olhou para ele e soltou um longo suspiro. — Qual é o seu problema?
— Não tenho problema nenhum.
— Então por que está agindo como um garoto de dois anos de idade?
Ele soltou uma risada meio histérica. — Eu diria que está falando da pessoa errada, não acha? Uma mulher que atira primeiro e pergunta depois, fala palavrões como um marinheiro e rouba carros com uma arma na mão?
— Eu coloquei uma arma na sua cabeça e obriguei-o a entrar nesse carro?
Ele bufou.
— Caso tenha se esquecido, se não tivesse ido atrás de mim, nada disso teria acontecido. — Ela cruzou os braços. — Você está vivendo em um mundo de fantasias, Jack. Nunca será o mesmo de novo. Você é um fugitivo. Exatamente como eu. Agora, é uma questão de sobrevivência. Bem-vindo ao meu mundo.
— Ok, talvez esteja certa, isso é tudo culpa minha — admitiu ele. — Mas não pode sair por aí atirando nas pessoas sempre que alguém a irritar.
Ela suspirou. — Se quisermos permanecer vivos, teremos que seguir nossas próprias regras.
Nenhum dos dois disse mais nada depois disso.
Nos quinze minutos seguintes, viram o deserto passar em um borrão. Não demorou muito antes que chegassem à cidade. Jack estacionou em um K-Mart. Colocando a mão no bolso traseiro, pegou a carteira e contou o dinheiro. — Temos cento e sessenta e dois dólares. Teremos que economizar até descobrirmos o que fazer a seguir.
Kate vasculhou a mochila e encontrou a carteira de Ben Sheldon. Dentro da carteira de couro, havia cinco notas novas de cem dólares. — Não, temos seiscentos e sessenta e dois dólares.
Jack se inclinou para abrir o porta-luvas e procurar algo em que escrever, encostando a mão ligeiramente na perna dela ao fazer isso. Ele pegou uma caneta do compartimento entre os bancos e começou a fazer uma lista de compras.
Uma sensação estranha invadiu Kate, uma sensação de normalidade, como se fossem um casal comum indo ao supermercado para comprar algumas coisas. Como se ela soubesse o que era normal. Ela balançou a cabeça ao perceber o curso dos pensamentos.
Quando Jack terminou de escrever, olhou para ela. — Você está bem?
— Por que pergunta?
— Acho que eu só queria que as coisas tivessem sido diferentes para você. — Ele estendeu a mão e tirou os cachos de cabelos que estavam sobre os olhos dela. — Eu queria trazê-la de volta para os Estados Unidos e ajudá-la, não tornar as coisas mais difíceis.
— Não é culpa sua. — Ela pegou a lista. — Você fica aqui e eu pegarei o que precisamos. As pessoas colocariam os olhos em você e chamariam a polícia. — Ela se inclinou para perto dele para que pudesse se olhar no espelho retrovisor. Penteou os cabelos com os dedos antes de se virar para ele. Outra onda quente a percorreu. Estar perto de Jack Coffey fazia com que desejasse que ele a tomasse nos braços para que esquecesse do que estavam fugindo. Ela ergueu o queixo. — Como estou?
— Maravilhosa.
Ela sorriu e ajeitou-se novamente no banco.
— Acho melhor deixar a arma e as facas para trás — disse ele.
Ela colocou as armas no chão e balançou a lista entre eles. — Mais alguma coisa?
— Escovas de dente... pasta de dente. Xampu e analgésicos. Vejamos. Outra camiseta. — Ele apontou para a lista. — E mais algumas coisas que anotei. Deve bastar. Há um hotel a alguns quilômetros da estrada chamado Pete's Palace — disse ele. — Os quartos são baratos. Iremos até lá, tomaremos um banho e decidiremos o que fazer a seguir.
Kate abriu a porta do carro e saiu.
— Mais uma coisa — disse Jack.
Ela colocou a cabeça dentro do carro. — O quê?
Tirando um lenço de papel da caixa entre os bancos, ele o encostou na língua e usou-o para limpar uma mancha de sujeira da testa dela. Quando terminou, ele disse: — Tenha cuidado.
— Eu sempre tenho. — Ela se virou e caminhou até a entrada.
As portas automáticas se abriram e Kate avançou. O ar frio a atingiu no rosto no momento em que entrou, deixando-a chocada e fazendo com que sentisse como se tivesse entrado em outro mundo. Um caleidoscópio de cores e formas bombardeou-lhe os sentidos, deixando-a tonta.
Ela precisou de um momento para descobrir o que fazer. Uma senhora idosa pegou um carrinho. Kate fez o mesmo e seguiu a mulher pelo primeiro corredor, olhando para ver os itens que a mulher selecionaria. Os dedos de Kate apertaram a barra de metal quando imagens da mãe colocando-a dentro de um carrinho de compras encheram-lhe a mente. Ela não pensava na mãe havia anos. Os olhos dela eram azuis ou verdes? Kate não se lembrava. Ela engoliu para remover o nó na garganta e avançou, determinada a percorrer a maldita loja sem se desmanchar em lágrimas.
O número incrível de itens dentre os quais escolher era impressionante. Kate foi à procura de analgésicos e tintura para cabelos, certa de que todos os olhos estavam sobre ela observando cada movimento.
Ela encontrou tesouras, uma escova de cabelo e um batom, jogando tudo dentro do carrinho. — Estique os lábios... assim — ela ouviu a mãe dizer. Viu a mãe se inclinar na sua direção, sentiu a frieza dos dedos da mãe na bochecha ao levantar a cabeça dela. Kate piscou. A mãe desapareceu. A mesma mulher que entrara na loja antes dela a observava. Kate saiu daquele corredor e percorreu o corredor principal até chegar ao de alimentos. Jogou petiscos e garrafas de água dentro do carrinho. Um vestido amarelo leve com sandálias combinando por US$ 9,99 chamou a atenção dela e ela os jogou no carrinho, além de uma embalagem contendo três camisetas e algumas roupas íntimas. Cuecas para ele, calcinhas de renda para ela.
Quando ela se encaminhou para o caixa, o carrinho estava cheio. O caixa disse a ela que devia oitenta e três dólares e cinquenta e quatro centavos. Relutantemente, ela entregou uma nota de cem dólares novinha. O homem segurou a nota contra a luz antes de se virar para a caixa registradora para pegar o troco. — Eu conheço você? — perguntou ele.
— Não.
Ele fechou a gaveta. Os olhos escuros a estudaram. Os dedos grossos permaneceram em volta do troco, apesar do fato de ela estar com a mão estendida com a palma para cima por tempo demais.
— Já vi o seu rosto antes. Tem certeza de que não é alguém famosa?
— Tenho certeza. Pode me dar o troco? Estou com pressa.
Ele riu, com os olhos brilhando como se estivessem participando de algum jogo divertido. Ele balançou o dedo na frente do rosto dela. — A paciência é uma virtude — disse ele.
Kate mudou o peso do corpo para o outro pé. Não gostou da sensação que a invadiu, fazendo com que sentisse como se todos a estivessem observando. Ela respirou fundo e esperou, recusando-se a deixar que o temperamento levasse a melhor. Ali não era o Haiti. Precisava aprender a relaxar um pouco e pensar antes de agir.
A mulher na fila atrás dela soltou um suspiro alto, demonstrando desprazer por ter que esperar tanto tempo e fazendo com que o caixa soltasse o dinheiro de Kate sobre o balcão. Kate pegou o troco e as compras e saiu.
Assim que saiu da loja, Jack encostou o carro no meio-fio. Ela colocou as compras no banco de trás e sentou-se no banco do passageiro. Jack saiu do estacionamento e entrou na rua. — Você está bem?
— Estou.
Ele olhou para ela. — Você está tremendo. O que aconteceu lá na loja?
— Eu não faço parte desse lugar. — Ela manteve os olhos à frente, praticamente sem piscar. Ela se sentia oca... vazia.
Jack continuou olhando para a rua enquanto falava. — É perfeitamente natural que se sinta deslocada. Esteve fora por muito tempo. Mas tudo dará certo. Prometo.
Ela virou a cabeça para ele. — Como pode ser tão otimista o tempo todo? Você está na lista dos dez mais procurados por um assassinato com o qual não teve nada a ver.
— Ficar chateado não ajudará em nada.
Ela continuou a encará-lo. — Não consigo entender você. Quem é você? De verdade?
Ele reduziu a marcha e parou em um sinal vermelho. — Sou só um cara comum. Jack Coffey, trinta e dois anos que estava muito bem de vida até recentemente. Acredito em justiça e que todas as coisas acontecem por um motivo. — Ele a olhou de relance, mas o sinal ficou verde e ele foi forçado a olhar para a frente. — Penso na vida como um desafio, cada dia é uma nova aventura. E não preciso cair com um avião para conseguir adrenalina. O gosto de um vinho fino, um bom sushi ou a companhia da mulher certa tem o mesmo efeito.
— Jack Coffey em resumo?
— Mais ou menos isso?
— Por que acho que há mais coisas além de vinho fino e sushi?
As linhas em volta dos olhos dele aumentaram quando ele sorriu. — Porque você é uma mulher e as mulheres veem e sentem coisas que os homens não estão nem perto de compreender.
Ela bufou. — Que desculpa furada.
Ele riu.
Kate não se lembrava da última vez em que realmente conversara com um homem. Era interessante... agradável. Apesar de Jack alegar ser um homem simples que gostava das pequenas coisas da vida, alguma coisa lhe dizia que ele era mais complicado do que queria que as pessoas acreditassem. O fato de estar começando a gostar de Coffey a fez questionar o próprio julgamento. Jack era honesto e com convicções fortes. Mas tinha limites. A lembrança de quando ele pendurara Charlie pela janela era um bom exemplo. Na maior parte do tempo, ele parecia ser agradável e calmo. Nenhuma vez ela o vira entrar em pânico durante a curta carreira de piloto. Acima de tudo, além do corpo em boa forma e da boa aparência, o que mais a agradava era a bondade dele.
Kate voltou a olhar para a estrada à frente. Ela estava começando a se importar demais com Jack Coffey, que a fazia sentir coisas que não queria sentir. Apesar de uma parte dela querer relaxar, deixar que Jack cuidasse das coisas por algum tempo, uma parte maior, a que não conseguia deixar de lado a imagem do pai antes de morrer, recusava-se a deixá-la abaixar a guarda. Ela precisava se lembrar do motivo pelo qual estava lá e ficar concentrada.
Depois de uma boa noite de sono, decidiu ela, iria embora por conta própria. Não precisava da complicação de gostar de alguém agora. Ela jurara muito tempo antes vingar a morte do pai e ninguém, nem mesmo Jack Coffey, a impediria.



 
 
 
Capítulo 7
 
 
Se A.J. pudesse escolher, ele e Becky teriam deixado o evento uma hora depois de chegarem, mas continuava lembrando a si mesmo que aquela era a noite de Becky. Quantas vezes ele teria a oportunidade de colocar um terno, alugado ou não, e levá-la ao Biltmore para comer caviar e beber champanhe caro? Tristemente, a possibilidade de isso acontecer novamente era praticamente zero. Mas ele não se importava. Preferia muito mais estar dançando o tango no quarto de Becky. Não tinha importância que ela tivesse colocado os movimentos provocantes e os passos elaborados dele no chinelo. Aquilo não o impedira de melhorar a postura e os movimentos dos quadris. Havia três coisas sobre o tango na cama que o atraíam: era desafiador, divertido e precisava de duas pessoas.
Ao entrar novamente no salão, ele não a encontrou no lugar onde a deixara antes de sair à procura do banheiro masculino. Ele olhou em volta, surpreso ao ver o chefe dele, Michael Harrison, conversando com Patrick Monahan. Ele não teria achado aquilo estranho por si só se fosse qualquer outra pessoa que não Monahan. Monahan era o cara de baixo na escala da Divisão de computadores do FBI. Sem falar que era uma pessoa estranha. Um homem de tão poucas palavras que era de surpreender quando abria a boca. E, ainda assim, Harrison estava perto dele enquanto Monahan abria um buraco no ouvido dele.
Becky acenou a mão no ar, atraindo a atenção dele.
Claramente, ela era a mulher mais adorável do lugar. A esposa de Harrison, Sheila, ex-garota da Playboy, estava ao lado de Becky. Uma comparação infeliz para Sheila, considerando o brilho fresco e saudável de "acabei de fazer sexo" de Becky que faria qualquer diamante parecer desmaiado naquela noite. Meu Deus, como ele tinha sorte.
— Ei, aí está você — disse ele para Becky ao se aproximar das mulheres.
— Você se lembra de Sheila? — perguntou Becky, sorrindo.
— Sim — respondeu ele, olhando de relance para a outra mulher.
— Parabéns pelo noivado — disse Sheila. — Você é um homem de muita sorte.
— O homem mais sortudo do mundo. — Ele se virou para Becky, pegou a mão dela e ergueu-a até os lábios. — Vou dar boa noite para Harrison e depois iremos para casa, se estiver pronta.
— Estou um pouco cansada — admitiu Becky, usando o código ensaiado para "tire-me daqui". Ela era uma pessoa noturna e o brilho em seu olhar quando dissera a palavra "cansada" indicava que ele teria uma noite longa e gloriosa.
Ele se despediu de Sheila. Olhando por sobre o ombro, ele piscou para Becky antes de sair para ver o que Harrison e Monahan estavam aprontando. Assim que Monahan o viu andando na direção deles, deu um passo para o lado, colocou as mãos nas costas e fingiu interesse no ambiente do salão.
Sem ser do tipo que dava voltas, A.J. perguntou: — Sobre o que vocês dois estão conspirando?
Impassível, Harrison sorriu e respondeu: — Patrick estava me falando um pouco sobre a sua noiva adorável.
Quando Harrison não continuou, A.J. ergueu a sobrancelha para Monahan. — E o que exatamente você sabe sobre Becky?
O pomo de adão de Monahan saltou. Claramente, Harrison estava mentindo descaradamente e Monahan fora pego desprevenido pela mentira. — Só que ela parece uma garota bacana — Monahan conseguiu dizer.
Monahan era tão simpático quanto o Tio Patinhas na noite de Natal. — E quais são as últimas novidades sobre Jack? — perguntou A.J. em seguida.
Aquela pergunta em particular pareceu fazer com que Harrison cambaleasse ligeiramente. Ele pigarreou para se recompor. — Você falou com Jack?
— Você sabe que não.
— E como eu saberia disso, Hanson?
Porque grampear o cubículo de um agente precisaria de sua aprovação, senhor. A.J. manteve aquele pensamento para si mesmo e, em vez disso, soprou um pouco de ar quente pelos dentes. — Olhe. Vamos parar com os joguinhos. Jack é um cara bacana. Eu sei disso. Você sabe disso. Todos sabemos disso. Mas alguém armou para ele e eu, pelo menos, não gostei disso.
— Jack Coffey foi a última pessoa a ver o dr. Harold Forstin vivo — comentou Monahan.
— Seu amigo está muito encrencado — acrescentou Harrison. — É só isso. Portanto, não banque o puritano nem finja que não sabe, tão bem quanto o resto de nós, que algumas vezes pessoas boas fazem coisas ruins. É assim que as coisas são. Sempre foram, sempre serão. — Harrison endireitou a gravata borboleta. — Não se preocupe, Hanson. A justiça prevalecerá. Isso sempre acontece.
 
 
O hotel Pete's Palace no final da rua principal de Las Vegas aparentava a idade que tinha. A paisagem deixava muito a desejar, com a piscina suja e a grama morta. Garrafas de cerveja estavam espalhadas pelos corredores mal iluminados. O lugar estava deserto.
Jack colocou a chave na fechadura enferrujada e abriu a porta do quarto. Mesmo no escuro, era difícil não notar o carpete vermelho feio e as manchas irregulares de fungo nas paredes. O quarto cheirava a queijo azedo.
Jack os registrara no hotel sob os nomes de sr. e sra. Tom Peterson. Enquanto Kate examinava as compras, ele tomou um banho rápido e fez um curativo novo no lado do corpo.
Kate estava dormindo quando ele saiu para ir ao cassino e enviar uma mensagem a Harrison, pedindo ao chefe que o encontrasse nas mesas de vinte e um do Caesar no dia seguinte, ao meio-dia.
Quanto mais tempo Jack tinha para pensar sobre a confusão em que estava metido, mais furioso ficava. Ele estava na lista dos mais procurados do FBI. Passara a maior parte da vida adulta lutando contra o crime e a injustiça. Droga, ele passara a maior parte da infância fazendo o mesmo, na sala de aula ou no parquinho, defendendo os mais fracos. E aonde chegara com isso? Las Vegas... fugindo para se manter vivo, procurado por um crime que não cometera. Ele colocou algumas moedas no telefone, que tocou quatro vezes até que ouviu um clique e a voz da mãe. — Alô.
— Mamãe, sou eu.
— Jack! Ah, graças a Deus!
— Eu sinto muito por toda essa confusão. Não matei ninguém. Precisava telefonar para você e dizer isso.
— Nós sabemos disso. Amamos você.
Houve um farfalhar na linha e a voz do pai soou em seguida. — Fique escondido, Jack. Vá pela sombra, se entende o que quero dizer.
Jack ouviu vozes no fundo. Os federais estavam lá. Ele torcera para que deixassem os pais idosos fora daquela confusão. — Você e mamãe estão bem?
— Estamos bem. Cuide-se, filho. Sabemos que você é inocente.
— Não desligue! Estamos tentando encontrar...
O pai desligou o telefone.
Jack ouviu o som da linha cortada por um momento. Ele fechou os olhos, respirou fundo lentamente e contou até cinco. Os pais tiveram problemas suficientes. A filha jovem fora tirada da cama enquanto dormiam... e agora o filho era procurado por assassinato.
Tristemente, alguém precisara armar para ele para que Jack conseguisse entender pelo que Kate passara. O que acontecera com "inocente até prova em contrário"? Kate passara os dez anos anteriores escondendo-se, maquinando, planejando. Para o quê? E por quê?
Jack mal conseguiria lidar com alguns dias daquele jogo maluco, muito menos dez anos. Saber que não tinha controle algum sobre a situação era enlouquecedor. Em quem poderia confiar? Harrison? A.J.? Subitamente, todos que ele conhecia eram estranhos. O pensamento deixou um buraco no coração dele. Decidira tantos anos antes que faria algo de importante, consertaria alguns erros, faria com que os bandidos pagassem pelos seus atos. Trabalhara noites a fio e até mesmo durante os fins de semana. E era isso que conseguira? Ser procurado por assassinato e fugir para salvar a própria pele? Incriminado injustamente por alguns malucos que achavam que podiam fazer o que quisessem com ele?
Não se ele tivesse alguma voz ativa.
Com uma nova determinação correndo pelas veias, Jack passou pela recepção do hotel. Encontrou um saguão onde havia fileiras de computadores para serem usados pelos hóspedes.
Ele faria justiça com as próprias mãos. Descobriria quem estava brincando com o futuro dele. Chegava de ser o cara bonzinho. Cabeças rolariam. Invadir a internet era tão fácil quanto contar até três. Usando um nome de usuário anônimo, ele enviou uma mensagem criptografada para A.J., avisando a ele onde estava e dizendo ao amigo que precisava de ajuda. Ele precisou de um pouco mais de tempo para conseguir as informações pessoais de Harrison para invadir as contas bancárias dele. Não gostou do que viu. Um depósito de duzentos e cinquenta mil dólares fora feito logo antes de Jack ser enviado ao Haiti. A nova esposa de Harrison era uma ex-garota da Playboy sem dinheiro algum. Mais de uma vez, Harrison comentara que eles tinham se dado tão bem porque os dois eram de famílias com pouco ou dinheiro algum. Portanto, não fazia sentido que aquele valor alto fosse uma herança. O que Harrison estava aprontando?
Jack pressionou Sair quando viu um segurança aproximando-se.
— Você é hóspede do hotel, senhor?
Jack assentiu.
— Pode me mostrar a chave do quarto ou uma identificação?
Jack gesticulou em direção à porta atrás dele onde ficavam as mesas de vinte e um. — Minha esposa está com a chave. Quer que eu vá buscá-la?
— Qualquer identificação serve. Não pode fazer login sem um cartão de crédito. Pode me mostrar o seu cartão, senhor?
Jack riu. — Receio que eu seja meio ignorante sobre computadores. Minha esposa fez login para mim antes de me abandonar e ir para as mesas. Pelo jeito, serei um homem pobre antes do fim da noite. — Ele se levantou. — Mas já terminei. Acho melhor ir dormir. Prometo que terei tudo o necessário na próxima vez que eu usar o computador.
Jack se virou e saiu antes que o homem conseguisse dizer mais uma palavra, desapontado por não ter tido mais tempo no computador. Ele queria investigar a história da AidVac e a morte dos dois homens que Kate mencionara no avião. Ele precisava descobrir por que alguém queria impedir a descoberta da cura da AIDS. Também estava curioso para saber se Harrison recebera grandes somas de dinheiro no passado. Nada fazia sentido. Mas tudo aquilo teria que esperar, pois perdera o notebook no avião.
Jack cortou caminho pelo cassino, com os olhos fixos à frente. Pelo canto do olho, ele viu o segurança tentando alcançá-lo. Fazendo uma curva abrupta à direita, Jack passou por fileira após fileira de máquinas caça-níqueis. Sinos e apitos tocavam em volta dele. A fumaça dos cigarros encheu-lhe os pulmões. Ele virou à esquerda e deu um encontrão em uma mulher. Ela o xingou, mas ele não teve tempo de parar e pedir desculpas.
Um olhar por sobre o ombro mostrou que ele não estava livre. Jack correu, escondendo-se e mudando de direção até que finalmente se perdeu na multidão. Ele deixou o carro no estacionamento do cassino e voltou ao hotel a pé. Quando chegou de volta ao quarto, era meia-noite. Toalhas molhadas e roupas sujas estavam espalhadas pelo chão. Kate ainda dormia na cama imensa. A luz da televisão lançava sombras sobre o rosto dela e não havia som. Provavelmente, ela não dormia em uma cama de verdade havia muito tempo.
Ping… Plop… Ping.
Ele tinha sono leve. A torneira pingando garantiu que ele tivesse uma longa noite insone. Jack pegou uma toalha e jogou-a dentro da pia para acabar com o barulho. Havia um saco de batatas fritas aberto no criado-mudo do lado de Kate. Ela dormia na posição fetal, vestindo apenas uma camiseta enorme e calcinhas de renda cor-de-rosa.
Ele foi até o lado da cama e puxou as cobertas sobre ela. Por um momento, ele ficou parado observando-a dormir. Vendo Kate seguramente deitada na cama fez com que um arrepio subisse pela espinha dele. Depois que a irmã desaparecera dez anos antes, ele frequentemente via aquela mesma cena pacífica como o fim do pesadelo. A irmã, Annie, fora sequestrada por um homem que conhecera na internet. Jack tinha vinte e dois anos na época e a irmã faria quatorze dois dias depois. Todos os dias, por meses depois do sequestro, Jack fora a todos os lugares que Annie mais gostava, determinado a encontrá-la e levá-la para casa. O pesadelo terrível mudara o curso da vida dele quando deixara a faculdade de direito para entrar para o FBI. Dois anos depois, os pais receberam um telefonema... os restos mortais em decomposição avançada de uma jovem foram encontrados a menos de vinte quilômetros de casa. Mas, como o corpo estava tão decomposto, ainda não sabiam se era Annie, deixando Jack preso à possibilidade de encontrá-la um dia... talvez vê-la em um restaurante ou andando pela rua ao passar de carro. Ela estaria com vinte e quatro anos agora. Talvez tivesse sofrido lavagem cerebral e achasse que era outra pessoa. Recentemente, Jack tentara convencer os pais a solicitar que fossem realizados mais testes nos restos mortais. Com todas as novas análises forenses disponíveis, a verdade sobre o destino de Annie poderia ser revelada. Mas os pais não estavam prontos para a verdade. Ainda não, agora não, talvez nunca.
Ele sentiu um peso no coração.
Ele foi até o banheiro, encheu um copo com água da pia e tomou dois comprimidos de analgésico. Kate tinha razão. Ele tinha os próprios demônios. Mas não via motivos para conversar sobre eles com ninguém. Eram os demônios dele e ele lidaria com eles da forma e no momento em que quisesse.
Tirando a carteira do bolso de trás, ele a colocou sobre a cômoda, desligou a televisão e deitou no lado vazio da cama. Cruzou os braços sob a cabeça e, pelas duas horas seguintes, ficou olhando para o teto.



 
 
 
Capítulo 8
 
 
O telefone tocou. A.J. olhou para o teto por um momento. Em seguida, saltou da cama e conseguiu encontrar e abrir o telefone antes que ele tocasse pela terceira vez, acordando Becky.
— Sei que está preocupado com o seu amigo — disse uma voz masculina desconhecida.
— Meu amigo? — A.J. precisou de um momento para que o cérebro começasse a funcionar e digerisse o que o estranho acabara de dizer. — Está falando de Jack?
— Sim. Achei que gostaria de saber que sabem onde ele está. Amanhã de manhã, metade da polícia de Las Vegas varrerá a área.
— Las Vegas. Eles sabem onde em Las Vegas?
— Ainda não.
— Você sabe onde Jack está? — perguntou A.J..
— Se soubesse, eu lhe diria. Você não tem muito tempo. Mantenha o rádio ligado e saberá o local exato dele ao mesmo tempo que o resto de nós.
Nós? — Quem é você?
— Alguém que deve um favor a Jack.
Houve um clique e a linha ficou muda.
A.J. pressionou o botão para discar de volta, mas o número aparecia como "restrito". Ele respirou fundo e decidiu que se preocuparia com o estranho misterioso mais tarde. Naquele momento, ele precisava se vestir, entrar no carro e ir para Las Vegas.
Ele pegou o relógio que estava sobre o criado-mudo. Duas e meia da manhã. Ele precisava acordar cedo, de qualquer forma, pois precisava pegar o cachorro da irmã em Spring Valley, o que era uma viagem de duas horas. Las Vegas seria apenas algumas horas a mais.
Ele abriu o notebook, ligou-o e esperou para ver se alguma mensagem apareceria. Havia uma nova mensagem de Flatsypatsy@zinger.net. Ele balançou a cabeça e abriu o arquivo. A mensagem continha algumas frases bonitas de uma garota que não existia chamada Flatsy Patsy. Ele e Jack tinham inventado o nome na época da escola. Era uma longa história e ele não se orgulhava dela. Ora, ele tinha mais arrependimentos que os remédios existentes em uma farmácia. Mas o velho Jack sabia que o endereço de e-mail chamaria a atenção dele. Garoto esperto.
A.J. copiou e colou cada quinta palavra da mensagem em um documento em branco, desembaralhou algumas das palavras e mudou outras de lugar até conseguir algo parecido com uma mensagem: Estamos vivos. Pete Palace. Las Vegas. Precisamos de ajuda.
A.J. sabia que Jack quisera dizer Pete's Palace. Tinham se hospedado lá várias vezes no passado. Ele desligou o computador e vestiu-se em um minuto. Em seguida, calçou os sapatos, pegou as chaves e a carteira. Caminhando até o outro lado da cama, ele se inclinou e beijou o pescoço de Becky. A pele dela era quente e macia. Tinha um perfume doce e agradável. O que ele mais queria era deitar ao lado dela e abraçá-la por mais algumas horas. Jack teria uma dívida grande com ele por causa disso.
Becky abriu os olhos sonolentos e estendeu a mão para ele. — Aonde você vai? — Os dedos dela passaram pelo maxilar dele.
— Preciso buscar o cachorro da minha irmã, lembra?
— Tão cedo?
— Não consegui dormir. Vou até a minha casa pegar algumas coisas primeiro. Voltarei antes que a sua professora de ioga entre no mundo de Brahma.
— É cedo demais para brincadeiras.
— É, querida, eu sei. — Ele acariciou a testa dela e beijou-a. — Eu amo você.
— Também amo você. Volte logo.
 
 
Kate virou o corpo de lado. A mão dela encostou em algo quente e duro. Exceto por uma fresta de luz matinal que entrava pela cortina, o quarto estava escuro. Ela precisou de alguns segundos para se lembrar de onde estava e que era Jack que dormia ao seu lado. A respiração dele era profunda e constante. Uma sensação de formigamento correu pelo corpo dela quando moveu a mão pelo peito dele, subindo até os músculos rígidos dos ombros largos. Ela chegou mais perto e passou o braço pela cintura dele, tomando cuidado para não encostar no ferimento. Ela encostou os lábios no pescoço dele. Estava acostumando-se rapidamente com o cheiro dele.
Jack emitiu um gemido baixo e surpreendeu-a ao puxá-la firmemente contra si, fazendo com que ela perdesse o fôlego. Ele girou o corpo, prendendo-a embaixo dele. A palma da mão dele envolveu-lhe o seio. Em seguida, beijou-a com força e, por alguns momentos gloriosos, ela ficou enlevada, ansiosa e impaciente.
Ela gemeu, gostando da sensação do volume rígido na calça dele. Arqueando os quadris contra os dele, ela agarrou as nádegas dele com a palma das mãos. Ela o queria. Inteiro. Não se importava com as consequências, fosse qual fossem.
Jack ficou imóvel antes de finalmente sair da cama e, mais importante, de cima dela. Ele ficou parado por um momento, encarando-a, com os ângulos duros do rosto envoltos na escuridão. Ele passou os dedos pelos cabelos.
Kate ergueu as pálpebras pesadas e olhou para ele. Deslizando para a beira da cama, ela colocou a mão sob a camisa de Jack e começou a desabotoar a calça dele.
Ele agarrou o pulso dela, impedindo-a. — Não é uma boa ideia.
— Por quê? Você tem namorada?
— Não.
Ela suspirou e afastou-se. Quando viu que ele não tinha intenção de terminar o que começara, ela se recostou nos travesseiros. — Você é apenas puritano e provocador — recriminou ela.
Ele abriu a boca para dizer algo, provavelmente para protestar, e mudou de ideia.
— Você não precisa se explicar. — Ela se espreguiçou, fazendo o possível para parecer impassível. Mas a verdade era que estava com o orgulho ferido. Estava extremamente excitada, mas superaria isso. Não era necessariamente Jack quem ela queria, disse a si mesma. Só queria ser arrebatada por alguns momentos, escapar da dura realidade da vida.
— Eu sinto muito — disse ele.
Ela deu de ombros. — Eu queria fazer sexo. Você não. Nada demais.
— Eu não disse que não queria fazer sexo.
— Ah, desculpe — disse ela. — Você só não queria fazer sexo comigo. Sinto-me muito melhor agora. Obrigada por esclarecer.
— Não coloque palavras na minha boca.
— Eu teria colocado outra coisa na sua boca se tivesse deixado.
— Agora só está tentando me atingir sendo grosseira.
— A grosseira e o puritano. Formamos um belo casal.
— Eu gosto de você — disse ele, ignorando o sarcasmo dela. — Você é linda e sexy.
— Diga-me algo que eu não saiba.
Ele balançou a cabeça e respondeu: — Nós mal nos conhecemos.
Ela bufou. — O que você quer saber?
Ele ergueu a sobrancelha. — Que tal a verdade? Por que está aqui? Por que concordou em voltar comigo?
— Eu já disse a você... Quero ver as coisas do meu pai.
— Mentira.
Ela ergueu o queixo, surpresa pela intuição súbita dele. — Está bem, se quer mesmo saber... no momento em que o vi, eu me apaixonei perdidamente e não consegui aguentar a ideia de vê-lo ir embora do Haiti sem mim. Foi por isso que vim com você. — Ela suspirou, principalmente porque a mentira não soara como queria. Parecera mais uma meia verdade. Droga.
Ele coçou o pescoço e foi para o banheiro.
— Está bem, está bem. — Ela se sentou. — A verdade é que pretendo encontrar a pessoa responsável pela morte do meu pai. E, depois, vou matá-la.
Jack já estava dentro do banheiro, mas devia ter ficado com uma expressão atônita assim que as palavras saíram da boca de Kate, pois estava agora parado na porta olhando-a diretamente nos olhos. — Obrigado.
— De nada.
Ele fechou a porta.
Kate respirou fundo e jogou-se sobre os travesseiros. Sentia-se inacreditavelmente inquieta. Tinha vontade de xingar alto o suficiente para que ele ouvisse, mas sabia que seria algo infantil. Além do mais, talvez estivesse na hora de crescer. Portanto, ela mudou de ideia.
 
 
A.J. estava quase em casa. Ele e Becky tinham concordado em morar em casas separadas até o casamento. Ele virou à direita na Fifth e depois à esquerda na Olive. O luar espalhava uma luz silenciosa sobre os galhos de várias árvores que beiravam a rua, uma das coisas de que ele mais gostava naquela área. Álamos, bordos e ciprestes sombreavam as calçadas nos dias em que a luz do sol conseguia atravessar a neblina.
Ele estava prestes a entrar no estacionamento subterrâneo quando notou um sedã preto parado no meio-fio a poucos metros da entrada do condomínio dele. As únicas pessoas que ele conhecia que dirigiam sedãs escuros com placas de licença emitidas pelo governo era o próprio pessoal dele.
Ele estacionou no lado da rua, desligou o motor e saiu do carro, deixando a porta entreaberta para não fazer barulho. Apesar da lua cheia, ainda estava escuro. Abaixado, ele foi até a parte de trás do carro marcado. Não havia ninguém no interior. Ele usou o celular para tirar uma fotografia da placa e guardou-o no bolso de trás. Em seguida, subiu os degraus de tijolos que levavam ao prédio onde morava e notou que a caixa de correio dele fora arrombada. Com facilidade, ele saltou sobre a cerca de ferro de um metro de altura e andou até a terceira porta à esquerda.
O apartamento não era muito grande e ele só precisou chegar perto da porta da frente para ouvi-los fazendo uma bagunça lá dentro. A julgar pelos sons de todas as gavetas e portas sendo abertas e fechadas, havia pelo menos dois homens dentro da casa dele.
A raiva acendeu uma fogueira dentro dele. Os dedos se fecharam em punhos ao lado do corpo. Ele queria ensinar algumas coisinhas àqueles caras sobre o trabalho de detetive... sem falar em lealdade para com os colegas. Mas não era o momento. Não se quisesse encontrar Jack antes que o departamento de polícia o algemasse.
Deixe estar, cara, disse ele a si mesmo enquanto voltava ao carro. Deixe que os caras tenham um pouco de diversão... porque eles se arrependeriam do que fizeram naquela noite. Ele descobriria quem entrara na casa dele para brincar de espião e ensinaria a eles que não se deve vasculhar os pertences de um homem. Ele crescera com irmãs. Todas mais velhas. E aprendera a dar o troco.
 
 
Kate olhou para o espelho do banheiro por mais um momento. Era difícil de acreditar que era ela. Pela primeira vez em dez anos, estava loira novamente. Um tom de loiro suave, mas ainda assim loiro. Ela vestiu uma calcinha limpa e percebeu que deixara o vestido no quarto. Não estava usando sutiã. Se Jack tinha algum problema com nudez, o que era muito provável, era problema dele.
Olhando novamente para o reflexo, ela estufou o peito. Seios pequenos, mas empinados. Dando de ombros, ela abriu a porta do banheiro e foi para o quarto adjacente.
Não adiantou nada. Jack estava meio escondido atrás de um jornal. Ela levantou uma coberta e moveu os travesseiros na cama, procurando o vestido e os sapatos que comprara no dia anterior. Kate os experimentara na noite anterior antes que Jack saísse para se livrar do veículo roubado. Ela moveu outro travesseiro. Nada. Apoiando-se nas mãos e nos joelhos, olhou embaixo da cama.
— Está procurando o vestido?
Ela se levantou. Jack gesticulou para a cadeira em frente a ele. O vestido estava dobrado sobre o encosto. Os sapatos também estavam lá. Tudo perfeitamente organizado.
— Eu o coloquei lá na noite passada para que não amassasse — disse ele.
— Obrigada. — Ela pegou o vestido da cadeira e começou a desabotoar os botões pequenos. Conseguia sentir o olhar dele sobre ela e passou por cada um dos botões bem devagar. Saber que ele estava olhando fez com que um arrepio subisse pela espinha. Ela franziu a testa como se os pequenos botões fossem um problema e, finalmente, olhou para ele.
Ele ergueu a sobrancelha. — E agora, quem está provocando?
— Não sou eu — disse ela. — Eu falei para pedir dois quartos.
Ele suspirou. — Não pode pelo menos colocar um sutiã?
— Eu não uso sutiã. É muito desconfortável. E pare de me tratar como sua irmãzinha.
O rosto de Jack ficou pálido e ele voltou a ler o jornal.
Kate o observou por um momento.
Alguma coisa estava acontecendo com Jack Coffey, mas ela decidiu não perguntar. Se ele quisesse manter todos os pensamentos dentro de si, era problema dele. Ela colocou o vestido e abotoou-o, olhando para Jack Coffey quando ele virou a página do jornal. Ela ficou de boca aberta. — Jack, sua fotografia! Está por toda parte. — Ela foi até a televisão e ligou-a. Imagens dos destroços queimados no deserto e fotografias do rosto de Jack apareceram na tela. Depois de um momento, outra fotografia apareceu, uma fotografia de Kate e do pai tirada semanas antes de partirem para o Caribe. Ao lado da fotografia, havia um desenho mostrando como ela se pareceria no momento. A semelhança era enorme e ela sentiu um peso no estômago.
Ela e Jack olharam para o estacionamento ao mesmo tempo. Havia dois carros de polícia parados do lado de fora.
Jack se levantou imediatamente. — Pegue as suas coisas. Precisamos ir. Agora!
Kate pegou a mochila. Ela correu até a janela e fechou a cortina. — É tarde demais, há dois policiais vindo para cá. — Ela não perdeu tempo e virou-se, jogando a maior parte das coisas dentro da gaveta superior da cômoda. A metade de Jack da cama parecia que nunca fora usada. Perfeito. Juntando as garrafas de água e os petiscos, ela os jogou em outra gaveta.
— O que está fazendo?
Sem responder, ela pegou a mão de Jack e puxou-o para o banheiro. Em seguida, ligou o chuveiro no máximo.
— O que está...
Ela cobriu a boca dele com a mão. — Shhh. Eles estão vindo. Fique quieto. Deixe que eu cuido disso.
Ela tirou o vestido e a calcinha e entrou sob o chuveiro, molhando-se toda. Uma batida soou na porta. Ela espremeu o excesso de água dos cabelos e deixou a água ligada. Em seguida, enrolou uma toalha na cabeça e outra no corpo. Deixou a porta do banheiro parcialmente aberta para que os policiais pudessem ver que não havia mais ninguém no quarto. Ela retirou a corrente e abriu a porta do quarto ligeiramente, franzindo a testa como se estivesse preocupada. — Posso ajudá-los?
Um dos policiais empurrou a porta um pouco mais, colocou a cabeça pela abertura e olhou em volta. — Gostaríamos de entrar e conversar com você, se não se importa.
— Estou um pouco ocupada. — O olhar dela caiu para a água em volta dos pés. — Do que se trata?
— Estamos procurando um homem chamado Jack Coffey. — Ele levantou uma fotografia de Jack Coffey. — O recepcionista que atendeu você e o seu marido na noite passada disse que ele é um pouco parecido.
Ela riu. — Nem um pouco, mas pode esperar que ele volte, se quiser. Melhor ainda, pode procurá-lo. Ele saiu há uns cinco minutos para buscar café no Starbucks. — Ela apontou para trás deles. — Logo depois da esquina.
O policial, grande e careca, que fora o único a falar até o momento, não pareceu convencido. Mas o parceiro dele, um homem mais velho, puxou o outro policial e disse: — Pode terminar, senhora, e conversaremos quando estiver pronta.
— Obrigada. Levará só um minuto.
Kate tentou fechar a porta, mas o sapato enorme do policial careca a impediu. — Eu gostaria de dar uma olhada rápida primeiro... depois você pode terminar.
O parceiro olhou para ela com uma expressão de desculpas, mas não impediu que o outro entrasse no quarto. Kate não teve escolha além de deixá-los entrar. O vapor saía pela porta aberta do banheiro.
Quando o homem careca chegou ao outro lado do quarto, ele disse: — Ei, Brad, venha dar uma olhada nisso. — Ele tirou uma camiseta da lata de lixo e segurou-a no alto. Era de Jack e estava coberta de cinzas da explosão. O policial mais velho entrou no quarto. Ao passar pelo banheiro, Jack saiu do esconderijo e colocou um braço forte em volta do pescoço do policial, apontando uma arma para a cabeça dele. Jack gesticulou para o policial careca que encontrara a camiseta. — Coloque a arma no chão ou seu parceiro morre.
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Michael Ray Harrison, indicado para a posição de diretor assistente encarregado do escritório de campo de Los Angeles três dias antes, entrou na sala de reunião e observou os detalhes. A sala de conferência D era grande e tinha uma decoração impressionante. Na verdade, ela fora usada regularmente, nos anos sessenta e no início dos anos setenta, pelo diretor do FBI, Frank Nolan, e a equipe dele. A mesa de conferência de cerca de dois metros e meio de comprimento tinha pés em formato de garra e era decorada em diversos tons de madeira. As cadeiras eram grandes e confortavelmente acolchoadas.
A sala fedia a cigarro enquanto Robert Conrad, agente especial, falava e exalava ao mesmo tempo. O odor não parecia incomodar Patrick Monahan, o homem sentado no outro lado da mesa, em frente a Conrad, mas nada nunca o incomodava. Ninguém sabia dizer o que Patrick pensava ou fazia. Ninguém se importava, na verdade, e era assim que Patrick gostava que as coisas fossem. Era também um dos motivos pelos quais Harrison o escolhera para trabalhar bem próximo a ele.
Conrad, por outro lado, era um homem nervoso que, com a linha dos cabelos recuada e a pele profundamente marcada, parecia pelo menos dez anos mais velho do que os quarenta e seis anos de idade que tinha.
Aos cinquenta e cinco, Harrison parecia mais jovem do que os dois homens sentados à frente dele. Harrison era conhecido pela boa aparência, que lembrava a de um deus grego. Pelo menos, era o que a ex-esposa dele costumava dizer antes de deixá-lo por causa de um ginecologista maduro e sério, com olhos saltados. Harrison podia ser o que tinha carisma e uma aura que lhe rendia a atenção e o flerte de uma multidão de beldades, mas o doutor rico dera a última risada.
Em retaliação, Harrison se casara com Sheila Fabre, uma mulher alguns anos mais velha que a filha mais velha dele. Infelizmente, o custo de manter satisfeita uma esposa jovem e bela como Sheila era astronômico. A ex-esposa dele ficaria histérica se soubesse como ele gastava para manter Sheila ao seu lado.
O cheiro do cigarro de Conrad flutuou em volta de Harrison quando ele se sentou na cabeceira da mesa. A única coisa que importava para Harrison era fazer sexo de vez em quando e, naquele momento, cuidar de todas as pontas soltas que rodeavam a morte do dr. Forstin. Era preciso cuidar do agente novato Jack Coffey de uma vez por todas. Havia muitas investigações em andamento que precisavam da atenção de Harrison, mas aquele caso em particular parecia estar causando muita comoção ultimamente, mantendo-o acordado até altas horas todas as noites. O próprio diretor o chamara naquela manhã para saber o andamento do caso. A agência não gostava de ter um de seus funcionários como fugitivo. Fazia com que a agência desse uma má impressão. Harrison estivera confiante de que os problemas dele terminariam junto com o avião que caíra no deserto de Nevada. Mas, de alguma forma, Coffey e a mulher Huntley tinham mais uma vez conseguido escapar por entre os dedos dele. Coffey precisava ser neutralizado e, se Conrad e Monahan não conseguiam fazer o trabalho, precisaria arregaçar as mangas e fazê-lo ele mesmo. Um trabalho que não estava muito feliz em fazer. Ele já sujara as mãos de sangue antes. Agora, estava começando a imaginar quando aquela loucura toda diminuiria por tempo suficiente para que ele saltasse da montanha-russa e conseguisse respirar novamente. Aquilo não fizera parte do acordo quando a dra. Elizabeth Kramer o abordara pela primeira vez uma década antes. Ela lhe dissera que Lou, o homem responsável pela Fundação da Cura da AIDS, oferecera muito dinheiro em troca da cooperação dele.
Harrison não gostava da ideia do joguinho de agente bom, agente ruim. Ele e Coffey tinham mais em comum do que Jack podia imaginar. Jack Coffey não fora o único a entrar para a agência com grandes esperanças de mudar alguma coisa.
Harrison engoliu os arrependimentos e olhou para Conrad. — O que você conseguiu? Dê-me alguma coisa para jogar para o diretor. Alguma coisa que grude no céu da boca dele e mantenha-o em silêncio por alguns dias.
— Estou de olho em A.J. Hanson — disse Conrad. — Além da breve correspondência que A.J. e Jack trocaram antes que o avião caísse, as linhas telefônicas permaneceram quietas.
Houve um momento de silêncio e Monahan acrescentou: — Mandei Rick Harvey para San Diego essa manhã para comparecer ao funeral do dr. Forstin. Acho que você ficará feliz com isso.
Harrison se inclinou para a frente, esperando.
— Depois que todos os rituais monótonos terminaram, Rick Harvey ofereceu os pêsames mais profundos à esposa de Forstin. Ao perceber que ele era do FBI, ela puxou Harvey para o lado e contou que inspecionara as coisas do marido. Parece que ela encontrou uma conta alta de uma câmera de vigilância de alta tecnologia que ele instalou no laboratório. Ela perguntou a Harvey se tinham encontrado alguma coisa da câmera que poderiam usar para encontrar o assassino do marido. — Monahan mudou a posição na cadeira. — Não vi nada nos relatórios sobre uma câmera de vigilância.
Harrison sentiu o sangue fugir do rosto. Uma palavra surgiu na mente dele: MERDA. Se havia uma câmera no laboratório e ela estava ligada no momento da morte de Forstin, todos os três perderiam o emprego. E aquela seria a menor das preocupações deles.
— Vou verificar com Henry Gates e a equipe dele — disse Conrad. — Verei se encontraram alguma coisa quando inspecionaram o laboratório na primeira vez, mas que esqueceram de colocar nos relatórios.
Harrison olhou para o relógio. — Fale com Gates imediatamente — disse ele para Conrad. Em seguida, virou-se para encarar Monahan. — Onde está Rick Harvey agora?
— Está a caminho de volta para Los Angeles.
— Se nada surgir depois que falar com Gates, quero vocês dois no laboratório de Forstin em San Diego assim que possível. Encontrem aquela câmera e, se houver um disco, destruam-no.
 
 
Kate olhou de Jack para o policial que ele segurava pelo pescoço. O rosto do policial ficou vermelho enquanto ele tentava respirar, mas a atenção de Jack estava no policial careca durão no outro lado do quarto. Antes que Kate pudesse dizer a Jack que era melhor afrouxar um pouco o braço, a porta do quarto se abriu, empurrando Kate contra a parede e mantendo-a escondida da pessoa que acabara de entrar sem bater.
Pela fresta entre as dobradiças e o batente da porta, Kate viu outro homem entrar no quarto. Esse não usava uniforme. Uma máscara de esqui de lã azul estava sobre a cabeça e o rosto dele.
O policial careca levantou a arma.
Houve um som abafado de tiro. O policial careca colocou a mão no lado do corpo e caiu no chão.
Kate permaneceu em silêncio. O homem com a máscara de esqui tinha uma arma com silenciador e não estava para brincadeira. Ela não sabia o que fazer. O homem mascarado se virou para Jack, com a arma apontada e pronta para atirar. O coração de Kate deu um salto. O mascarado ainda não a vira atrás da porta e ela precisava pensar depressa. Tirando a toalha da cabeça, ela saiu de trás da porta e bateu no pulso do homem com o pano, pegando-o desprevenido.
A arma caiu no carpete e Kate pulou na direção dela.
O mascarado agarrou os cabelos molhados dela e puxou-a de costas contra o peito. Ela chutou a arma na direção de Jack e tentou se soltar, mas o homem a segurava com força.
A toalha que a cobria caiu no chão. Ela estava sendo usada como escudo humano... um escudo humano nu.
— Largue a arma — disse o homem com a máscara de esqui para Jack. — Ou sua garota aqui será uma vadia morta.
O policial que levara o tiro soltou um gemido. Ele estava vivo.
Jack ainda estava com o braço em volta do pescoço do outro policial, mas agora a arma dele estava apontada para o homem que segurava Kate, em vez de para o policial no outro lado do quarto. — Solte-a — disse Jack.
O mascarado passou a mão pálida e fria no seio dela e apertou-o. — O que pretende fazer?
— Ele vai acabar com você, é isso que ele pretende fazer. — Kate bateu com o calcanhar na canela do homem, conseguindo se soltar o suficiente para levantar o cotovelo direito com força e atingir diretamente o nariz dele. O homem cambaleou para trás.
Kate se abaixou, pegou a arma e cobriu-se com a toalha.
Jack largou o policial e atravessou o quarto em passos largos. O rosto dele era um labirinto de linhas de fúria.
O policial mais velho, caído no chão, tossiu e ofegou.
Kate observou Jack agarrar a camisa do homem mascarado e jogá-lo contra a parede. Ela nunca vira Jack parecer tão ameaçador. Jack bateu com a coronha da arma na têmpora do mascarado. — Toque nela de novo — rosnou ele — e seu cérebro pintará a parede de vermelho.
— Vista-se — Jack disse a Kate sem olhar para ela.
A ordem dele a pegou de surpresa. Mas ele não precisou repeti-la. Ela correu até o banheiro, pegou o vestido, deslizou-o por sobre a cabeça e colocou os pés dentro das sandálias novas. Quando encontrou a mochila e correu de volta para o quarto, Jack usara as algemas do policial para prender o homem na cabeceira da cama. Também deixara o homem com o lábio sangrando. Sem a máscara cobrindo o rosto dele, ela o reconheceu. — Ben Sheldon?
Jack assentiu. — Ele certamente está se transformando em um espinho enterrado na carne.
Sirenes soaram à distância e Kate olhou pela janela.
Jack gesticulou na direção de Sheldon. — Ele a feriu?
— Só o meu orgulho.
Um músculo saltou no maxilar de Jack, como se ferir o orgulho dela fosse a pior coisa que o homem pudesse fazer. Eles estavam ficando sem tempo. Ela tocou no braço de Jack e ele a apressou para fora. Hóspedes do hotel e transeuntes estavam reunidos no estacionamento para assistir ao espetáculo.
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Jack olhou para a rua, pegou a mão de Kate e andou na direção oposta, atravessando o estacionamento e contornando a lateral do hotel. Ele cortou caminho por um beco entre uma lavanderia e o hotel. Eles ouviram o som agudo de uma sirene quando dois carros da polícia pararam, bloqueando o caminho. Jack olhou para os dois lados e puxou Kate de volta para o lugar de onde tinham acabado de vir, arrastando-a por outro beco. Ele andou na direção da rua principal da cidade, onde poderiam desaparecer na multidão.
Uma voz profunda gritou atrás deles, ordenando que parassem ou levariam um tiro.
Eles continuaram correndo.
Uma bala atingiu a parede do prédio perto de Jack. Ele fez uma curva abrupta à esquerda e, em seguida, uma à direita. Um carro sem identificação cantou os pneus e parou em frente a eles com as luzes vermelhas girando. Jack estava prestes a mudar de direção novamente quando reconheceu o motorista, o amigo A.J..
A.J. saltou para fora do veículo, abriu a porta de trás e gesticulou freneticamente para que Jack e Kate entrassem.
Os policiais estavam chegando mais perto.
— Entrem e fiquem abaixados — comandou A.J.
Kate entrou primeiro, deitando no chão do carro. Jack deitou por cima dela.
A.J. fechou a porta no momento em que dois policiais contornaram a esquina com as armas na mão. A.J. correu na direção deles. — Eles foram para leste — gritou ele. — Fiquem atrás deles. Vou subir pela avenida e cortar o caminho deles.
Jack ouviu os passos de A.J. e a respiração pesada do amigo quando ele deu a volta no carro e sentou-se atrás do volante. A.J. fechou a porta e ligou o carro.
Jack usou os braços para impedir que o corpo esmagasse Kate. O som das sirenes ficou mais baixo. Jack manteve a cabeça abaixada, aninhada entre o pescoço e o ombro de Kate. O perfume do sabonete de rosas que ela usara acalmaram-lhe os nervos. A ideia de Kate usando sabonete perfumado e calcinha de renda fez com que ele sorrisse. Eles estavam fugindo para se manterem vivos e ele só conseguia pensar no perfume de Kate. Ele se lembrou de quando ela dissera que não havia nada de suave nela. Estava completamente errada sobre isso. Duas das compras que ela fizera foram de artigos femininos. Kate Huntley era suave sob aquele exterior endurecido. Ela só não sabia disso.
Jack inalou o perfume doce e encostou os lábios nos cabelos dela. Cabelos loiros. Ele levantou a cabeça alguns milímetros. — Você pintou os cabelos.
Ela emitiu um som de pouco caso. — E também cortei, sr. Observador. — Ela virou a cabeça para o lado e soprou os cabelos que estavam sobre o rosto.
— Eu gostei — disse ele.
— Fico feliz — resmungou ela. — Agora, pode sair de cima de mim?
— A.J. — chamou Jack. — Podemos nos sentar?
— Fiquem abaixados. Eu avisarei quando for seguro. Não demorará muito.
Jack aproximou a boca da orelha dela novamente. — Sinto muito. Preciso seguir ordens.
Kate respirou fundo. — Pode pelo menos se mover um pouco para a esquerda? Minha perna direita está ficando dormente. — Assim que ele se mexeu, ela empurrou as nádegas para cima, tentando achar uma posição confortável. E ficou imóvel no mesmo instante.
Jack fez uma careta. — Acho melhor não fazer isso de novo.
Ela repetiu o movimento.
Jack gemeu.
— Isso é outra arma, Jack?
— Não — sussurrou ele no ouvido dela. — Mas é igualmente mortal.
— Ooooh — disse ela. — Gosto quando você fala assim.
— Não acho que essa seja uma boa hora.
— E alguma hora é boa para você, Jack?
— Vocês dois podem se levantar agora — disse A.J.
Jack puxou o corpo para cima. Depois de se sentar, ele ajudou Kate a se sentar ao lado dele. Eles estavam na rodovia e só havia deserto até onde o olhar alcançava. O olhar de Jack encontrou o de A.J. pelo espelho retrovisor. — Obrigado — disse Jack. — Eu lhe devo uma.
— Sim, você deve — respondeu A.J. — O que diabos está acontecendo? Você está com uma aparência horrível.
— Para ser bem sincero — disse Jack, ignorando o comentário sobre a aparência —, eu esperava que você conseguisse lançar alguma luz sobre tudo o que aconteceu nos últimos dias.
A.J. manteve os olhos na estrada. — Vamos começar do início. O que diabos você estava fazendo no Haiti? E por que não contou a ninguém que estava saindo da cidade?
— Lembra-se do chefão das drogas que eu precisava encontrar... Jonathan Sientos?
A.J. assentiu.
— Bem, eu o encontrei... via satélite. Também encontrei Kate Huntley.
A.J. soltou um assovio baixo. — A garota que desapareceu na mesma época que a sua irmã?
Jack sentiu o olhar interrogativo de Kate sobre ele. — Sim, essa mesma. — Jack se virou para Kate. — Kate, esse é A.J. Hanson, gênio dos computadores e chato número um.
— É um prazer conhecê-lo — disse ela. — Agradeço pelo que fez lá atrás.
A.J. assentiu. — De nada.
— Menos de vinte e quatro horas depois de contar a Harrison o que descobrira sobre Kate e o chefão das drogas — continuou Jack —, fui instruído a ir para o Haiti, encontrar Kate Huntley e trazê-la de volta para os Estados Unidos, rápida e discretamente.
A.J. ligou o ar-condicionado e fechou as janelas dianteiras. — E por que esse segredo todo?
Jack deu de ombros. — Não perguntei. Só estava fazendo o meu trabalho. Mas agora tenho uma infinidade de perguntas.
A.J. passou a mão sobre os cabelos curtos. — E o dr. Forstin?
— Forstin e Huntley, pai de Kate, trabalhavam juntos há muitos anos.
— Entendo — disse A.J.
— Antes do momento de partir para o Haiti, fui enviado para uma visita ao dr. Forstin no laboratório dele — disse Jack. — Também fui instruído a descobrir o que pudesse e a grampear o telefone dele, na esperança de que ele entrasse em contato com Kate antes da minha partida. Bingo. Tudo saiu como planejado e conseguimos determinar a localização exata de Kate.
Jack se recusou a olhar para Kate porque todos sabiam o que acontecera depois disso. Ele não queria ver a dor que causara. Se ele não a tivesse encontrado, o dr. Forstin provavelmente ainda estaria vivo e Kate não estaria fugindo.
— A caminho do Haiti — continuou Jack —, fiquei sabendo da morte do dr. Forstin. Assassinado no mesmo laboratório de onde eu acabara de sair. — O olhar de Jack encontrou o de A.J. no espelho novamente. — Nunca me passou pela cabeça que o dr. Forstin corria perigo de vida.
— Por que alguém armaria para você? — perguntou A.J. — E por que o queriam morto? Você não acredita que Harrison teve participação nisso tudo, acredita?
Jack se recostou no banco. — Não sei mais o que pensar. Harrison foi quem me informou sobre a morte de Forstin. Se ele estava envolvido em alguma conspiração para me incriminar com assassinato, não deu a menor pista no telefone. No máximo, parecia chateado com a notícia da morte do homem. Ele soou igualmente surpreso quando telefonei do Haiti para informar a ele que Kate e eu estávamos em perigo e não tínhamos como sair da ilha.
— Talvez a surpresa de Harrison fosse pelo fato de você ainda estar vivo.
Aquilo passara pela mente de Jack. Todas as vezes que falara com Harrison, os problemas pareceram duplicar. Jack telefonara para Harrison na noite anterior e acordara naquela manhã rodeado de policiais. Teria que ter mais cuidado no futuro com o que dizia a Harrison.
— Vocês dois têm sorte de estarem vivos — comentou A.J. — Eu vi o que sobrou daquele avião.
— É, Harrison providenciou o avião.
A.J. franziu a testa. — O que aconteceu com o piloto?
— Ele usou o único para-quedas a bordo e deixou Kate e eu para pousar o avião por conta própria.
— Não diga — disse A.J. com uma risada. — Essas pessoas não têm ideia de com quem estão lidando.
— É isso mesmo — concordou Jack. Mas aquilo não apagou o gosto amargo que sentia na boca nem tirou o peso imenso que sentia por dentro. Aquilo não era uma aventura nem um jogo. Ele estava enterrado até o pescoço em alguma confusão muito grave e precisava encontrar uma saída.
Kate parecia estar mergulhada em pensamentos. Os olhos não piscavam enquanto observava o deserto imenso. Devia ser estranho para ela, estar longe do único lar que conhecera durante tantos anos.
— Não houve nada além de caos na agência desde a notícia do assassinato de Forstin — disse A.J. — Os rapazes estão apostando. Coloquei todo o meu dinheiro em você, amigão. Nunca duvidei da sua inocência.
Jack ergueu a sobrancelha. — Nunca, é?
— Ok, talvez por um minuto, mas foi só. — O sorriso de A.J. se transformou em uma careta e o tom da voz dele ficou sério. — Eu soube que você estava encrencado quando cheguei cedo no escritório e encontrei o cara da Xerox mexendo no meu computador. O técnico deu uma desculpa furada sobre ter se perdido e parar no escritório errado. Agi como se não tivesse importância, um erro que todos cometem.
— Ele grampeou o seu telefone?
— E tudo o mais no meu escritório. Eles estavam redecorando o meu apartamento antes de eu partir para Vegas. Tenho a impressão de que teriam grampeado meu pênis se eu estivesse na cama dormindo.
— Eles sabem que você os viu lá?
— Está brincando? Aqueles idiotas burros fazem com que eu pareça ser o irmão gêmeo de Einstein.
Depois de mais trinta minutos colocando as novidades em dia, Kate e Jack dormiram por algumas horas, enquanto A.J. dirigia pelas planícies secas que separavam Las Vegas de Los Angeles. Quando Jack acordou, estavam a cerca de uma hora de Los Angeles, percorrendo uma estrada de terra que passava ao lado de um riacho da montanha. A.J. parou e esperou que um peru selvagem atravessasse a rua.
— Eis o plano — disse A.J. quando viu que Jack estava acordado. — Aqui é Spring Valley Lake. Minha irmã, Sharon, mora aqui. Você a encontrou algumas vezes na época da escola.
Jack assentiu e tentou não acordar Kate. A cabeça dela estava apoiada no braço dele.
— A maioria dessas casas é alugada durante o verão. Sharon, o marido e os filhos estão de férias na Europa.
Jack assentiu novamente.
— Ela não vai ficar muito feliz comigo quando souber que emprestei a casa dela. Mas ei, ela já ficou furiosa comigo antes. Ela tem esse cachorro que eu deveria levar para casa comigo. O seu pagamento por colocar o meu emprego em risco é cuidar do animal enquanto estiver aqui.
— Só isso?
— Sim, só isso. É uma vizinhança quieta... meio reclusa — disse A.J. — Não tem TV a cabo, poucas casas tem acesso a satélite, mas todo cuidado é pouco. Meu conselho é que sejam discretos enquanto estiverem aqui.
Jack assentiu.
A.J. continuou pela estrada de terra, fez uma curva acentuada à direita e percorreu um caminho íngreme. Uma infinidade de árvores bloqueava a luz do sol e enchia o ar com um aroma de pinho fresco.
Kate abriu os olhos e sentou-se.
A.J. acionou um controle remoto preso ao painel do carro e a porta da garagem se abriu. Uma velha caminhonete ocupava a outra vaga. Ele entrou na garagem enquanto falava. — Minha irmã ficará fora até terça-feira. Acho que vocês dois podem ficar aqui no máximo até segunda-feira. Isso lhes dará mais de uma semana para respirar e descobrir como diabos tiraremos vocês dessa confusão.
A.J. desligou o motor e soltou o cinto de segurança. — Os vizinhos mais próximos são os Johnson. — Ele apontou para uma fileira de pinheiros e Jack viu as telhas de um telhado de madeira.
Antes de sair do carro, ele tinha mais uma pergunta. — Você tem alguma ideia de quem quer ver você atrás das grades? Qualquer pessoa que possa ter irritado nos últimos anos?
Jack balançou a cabeça negativamente. — Não consigo pensar em ninguém.
— Era o que eu temia.
Eles saíram do carro. Jack e Kate seguiram A.J. até a porta que levava da garagem para a casa. Eles ouviram os latidos agudos de um cachorro dentro da casa. A porta se abriu e A.J. empurrou a pequena bola de pelos brancos e pretos para fora do caminho com o pé. — Ora, vamos, dê-nos um pouco de espaço. — Ele se abaixou e acariciou a cabeça do cachorro. — Esse é Barney. Ele é um havanês.
Barney saltou freneticamente até que Kate o pegou no colo, fazendo sons e coçando atrás das orelhas dele enquanto andavam pela casa. A mobília era simples e contemporânea, com cortinas de algodão liso em hastes de aço cobrindo as portas deslizantes de vidro.
A.J. acenou para as plantas na sala de estar e para o vaso na sala de jantar. — Reguem as plantas, alimentem Barney, deixem-no sair de vez em quando para fazer xixi. É tudo o que precisam fazer. Como eu disse, não há televisão a cabo, mas há um aparelho de DVD e uma coleção de filmes na sala de estar. Ah, e o correio. Chega todas as tardes. Basta colocar todas as cartas no escritório. — A.J. entrou na cozinha, abriu a geladeira e disse que ficassem à vontade.
Kate estava ocupada com Barney no outro cômodo. A.J. gesticulou na direção dela. — Ela está bem?
Jack olhou para Kate e observou-a conversar com Barney como se o cachorro pudesse entender o que ela dizia. — Sim, ela é uma guerreira. — Jack se lembrou do cartão que estava no bolso de trás, com a impressão digital de Ben Sheldon, e que ainda estava enrolado em um lenço. Ele o entregou para A.J. — Preciso de um favor. Há uma impressão digital nesse cartão que preciso que seja identificada. Está no meu bolso há algum tempo, mas é tudo o que tenho. De qualquer forma, ele é um homem grande e atende pelo nome de Ben Sheldon. De acordo com a identificação dele, trabalha para o FBI.
A.J. soltou outro assovio. — Suponho que você não reconheceu o rosto dele.
— Não. — Jack ergueu as mãos em sinal de derrota. — E não tenho mais nada a seguir. Preciso começar por algum lugar. Ele também é o cara que apareceu no hotel essa manhã e atirou em um policial.
— Tenho um amigo na análise forense que me deve um favor. — A.J. guardou o cartão cuidadosamente no bolso da camisa. — Avisarei você se descobrir alguma coisa.
Um momento de silêncio pairou entre eles. — Descobriremos quem está por trás disso, Jack. Basta ficar escondido e ser paciente.
— Há alguma chance de eu conseguir um computador? O meu foi destruído com o avião.
— Tudo de que precisar está no quarto da minha sobrinha. Instalei um dispositivo sem fio na minha última visita... cinco vezes mais rápido com o dobro do alcance. Você tem tudo.
Eles apertaram a mão um do outro e Jack desejou ter mais do que um aperto de mão e um tapinha nas costas para oferecer ao amigo. — Tenha cuidado lá fora — disse Jack. — Esses caras não estão para brincadeiras.
— Não se preocupe comigo. Preciso de alguma coisa para animar a minha vida. Ficar noivo na semana passada não foi o suficiente.
— Noivo? De Becky?
— Não — disse A.J., rindo. — Conheci uma garota nova na semana passada e pedi-a em casamento no dia seguinte. O que acha?
— Acho que você merece os parabéns. — Jack apertou a mão de A.J. e deu-lhe um tapinha nas costas. — Becky é uma ótima garota. Já estava na hora.
— É o que todo mundo diz. — A.J. saiu da casa e disse: — Se conseguirmos mantê-lo vivo e fora da prisão, eu queria muito que fosse o meu padrinho.
Jack sorriu. — Será uma honra.
— Manterei contato.



 
 
 
Capítulo 11
 
 
Kate parou ao lado de Jack e observou A.J. tirar o carro da garagem. A.J. parecia um rapaz simpático, mas ela o evitara de propósito. Não estava lá para fazer amigos.
Ela esperou do lado de dentro da porta. Era hora de seguir caminho, cuidar de negócios inacabados. Jack só a atrapalharia se ficasse. A ideia de ter uma boa noite de sono tinha um certo apelo, mas ela não viera para os Estados Unidos para colocar o sono em dia.
Jack apertou um botão para fechar a porta da garagem e entrou na casa.
Kate colocou Barney no chão, pegou a mochila e disse: — Foi divertido, Jack. Mas está na hora de eu ir embora.
Ele estreitou os olhos. — Do que está falando?
— Não faça isso, Jack.
— Fazer o quê?
— Criar uma confusão por causa da minha partida.
— Para onde você vai?
— Ainda não sei. Eu teria partido essa manhã se os policiais não tivessem aparecido no hotel. Tenho que cuidar de alguns negócios, lembra?
Ele a encarou, mas não disse uma palavra.
— Além do mais — acrescentou ela —, você tem os próprios problemas.
— Os seus problemas são os meus problemas — disse ele, colocando a mão no peito como ênfase. — Ninguém estava tentando me matar antes que eu a encontrasse.
— Obrigada — disse ela, segurando a mochila com mais força no lado do corpo ao tentar passar por ele. — Sinto-me muito melhor agora.
Ele respirou fundo e estendeu a mão para detê-la. — Você não pode ir embora. Fugir não vai me salvar. Apesar de a ideia de não querer me colocar em perigo ser reconfortante, isso não fará com que os bandidos desapareçam. Além do mais, sou um fugitivo, como você, lembra?
— Eu não pretendia partir para salvar você. — Ela o encarou nos olhos. — Já parou para pensar que talvez eu não queira ficar perto de você?
Ele pareceu confuso. — Isso nunca me passou pela cabeça.
Eles continuaram encarando-se, nenhum dos dois piscando, como se isso fosse um sinal de fraqueza.
Ele apontou o dedo para ela e, subitamente, as feições dele se suavizaram. — Você está brava comigo por causa dessa manhã no hotel, não é?
A risada dela soou como escárnio. — Você é incrível. Sempre que acho que você não pode ficar mais arrogante, consegue provar que estou errada. — Ela sacudiu a cabeça. — Não sei que tipo de porcaria sua mãe lhe deu para comer nos últimos trinta e oito anos...
— Trinta e dois.
— É, não importa. O fato é... você não é tão incrível assim.
Ele pareceu divertido.
— Para começar — continuou ela em tom convencido, perguntando a si mesma por que diabos não ficava quieta e ia embora —, você tem um ahm... nariz enorme...
Ele riu.
— ... e uma risada muito irritante.
Uma covinha apareceu no canto da boca de Jack e os olhos azuis cintilaram com um divertimento convencido que a deixava irritada.
— E suas orelhas — disse ela, apontando para a da direita — são muito pequenas em proporção a essa sua cabeça enorme. — Ela acenou com a mão no ar. — E isso é só o começo...
A risada dele ecoou nas paredes, interrompendo-a no meio da frase. Ele foi até a cozinha, abriu a porta da geladeira e pegou duas garrafas de cerveja geladas. — Quer uma?
Ela balançou a cabeça negativamente. — Se eu ficar, você vai me atrapalhar. Estou acostumada a fazer as coisas do meu jeito.
Jack assentiu. — Posso lidar com isso. Vale o que você disser.
Ela estreitou os olhos e apontou o dedo para ele. — Isso significa que não entraremos em contato com ninguém sem discutir o assunto primeiro.
— Entendido.
— Ninguém... nem mesmo Harrison.
Jack tirou a tampa de uma das garrafas e estendeu-a para ela. — Posso lidar com isso também.
— E chega de beijos — acrescentou ela. — Você é um provocador.
— Vou me controlar.
Ela ergueu a sobrancelha.
Jack bateu de leve a garrafa na dela. — Um brinde por ter encontrado Kate Huntley.
 
 
Depois de terminarem a cerveja e encontrarem as chaves da caminhonete, Jack pegou a mão de Kate e conduziu-a pelo corredor acarpetado. No fim do corredor, havia uma porta dupla que levava ao quarto principal.
O quarto era grande, decorado de forma exótica, com cadeiras redondas e uma mesinha de chá com tampo de mármore em um dos cantos. O foco do quarto era uma cama antiga coberta de brocado e seda. A ideia de que Jack pudesse lançar a cautela pela janela, jogá-la sobre a cama e fazer com que os dois se esquecessem de todos os males do mundo, mesmo que por pouco tempo, fez com que ela se arrepiasse.
— Quero que relaxe — disse ele, matando a esperança febril com três palavras.
Ela abriu a boca em protesto, mas ele colocou o dedo sobre os lábios dela. — Tome um banho quente bem longo, no chuveiro ou na banheira — disse ele, acenando na direção de uma banheira de porcelana separada do restante do quarto por uma lareira coberta de vidro. Ele saiu de perto dela por tempo suficiente para acender o fogo pressionando um botão. Depois disso, ele desapareceu dentro de um armário e voltou com um roupão de seda. Ele jogou o roupão sobre o braço de uma cadeira acolchoada e disse: — Quando terminar, o jantar estará esperando.
Uma parte dela odiou a ideia de ele levá-la até lá e dizer-lhe o que fazer. Mas outra parte praticamente derreteu com a ideia de Jack estar cuidando dela. Ninguém cuidara dela desde que o pai morrera. Ela tinha a impressão de que Jack prepararia a banheira se ela mostrasse algum sinal de que queria que o fizesse. Estar com Jack a fazia se perguntar se a vida tinha alguma coisa além de olhar por sobre o ombro e dar o troco. Estar com Jack fazia com que pensasse em churrascos aos domingos e longos passeios na praia... coisas em que não pensava havia muito tempo.
Quando Jack chegou à porta, ele parou e olhou para ela por sobre o ombro. — Por falar nisso — perguntou ele com um brilho malicioso no olhar —, você sabe o que dizem sobre caras com nariz grande, não sabe?
— Não — respondeu ela. — O que é?
Ele pareceu desapontado com a resposta dela. A tentativa débil de flertar não dera certo, mas o fato de ele ter pelo menos tentado melhorou o humor de Kate.
— Para dizer a verdade — respondeu ele —, não me lembro... algo sobre o nariz grande ser uma indicação do tamanho do cérebro de um homem.
Ela sorriu. — Que bonitinho. — Jack podia ser totalmente infantil em um momento e totalmente tomado pela testosterona no momento seguinte. Ele a deixava confusa e o olhar ingênuo que ele lhe lançava naquele minuto a deixou arrepiada. Em momentos como esse, ela se sentia tentada a esquecer de por que estava lá, a abaixar a guarda para sempre e render-se ao que a vida tinha a oferecer.
Ele virou a cabeça para que ela pudesse ver melhor o perfil. — Você realmente acha que o meu nariz é muito grande, hein?
— Com certeza. — Ela sorriu. — Mas o negócio das orelhas... isso eu inventei.
 
 
Kate não sabia ao certo quanto tempo se passara quando saiu da banheira de água morna e vestiu o roupão de seda. Ao secar os cabelos com a toalha, ela sacudiu os cachos loiros curtos algumas vezes e olhou-se no espelho. Examinou os dentes, impressionada com a brancura deles, já que não consultara um dentista de verdade em anos. O roupão abriu um pouco e ela terminou de abri-lo completamente para obter uma vista frontal do corpo inteiro. Os seios eram pequenos e os quadris estreitos. Franzindo o nariz, ela apertou firmemente o cinto do roupão.
Ela precisava de um pouco de cor no rosto. Por um momento, considerou a ideia de vasculhar a mochila em busca de um batom que comprara recentemente. A quem ela estava tentando impressionar?
Ela fez uma careta. — Daqui a pouco — resmungou ela para o reflexo —, vou acabar perguntando a Jack como está a minha aparência. — Ela bufou e andou até a área ampla do quarto em frente à cama, deitou-se de bruços e começou a fazer flexões.
Houve uma batida de leve, a porta se abriu e Jack entrou no quarto. — O jantar está pronto...
— Quatorze, quinze, dezesseis...
— O que está fazendo?
— O que parece que estou fazendo? Vinte e um, vinte e dois...
Jack cruzou o quarto, sentou-se na beira da cama e observou-a. — Você exige demais de si mesma.
— Você está fazendo com que eu perca a concentração. Vinte e nove, trinta, trinta e um...
— Estive pensando no que você disse sobre encontrar o assassino do seu pai.
Ela não respondeu. Estava nos Estados Unidos havia apenas alguns dias, mas já estava amolecendo mais depressa que um cubo de manteiga no meio do deserto. Aquilo precisava acabar. — Trinta e três.
— Se descobrirmos quem é o responsável, espero que você se lembre de que tem opções. Não faça nada de que possa se arrepender mais tarde. Você não quer passar o resto da vida na cadeia, acredite em mim.
— Essa decisão não é sua — disse ela. — Trinta e seis.
— Não, não é. Mas você acha mesmo que vingança deixará as coisas melhores?
— Sim. Trinta e oito, trinta e nove...
— Como?
— Quarenta. Porque, assim que as pessoas responsáveis pela morte do meu pai estiverem mortas e enterradas, conseguirei dormir novamente... quarenta e quatro... Dormi em lugares muito piores do que uma cela dura e fria. Quarenta e seis. Conheço o som da dor e do sofrimento, o cheiro da morte, a sensação amarga e gelada de ser tocada pela imundície. Cinquenta.
Ela se deitou no chão e respirou fundo. Em seguida, levantou-se. — Alguém pagará por isso. E, quando tudo terminar, eu me sentirei muito melhor. Acredite em mim.
Jack assentiu, mas não era preciso ser um gênio para ver que ele não prestara atenção alguma ao que ela dissera. O roupão de seda se abrira e Jack não tinha escrúpulo algum em espiar atentamente.
— Você não acha que está um pouco velho demais para ficar me olhando desse jeito?
Ele ergueu o olhar. — Seria preciso um cara morto e enterrado para não notar você.
Ela bufou.
— E, em relação à minha idade — disse ele —, estou na melhor forma possível.
Ela passou a mão de leve no rosto bem barbeado dele e ignorou o calor que pulsava entre as pernas. — E você está deixando que ela seja desperdiçada. — Kate emitiu um som parecido com "tsc tsc" quando deixou a mão cair ao lado do corpo. Puxando o cinto do roupão com força, ela se afastou.



 
 
 
Capítulo 12
 
 
O evento em prol da AIDS arrecadara um milhão, trezentos e cinquenta e um mil dólares, uma noite recorde para a CFAF. Ao ouvir passos, a dra. Elizabeth Kramer ergueu o olhar da mesa de mogno, surpresa ao ver a assistente, Amy, ainda assombrando o escritório tão tarde. Ela era inteligente e uma excelente funcionária. Elizabeth ficara amiga da jovem quando visitara o abrigo para mulheres em São Francisco e oferecera a Amy um emprego, escola e um lugar para morar. Amy evoluíra imensamente desde o dia em que se conheceram. De forma nada característica, a pobre garota parecia exausta e pálida.
Elizabeth inclinou a cabeça para o lado. — Achei que você tinha aula hoje à noite.
— Tenho e não chegarei atrasada se sair nos próximos minutos, mas queria mostrar a você algo que encontrei. — Amy colocou um livro contábil sobre a mesa. Em seguida, apontou para a terceira coluna e franziu a testa. — Vê esse valor aqui? Cinquenta mil dólares foram para os Laboratórios LCC em Nova Jersey cinco anos atrás.
Elizabeth fez um gesto no ar com a mão. — Esses livros são antigos. Onde você os encontrou?
— Estamos ficando sem espaço para os arquivos e eu estava limpando um dos armários quando encontrei esses livros. — Amy continuou a apontar para a terceira coluna. — A doação de cinquenta mil não é tão estranha por si só. Mas, dois meses depois, mais cinquenta mil dólares foram para o mesmo laboratório. — Amy colocou outro livro sobre o primeiro, apontando novamente para a terceira coluna, que dizia "fundos pagos".
— Hmmm. Isso é um quebra-cabeça, não é?
— É mais do que um quebra-cabeça, dra. Kramer. — Amy segurava três outros livros. — Acontece a mesma coisa em todos os livros, alguns piores do que os outros. Isso mostra que a CFAF ficou sujeita a fraudes e abusos significativos nos últimos cinco anos, talvez até antes disso. Quem sabe o quanto de suas doações tão suadas foi desviado. A julgar pelo que já vi, o valor total dos fundos desviados é potencialmente astronômico.
Elizabeth observou a garota com foco renovado. O rosto de Amy estava vermelho, provavelmente por causa da adrenalina que corria pelas veias depois de encontrar tal escândalo.
— Telefonei para Bernstein e Grayson, os auditores do ano passado — continuou Amy. — Queria saber se eles sabiam de alguma coisa sobre esse problema, mas o expediente já tinha terminado. Se não se importar, acho que chegarei cedo amanhã de manhã para começar a verificar a situação. Não só esses livros mostram dezenas de casos de fundos duplicados, mas também encontrei muitos pedidos fraudulentos de fundos. Vários pagamentos parecem ter sido enviados para endereços que, nas fotos de satélite da internet, aparecem como terrenos baldios e prédios inexistentes. É absurdo.
Elizabeth tirou os óculos de leitura e passou a mão no nariz. — Receio não saber o que dizer. Essa é uma notícia terrível, para dizer o mínimo.
— Se quiser — disse Amy —, não me importo de faltar à aula hoje e trabalhar até mais tarde... o que for preciso para esclarecer essa situação. Tenho certeza de que você quer que tudo esteja em ordem antes de chamar as autoridades.
— Você é uma garota tão atenciosa, Amy. Pena que não a encontrei anos atrás.
— Então eu ficarei.
— Não, não. Vá para a escola. Você nunca realizará o sonho de se formar em contabilidade se faltar às aulas. — Elizabeth suspirou ao encarar os olhos azuis enormes de Amy. A garota era como a filha que ela nunca tivera. — Você contou a mais alguém sobre o que encontrou?
— Não, claro que não. Queria falar com você antes de chamarmos as autoridades. Eu não deveria ter telefonado para os auditores sem falar primeiro com você, mas foi uma reação automática.
— Excelente. Vamos manter isso só entre nós até amanhã de manhã, está bem? Quero dar uma olhada nos livros, verificar os números e preparar um comunicado à imprensa, caso isso vaze antes de estarmos prontas.
Amy colocou o restante dos livros sobre a mesa, deu a volta até onde Elizabeth estava sentada e colocou os braços em volta dos ombros dela em um abraço cheio de compaixão. — Lamento que isso tenha acontecido. Pretendo colaborar totalmente com as autoridades para que possamos manter a CFAF funcionando enquanto isso é esclarecido. Tantas pessoas respeitam e adoram você por todo o trabalho que fez pela pesquisa da AIDS. Tudo dará certo no final, tenho certeza disso.
 
 
Era quase meia-noite quando Jack saiu do chuveiro. Ele e Kate jantaram em silêncio e, depois, ela se sentara no sofá da sala de estar para assistir a um filme. Ele se encaminhou para lá, ponderando sobre o que a incomodava. Ele não a conhecia, mas queria conhecê-la... queria saber o que a motivava. Sim, ele sabia que ela queria vingança, mas será que tinha alguma esperança de um futuro melhor? Ele pensara em perguntar, sondar a mente dela, descobrir mais sobre Kate. Mas, pela rigidez da espinha e os músculos tensos em volta da boca durante o jantar, ele notou que ela não estava com vontade de conversar.
Ele percebeu que a televisão ainda estava ligada e George Bailey corria feito louco. Mas Kate estava dormindo com o cachorro enrolado ao lado.
Ele voltou para o corredor e pegou um cobertor no armário. Ao ajeitar o cobertor em volta dela, não conseguiu imaginar que alguém pudesse querer feri-la. O cachorro lambeu a mão dele e Jack acariciou a cabeça dele.
Ele não conseguia parar de pensar no que Kate dissera mais cedo sobre saber como era ser tocada pela imundície. Jack sentiu uma vontade imensa de encontrar cada idiota que colocara as mãos nela e dar a eles algo sobre o que pensar.
Uma brisa entrou pela janela e tocou na nuca dele. O cheiro de pinho fez com que ele respirasse fundo o ar fresco. Ele endireitou o corpo, escutando por um momento o piar distante de uma coruja. Em seguida, fechou a janela e percorreu a casa toda, verificando a tranca em todas as portas e janelas. Ao terminar, olhou pela porta deslizante de vidro. Mesmo na escuridão, ele conseguia ver o lago brilhante. Os galhos das árvores dançavam com a brisa, mas, na maior parte, a noite estava calma. Ele verificou a tranca novamente, fechou as cortinas, pegou o notebook que A.J. deixara e sentou-se confortavelmente na poltrona de couro ao lado do sofá.
À esquerda dele, ficava a porta da frente. Kate estava à direita. Se ele estendesse a mão, conseguiria tocar no ombro dela. O cachorro latiria se alguém tentasse entrar pela porta de vidro. No colo dele, estava a pistola 9 mm, carregada e pronta para usar.
Quanto mais pensava no assunto, mais inquieto ficava ao perceber que precisava resolver as coisas por conta própria. Não podia ficar esperando para ver o que o destino reservara para ele ou para Kate. Alguém o incriminara e ele precisava descobrir o motivo. Abrindo o notebook, ele o ligou e esperou que a tela acendesse. Em alguns dias, ele entraria em contato com Harrison novamente e combinaria um novo local de encontro. Kate não precisava saber. Não precisava de mais esse estresse. Além do mais, ele tomaria precauções, talvez preparasse uma armadilha para ver se Harrison era, de fato, um traidor trabalhando para o lado errado.
Depois do que acontecera no hotel, ele teria que tomar mais cuidado. Se fosse morto ou acabasse na cadeia por um assassinato que não cometera, Kate ficaria exatamente como começara dez anos antes: sozinha. Apesar de parecer durona, ele sabia que ela estava assustada. Ele via isso no olhar assombrado de alguém que não tivera uma boa noite de sono em anos. Kate era especial. Merecia se sentir segura. Ele não se sentira tão próximo e tão conectado a uma mulher em muito tempo. Mais do que tudo, queria que ela aprendesse a confiar nele.
A página do FBI encheu a tela do computador e ele clicou na lista dos Dez mais procurados. Olhou atentamente para a própria fotografia para ter certeza de que não sonhara com ela. Os olhos dele passearam pela página: "Os dez maiores mitos do FBI" e "Os últimos passos de John Dillinger". Tudo para atrair a curiosidade do público. Em seguida, ele invadiu a área protegida e deu uma olhada, bisbilhotando aqui e ali tentando encontrar uma pista. Não viu nada de interessante lá e voltou ao "Índice de histórias" na página inicial, verificando relatórios e publicações. Uma história em particular chamou a atenção dele. Robert Conrad fora recentemente promovido a chefe da Divisão Cibernética de Los Angeles, um cargo para o qual ele claramente não era adequado. Conrad passara os três anos anteriores na Unidade Cibernética 3, trabalhando sob supervisão de Jack e A.J.. Se A.J. não dissera nada sobre a promoção de Conrad, era porque não sabia dela. Jack sentiu uma pontada de dor na cabeça, fazendo com que fechasse os olhos. Ele recostou a cabeça na cadeira até que o latejar passasse. Parecendo um filme, imagens de Conrad e Harrison surgiram na mente dele. Os dois homens conversando no corredor, não uma, mas duas vezes nas semanas antes de Jack ser enviado ao Haiti para encontrar Kate. O que Harrison e Conrad podiam ter em comum? Eram como a noite e o dia em se tratando de personalidade. Conrad era como um peixe morto, enquanto que Harrison era um tubarão. Sobre o que conversaram? Harrison podia ser o chefe dele, mas não era o homem responsável pela Unidade Cibernética 3. Nem era o homem a quem se podia levar problemas e aspirações para o futuro. Então, o que conversaram no corredor? Só jogando conversa fora?
Jack franziu a testa. Duvidava muito disso.
Com os dedos movendo-se velozmente sobre o teclado, Jack encontrou o endereço residencial de Conrad, que ficava a cerca de quarenta quilômetros da casa dele em Burbank. O canto inferior direito do monitor indicava que era 00h30. Ele poderia ir à casa de Conrad e voltar em cinco ou seis horas, dependendo de quanto tempo durasse a conversa com o homem.
Ele olhou para Kate. Adormecida, ela parecia extremamente em paz. Ele odiou a ideia de deixá-la sozinha, especialmente sem falar com ela primeiro, mas tinha a impressão de que tentaria acompanhá-lo. Ele não queria colocá-la em perigo maior do que já estava. Além do mais, ela precisava dormir. Rapidamente, ele enviou outra mensagem cifrada para A.J., pedindo que o encontrasse no carrossel do parque Griffith.
Quando a tela do notebook ficou preta, ele deixou o computador de lado e levantou-se. Jack precisou de alguns minutos para encontrar um pedaço de papel e uma caneta e deixou um bilhete para Kate, caso ela acordasse antes que ele voltasse. Em seguida, foi para a garagem, fechando a porta silenciosamente e trancando-a atrás de si.
 
 
Amy se aproximou da vitrine, colocando as mãos em volta dos olhos para tentar ver se havia alguém dentro da livraria. Ninguém. Vazia e escura. Se não tivesse ficado para ajudar o professor a guardar o projetor e as cadeiras extras, poderia ter chegado à livraria antes que fechasse.
Aquele fora um dia e tanto. Ela cortara a canela ao se depilar, chegara tarde no trabalho, encontrara aqueles números malucos nos livros contábeis, saíra da aula tarde demais para chegar à livraria antes que fechasse e, a poucos dias de um teste importante, não tinha o livro de que precisava para estudar. Mas o pior de tudo fora contar à dra. Kramer sobre os livros contábeis.
Todo o trabalho duro da dra. Kramer no decorrer dos anos... a pobre mulher devia estar chocada e incrédula. E pensar que milhões de dólares foram desviados diretamente das doações de todas aquelas pessoas.
Mas por quem?
Na semana anterior, o professor de Amy falara sobre ganância e corrupção nos Estados Unidos, incluindo a evasão de impostos e fraudes em empresas grandes e pequenas. Quanto mais Amy pensava na situação, mais percebia que não conseguiria dormir naquela noite. O que precisava fazer era voltar ao escritório e terminar o que começara naquela tarde. Era o mínimo que poderia fazer pela dra. Kramer depois do que a mulher fizera por ela. Vasculhando a bolsa em busca das chaves, Amy caminhou na direção do estacionamento. A lâmpada de um poste pelo qual passou fez um zumbido e desligou. Ela balançou a cabeça, imaginando o que mais poderia dar errado. Ela torceu para que o carro ligasse. Era um Toyota Corolla antigo, com pneus carecas e freios barulhentos, mas, na maior parte, o carro normalmente conseguia levá-la para onde precisava.
Como chegara atrasada na aula, o carro estava estacionado no campo do outro lado da rua, em frente ao estacionamento principal. Se espremesse os olhos, conseguiria vê-lo atrás das árvores. Tentada a usar um atalho pelas fileiras de árvores, ela se lembrou de ter lido uma reportagem sobre uma garota de vinte e um anos de idade que fora estuprada no campus no mês anterior. Decidiu não usar o atalho.
Os saltos dos sapatos batiam no asfalto, abafando os sons de sapos e grilos em um lago mais distante. Algumas folhas farfalharam ali perto. Pensando ter ouvido algum movimento mais atrás, ela parou para olhar em volta. A alguns metros de distância, havia um botão de emergência justamente para aquele tipo de situação.
Estava tudo silencioso. Ela respirou fundo e começou a andar novamente. Estava sendo ridícula. Forçando-se a pensar em outras coisas, ela transferiu os pensamentos para a dra. Kramer e como a mulher parecera apática quando Amy levara as práticas contábeis fraudulentas à atenção dela. A dra. Kramer parecera entediada o tempo todo enquanto Amy mostrava os pagamentos duplicados, e até mesmo triplicados, dos mesmos fundos. Qualquer outra pessoa teria ficado horrorizada com a possibilidade de tal crime.
Amy parou novamente. Subitamente, deu-se de conta de que a dra. Kramer talvez estivesse com grandes problemas. Percebendo o que tinha encontrado, Amy considerou voltar correndo para a sala de aula para ver se o professor ainda estava lá. Ele saberia o que fazer.
— Moça — chamou um homem, aparecendo das sombras de uma muralha de árvores. — Pode me emprestar o seu telefone? Meu carro não quer ligar e preciso telefonar para a minha esposa.
A respiração de Amy ficou presa na garganta. As luvas que o homem usava foram a primeira pista de que alguma coisa estava errada.
O brilho de uma faca foi a segunda. Ela saiu correndo, cruzando o estacionamento em direção ao carro. Por um breve momento, Amy considerou voltar correndo para a sala de aula, mas não tinha certeza se o professor ainda estaria lá. Ela tinha pernas longas. Corria oito quilômetros todas as manhãs. O estranho, por outro lado, parecia mais velho e tinha pernas curtas. Ela conseguiria correr mais depressa que ele. O estacionamento recém-pavimentado também ajudaria. Ela podia escapar.
Bam! Ai! Ela fora atingida nas costas. Pelo quê? Ela olhou por sobre o ombro enquanto corria. Ele estava alguns metros atrás. Será que jogara a faca? Um sensação de ardência intensa, começando perto da nuca e descendo pelas costas, respondeu à pergunta. Não me deixe morrer. Por favor, meu Deus, não.
Impulsionada pela adrenalina e pela vontade de viver, ela correu o mais depressa que conseguiu. Com as chaves na mão, ela largou a bolsa. Ele podia ficar com o dinheiro e os cartões de crédito. Só mais alguns metros até o carro. Ela fez um esforço, tentando encher os pulmões com oxigênio.
A mão enluvada do homem agarrou a maçaneta da porta antes dela. O homem se inclinou para a frente, com uma mão no joelho, ao tentar recuperar o fôlego. O cheiro forte de cigarro na respiração dele a deixou nauseada.
Evocando os últimos resquícios de força que ainda lhe restavam, ela ergueu o joelho direito com força, atingindo o nariz dele.
Praguejando, o homem caiu no chão e cobriu o rosto com as mãos.
Ela abriu a porta do carro. As mãos tremiam. As chaves chacoalharam e caíram no asfalto. A mão dele agarrou a canela de Amy. Ela tentou chutá-lo, mas ele era mais forte do que parecia e Amy foi puxada para o chão. Ajoelhando-se, ela lutou para se levantar, mas o corpo ficou mole por causa da exaustão. Ela estava perdendo sangue, conseguia sentir o líquido quente escorrendo pelas costas sob a camisa. O último som que ouviu foi um barulho horrível quando o homem arrancou a faca das costas e enfiou-a no lado do corpo dela.
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Jack se reclinou contra um cavalo belamente esculpido no carrossel enquanto ficava de olho em A.J., torcendo para que o amigo tivesse recebido a mensagem. Dirigindo a mais de 120 km/h, ele chegara rapidamente ao parque. As folhas mortas espalhadas pelo parque voavam com a brisa. A noite estava fresca e o ar, limpo. Jack demorou um momento para distinguir a silhueta escura andando na direção dele. Ele fechou a mão sobre a 9 mm 1911A1 personalizada, uma arma da qual gostava por causa do recuo leve. Mas ele não fez qualquer tentativa de preparar a arma. Havia uma boa probabilidade de que fosse A.J..
— É você? — chamou A.J..
Jack se afastou do carrossel e cumprimentou o amigo. — Obrigado por vir. Eu não tinha certeza se você receberia a mensagem tão tarde, mas achei melhor tentar.
— Becky e eu normalmente não vamos dormir antes das duas da manhã. Achei que era importante para que você viesse até aqui. O que está acontecendo?
— Eu estava tão concentrado em Kate e em mantê-la segura, que não tive muito tempo para pensar sobre quem tentou me incriminar ou por quê. Agora que tive alguns momentos para pensar na situação, estou começando a ficar seriamente irritado. Quero algumas respostas. Achei que hoje seria uma excelente noite para começar.
A.J. cruzou os braços sobre o peito. — E o que tem em mente?
— Quero falar com Conrad.
— É mesmo? Por que Conrad?
— Antes de partir para o Haiti, eu o vi conversando com Harrison em mais de uma ocasião. Na noite passada, li na página do FBI que ele foi promovido.
— Tem certeza?
— Sim, achei que você teria comentado se soubesse disso.
A.J. sacudiu a cabeça. — O mais engraçado é que eu vi Harrison conversando com Monahan no evento de arrecadação de fundos para a AIDS em que eu e Becky comparecemos recentemente. Achei isso estranho. Quando me aproximei deles, Monahan recuou imediatamente. Harrison agiu naturalmente.
— Monahan e Conrad — disse Jack. — A combinação não faz o menor sentido... a não ser que Harrison esteja usando-os de alguma forma. — Jack soltou o ar por entre os dentes. — Eu achei que você não se importaria em ir comigo até a casa de Conrad. Podemos apertá-lo um pouco e ver o que tem a dizer sobre isso tudo.
— Se ele estiver limpo, posso acabar com um problema tão grande quanto o seu — disse A.J..
— Sim, e foi por isso que eu trouxe duas máscaras de esqui da casa da sua irmã. Eu falarei tudo e ele não conseguirá identificar você positivamente. Na verdade, se quiser ficar em segundo plano, não me importo.
— Está brincando? E perder toda a diversão? O cara é uma pedra no meu sapato desde o dia em que entrou na nossa unidade. E agora ele acha que vai roubar a minha promoção e que ficará tudo bem? Acho que não.
— Usaremos a caminhonete — disse Jack. — Se tudo der certo, você estará na cama com a sua futura esposa em poucas horas.
— É, ela não está muito feliz com isso. É a segunda vez seguida que desapareço no meio da noite. Eu não ficaria surpreso se ela cancelasse o casamento.
Jack olhou para ele. O amigo parecia realmente preocupado. — O que aconteceu com o cara que morria de medo de ficar preso a uma mulher?
— Aquele cara cresceu. O idiota abriu os olhos um dia e percebeu que a mulher dos sonhos dele dormia logo ao lado. A ideia de acordar sem ela, bem ali do lado, fez com que ele se sentisse mal. Foi isso o que aconteceu com aquele cara. Ele finalmente cresceu.
— Isso é excelente. — Alguma coisa boa no meio de tantos problemas que caíam sobre ele, pensou Jack. — Estou feliz por vocês dois.
Pouco tempo depois, Jack estacionou a caminhonete no meio-fio e desligou o motor. — A casa de Conrad é a terceira à direita.
— Uma excelente vizinhança para um cara solteiro do Bronx.
— É, também pensei nisso. — Jack entregou a A.J. uma máscara de esqui e colocou a outra sobre a cabeça. Em seguida, pegou o rolo de fita adesiva que trouxera e saiu da caminhonete.
Usando uma gazua, A.J. precisou de três minutos para destrancar a porta da frente da casa de Conrad. A vizinhança estava excepcionalmente quieta e o interior da casa não foi diferente. Não havia ruídos de fundo provenientes de aparelhos nem ventiladores.
Eles olharam em volta no escuro em busca de algum alarme silencioso, qualquer coisa que pudesse denunciar a Conrad a visita tardia. Nada até o momento. Nenhum alarme, nenhum cachorro.
Apesar de Jack não ser nada nem parecido com um decorador, ele sabia a diferença entre cristal fino e vidro comum e conseguia detectar uma antiguidade a quilômetros de distância. A casa de Conrad estava repleta de cristais finos e antiguidades. A.J. seguiu Jack, que cruzou a sala de estar e subiu a escada. O piso acarpetado ajudava a abafar o som dos passos. Nenhum deles disse uma palavra.
A fúria de Jack por ter sido incriminado por assassinato superou a percepção surreal de que ele usava uma máscara e invadira uma casa. Ao chegarem no andar de cima, Jack estendeu a mão e apontou para a primeira porta à direita, avisando a A.J. que pararia para inspecionar o aposento. Lentamente, ele colocou os dedos em volta da maçaneta, girando-a lentamente e tomando cuidado para fazer o mínimo possível de barulho ao abrir a porta. O aposento estava repleto de objetos: pilhas de recipientes de plástico, arquivos, suprimentos de escritório. Não havia ninguém lá.
Jack deixou a porta entreaberta e andou até o quarto no fim do corredor. A porta estava aberta e ele ouviu roncos. Jack usou a mão enluvada para abrir a porta um pouco mais. Os olhos já tinham se ajustado à escuridão. Uma cama imensa ocupava boa parte do quarto. Um volume substancial sob as cobertas indicava que tinham encontrado Conrad.
Jack sentiu um tapinha no ombro. A.J. entregou a ele um frasco minúsculo cheio de éter. Jack guardou a arma na cintura e atravessou o quarto em direção ao lado esquerdo da cama. Ele removeu a tampa do frasco de vidro e cuidadosamente a colocou sobre a mesinha de cabeceira. Em seguida, colocou o polegar sobre o frasco para impedir que o éter derramasse.
Conrad estava dormindo de costas. Antes que ele acordasse, A.J. segurou os braços e o peito dele contra o colchão e Jack agarrou os cabelos dele com a mão esquerda. Em seguida, colocou o frasco aberto sob a narina dele. Conrad abriu os olhos, mas não teve tempo de lutar. A cabeça dele caiu sobre os travesseiros.
— Olhe para ele — Jack disse a A.J., notando o nariz inchado e o olho roxo de Conrad. — Pelo que parece, ele andou se metendo em alguma briga de bar recentemente.
— Não me surpreende — comentou A.J.. — Acho que ele é o cara mais irritante que conheci.
— Onde você conseguiu o éter?
— Eu fui escoteiro, lembra? ESTEJA PREPARADO!
Eles tinham pouco tempo até que o efeito do éter passasse. Portanto, pararam de conversar e trabalharam de forma rápida e eficiente. Quando Conrad acordou, a luz do quarto estava acesa. O peito e os pés estavam presos com fita adesiva a uma cadeira que A.J. encontrara no outro quarto. Jack não achara nada para colocar sobre os olhos de Conrad e acabara por passar a fita em volta da cabeça e sobre os olhos dele. Ao recuperar a consciência, Conrad lutou para se soltar. A cadeira quase caiu.
— Não me faça enfiar o frasco no seu nariz de novo, Conrad.
Conrad levantou a cabeça rapidamente para tentar ver quem estava no quarto. — Quem está aí? O que você quer?
— Diga-me o que quero saber e estará de volta na cama, roncando, antes que eu consiga contar até cinquenta.
Conrad rosnou, debatendo-se até que a cadeira finalmente tombou. Ele resmungou e xingou até que Jack perdeu a paciência. Ele abriu o frasco e colocou-o sob o nariz de Conrad.
Cinco minutos depois, a cadeira estava novamente levantada e presa com fita em um dos pés da cama para que Conrad ficasse parado.
A.J. estava um pouco afastado e observava com os braços cruzados sobre o peito.
— Eu trabalho para o FBI, idiota — disse Conrad. Um pouco de baba escorria no lado esquerdo da boca. — Você irá para a prisão, meu amigo, e eu o visitarei todos os dias, pelo resto da sua vida curta, para que possa relembrá-lo que não se brinca com o FBI.
Jack e A.J. retiraram as máscaras. Jack olhou para A.J. e fingiu estremecer de medo com as palavras de Conrad. A.J. sorriu e mostrou o dedo médio para Conrad.
— Quer jogar conversa até de manhã ou quer ouvir por que vim visitá-lo?
— É você, Coffey? — Conrad riu. — É você — disse ele, como se pudesse enxergar através de duas camadas de fita. — Seu maldito idiota. Eu consegui farejar seu traseiro metido a besta a um quilômetro de distância. Já está sendo procurado por assassinato. Acho que chegou à conclusão que não tinha nada a perder, certo?
A julgar pela expressão no rosto de A.J., o amigo estava com vontade de chutar Conrad e pendurá-lo pelas orelhas... não necessariamente nessa ordem.
Jack levantou a mão para manter A.J. calmo por mais alguns momentos. Ele sabia que A.J. podia agir de cabeça quente antigamente. Mas já se passara muito tempo desde a época da escola e, até o momento, Jack se esquecera da tendência dele de reagir impetuosamente.
— Escute, Conrad — continuou Jack. — Quero saber o que você, Harrison e Monahan estão aprontando. Qual é a do clube do bolinha? O que vocês três tanto têm para conversar quando não há ninguém por perto para ouvi-los?
Conrad cuspiu, quase acertando a perna de Jack.
Um músculo se contraiu no maxilar de Jack. O homem o estava deixando extremamente irritado. — Então, é assim que será?
— É assim que será, imbecil. Nós dois sabemos que você não tem colhão para continuar com o que possa ter planejado. Portanto, solte-me e eu o ajudarei. Talvez consiga reduzir em um ou dois anos a sua sentença de prisão perpétua.
Jack esfregou os dedos no queixo. — Bem, Conrad, o engraçado é que talvez estivesse certo sobre mim há uma semana. Mas levar um tiro e ser incriminado injustamente por um assassinato muda a forma como um cara pensa. Não acho que eu precise torturá-lo para que me dê algumas informações. Mas, como você mesmo disse, o que eu tenho a perder?
Jack assentiu, sinalizando para que A.J. avançasse e encostasse o cano da arma na cabeça de Conrad.
Conrad ficou pálido no momento em que a arma encostou nele. — O que está acontecendo? Quem está aqui com você?
Jack também deu um passo à frente e colocou o cano da arma no outro lado da cabeça de Conrad. — Infelizmente para você, Conrad, eu tenho colhões. E também tenho amigos.
— O que você quer saber? — perguntou Conrad por entre os dentes.
— De quem foi a ideia de me incriminar?
— Eu não sei.
Jack pressionou a arma com força na cabeça dele. — Quem matou o dr. Forstin?
— Eu não sei.
A.J. armou o gatilho, fazendo um clique alto.
— Eu n-não sei — disse Conrad. — H-Harrison acha que todas as respostas para o assassinato de Forstin estão em um disco.
— Que disco?
— A esposa de Forstin disse que o marido tinha uma câmera de vigilância, mas nada apareceu quando a equipe forense examinou o laboratório em busca de provas.
Pela primeira vez desde que Jack descobrira que era procurado por assassinato, ele sentiu um pouco de esperança. Uma esperança de que talvez houvesse provas que poderiam inocentá-lo. Se Forstin tomara a precaução de instalar uma câmera, então poderia haver uma prova para limpar o nome de Jack.
Com um novo plano em mente, Jack foi até a mesinha de cabeceira e pegou o celular de Conrad. — Você dirá a Harrison que tenho o disco que ele quer e que, em troca do disco, quero uma carta dele declarando a minha inocência. Diga a ele que tem trinta minutos para ir até a cabine telefônica na estação de ônibus da Walnut Avenue em Glendale. Diga a ele que estarei esperando dentro da cabine com o disco e que é melhor que vá sozinho. Sem carta, sem disco.
Jack respirou fundo e começou a discar.
Segurando o cano da arma contra a cabeça de Conrad, A.J. assentiu, indicando a Jack que fizera a coisa certa.
— Se não fizer o que eu disse — continuou Jack —, vou sair daqui e deixá-lo sozinho com o meu amigo para que vocês dois resolvam a situação.
Jack discou o número particular de Harrison, apertou o botão verde para fazer a chamada e segurou o telefone perto do ouvido de Conrad.
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— Merda! — Harrison desligou o telefone sem nem mesmo se despedir. O quarto girava. Ele esfregou os olhos.
Sheila rolou na cama e empurrou a venda de seda preta para a testa. — Quem era, querido?
Harrison colocou as pernas para fora da cama e calçou os chinelos que estavam no chão. — Volte a dormir. Preciso cuidar de algumas coisas.
Ela olhou para o relógio sobre a mesinha de cabeceira. — São quase quatro horas da manhã.
— Eu sei, querida. Não posso fazer nada a respeito disso. — Ele foi para o banheiro, onde colocou o celular sobre o balcão de mármore. Inclinando-se sobre a pia, jogou água fria no rosto. Endireitou o corpo. O reflexo olhou de volta para ele. Ele tinha envelhecido. Na última semana, adquirira linhas no rosto que adicionaram uns dez anos à aparência dele. O que diabos estava fazendo?
Exausto, ele precisou de mais quinze minutos para se vestir. As mãos de Harrison tremiam. Ele não ficava nervoso. Acalme-se, disse ele a si mesmo. Era com Jack que estava lidando. Jack Coffey não passava de um novato, um perseguidor cibernético que se escondia atrás de uma tela de computador na maior parte do tempo. O garoto era completamente inexperiente. Jack acreditava que havia mais pessoas boas que ruins no mundo. Passava a maior parte dos dias vendo o mundo através de óculos cor-de-rosa. Harrison sacudiu a cabeça. Os mocinhos sempre chegavam por último. Fim de papo.
De dentro do closet, Harrison viu a cama e o travesseiro amassado onde a cabeça dele deveria estar naquele momento. Ele considerou a ideia de voltar para a cama e deixar que Conrad lidasse com Jack e o amigo dele. Conrad era descartável. Mas ele dissera no telefone que Jack tinha o disco que Harrison queria e que o entregaria para a polícia se ele não fosse buscá-lo pessoalmente. Em troca, Jack queria uma carta assinada por Harrison declarando a inocência dele.
Por que Jack entregaria o disco a ele se era do que precisava para provar a inocência dele? De acordo com Patrick Monahan, a equipe de investigação examinara cuidadosamente o laboratório de Forstin em San Diego. Henry Gates garantira a Monahan que não havia uma câmera de vigilância... o que significava que não existia disco nenhum.
Mas e se existisse?
A esposa de Forstin dissera que o marido comprara uma câmera de vigilância. Por que ela diria isso se não fosse verdade? E, se Forstin comprara uma câmera, não a usaria? Nada desse papo de câmera fazia sentido. E, até que verificasse por si próprio e soubesse com certeza, não poderia arriscar. Ele não tinha outra opção além de ir até a estação de trem na esquina da Cerritos com a Walnut e descobrir o que Coffey estava aprontando. A única coisa que queria era telefonar para a Unidade de Crimes para que algemassem Coffey e prendessem-no... se pelo menos pudesse ter certeza do que Coffey tinha ou não tinha. Se houvesse alguma possibilidade de que Jack Coffey tivesse um disco de vídeo da noite do assassinato de Forstin, a única opção que Harrison tinha era se encontrar com Jack.
Cansado de joguinhos, Harrison pegou a Glock de dentro do estojo, guardado perto dos sapatos perfeitamente lustrados, e colocou a arma no coldre sob o casaco. Irritado, ele saiu do quarto sem olhar para Sheila. Se não fosse pelos gastos extravagantes dela, ele não estaria metido naquela maldita confusão.
 
 
— Você não conseguirá sair dessa, Jack. Portanto, por que não me diz quem é o seu amigo? Não quer passar esse tempo todo na prisão sozinho, quer?
A.J. estava sentado no banco do passageiro e Conrad estava espremido entre os dois. Ignorando a voz irritante de Conrad, Jack parou a caminhonete, estendeu a mão e puxou o boné de beisebol para baixo para cobrir os olhos de Conrad. Não que alguém o veria. Eram cinco horas da manhã e ainda estava escuro.
A.J. rasgou outro pedaço de fita adesiva e colou-o sobre a boca grande de Conrad. Depois, saiu do veículo e puxou Conrad para fora. Conrad usava um casaco sobre o pijama para que não parecesse suspeito caso alguém passasse por lá. Apenas três homens caminhando para a parada de ônibus bem cedo.
As mãos de Conrad estavam presas nas costas. A.J. o empurrou na direção da cabine telefônica. Não existiam mais muitas cabines telefônicas. Aquela estava em mau estado: as janelas estavam rachadas e o interior fedia a urina.
Jack empurrou Conrad para dentro da cabine e prendeu as pernas dele com fita para que não pudesse fugir. Pelo menos, não até que Harrison aparecesse.
Sob a fita que cobria-lhe a boca, Conrad balbuciou algumas palavras até o rosto ficar vermelho. Jack removeu parte da fita para que ele pudesse falar.
— Onde estamos? — perguntou Conrad.
— Você descobrirá em breve.
— Você vai me largar aqui?
— Basta ficar feliz por eu não jogar você dentro do rio. Se Harrison quer aquele disco, ele chegará em breve. Depois disso, você voltará para a sua cama antes que consiga recitar as primeiras linhas da constituição dos Estados Unidos. Você se lembra do que ela diz, não é?
— Você não vai escapar dessa, Coffey. Se o diretor do FBI não for atrás de você pessoalmente, eu irei.
— Ah, voltou a ser valente, é? É engraçado como as coisas mudam quando você não tem uma arma apontada para a cabeça.
— Como eu disse antes — resmungou Conrad —, você é um maldito...
Jack grudou mais um pedaço de fita sobre a boca de Conrad e fechou a porta da cabine. A.J. usou a gazua para prender a porta para que Conrad não pudesse sair.
Por vinte minutos, precisavam que Conrad permanecesse exatamente onde estava. Se Harrison aparecesse sozinho, seria uma indicação de que estava decididamente envolvido em incriminar Jack. Se Harrison optasse por levar um exército de federais, provavelmente era inocente e realmente acreditava que Coffey era culpado do assassinato. E, por fim, se Harrison não aparecesse, ele e A.J. teriam que voltar ao começo e pensar em novas formas de torturar Conrad para conseguir respostas.
— Fico imaginando se realmente existe esse disco — disse A.J. ao andarem de volta para a caminhonete.
— Ninguém fica imaginando mais do que eu — disse Jack. — Se o disco existe mesmo, eu posso ser inocentado. Mas não consigo entender por que a equipe de investigação não localizou a câmera, se ela realmente existia.
— Se Harrison vier atrás do disco, isso não prova nada — disse A.J..
— Se Harrison vier sozinho, será porque tem medo do que pode estar naquele disco. Se não estivesse preocupado, não se daria ao trabalho de sair da cama.
 
 
A.J. estava meio deitado no banco traseiro da caminhonete, com a cabeça erguida o suficiente para que pudesse usar o espelho retrovisor para ficar de olho na cabine telefônica.
Jack estava no banco do motorista, com o corpo abaixado enquanto esperavam. De onde estavam, conseguiam ver Conrad contorcendo-se e batendo o corpo contra o vidro da cabine.
— Ele vai ficar cheio de hematomas se continuar assim — disse A.J.. Em seguida, olhou para o relógio. — Se Harrison está vindo, deve chegar a qualquer momento. — Assim que as palavras saíram da boca dele, um sedã escuro virou a esquina. As janelas tinham película escura e era difícil ver quantas pessoas estavam dentro do carro.
A porta do passageiro se abriu. Um homem vestido de preto saiu e correu na direção da cabine. Em menos de trinta segundos, a porta da cabine estava aberta. Outro homem saiu do carro e examinou Conrad, provavelmente procurando o disco.
— Aquele lá é Harrison? — perguntou Jack.
A.J. olhou por um binóculo de bolso. — Não sei dizer.
— E o motorista?
— Não consigo enxergar nada com aquelas janelas escuras.
Conrad pareceu lutar. Um disparo abafado foi ouvido. Conrad caiu para a frente. Os dois homens correram para o carro, saltaram para dentro dele e o sedã foi embora. Depois que o sedã passou por eles, A.J. se sentou, colocando a palma das mãos no banco dianteiro. — Você vai atrás deles?
— Nessa lata velha? — Jack ficou abaixado e observou o carro desaparecer em uma curva. — Andaríamos mais rápido se estivéssemos a pé. — Os dedos dele estavam contraídos em volta do volante. Aquilo não saíra como planejado. Ele não conseguira ver absolutamente nada e não tivera a menor intenção de fazer com que Conrad fosse ferido.
— Eu anotei a placa — disse A.J.. — É melhor sairmos daqui.
Jack não estava escutando. Ele já saíra do carro e andava na direção de Conrad. A parte de baixo do corpo dele ainda estava dentro da cabine. A parte de cima estava jogada na calçada. Jack se abaixou sobre ele e tirou a fita adesiva da boca do homem.
O sangue escorria do nariz e do abdômen dele para a calçada. Jack colocou dois dedos no pescoço de Conrad e pressionou a artéria. Sem pulsação. Voltando para a caminhonete, Jack se sentou atrás do volante e ligou o motor.
Nenhum dos dois disse uma palavra.
Kate. Ele precisava voltar para Kate.



 
 
 
Capítulo 15
 
 
Kate acordou na manhã seguinte e só havia silêncio. Nenhuma voz, nenhum pássaro, nada. No Haiti, ela acordava cedo com os sons de uma mãe chamando os filhos, com o cheiro de fumaça e tortillas queimadas, com os gritos dos vendedores anunciando os produtos ao andarem de uma cabana a outra ou com garotos batucando em qualquer coisa feita de lata. Aqueles sons intensos e os cheiros fortes tinham se tornado parte integral da vida dela.
Mas silêncio? Ela não sabia o que fazer com o silêncio.
Ela ergueu a cabeça. O cachorro fez o mesmo. Ela sorriu para Barney quando ele lambeu a mão dela e depois rolou o corpo para que Kate acariciasse a barriga cor-de-rosa macia.
— Agora não, Barney. — Ela se levantou do sofá e pegou-o no colo, segurando-o sobre o braço. O olhar dela passou do travesseiro para a coberta e para a poltrona de couro. A almofada dela estava ligeiramente afundada, como se alguém tivesse sentado nela recentemente.
Pelo jeito, Jack estivera cuidando dela na noite passada enquanto dormia. A ideia de ele cuidar dela a deixou quente por dentro. Ela passou pela cozinha e percorreu o corredor. Ele não estava em nenhum dos quartos. O desejo a invadiu quando se lembrou de vê-lo na noite anterior com calças jeans e uma camiseta preta um pouco justa. A camiseta enfatizara os ombros largos e os bíceps bem definidos. Mas havia limite para a rejeição e ela decidira manter distância.
Barney se contorceu nos braços dela, avisando que precisava dar uma volta no quintal. Voltando à sala de estar, ela abriu a porta deslizante de vidro, sabendo que encontraria Jack em breve.
O ar frio da manhã bateu no rosto dela, com um aroma de madeira fresca. O lago brilhava sob o sol da manhã. Ela olhou em volta, absorvendo o cenário e a beleza e respirando o ar com cheiro de pinho. Até onde conseguia ver, não havia vizinhos. Somente árvores e um lago imenso cheio de veleiros.
Barney se contorceu novamente e emitiu um ganido para chamar a atenção dela.
— Está bem, está bem — disse ela ao colocá-lo no chão. Barney correu pela grama, encaminhando-se para o lago e desaparecendo dentro de um bosque de pinheiros. Depois de alguns minutos, ele não voltou e ela seguiu o mesmo caminho que ele. — Venha, Barney — chamou ela, batendo palmas.
Instantes depois de entrar nas sombras das árvores altas, ela ouviu alguém gritando da casa onde ela e Jack estavam hospedados. Ela olhou por sobre o ombro, olhando através do emaranhado de pinheiros. Jack passou correndo em um borrão. Ele correu até o meio da doca estreita e olhou para dentro do lago. Ele parecia frenético, passando as mãos pelos cabelos e, de todas as coisas que poderia fazer, praguejando.
Kate seguiu o olhar dele. Nada. Nenhum barco. Nenhuma pessoa. O coração dela bateu um pouco mais depressa. O que estava acontecendo?
Ela andou na direção dele e viu quando ele tirou as botas, puxou a camiseta por sobre a cabeça e mergulhou no lago. Os cabelos da nuca de Kate se arrepiaram. Ele era maluco? A água devia estar gelada. O que ele estava fazendo?
Segundos se transformaram em minutos. Kate correu até a beira do lago e tentou não entrar em pânico enquanto olhava para a água escura e parada.
Pareceu levar uma eternidade até que Jack subiu para respirar.
Graças a Deus.
Ele sacudiu a cabeça para tirar os cabelos molhados do rosto e pareceu pronto para mergulhar novamente.
— O que está fazendo? O que está procurando?
Ele se virou tão depressa que a assustou. Kate deu um salto para trás.
Ele a viu e a expressão no rosto dele passou de terror frenético para irritação. Minha nossa, ele parecia ter passado por poucas e boas. Subitamente, um pensamento cruzou-lhe a mente e ela colocou a mão no peito. — Você não achou... — ela acenou na direção da água — que eu estava lá dentro, achou?
Ele não respondeu. Não precisava. Ela viu a resposta na expressão furiosa dele enquanto a água corria por entre os olhos e pingava do nariz. Ela teve que se esforçar para não rir.
— Você deixou a porta aberta — disse ele ao nadar na direção dela. — O cachorro tinha desaparecido, você tinha desaparecido. E, quando olhei para dentro do lago, vi bolhas.
— Bolhas?
A irritação crescente dele a impediu de pressioná-lo. Ele estava fazendo aquilo de novo... preocupando-se.
Sentando-se pesadamente na grama da praia, ela sacudiu a cabeça e respirou fundo. — Não consigo entender você.
Ele nadou na direção da praia. A água ficou cada vez mais rasa até que ela viu minúsculas gotas brilhando entre os pelos dourados do peito dele.
— O que você não consegue entender? — perguntou ele em tom irritado, como se ela tivesse deliberadamente tentado fazê-lo de bobo. Ela arrancou uma folha de grama e passou-a pelo queixo. — Não consigo entender por que você se preocupa comigo, especialmente depois de ter deixado bem claro em Las Vegas que não queria nada comigo.
— Se foi essa a mensagem que você recebeu, acho que não fui nem um pouco claro. — Ele saiu da água. — Eu gosto de você.
As calças jeans dele estavam molhadas e grudadas nas coxas. Ele só precisou dar alguns passos e estava diante dela. A água escorria pelos ombros dele e descia pelo abdômen rígido. Ela sentiu vontade de tocá-lo. Uma gota caiu no braço de Kate.
Ela teve que inclinar a cabeça para trás para olhar nos olhos dele. — Como você mesmo disse, mal me conhece.
— Eu conheço você o suficiente. Você gosta de animais — disse ele com um gesto na direção de Barney quando o cachorro correu na direção de Kate e saltou no colo dela. — Você é forte, física e mentalmente. Mas, apesar do inferno pelo que passou, ainda é um pouco suave.
Ela ergueu a sobrancelha.
— Você não gosta de usar sutiã — acrescentou ele em tom malicioso — porque eles são apertados demais para uma mulher que não gosta de ficar presa.
Ela riu.
— Você é uma mulher que gosta de estar no controle da situação. E, finalmente — disse ele —, eu gosto de você porque sei que também gosta de mim.
Ela bufou e jogou a folha de grama nele. — Você está todo molhado.
Ele se sentou ao lado dela. — Faça-me um favor. Não fuja desse jeito de novo. Tive uma noite difícil.
Ela estava prestes a discutir com ele. Não precisava informar a ele sempre que quisesse sair da casa. Isso era ridículo. Mas o medo que vira no rosto dele antes que pulasse dentro do lago fizera com que ficasse de boca fechada... pelo menos, sobre ele ter pedido que ela não fugisse de novo. — Você foi a algum lugar?
— Você não viu o bilhete que eu deixei?
Ela balançou a cabeça negativamente. — Acabei de acordar. E Barney precisava fazer as necessidades. Por isso, eu saí da casa. A próxima coisa que vi foi você pulando dentro do lago. O que aconteceu? Aonde você foi?
Barney saiu do colo dela, aproximou-se de Jack e começou a lamber as gotas d'água do braço dele. Cachorro sortudo.
— Eu me encontrei com A.J. e fomos visitar um velho amigo para ver se ele sabia de alguma coisa sobre quem pode ter armado isso tudo para mim.
— Conseguiu alguma coisa?
— Não. — Ele se apoiou nos cotovelos.
Ela nunca o vira com uma aparência tão cansada. Kate ponderou sobre a obsessão de Jack em mantê-la em segurança. Depois, lembrou-se que A.J. mencionara que Jack tinha uma irmã que desaparecera mais ou menos na mesma época que ela. — Fale-me sobre a sua irmã — pediu ela. — O que aconteceu com ela?
O olhar de Jack permaneceu fixo no lago enquanto falava. — O nome dela era Annie. Ela era uma pessoa incrível. Sensível e gentil, com um coração cheio de amor. — A boca de Jack se curvou em um sorriso cheio de dor. — Parece meio maluco, vindo de um irmão mais velho que vivia irritado com a irmã mais nova. Ela gostava de me seguir por toda parte, o dia inteiro se conseguisse. Se eu jogava beisebol, ela também jogava. Se eu estava cansado, ela também estava. Se eu dissesse a ela que a minha cor favorita era azul, o azul passaria a ser a cor favorita dela também.
Kate sorriu. — Parece bacana.
— É, era sim. Pena que eu não dei o devido valor a ela até que fosse tarde demais.
Jack olhou dentro dos olhos de Kate e disse: — Você nunca percebe o quanto sentirá falta de alguém até que ela vá embora. Aprendi essa lição da maneira mais difícil.
Kate sentiu os braços se arrepiarem.
— Annie foi atraída para fora de casa por um homem na internet.
— Isso é horrível. Encontraram a pessoa responsável?
— Sim, mas não conseguiram encontrar Annie. Sem prova alguma para manter o suspeito em custódia, foram forçados a liberá-lo.
— É por isso que você foi trabalhar no FBI?
Ele assentiu. Depois de uma longa pausa, Jack continuou: — Ela foi levada logo antes do décimo quarto aniversário. Ela fará vinte e quatro no mês que vem.
Um calafrio subiu pelas costas de Kate. Ele achava que a irmã ainda estava viva. O desaparecimento da irmã explicava a obsessão de Jack em encontrá-la, talvez em encontrar todas as pessoas desaparecidas. Desde o primeiro momento em que colocara os olhos nele, Jack parecera excessivamente preocupado com o bem-estar dela, ficando ao seu lado o tempo todo. O desaparecimento da irmã explicava por que ele fora tão enfático quando pedira que não saísse sozinha. Ele transferira a preocupação com a irmã para Kate. — Não sou sua irmã, Jack.
Quando ele não respondeu, ela continuou: — Proteger-me não consertará as coisas nem mudará o que aconteceu com Annie.
— Talvez não. — Ele empurrou o cachorro para o lado e levantou-se.
Kate estendeu os braços e ele não hesitou em pegar as mãos dela e puxá-la para que ficasse de pé. Quando ela recuperou o equilíbrio, ele colocou as mãos em volta do rosto dela. — Prometa que não fará nada de que possa se arrepender.
— Não posso prometer nada. — Mas Kate sentiu vontade de prometer aquilo... e mais algumas coisas. O coração batendo mais rápido a alertou para o fato de que estava apaixonando-se por Jack Coffey. A ideia fez com que a mente dela girasse. Ela estava ficando fraca e tudo porque Jack Coffey queria mantê-la segura. Ela precisava ser forte, manter o foco. Não podia deixar que ele a afetasse. Não agora. Talvez nunca.
— Vingança não é a resposta — disse ele, entendendo de forma errada a testa franzida dela. Ele torceu a boca. Em seguida, inclinou-se para a frente e beijou-a com a confiança de um homem que sabia que ela permitiria o beijo. Ele colocou a palma da mão na nuca dela e puxou-a mais para perto. A rejeição que sofrera na manhã anterior surgiu na mente dela, juntamente com a ideia de empurrá-lo para longe e milhões de outras coisas. Mas ela não fez nada. A não ser, claro, que beijá-lo de volta contasse como fazer alguma coisa. Os lábios dele eram quentes e convidativos, intoxicantes.
— Ei! Olá!
Kate se afastou, virando a cabeça na direção de onde a voz alta e aguda viera. Droga. Uma mulher andava na direção deles, provavelmente uma vizinha. — O que faremos?
— Relaxe — disse Jack. — Eu falo com ela. — Ele soltou Kate e virou-se para a mulher que se aproximava.
— Olá — disse a mulher novamente, praticamente sem fôlego. Os cabelos castanhos estavam presos na nuca e os olhos meio escondidos sob um chapéu de palha. — Barbara Matthews — disse ela, estendendo a mão.
Depois que Jack apertou a mão dela, a mulher acenou para a casa à distância, além das fileiras de pinheiros altos. — Meu marido Rob e eu alugamos a casa vizinha pelo verão. Minha filha e eu vimos quando você pulou no lago. Achamos que talvez precisasse de ajuda. Mas, pelo jeito — disse ela com o rosto corado —, está tudo bem. — Ela suspirou. — Desculpe se peguei vocês em má hora.
— Não se preocupe — disse Jack. — Também alugamos a casa. E está tudo bem.
— Mamãe! — gritou uma garota.
— Estou aqui embaixo — gritou Barbara Matthews. — Com...
— Samantha e Fred Reed — disse Jack.
— Com os Reed — terminou a mulher. — Diga ao papai que está tudo bem.
A mulher olhou para o cachorro que gania perto das canelas de Kate. — Ah, que cachorro mais lindinho. Qual é o nome dele?
Jack olhou para Kate.
— Barney — respondeu Kate.
Barbara pegou o cachorro no colo e riu quando Barney lambeu-lhe o rosto. Depois de um momento, ela largou o cachorro novamente. — Bem, preciso ir. Estou feliz por estar tudo bem. Se precisarem de alguma coisa, podem...
— Mamãe, é melhor você se apressar — disse a adolescente que se aproximava. — Eles começaram de novo.
Os três se viraram para a garota. Ela usava uma camiseta larga branca com listras vermelhas, uma saia preta longa e chinelos.
— Brooklynn, querida, venha conhecer Fred e Samantha.
Brooklynn ficou onde estava e ergueu o queixo em reconhecimento. Dois piercings na sobrancelha e uma argola dourada presa na narina adicionavam um ar duro a Brooklynn. Os olhos estavam pintados com delineador preto e uma tatuagem de corrente circulava a parte superior do braço esquerdo. As unhas estavam pintadas de preto, contrastando com os cabelos brancos.
Kate deu um passo à frente e apertou a mão de Brooklynn. A garota não recuou, mas também não pareceu muito receptiva ao aperto de mão de uma pessoa estranha. — Prazer em conhecer você, Brooklynn.
— É, ok. Esse cachorro é seu?
— Sim, é — respondeu Jack. — O nome dele é Barney.
Brooklynn se abaixou e pegou a bola de pelos. — Fred e Barney — disse ela. — Divertido.
Jack sorriu. — Tentei convencer Sam a mudar o nome dela para Wilma, mas ela não gostou da ideia.
Brooklynn sorriu.
Eles ouviram um barulho alto. Uma gritaria começou logo depois na casa que Barbara Matthews dissera ter alugado... duas vozes masculinas.
Barbara ficou tensa. — Precisamos ir. Parece que há algum problema na casa dos Matthews.
Brooklynn revirou os olhos e colocou o cachorro no chão. — Sempre há algum problema na casa dos Matthews.
Kate não sabia como responder àquilo e ficou quieta, observando Barbara e Brooklynn voltarem pelo caminho que passava pelos pinheiros altos separando as duas casas.
— Fred e Samantha? — Kate perguntou a Jack baixinho quando elas estavam longe.
— Foi o melhor que pude fazer. Se tivéssemos agido de forma antipática, isso levantaria suspeitas.
— Não acho que tenham nos reconhecido. Mas, e se reconheceram?
— Se tivessem nos reconhecido, eu teria visto medo ou reconhecimento naqueles grandes olhos azuis dela.
— Como conseguiu ver alguma coisa sob aquele chapéu de palha imenso? Você não perde nenhum detalhe, não é? — perguntou Kate.
— Memória fotográfica, lembra-se?
Kate ergueu a sobrancelha em ceticismo. — Você se lembra de todos os detalhes de todo mundo que encontra?
— Quase sempre. Se é alguém que acho interessante, com certeza.
Ela cruzou os braços. — O que eu estava vestindo no dia em que nos conhecemos?
— Botas de trilha, calças cargo, camiseta branca. Cabelos ruivos longos, presos em uma trança, nenhuma joia. Olhos verdes hipnotizantes, queixo pequeno, nariz empinado.
— Próximo o suficiente — disse ela. Em seguida, ajoelhou-se. — Vamos, Barney. Está na hora de entrarmos.
Eles ouviram mais gritos vindos da casa dos Matthews.
— Você acha que Barbara e Brooklynn ficarão bem?
— Não sei — disse Jack com a voz preocupada. — Mas não há muito que possamos fazer a respeito. Depois que formos embora, pedirei a A.J. que os visite.
Kate assentiu, aliviada ao saber que poderiam fazer alguma coisa, mesmo que significasse esperar alguns dias. — Não é de surpreender que a pobre garota se vista daquele jeito. Está tentando ao máximo chamar a atenção. Algo com que nunca precisei me preocupar quando meus pais estavam vivos.
— Seu pai era um homem incrível. Um excelente cientista e tenho certeza de que era um pai admirável.
Ela seguiu Jack em direção à casa. — O melhor pai que uma garota poderia querer.
Jack parou do lado de fora da porta deslizante. — Conte-me sobre ele.
— Só depois que você tirar essas roupas molhadas.
— Boa ideia. — Depois que Barney entrou, Jack esperou até que Kate também entrasse. Ela colocou a mão no rosto dele. — Você está bem?
Ele colocou a mão sobre a dela. Pela primeira vez desde que ela o conhecera, ele parecia distante e triste. — Eu ficarei bem. Só estou cansado e com fome. Vi ovos e queijo na geladeira. Prepare alguma coisa enquanto troco de roupa.
Menos de dez minutos depois, eles abriam e fechavam os armários da cozinha procurando uma frigideira.
— Acho que a irmã de A.J. não cozinha muito.
— Tenho que concordar com isso — disse Jack, vendo outra prateleira vazia.
— Achei uma wok — disse Kate animada, esperando afastar a tristeza de Jack. — Esse era o utensílio de cozinha favorito do meu pai.
— Não diga.
— Digo sim. — Ela colocou a wok sobre um dos queimadores e girou o botão. — Meu pai fazia mágicas com uma wok. Era só dizer o que queria e ele fazia. Na verdade — disse Kate —, lembro que ele me disse uma vez que, quando era criança, queria ser um chef famoso. — Ela riu. — Ele disse que ficara tão bom em misturar os ingredientes na cozinha que tirava nota máxima em todas as aulas de laboratório da universidade. Para o meu pai, frascos e provetas não eram diferentes de escorredores de macarrão e potes de medidas.
O coração de Kate se aqueceu ao ouvir Jack rir quando pegou os ovos da geladeira. — Vamos descobrir se você puxou ao seu pai — disse ele.
Kate pegou um ovo da mão de Jack e quebrou-o dentro da panela. Em seguida, foi até a geladeira para pegar mais alguns ingredientes. — À noite, ele costumava me colocar na cama e recitar receitas em vez de histórias para dormir.
— Do tipo, ligue o forno a cento e oitenta graus, misture três ovos, duas xícaras de farinha e não se esqueça de uma pitada de orégano? — perguntou Jack.
— Exatamente. — Ela quebrou outro ovo na panela, adicionou um pouco de leite e mexeu os ovos com um garfo. — As receitas favoritas dele eram molhos para salada, do molho básico para salada de repolho ao purê de pera picante. Ele dizia que, se algum dia mudasse de carreira, a receita de molho de lisol de limão seria a que o deixaria famoso.
— O que era?
Ela adicionou queijo aos ovos enquanto tentava se lembrar. Ela balançou a cabeça. — Era uma das receitas mais elaboradas dele. Hmmm... algo como um pouco de suco de lisol de limão, uma xícara de vinagre... — Kate sorriu ao ver a careta de Jack.
— Suco de lisol de limão?
— Seria preciso conhecer o meu pai. Ele estava sempre brincando, não era o estereótipo do cientista sério, isso é certo.
Ele pegou dois pratos de um armário. — Continue — disse ele. — Como termina a receita da salada?
— Bem, depois de adicionar algumas gotas de suco de lisol de limão, uma xícara de vinagre, um pouco de alecrim ou estragão fresco moído, mexa bem. Adicione uma colher de sopa de mostarda bem moída e bata de leve até emulsificar. Adicione os adjuvantes normais e timerosol. Derrame sobre alface fresca cortada e... droga!
— Qual é o problema?
Kate virou a omelete e apontou a espátula para ele. — Havia mais alguma coisa. Eu sempre esquecia essa parte e deixava meu pai maluco. Ele fazia cócegas em mim, nós ríamos e, depois de algum tempo, eu pegava no sono. — Ela balançou a cabeça. — Nunca consigo lembrar do último ingrediente.
— Talvez, se eu fizer cócegas em você, consiga se lembrar — disse ele, avançando na direção dela com os dedos abertos, prontos para o ataque.
Ela apontou a espátula para ele. — Nem pense nisso.
— Ah, estou pensando, sim — disse Jack, com o humor melancólico totalmente esquecido ao se aproximar por trás dela até que ela sentisse o peito dele contra as costas. As mãos dele envolveram-na pela cintura, puxando-a mais para perto. — Por que agora, Jack, mas não antes? — perguntou ela em um sussurro.
— Porque não estávamos prontos.
Uma das mãos dele se afastou e ela ouviu o clique do fogão sendo desligado e a wok sendo movida, mas não viu nada. Estava com os olhos fechados e só conseguia pensar nos longos dedos dele pressionados firmemente contra os seus quadris. — Estamos prontos agora?
— Ah, sim — disse ele, descendo as mãos sobre os quadris e as coxas dela. Ele desfez o nó do roupão dela. Ela se moveu contra ele. Ele tirou o roupão e beijou-a no pescoço. — Estamos decididamente prontos.
Um momento antes, ela só conseguia pensar em comida. Agora, só queria Jack. Ela se virou, agarrou a parte de baixo da camiseta de Jack e puxou-a sobre a cabeça dele. Beijou-lhe o pescoço e o peito enquanto lutava com o botão das calças jeans dele. Ela se sentia ridiculamente frenética, como se o relógio estivesse fazendo tique-taque e eles estivessem ficando sem tempo. Com receio de que ele a impedisse novamente, ela abriu o zíper das calças dele, mas foi tudo o que conseguiu fazer. Ele a agarrou pela cintura, ergueu-a e colocou-a sobre o balcão de granito. A pedra lisa estava gelada contra as nádegas cobertas pela calcinha de renda. Ela passou as pernas em volta da cintura dele e as bocas se uniram em um frenesi faminto.
Ele afastou a boca e fez um rastro de beijos no pescoço de Kate, entre os seios e no colo. A respiração dela ficou pesada. Ela soltou um gemido baixo e usou os pés para abaixar a calça de Jack até as canelas. O desejo dele estava bem claro. Ele estendeu a mão para tocá-lo no instante em que a campainha tocou.
Eles estavam amaldiçoados.
Jack recolocou as calças em um milissegundo. Jogou o roupão para Kate, pegou a arma que estava sobre a mesa e parou com o corpo rígido ao lado da porta. — Quem é?
Kate resmungou algumas obscenidades enquanto tentava desvirar o roupão. Em seguida, vestiu-o e usou os dedos para mantê-lo fechado enquanto pegava o cinto do chão.
— Ahm... sou eu... Brooklynn... a vizinha — soou uma voz tímida do lado de fora.
Jack olhou por sobre o ombro para Kate, conferindo se ela estava vestida, antes de abrir a porta. Ela não conseguiu ler a expressão dele. Mas, se estivesse sentindo metade do que ela sentia, também estava muito frustrado. Ele escondeu a arma dentro do vaso da planta perto da porta.
Mas que azar infeliz. Kate usou os dedos para arrumar o cabelo antes de pegar a espátula novamente e começar a mexer os ovos dentro da wok.
Jack abriu a porta.
Kate acenou para a adolescente de leve com o utensílio, tentando ao máximo parecer relaxada, apesar de estar bem longe disso. O corpo ainda vibrava com a excitação de ter as mãos e a boca de Jack sobre a pele nua. Quanto mais depressa Jack conversasse com a garota e descobrisse qual era o problema, mais cedo poderiam voltar ao que estavam fazendo alguns minutos antes.
Jack passou a mão pelos cabelos despenteados. — Como podemos ajudá-la, Brooklynn?
— É o meu pai. Ele tem problemas com a bebida... foi um dos motivos pelos quais a mamãe nos trouxe aqui. — Ela suspirou. — Ela achou que uma longa viagem para bem longe de casa resolveria tudo. Estava errada. Ele está bêbado de novo. Meu irmãozinho está com medo. Achei que talvez... como vocês parecem meio normais... poderiam deixar que ficássemos aqui por algumas horas, pelo menos até que meu pai esteja melhor.
Kate se sentiu desapontada, extremamente frustrada e culpada ao mesmo tempo.
Jack olhou para Kate. — O que você acha, Kate?
— Achei que o nome dela fosse Samantha.
Jack esfregou a têmpora. — E é... Samantha Kate Reed. — Ele olhou para Kate e ergueu a sobrancelha tensa. — Ahm, Sam, acha que teria problema se eles ficassem aqui por algumas horas?
— Não, não, claro que não — disse Kate, com o olhar passeando amorosamente pelo peito nu dele. Ele era muito provocante. — Não temos nada planejado — disse ela, forçando um sorriso. — Não há nada acontecendo por aqui.
Uma onda de desapontamento percorreu as feições bonitas de Jack. Em seguida, ele se virou novamente para Brooklynn. — Por que não busca o seu irmão e vem para cá então?
— Ele está bem aqui. Adam — chamou ela. — Venha. Eles disseram que não tem problema. Não estão fazendo nada.
Adam entrou na casa, com os ombros caídos. Kate supôs que Adam fosse pelo menos uns três anos mais novo que Brooklynn. Os cabelos longos chegavam aos ombros magros. Ele tinha um piercing na sobrancelha e a tatuagem de um esqueleto do tamanho de uma moeda decorando o pescoço.
O garoto não olhou nos olhos de nenhum dos dois. Jack passou a mão nos cabelos do garoto. Se olhar matasse, Jack teria caído morto naquele instante. Ele levou as crianças para a sala de estar e mostrou a eles os DVDs e os jogos de tabuleiro. Disse a Adam que poderia usar o computador quando viu o garoto olhando para ele.
Quando Jack finalmente voltou para a cozinha, Kate jogou a camiseta para ele. — Vista isso, por favor.



 
 
 
Capítulo 16
 
 
A dra. Elizabeth Kramer olhava para o oceano Pacífico, esperando que o bater suave das ondas na praia ajudassem a extinguir o fogo que queimava dentro de si. — Eu disse a você para nunca vir na minha casa — disse ela ao homem parado ao seu lado.
— Eu deixei três mensagens — disse Roger. — Você não pode me ignorar como faz com todos os outros lacaios que tem. Eu quero pular fora, e hoje mesmo.
Ela largou o corrimão que circundava a sacada e virou-se para encarar Roger. O mesmo réptil que diziam ter tentado Eva estava tatuado no peito dele, revelado pelo decote da camisa aberta. — Você quer pular fora? O que isso quer dizer? Isso não é a máfia. Você não pode ferir pessoas inocentes e depois vir perambular em volta da minha casa. Telefone para Lou se tiver algum problema.
— Nada saiu como planejado. E é tão fácil achar Lou como achar o Mágico de Oz. Eu preciso de ajuda.
Elizabeth rangeu os dentes. Roger Cott era o homem mais audacioso e impertinente que ela conhecera. — Um investigador veio aqui fazendo perguntas sobre Amy Long — disse ela. — Pelo jeito, ela está em condição crítica. Ele queria saber como ela me conheceu e por que veio morar comigo — disse ela, com a voz incrivelmente calma apesar do ressentimento que se acumulava dentro do peito.
— É procedimento padrão que mandem um investigador para fazer perguntas. Você sabe disso.
— Se a garota abrir a boca, você estará por conta própria. Lou não ficará contente.
O homem excessivamente confiante mal piscou. — Quero um milhão de dólares na minha conta no exterior antes do fim da semana. Caso contrário, não terei outra opção além de pedir a Harrison que acabe com a sua operação.
— Minha operação? — Dessa vez, ela não conseguiu evitar que a irritação transparecesse na voz. Ela olhou além dele, para dentro da casa, para ter certeza de que não havia nenhum criado sem nada melhor para fazer do que ouvir à conversa particular dela.
Tudo estava muito claro e ela se aproximou de Roger, sentindo o cheiro do perfume dele. — Lou me disse que talvez o dr. Forstin tenha deixado um disco para trás.
— O que tem ele?
Ela suspirou. — Se houver um disco e se você e seus amigos estavam no laboratório na noite da morte de Forstin, eu diria que você não está em posição de ameaçar nem a mim nem a ninguém mais.
Ele apontou o dedo para ela. — Eu me preocuparei com o disco, Elizabeth. E você, preocupe-se em mandar o dinheiro para a minha conta.
Ele se virou e saiu.
A arrogância de Roger não a impediu de admirar as costas dele ao se encaminhar para a porta. Homem tolo.
 
 
Inclinando-se mais para perto do monitor, Jack leu um artigo sobre o AidVac e a morte dos dois cientistas sobre os quais Kate comentara no avião. Os dois eram homens de família. Michael Lang fora o inventor do AidVac, o homem morto em um atropelamento.
Jack rolou a tela para baixo e percorreu a cópia de um velho recorte de jornal. Interessante.
— A testemunha, Robert Conrad, que estava nas redondezas quando o acidente aconteceu, disse ao policial Gibson que o sr. Lang se comportava de maneira irracional antes de correr para o meio da rua sem olhar para os lados.
Mais uma vez, surgia o nome de Robert Conrad. Apesar de Conrad ter as habilidades sociais de um rato e Jack nunca ter gostado do homem, também não lhe desejara nenhum mal. Ele certamente nunca tivera a intenção de que o homem morresse. Ele não contara a Kate sobre Conrad mais cedo porque achava que ela já tinha muito com o que se preocupar. Mais uma pista ligando o FBI à morte de mais um cientista da AIDS só faria com que ela perdesse o sono e ele preferiu manter aquela informação para si.
Jack se levantou. Ele tirara um longo cochilo mais cedo e sentia-se inquieto. Não conseguia parar de pensar no disco. Precisava ir ao laboratório de Forstin. Mas como sairia sem que Kate percebesse? Prestes a sair do quarto de hóspedes, ele parou na porta para escutar e ouviu as crianças conversando com Kate na sala de estar.
— Eu ainda não entendo — disse Brooklynn. — Como Fred se lembra das cartas tão bem?
— Ele tem algum chip de memória estranho dentro do cérebro — respondeu Kate, fazendo com que Jack sorrisse.
— Ele tem um chip no cérebro? — perguntou Adam. — Que legal.
— Não é um chip — comentou Jack, juntando-se a eles. — É algo chamado de memória eidética. Mozart tinha memória eidética. Bobby Fischer também, um gênio do xadrez.
— Isso não é justo — disse Brooklynn. — É roubo.
— Só porque você tem exatamente o oposto da memória eidética, não significa que ele tenha roubado — argumentou Adam.
Brooklynn agarrou um travesseiro do sofá e jogou-o na cabeça do irmão.
— Pare com isso — reclamou Adam. — Estou tentando ensinar à srta. Reed como usar o computador e ela também não tem memória eidética.
Srta. Reed? Jack precisou de um segundo para se lembrar que Reed fora o nome que ele dissera a Barbara Matthews. Jack encontrara outro notebook no quarto da irmã de A.J. e ligara-o para que Kate e as crianças o usassem.
Kate afastou os olhos da tela do computador por tempo suficiente para lançar a Adam um olhar de desdém.
— Agora coloque o cursor sobre o item que quer pesquisar e pressione Enter — disse Adam.
Kate demorou um pouco para fazer com que o mouse movesse o cursor, mas finalmente conseguiu fazer o que Adam pedira. E precisou de mais um momento para se lembrar de pressionar Enter.
 
 
Kate sorriu para Adam. Ele tinha razão. Ela com certeza não tinha memória eidética. Em alguns segundos, tudo o que ela sempre quisera saber sobre o Haiti surgiu na tela. Lá estava, com todas as cores. Lar. Ela tentou não engasgar ao ler as primeiras páginas. Ver o Haiti fez com que ela tivesse vontade de estar lá naquele momento. Já vira o suficiente. — Obrigada pela aula sobre o computador. Foi divertido.
— Não quer jogar paciência de novo?
— Não, é todo seu.
Kate se levantou e foi para o quarto principal. Jack a seguiu de perto. Brooklynn estava concentrada em um filme antigo de Clint Eastwood e Adam mexia no computador.
Kate entrou primeiro no quarto. Jack entrou logo depois e fechou a porta. Quando Kate o encarou, percebeu que olhara para ele o dia inteiro sob uma luz inteiramente nova... como um homem, em vez de um agente novato... como amigo, em vez de inimigo.
Jack fora incrível com as crianças: paciente, compreensivo e preocupado, perguntando a elas sobre a "situação em casa", mas sem ser irritante nem forçá-las. Ele tinha um jeito com crianças, com pessoas... com ela. Fazia com que ela quisesse acreditar nele quando dizia que tudo acabaria bem.
— Olhe — disse Jack. — Há algo que preciso fazer hoje à noite e gostaria que você ficasse aqui com as crianças até eu voltar.
A camiseta branca que Jack vestia abraçava o peito e os braços dele em todos os lugares certos. Os cabelos tinham crescido um pouco desde que ela o conhecera e, finalmente, ele se rendera e pegara emprestada uma bermuda caqui do cunhado de A.J.. Ela cruzou os braços. — O que está havendo?
— Preciso ir até o laboratório do dr. Forstin. Quero descobrir se ele deixou para trás alguma pista que possa limpar o meu nome.
Kate foi até o armário e começou a abrir as gavetas e vasculhar as roupas. Encontrou uma calça preta justa, uma camiseta de algodão preta de mangas compridas e meias escuras. Em seguida, foi até o outro armário e voltou com um par de tênis que era um pouco grande demais.
— Vou com você. O que sugere que façamos com aquelas crianças? — perguntou ela ao puxar o vestido que usava por sobre a cabeça.
Jack começou a dizer alguma coisa, mas parou para assistir enquanto ela se vestia.
Ela vestiu a camiseta e ergueu a sobrancelha interrogativamente ao notar o olhar dele. — Qual é o problema?
— Tenho dificuldade em me concentrar com você fazendo striptease.
Ela riu. — Acredite, isso não é um striptease. Eu sei como fazer striptease. Isso se chama vestir as roupas.
Jack não pareceu convencido nem desviou o olhar.
Ela vestiu a calça e puxou-a até a cintura. — Pronto. Estou vestida. Satisfeito agora?
— Não exatamente.
— Agora, o que fazemos com as crianças? — perguntou ela novamente. — Eles não tinham que ir para casa?
— Deixe-os ficar. — Jack pareceu pensativo por um momento e acrescentou: — Quando eu era mais jovem, tinha um amigo cujo pai era um bêbado perverso. Tenho certeza de que Barbara Matthews virá buscá-los quando achar que é seguro.
— Está bem — disse Kate ao se sentar na beirada da cama para colocar as meias e os tênis.
Jack esfregou o queixo. — Então, o que pretende? Por que essa roupa de Johnny Cash?
— Se vai ao laboratório do dr. Forstin, irei com você. Não posso ficar aqui brincando de babá. Preciso fazer alguma coisa. Também preciso de algumas respostas. Nem pense em tentar me impedir.
Jack sorriu. — Eu nem sonharia em fazer isso.
Kate terminou de amarrar os cadarços e disse: — Direi às crianças para não esperarem acordadas.



 
 
 
Capítulo 17
 
 
Eram duas horas da manhã quando Jack entrou com o Chevy 1970 na Miramar Road, a alguns quilômetros de San Diego e a poucos quarteirões do laboratório do dr. Forstin. Houve um barulho de estouro no motor, fazendo com que Kate endireitasse um pouco mais o corpo com os olhos arregalados e alertas. Ela parecia uma mulher que estava prestes a entrar em uma zona de combate, em vez de invadir um laboratório particular. Nem uma vez ela cochilara durante o percurso de mais de duas horas até San Diego. Estava concentrada. Tinha uma arma na cintura e uma faca presa na canela. Levava aquilo muito a sério e não pretendia se arriscar.
Jack pensou no dr. Forstin, achando difícil acreditar que, não fazia muito tempo, estivera sentado no escritório do homem e conversara com ele sobre encontrar Kate Huntley. Era ainda mais difícil acreditar que o dr. Forstin estava morto. Ele gostara do homem à primeira vista. Ele era amigável, um homem de família, um homem bom que queria fazer algo pelo mundo.
Jack fez outra curva à direita e estacionou logo depois, perto do meio-fio. — O laboratório fica a um quarteirão daqui — disse ele a Kate. — Acho que a melhor coisa a fazer é deixar a caminhonete aqui e ir a pé, entrando por trás.
Kate assentiu e abriu a porta.
Jack saiu da caminhonete e respirou fundo. Tentou não pensar em Conrad. Conrad podia ter sido um rato, mas ninguém merecia morrer daquela forma.
Ele sentiu o cheiro de sal e de algas vindo da praia. Se forçasse os ouvidos, ouviria o bater suave das ondas. Mas nem mesmo o som reconfortante o deixou mais calmo.
Com a carroceria toda enferrujada, a tinta vermelha lascada e o para-choque amassado, Jack ficou surpreso com o desempenho da caminhonete. — Acho que a agência deve estar vigiando o lugar — disse ele ao pegar uma mochila cheia de ferramentas atrás do banco do carro. A mochila tinha uma cinta que ele prendeu em volta da cintura.
Kate colocou um boné na cabeça. Com as roupas escuras, ela praticamente desapareceu na noite.
— Está pronta? — perguntou ele.
Ela assentiu. — Eu seguirei você.
Jack manteve um passo constante enquanto liderava o caminho. Um cachorro latiu à distância. Por cerca de metade do quarteirão, eles foram forçados a ficar no lado da rua, sem árvores nem arbustos para escondê-los. Ele apressou o passo. Assim que conseguiram, entraram em um beco entre dois prédios. Jack viu o laboratório à distância. Uma luz se acendeu quando passaram por outro prédio comercial. Talvez a luz tivesse acendido por causa do movimento deles, mas Jack não queria arriscar. Com um aceno da mão, ele gesticulou em direção à cerca de arame à frente. Precisavam se apressar. Jack parou ao lado da cerca e juntou as mãos para oferecer apoio para que Kate saltasse sobre a cerca. Mas ela já se adiantara e estava no topo da cerca esperando.
Ele suspirou.
— Jack — perguntou ela —, o que você está fazendo?
— Absolutamente nada — resmungou ele ao começar a escalar a cerca. Quando ele chegou ao chão no outro lado, olhou em volta, sacudindo a cabeça ao notar que Kate entrava por uma janela. Ele correu naquela direção. Antes mesmo que ele conseguisse pensar em como se espremer pela janela, ela abriu a porta de trás.
Ela acenou para que ele entrasse e a porta se fechou atrás deles.
O laboratório era um aposento grande com pouca iluminação, contendo equipamentos de alta tecnologia, incluindo vários microscópicos e bombas a vácuo. Tubos de ensaio e frascos cobriam uma longa mesa à direita. Havia computadores e armários na parede à esquerda. Jack passou por cima da fita amarela da polícia e sentou-se em frente ao computador principal. Tudo parecia estar exatamente igual a quando ele visitara o dr. Forstin. Nenhuma mancha de sangue, apenas a fita de cena do crime separando a área em que o doutor fora assassinado. E era nessa área que ele e Kate se concentravam.
Enquanto Kate vasculhava os armários, Jack ligou o computador. Ele olhou para o teto e em volta da área onde ficava o computador para ver se havia uma câmera. Nada. Os olhos seguiram a moldura da janela. Nada. Ele e Kate conversaram bastante no caminho sobre o que procurariam e o que queriam conseguir. Precisavam de pistas, qualquer coisa que pudesse indicar o motivo pelo qual alguém queria o dr. Forstin morto.
Kate concentrava a busca em procurar algum vínculo entre a morte de Forstin e a do pai. Jack esperava encontrar alguma coisa que pudesse ajudar a provar que ele não era o assassino. Talvez uma carta ou um e-mail indicando que o dr. Forstin estava à beira de uma descoberta importante.
Foi fácil ver que o disco rígido fora adulterado. Jack não esperara menos que isso. A maioria dos materiais tinha data de um mês antes, o que significava que todos os arquivos criados nos últimos trinta dias foram removidos.
Jack vasculhou as gavetas da mesa em busca de discos. O dr. Forstin parecera especialmente familiarizado com computadores. Se fosse verdade, ele não teria facilitado a coleta dos dados. No mínimo, Forstin teria duplicado quaisquer arquivos que valiam a pena guardar. Poderia ter escondido arquivos em outra conta. Jack pressionou algumas teclas. — Vamos, dr. Forstin, mostre-me o que tem. — Ele começou com nomes de pessoas que Forstin talvez conhecesse. Pelo canto do olho, Jack viu uma fotografia do cachorro do homem. Jack tivera um labrador cor de chocolate quando criança e mencionara isso ao dr. Forstin durante a visita. Forstin dissera que o nome do cachorro era Irlanda, pois era o lugar onde os avós tinham nascido. Jack digitou o nome. — Bingo.
O cursor piscou. Ele precisava de uma senha. — Qual é o nome da esposa do dr. Forstin? — perguntou ele a Kate.
— Mary.
Ele digitou a palavra "Mary".
Nada. Ele tentou "Bingo". Nada. Em seguida, recostou-se na cadeira. — E dos filhos dele?
— Eu não me lembro — disse ela sem se virar. — Mas o dr. Forstin chamava a esposa de Kiwi algumas vezes quando falava dela nas nossas conversas. Achei o nome bonitinho.
Jack digitou a palavra "Kiwi". — Você é um gênio.
A pessoa que Harrison enviara ao laboratório para coletar dados fizera um trabalho porco. Uma dúzia de arquivos apareceu, enchendo a tela. Jack procurou nas gavetas da mesa até encontrar uma caixa de discos não usados. Colocou um disco no computador, clicou em alguns botões e aguardou enquanto os arquivos eram transferidos. Depois de alguns momentos, estava terminado. Ele colocou o disco no bolso da camisa e desligou o computador no momento em que dois feixes de luz encheram a sala. Faróis.
Jack se jogou no chão. Kate abraçou um arquivo e fez o mesmo. Eles rastejaram para longe da janela, até o canto mais distante da sala. Precisavam de mais tempo. Kate enfiou o arquivo dentro da camiseta e sob a linha da cintura. Ela rastejou até a mesa e empurrou um microscópio para longe para que pudesse subir nela.
Os faróis piscaram e desligaram. A sala ficou escura novamente. Uma porta do carro foi aberta e fechada.
Kate subiu na mesa e empurrou um dos painéis do teto acima da cabeça. Jack ficou de pé ao lado dela e apressou o processo empurrando-a para cima pelas nádegas. Ela olhou para ele por sobre o ombro. Ele piscou, subiu logo depois de Kate e rapidamente deslizou o painel para o lugar, no momento em que ouviram o barulho da chave na porta.
— Onde você conseguiu a chave? — perguntou uma voz masculina.
— Com a mulher da limpeza — respondeu outra voz, também masculina. Americana. — Foi como tirar doce de uma criança.
Um arrepio subiu pela espinha de Jack. Ele conhecia a segunda voz. Mas de onde?
A porta se fechou e eles ouviram barulho de coisas sendo remexidas.
Kate rastejou em direção ao centro da viga. Se ela caísse, atravessaria o painel do teto. Por que ela não podia ficar quieta? Aquela mulher poderia deixar um homem maluco. Ele não podia detê-la sem chamar em voz alta e, em vez disso, seguiu-a.
— Ei, olhe só isso, Patrick!
Jack ficou imóvel. Patrick. Patrick Monahan, da Divisão II... ele devia ter imaginado. A.J. mencionara ter visto Monahan com Harrison. Ele ouviu o zumbido do computador, seguido pelo barulho de teclas.
Equilibrada em uma viga, Kate parou logo à frente.
Jack rastejou lentamente pela viga. Ele era maior que ela e não tão ágil.
Kate apontou para baixo.
Havia uma rachadura em um dos painéis. Pela fresta, ele viu um homem sentado em frente ao computador.
— Conseguiu alguma coisa? — perguntou uma voz.
— Puta merda. — Patrick virou a cabeça. — Alguém esteve nesse computador. E quero dizer recentemente.
O outro homem se aproximou de Patrick e olhou por cima do ombro dele.
— Puta merda! — repetiu Patrick. Ele se levantou tão depressa que quase derrubou a cadeira.
— O que está acontecendo?
Patrick apontou para a tela. — Alguém se conectou às 02h12. — Ele olhou para o relógio. — São 02h21. O que isso lhe diz?
O outro homem foi até a janela e abriu-a. — Quem esteve aqui entrou por essa janela.
Subitamente, a sala ficou quieta. Quieta demais.
Jack ficou imóvel em uma posição desconfortável. Se não se movesse, em alguns minutos a perna esquerda estaria adormecida. Kate devia ter visto a preocupação no rosto dele, pois balançava a cabeça. O disco caiu do bolso dele e deslizou pelo painel do teto.
— Você ouviu aquilo?
Um dos homens deu alguns passos e parou, olhando diretamente para a fresta no painel. Era o parceiro de Patrick, um homem que Jack não reconheceu. O homem pegou uma pistola e mirou diretamente para cima, bem entre os olhos de Jack.
Kate e Jack ficaram imóveis.
Patrick andou até o parceiro e olhou para cima. Ele empurrou o braço do homem para baixo. — Eu não ouvi absolutamente nada. Pare com esse dedo nervoso.
— Eu acho que há alguém lá em cima.
Jack sentia câimbras nas duas pernas. Não sabia quanto tempo mais conseguiria ficar parado, especialmente na posição em que estava em cima da viga.
— Pegue a lanterna e vá dar uma olhada.
Eles ouviram sons de passos quando o homem atravessou a sala. A mesa no canto fez um barulho. Alguém estava subindo na mesa e indo na direção deles. Kate se inclinou na direção de Jack e cutucou-o no ombro. Quando ele olhou para ela, Kate apontou para baixo. Ela pretendia pular, atravessar os painéis e fazer o quê? Quebrar o pescoço? A chance de cair em cima de Monahan era praticamente nula.
Jack balançou a cabeça negativamente.
Ela posicionou o corpo, preparando-se.
— Puta merda, olhe só isso! — disse Patrick.
Kate se agarrou na viga, cambaleando ligeiramente antes de recuperar o equilíbrio, conseguindo ficar onde estava. Jack respirou fundo.
— É uma maldita câmera de vigilância lá em cima, não é? — perguntou Patrick.
O outro homem estava em cima da mesa tentando alcançar o painel. — Parece pequena demais para ser uma câmera de vídeo. E por que o doutor colocaria uma câmera bem ali, virada para a área de trabalho dele? Por que não virada para a entrada ou para o lado de fora da porta?
Patrick bufou. — Ora, sei lá. Lou não disse nada sobre uma maldita câmera de vigilância.
Lou. Kate mencionara o nome Lou no avião. Jack fez uma anotação mental para pedir a A.J. que verificasse se havia alguém no sistema da agência que usava aquele nome.
— Precisaremos de uma escada para subir lá e ver se ela tem uma fita de vídeo — disse o parceiro de Patrick.
— Não temos tempo para uma escada — resmungou Patrick. — Isso já levou tempo demais. Suba de novo naquela mesa — ordenou ele — e entre por algum daqueles painéis. Talvez consiga alcançar a câmera.
— E se eu não alcançar?
— Eu não sei. Jogarei um martelo para você. Agora, suba lá e tire a maldita câmera!
O homem atravessou a sala correndo novamente. Jack ouviu Patrick remexendo nos armários, provavelmente procurando um martelo ou outro objeto pesado.
O painel por onde Jack e Kate subiram raspou contra o teto. Jack viu a ponta dos dedos do homem passarem pelo buraco, procurando algo em que se segurar.
Jack colocou a mão sobre a arma.
O amigo de Patrick resmungou uma série de impropérios.
Um alarme disparou no lado de fora, um som agudo e ensurdecedor que perfurou os tímpanos de Jack. Kate cobriu os ouvidos.
Os dedos desapareceram imediatamente antes que o painel caísse de volta no lugar. Os dois homens correram pela sala. Luzes fortes iluminaram a sala. Mais faróis.
— Alguém está roubando a porcaria do carro!
A porta do laboratório abriu e fechou. Jack não perdeu tempo. Ele não sabia se os dois homens tinham saído, mas não tinha tempo para se preocupar com isso. Apesar do fato de as duas pernas estarem dormentes e funcionando apenas parcialmente, ele rastejou pela viga, ignorando o som do alarme e concentrando-se em chegar à câmera. Ele pediu a Kate que esperasse enquanto rastejava até ela, o que fez em cerca de dois segundos. Quando ele chegou à extremidade da viga, ouviu os homens voltarem.
Os dois homens tinham que gritar para serem ouvidos acima do barulho do alarme. — Não há ninguém lá — Patrick disse ao parceiro. — Você deixou a porta destrancada, seu idiota. Provavelmente, alguém estava tentando roubar alguma coisa.
Não houve resposta.
— Pegue as suas coisas.
— E a câmera de vigilância?
— A polícia chegará aqui a qualquer minuto. Já estou ouvindo a merda das sirenes. Teremos que voltar depois.
Os dois homens andaram rapidamente pela sala juntando as coisas deles. Assim que a porta se fechou, Jack levantou o painel e estendeu a mão na direção da câmera. Mais alguns centímetros e ele conseguiria tocar nela. Ele nunca vira uma câmera de vigilância tão pequena.
Kate já estava a meio caminho pelo painel na outra ponta. — Jack. Precisamos sair daqui!
— Vá na frente. Se há uma fita ou um disco nessa coisa, pode ser a prova de que preciso para limpar o meu nome.
— Não acha que o FBI já a teria confiscado? — perguntou ela.
— Se tivesse, Patrick saberia.
— Você conhece aquele homem?
— Sim, ele trabalha comigo na Divisão Cibernética. Quer dizer, trabalhava.
Ela não disse nada.
— Não parece uma câmera de vigilância comum. É muito menor do que qualquer coisa que eu já tenha visto. Acho que Forstin sabia que corria perigo e instalou a câmera só por causa disso. — Jack ergueu o braço, estendeu todos os dedos o máximo que conseguiu. — Estou quase conseguindo.
Kate caiu pelo buraco e chegou ao chão, de forma suave e segura, como uma gata.
Jack apertou um botão. Clique. Um disco de gravação em miniatura saltou.
A sirene do carro de polícia soou do lado de fora da porta.
Kate olhou para ele. — Jack. Agora! Saia daí.
Jack pegou o disco e jogou-a para ela. Kate o pegou com uma mão. Em seguida, ele jogou as chaves da caminhonete. — Se eu não voltar até de manhã — disse ele —, entregue o disco a A.J. quando o encontrar. Se A.J. não voltar à casa da irmã, ele mora em Burbank. O sobrenome dele é Hanson.
— Não vou embora sem você.
— Você precisa ir. É a minha única esperança.
Eles ouviram pneus derrapando na terra.
— Vá!
Ela não precisou de nenhum outro incentivo. Lançou um último olhar apressado a Jack e saiu pela porta de trás segundos antes que o primeiro policial entrasse no laboratório.
Era tarde demais para que Jack se afastasse do buraco. Ele ficou imóvel. Outro policial entrou na sala com a arma apontada. O policial olhou em volta lentamente e, antes mesmo que Jack conseguisse piscar, o homem olhou diretamente para cima. Jack não viu nada além do branco dos olhos dele.
 
 
Kate desceu pelo outro lado da cerca de arame. Assim que os pés tocaram no chão, ela sentiu uma mão no ombro. Ela agarrou o braço e torceu-o.
— Ai!
Kate jogou a pessoa de costas no chão em menos de um segundo e estendeu a mão para pegar a faca presa na canela.
— Sou eu... Brooklynn!
Kate deixou a faca onde estava e segurou a garota pela camiseta, puxando-a perto o suficiente para olhar para o rosto dela. — O que está fazendo aqui?
— E-eu ouvi você e Fred... Jack, seja lá qual for o nome dele, conversando no outro quarto e resolvi me esconder na traseira da caminhonete. S-sinto muito.
Kate soltou a camiseta de Brooklynn e deu-lhe uma sacudidela no ombro. Era apenas uma criança, ela lembrou a si mesma. — Você tem ideia do perigo em que se colocou? — Kate deixou as mãos caírem nos lados do corpo e soltou um longo suspiro. Quase colocara uma faca no pescoço da garota. Olhando em volta frustrada, ela estendeu a mão e ajudou a garota a se levantar. — Você deixou o seu irmão sozinho em casa?
— Ahm. Não. Não exatamente. Ele está ali... — Brooklynn apontou para o outro lado da rua. — Ele está atrás daqueles arbustos. Eu disse a ele para vigiar a frente do prédio enquanto eu vigiava os fundos.
— Isso é ótimo — resmungou Kate. — Excelente.
— Nós espantamos aqueles homens, mas os policiais vieram logo depois que Adam disparou o alarme do carro. Um dos vizinhos deve tê-los chamado por causa do barulho.
Kate cruzou os braços, mostrando a Brooklynn que não estava nada contente, apesar de respeitar a coragem de Brooklynn e apreciar a ajuda.
— Aquilo foi legal, sabe, a forma como me jogou no chão — disse Brooklynn.
Exasperada, Kate balançou a cabeça e atravessou a rua correndo. Brooklynn seguiu logo atrás.
Kate localizou Adam atrás do arbusto no mesmo momento em que a porta da frente do laboratório se abriu. Um dos policiais empurrou Jack em direção ao carro de polícia. As mãos de Jack estavam algemadas nas costas.
Kate ficou pensando no que fazer.
O policial jogou Jack no banco de trás do carro, fechou a porta e voltou para dentro do laboratório.
No momento em que o policial desapareceu dentro do prédio, Adam se levantou. Ele atravessou a rua e chegou ao carro de polícia antes que Kate pudesse pensar em protestar. Adam tirou um objeto de metal longo da cintura da calça e enfiou-o na fechadura da porta do passageiro. Depois de alguns segundos, a porta se abriu. Adam subiu no banco dianteiro do veículo e, por cerca de cinco segundos, Kate não conseguiu vê-lo. Finalmente, ele reapareceu e abriu a porta traseira.
Alguns segundos depois, duas sombras, uma alta e uma baixa, atravessaram a rua na direção dela e de Brooklynn. Quando estavam todos escondidos atrás do arbusto, Adam usou o mesmo objeto de metal que abrira a porta do carro para remover as algemas de Jack. Sem dizerem uma palavra, eles saíram, em fila única, correndo pelos arbustos e contornando fileiras irregulares de árvores decorativas até que foram forçados a ir para o asfalto. Por cerca de um quarteirão, os únicos sons eram os passos dos quatro.
O cheiro sutil do ar fresco do oceano relembrou Kate de casa. Ela respirou fundo e manteve o passo regular. Jack liderava o grupo, com Adam em seus calcanhares. Brooklynn vinha a seguir e Kate estava no fim da fila. Uma grande família feliz.
Jack sentou atrás do volante da caminhonete velha. Kate jogou as chaves para ele e acenou para que os garotos sentassem ao lado dele até que os quatro estavam espremidos no banco da frente. O motor ligou na primeira tentativa e Jack levou o carro para a rua. Nenhuma sirene soou. Momentos depois, Jack entrou na estrada e encaminhou-se de volta para Spring Valley.
— Vocês dois estão muito encrencados — Kate disse aos garotos em tom firme. — Poderiam ter morrido. — Seguiu-se uma pausa breve. — E a mãe de vocês — acrescentou ela — provavelmente está morrendo de preocupação.
— Nós telefonamos e dissemos a ela que passaríamos a noite na casa de vocês.
Kate bufou.
Jack sorriu.
— Isso não é engraçado.
— Sinto muito — disse ele, mas ela pôde ver que Jack não sentia nem um pouco. Em seguida, Kate direcionou a frustração para Adam, que estava espremido ao lado dela. — E você. Dê-me aquela coisa de metal que usou para entrar naquele carro. E um carro de polícia, imagine só.
Ele olhou para ela com uma expressão envergonhada e entregou o objeto. — É uma chave micha.
— Onde conseguiu isso?
— Provavelmente pediu em um daqueles comerciais — comentou a irmã.
Adam deu uma cotovelada em Brooklynn. — Eu a peguei do carro que apareceu antes que a polícia chegasse. Meu amigo tem uma. É fácil de usar.
— É, bem, funcionou — concordou Jack. Mas a sobrancelha erguida de Kate fez com que ele pigarreasse e dissesse: — Ela tem razão. Vocês não deveriam ter vindo. Foi errado.
Adam franziu a testa. — Mas...
— Nada de mas — disse Kate. — Estou realmente furiosa nesse momento.
Adam e Brooklynn mantiveram o olhar na estrada.
Kate olhou por sobre o ombro. Havia alguns carros na estrada, mas nada com que precisassem se preocupar. — Só não façam isso de novo. Fred e eu não queremos ver vocês dois atrás das grades.
Brooklynn revirou os olhos. — Sabemos quem vocês são. Podem parar com essa história de Fred e Wilma.
Kate olhou para Brooklynn. — Como descobriram?
— Adam viu a sua fotografia no Victorville Tribune há alguns dias quando paramos no escritório da imobiliária para pegar a chave da casa. Ele reconheceu Jack, ou Fred, no momento em que entrou na casa. E o nome do cachorro não é Barney, é?
Houve um momento de silêncio e Kate disse: — O nome do cachorro é Barney, sim, mas ele não é nosso.
— O que aconteceu com os donos de Barney? — Adam quis saber. — Vocês os mataram e enterraram os corpos em algum lugar?
— Eu não matei ninguém — disse Jack.
Adam parecia desapontado. — Você é mesmo agente do FBI?
O suspiro de Jack causou um aperto no coração de Kate... incriminado pelos próprios amigos.
— Eu sou sim — respondeu Jack à pergunta sobre ser agente do FBI.
— Vou ser preso por arrombar aquele carro de polícia? — perguntou Adam.
O silêncio de Jack fez com que Adam suasse um pouco. Em seguida, ele respondeu: — Não, você não será preso. E, apesar de o que fizeram ter sido errado e muito perigoso — continuou Jack —, obrigado pela ajuda.
Adam sorriu.
— De nada — disse Brooklynn.
Kate não disse uma palavra. Manteve os olhos na estrada, uma estrada que só poderia levar a mais dor e sofrimento. Estar com Jack e os garotos a fez se lembrar de como era ser parte de uma família. Ela fechou os olhos e tentou se concentrar no pai, o motivo pelo qual estava lá. Pela primeira vez em anos, teve dificuldade em evocar uma imagem clara dele na mente. Ela precisou se esforçar para relembrar o maxilar quadrado, os cabelos escuros, um pouco grisalhos, e os olhos castanhos carinhosos. As lembranças do pai adorado a tinham mantido viva por todos aqueles anos, especialmente no começo, quando estivera perdida, assustada e muito solitária. Mas, na noite anterior, quando fechara os olhos logo antes de adormecer, ela vira um maxilar não tão quadrado quanto o do pai e cabelos fartos que emolduravam olhos azuis hipnotizantes... os olhos de Jack.



 
 
 
Capítulo 18
 
 
A.J. levantou os olhos da mesa no cubículo, surpreso ao ver Patrick Monahan encostado na armação de metal. — O que você quer?
— Harvey e algumas outras pessoas estão procurando você — disse Patrick.
— E por quê?
— Uma reunião da InfraGard... você sabe, para se juntar às comunidades locais e trabalhar em conjunto para proteger melhor os Estados Unidos.
— Hmmm. — A.J. voltou à papelada. Queria terminar depressa o que estava fazendo. Era segunda-feira e ele planejava sair cedo do trabalho. Ele e Becky tinham algumas coisas a resolver na rua antes do jantar no Canes, onde ouviriam algumas opções de bandas para a recepção do casamento.
— Você ficou sabendo sobre Conrad?
A.J. fingiu não saber. — Não, o que aconteceu com ele?
— Foi encontrado morto em uma cabine telefônica perto da estação de ônibus.
— Sério?
— Sério.
A.J. esperou que Monahan ficasse entediado e fosse embora, mas isso não aconteceu. Portanto, A.J. largou a caneta ao lado da pilha de papéis e perguntou: — O que você quer, Monahan? Por que está aí parado me contando isso?
— Eu não sei. — Monahan tirou um fiapo de linha da calça. — Acho que só queria ver como você reagiria ao fim de outro agente.
— E como eu me saí?
— Conforme o esperado. Você nunca desaponta.
— Você é um cara estranho, Monahan. Deixe-me lhe dizer uma coisa. Eu teria reagido exatamente da mesma forma se quem tivesse morrido na cabine telefônica fosse você e quem estivesse me fazendo essas perguntas idiotas fosse Conrad.
Monahan fez um som de desdém e disse: — Se eu fosse você, Hanson, tomaria muito cuidado. Sabemos o que você anda aprontando.
— Isso é ótimo, Monahan, porque adivinha só.
Monahan ergueu a sobrancelha curioso.
— O motivo pelo qual eu me atrasei essa manhã foi porque eu tinha que marcar uma hora com o diretor. Ele estará em Los Angeles no fim da semana. — A.J. pegou uma pilha de papéis do canto da mesa e sacudiu-os para Monahan. — Ele ficará muito interessado em ver esses seus relatórios de despesas. Para mim, parece que você andou bem ocupado por aí ultimamente. — Ele colocou os papéis sobre a mesa e pegou outra pilha. — E registros telefônicos, também. Esses são realmente interessantes. — Ele folheou as páginas e parou em uma certa data. — Essa página em particular mostra todas as chamadas que fez do seu Blackberry, o que, de forma muito interessante, coloca você bem perto do escritório do dr. Forstin na noite em que ele foi assassinato. Coincidência?
Monahan ficou pálido.
— Isso, remoa isso hoje à noite, meu amigo. Eu sei o que você andou aprontando e não demorará muito para que o diretor também fique sabendo.
 
 
A.J. ficou lá por mais duas horas. Ele saiu do escritório sem se preocupar em terminar o trabalho no restante dos documentos. Estava cansado e, com todas as coisas que tinham acontecido recentemente, ele sentia vontade de colocar os braços em volta de Becky e abraçá-la com força. Talvez conseguisse convencê-la a ficar em casa e deixar as bandas da recepção para outro dia.
Ele entrou no Jeep e ficou parado por um momento, enquanto conectava o telefone ao rádio para que ouvisse as mensagens enquanto dirigia. Ao entrar na rua e mudar para a pista mais à esquerda, ele notou os carros afastando-se para abrir caminho para um caminhão dos bombeiros. Ele também se afastou, atrás dos outros, e pressionou o botão para ouvir as mensagens. Becky telefonara mais cedo. Ao voltar para a pista, ele ouviu a mensagem que ela deixara.
Querido, sei que está ocupado e achei melhor me adiantar e devolver o seu terno para a loja, mas não consigo encontrar a faixa da cintura. Lembra, a faixa que você não quis usar? Tenho quase certeza de que você a deixou no seu apartamento. Portanto, vou até lá para pegá-la. Encontrei as abotoaduras que estávamos procurando no outro dia, mas talvez cobrem alguma coisa a mais, pois o colarinho está todo manchado de batom. Você é um pervertido!
A risada dela soou nos alto-falantes e fez com que ele abrisse um sorriso. Pelo menos até onde se lembrava, ele não voltara ao apartamento desde que fora até lá e vira alguém bisbilhotando. Ele certamente não queria que Becky encontrasse alguém lá. Ele discou o número de Becky e ouviu o novo toque dela enquanto batia com os dedos no volante. — Vamos, Becky, atenda o telefone.
A marcha nupcial tocava. Ele balançou a cabeça ao pensar em Becky tentando descobrir como configurar o telefone para tocar aquela música. Ou qualquer outra. Ela tinha dificuldade com a tecnologia, para dizer o mínimo. Provavelmente visitara o irmão.
Depois do bipe, ele deixou uma mensagem: — Olá, querida, sou eu. Gostei da música. É bonita. Mas eu preferia que você atendesse o telefone. Não vá ao meu apartamento. Está bem? Recebi uns visitantes inesperados e preciso conferir tudo antes que alguém entre lá. Ligue-me de volta.
Mais sirenes soaram quando outro carro dos bombeiros e uma ambulância passaram em alta velocidade. Ele olhou para o céu em busca de sinais de fumaça. Naquela época do ano, os incêndios eram comuns. A última coisa de que Los Angeles precisava era mais fumaça no ar.
Os dois veículos de emergência viraram na saída seguinte, que era a mesma saída que ele usaria para chegar ao apartamento. O coração dele bateu um pouco mais depressa. Até aquele momento, ele planejara ir diretamente para o apartamento de Becky, a cerca de oito quilômetros adiante na rodovia. Mas alguma coisa o fez seguir a ambulância. Não gostava do rumo que os pensamentos dele tomaram. Ele não podia suportar a ideia de que alguma coisa acontecesse a Becky. Ele discou o número dela e ouviu a música novamente.
Onde ela estava?
A.J. não conseguia se lembrar de uma única vez em que ela não atendera o telefone quando ele ligara. Ele entrou na mesma saída que o carro dos bombeiros e acelerou, entrando à direita na Fifth e à esquerda na Olive. Ele estava prestes a deixar outra mensagem para Becky quando viu um grupo de carros da polícia e unidades de emergência na calçada em frente ao apartamento dele.
Ele subiu no meio-fio com o Jeep e saltou do carro. O olhar dele voou de um carro a outro. Em seguida, ele o viu... o carro preto de Becky. A mesma placa. O mesmo pingente de cristal ridículo pendurado no espelho retrovisor.
Onde diabos ela estava?
O ar estava denso com as cinzas, como a mente dele, pensou A.J. ao se encaminhar para o apartamento. Fumaça por toda parte... mas o que mais se destacava eram os destroços espalhados pela rua. Lixo e pedaços de quê? Madeira, vidro, roupas, pedaços retorcidos de metal? O que diabos estava acontecendo? Ele passou por cima de um despertador quebrado. Era o despertador dele. O que o maldito despertador dele fazia no meio da rua?
Onde estava Becky?
Os paramédicos carregavam uma maca em direção à ambulância. A.J. avançou correndo, saltando sobre os destroços. Ele puxou o lençol que cobria o corpo e viu quera o vizinho dele, o sr. Pitzer. Ele olhou do coitado do sr. Pitzer, morto, para o paramédico. — O que aconteceu?
— Uma bomba explodiu. A julgar pelo dano que causou no prédio, parece que estava presa ao gás do fogão.
— Você viu uma jovem, cerca de um metro e sessenta e cinco de altura, cabelos escuros?
Os paramédicos balançaram a cabeça negativamente e continuaram a trabalhar, empurrando as rodas para cima e deslizando o sr. Pitzer para dentro da ambulância. A.J. subiu os degraus de dois em dois, desviando dos policiais que tentaram impedi-lo de chegar à entrada do prédio. A porta do apartamento dele desaparecera, transformada em pó. Nada estava igual. A sala de estar estava irreconhecível... só destroços. Não havia mais a longa escada que levava ao quarto. Onde antes ficava a cozinha, dois bombeiros retiravam cimento e pedras quebradas, escavando em busca de alguma coisa, enquanto um paramédico que segurava um tanque de oxigênio observava e esperava.
A.J. chegou mais perto, tropeçando em pedaços de alvenaria. Lá estava ela. Becky. Uma mão pálida emergia dos destroços. O anel de noivado brilhava como um sinalizador em meio às pedras e à cinza.
— Becky — disse ele ao chegar mais perto. — Becky.
Um dos bombeiros olhou para ele e balançou a cabeça.
— Essa é a minha noiva — disse A.J.. — Vamos nos casar no mês que vem. — Ele se ajoelhou e rastejou até chegar ao lado dela, enquanto os bombeiros continuavam a retirar os destroços, tentando tirá-la de lá. Ele ergueu a mão dela até o rosto. — Não me deixe, Becky. — Ele beijou cada um dos dedos, procurou sentir o pulso dela. Nada.
— Sinto muito, senhor, mas terá que ir lá para fora e deixar-nos trabalhar.
Mal conseguindo respirar, A.J. começou a mover pedaços de tijolos e pedras. O peito dele estava pesado e a mente dormente. — Não vou a lugar algum, não sem Becky.
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Uma batida na porta do quarto do hotel fez com que Harrison se levantasse. Para evitar deixar rastros, ele pagara pelo quarto em dinheiro. Precisava de privacidade e não podia mais arriscar falar com Monahan pelo telefone.
Roger Cott estava sentado em uma poltrona no canto do quarto. Lou enviara Roger para Los Angeles para ajudar a cuidar de Coffey de uma vez por todas. Apesar de Roger ser um dos quatro sócios da CFAF, Harrison só encontrara o homem uma vez. Roger Cott fizera a barba desde a última vez em que o vira. Sem as suíças, o rosto era cheio de rugas e veias partidas. O rosto do coitado do homem parecia ter passado por poucas e boas.
Harrison abriu a porta e deixou Patrick Monahan entrar. Harrison olhou para o corredor vazio, fechou a porta e virou-se para encarar Monahan. — O que diabos aconteceu no laboratório na noite passada?
— Eu não sei — disse Monahan. — Levei Jesse ao laboratório comigo para verificar as coisas.
O sangue subiu ao rosto de Harrison. — Eu lhe disse para não envolver mais ninguém.
— Ele é meu primo. Entrou e saiu da prisão tantas vezes que você ficaria assustado. Ele não é uma ameaça. De qualquer forma, alguns minutos depois de entrarmos no laboratório, notei que alguém mexera no computador de Forstin alguns momentos antes de chegarmos. Depois vi uma câmera de vigilância. Uma coisa minúscula. Nunca vi uma câmera tão pequena.
— E onde ela está?
— O alarme do meu carro disparou. Depois que desliguei o alarme, ouvi sirenes.
— E daí? Você é um maldito agente do FBI, o braço investigador principal dos Estados Unidos! E foge da polícia?
— Eu não podia arriscar, com Jesse lá. Eles o teriam prendido. Ele já é procurado por oito assaltos e...
— Ah, pelo amor de Deus, cale a boca.
— Quem é esse? — Monahan gesticulou na direção do homem sentado silenciosamente no canto do quarto.
— Pode me chamar de Roger — respondeu o homem.
— Entregue a câmera — Harrison disse a Monahan, ignorando o outro homem.
— Eu não estou com ela. Depois que voltei lá dentro, era tarde demais. A câmera estava lá, mas vazia.
Harrison praguejou baixinho. Controlando a raiva, ele perguntou calmamente: — E você acha que havia alguma coisa na câmera, para começo de conversa?
Monahan assentiu. — Eu acho que vi uma luz vermelha piscando na primeira vez em que notei a câmera. Não estava mais piscando quando voltei.
— E quem você acha que está com o disco?
Monahan engoliu em seco. — Meu palpite é Jack Coffey. Meu outro palpite seria o amigo dele, A.J. Hanson, mas cuidei de A.J. colocando uma bomba no apartamento dele. A essas alturas, deve estar cantando com os anjos.
Os dedos de Harrison se fecharam em um punho. Os agentes caíam como moscas em volta dele. E, mesmo assim, o único agente que ainda estava de pé, o único agente que ele queria fora do caminho, era Coffey. Isso precisava acabar. Hoje. Agora.
— A.J. tinha que sumir — disse Monahan, sem dúvida sentindo a agitação de Harrison. — Ele tinha uma hora marcada com o diretor.
E pensar que Harrison achara que as coisas não podiam ficar piores. — Você tem alguma ideia de onde Coffey pode estar? — perguntou Harrison.
Monahan assentiu novamente. — A.J. tem uma irmão que mora em Spring Valley. Um dos rapazes se lembra de A.J. falando alguma coisa sobre passar algum tempo na casa do lago da irmã. Eu estava pensando em dirigir até lá e dar uma olhada, ver se Jack está se escondendo na casa.
Harrison acenou na direção do homem sentado no canto. — Quero vocês dois em Spring Valley agora. Cuidem de Jack Coffey e da mulher que ele está tão determinado a proteger... e encontrem aquele disco. Quero todas as pontas soltas resolvidas até o fim do dia.
 
 
Era quase meio-dia e eles ainda estavam na cama. Jack observou Kate se espreguiçar e bocejar. Com um suspiro cansado, ela abriu os olhos e sorriu ao notar que Jack a observava. — No que está pensando? — perguntou ela sonolenta.
— Em como você é linda. — Ele afastou os cabelos dos olhos dela.
— Você também é lindo.
Ele sorriu.
— Você vai ficar me olhando a manhã inteira ou finalmente vai fazer amor comigo?
— Você é insistente, hein?
— Pode me chamar do que quiser...
Ele farejou o ar. — Estou sentindo cheiro de fumaça.
— Nem mesmo pense em... — Kate também sentiu o cheiro e levantou-se depressa. — Você tem razão. — A fumaça penetrava no quarto pelo espaço sob a porta.
Um alarme de incêndio disparou. Eles tinham praticamente desmaiado na cama depois de chegarem tarde na noite anterior. Jack ainda estava vestido, mas jogou uma camiseta para Kate do outro lado do quarto e correu para a cozinha.
Brooklynn estava prestes a jogar um pote de água sobre as chamas que cobriam a panela no fogão.
— Pare! — gritou Jack.
Brooklynn ficou imóvel.
— Farinha — disse Jack. — Pegue a farinha na despensa.
Adam entrou em ação imediatamente. O garoto entrou na despensa e saiu de lá com a farinha quando Jack parou ao lado dele. Jack rasgou o saco e espalhou farinha sobre a panela, apagando as chamas. O fogo apagou em um instante, mas a fumaça era densa e o teto ficara preto. Alguns utensílios pareciam ter derretido sobre o fogão. A irmã de A.J. não ficaria nada contente. Jack empurrou Adam para longe da fumaça. Em seguida, abriu a porta deslizante para arejar o lugar e desligou o alarme.
Kate estava sobre Brooklynn. No começo, Jack achou que Brooklynn se queimara, pois a garota chorava. Mas descobriu que apenas o orgulho dela fora ferido. Kate balançava a garota nos braços, garantindo que fora apenas um pequeno incêndio e que nada de grave acontecera.
Alguma coisa mudou dentro de Jack. Qualquer outra pessoa teria recriminado a adolescente por não ter sido cuidadosa. Mas Kate sabia, tão bem quanto ele, que Brooklynn provavelmente fora recriminada vezes demais. Brooklynn precisava de compreensão e amor, e era exatamente isso que Kate lhe oferecia. Um sentimento forte surgiu dentro do peito dele.
Uma batida soou na porta da frente.
Adam olhou pelo olho mágico. Apesar do piercing na sobrancelha, o garoto não era bobo. — É só a mamãe.
— Deixe-a entrar — disse Kate ao soltar Brooklynn e dizer a ela que fosse se limpar.
Barbara Matthews passou pelo filho. — Senti cheiro de fumaça lá no fim da rua. Está todo mundo bem?
— Foi só a gordura que pegou fogo — respondeu Jack.
Barbara olhou para Adam com olhar recriminador.
— Foi culpa minha — disse Kate. — Eu queria fazer uma surpresa para Fred e as crianças com panquecas e bacon. Mas, como pode ver, não sou uma boa cozinheira.
— Só estou feliz por meus filhos não estarem envolvidos. Eles sabem como criar problemas.
Brooklynn saiu do banheiro. — Ei, mamãe. O que foi?
— O papai quer nos levar para andar de barco hoje. Já preparamos tudo e estamos prontos para sair. — Barbara olhou de Kate para Jack. — Obrigada.
— O prazer foi nosso — disse Jack, acompanhando os três até a porta. — Você tem dois filhos ótimos.
Adam já estava a meio caminho na rua, com Brooklynn logo atrás, quando Barbara gritou para os dois: — O que vocês dois têm a dizer ao sr. Reed?
Brooklynn se virou e acenou. Ela cutucou o ombro de Adam, fazendo com que ele se virasse. Ele abriu um sorriso malicioso para Jack, além de algum tipo de linguagem de sinais com os quadris.
Jack fez o mesmo sinal bobo de volta.
— Crianças — disse Barbara e, em seguida, apressou-se atrás deles.
Depois de comerem ovos mexidos e torradas e limparem a cozinha, Kate encontrou Jack do lado de fora com o notebook. Barney estava deitado ao lado dele. — Conseguiu alguma coisa?
— Não. O disco de vídeo não é de tamanho padrão. Precisarei encontrar um fabricante para descobrir o que há nele.
Ela se aproximou por trás e repousou as mãos nos ombros dele. Arrepios percorreram-lhe o corpo. O que havia naquele homem que a fazia se sentir tão feminina, tão segura?
Jack estava tenso. Ela massageou o pescoço dele. Queria terminar o que tinham começado mais cedo, mas Jack não respondia como esperara.
— Preciso entregar esse disco para A.J. — disse ele enquanto ela desfazia a tensão do pescoço e dos ombros dele.
— Mas você disse que A.J. não voltaria aqui nos próximos dias.
— É exatamente por isso que preciso levar o disco para ele eu mesmo.
— Por que você não o manda pelo correio?
Ele olhou para ela por sobre o ombro, claramente ofendido com a ideia. — Meu futuro pode estar vinculado a esse disco. Não posso arriscar colocá-lo no correio. Você está falando sobre confiar a minha vida ao serviço postal dos Estados Unidos.
Ela sorriu, achando graça na teimosia dele. Afinal de contas, Jack Coffey não se importava apenas com a justiça e o modo de vida norte-americano. A vida dele estava em jogo. — Se vamos sair em plena luz do dia para encontrar A.J. — disse ela —, precisamos mudar nossa aparência. Vi uma tinta de cabelo no armário do banheiro que podemos usar em você. Começaremos por aí.
— Como quiser. — Ele piscou para ela, o que a deixou irritada. Aquele homem era um provocador.
— Vamos, Barney — chamou Kate, mas o cachorro pequeno corria em círculos, querendo brincar. Ela nunca tivera um cachorro e odiava a ideia de deixar Barney sozinho. — Não temos o dia inteiro — disse ela ao pegar Barney nos braços, rindo quando ele lambeu o queixo dela.
Depois de pintar o cabelo e lavá-lo no chuveiro, Jack saiu do banheiro usando uma toalha em volta da cintura. Kate bateu na cadeira em frente ao espelho, indicando que ele precisava se sentar. O peito dele estava nu e ela tinha dificuldade em manter os olhos afastados. Droga. Ela estava extremamente excitada e queria que Jack Coffey a possuísse ali, naquele momento, depressa e com força. Mas ele parecia ter a intenção de seguir o dia normalmente. O fato de parecer desinteressado só fez com que ela o desejasse mais.
Usando uma toalha branca felpuda, ela secou os cabelos dele, um pouco depressa demais e com um pouco de força demais. Quando terminou, ela encontrou o olhar dele no reflexo do espelho.
— Há alguma coisa errada? — perguntou ele.
— Não.
— Tem certeza?
— Absoluta.
Ela passou os dedos pelos cabelos dele. Lá estava novamente... aquela sensação constante de frio no estômago. Por que deveria se importar com o fato de que ele mal olhara para ela desde que as crianças foram embora naquela manhã? Kate queria pensar que o interesse dele tinha a ver com a situação atual, mas talvez tivesse decidido que ela não era o tipo dele. Mas, se isso fosse verdade, por que vivia beijando-a quando ela menos esperava? Por que dissera que ela era linda? Aquilo era ridículo. Ela tinha coisas mais importantes com que se preocupar.
Pegando a tesoura, ela cortou alguns centímetros do topo da cabeça dele. Talvez Jack tivesse uma namorada e, agora que tivera tempo de pensar no assunto, a culpa surgira. Depois de cortar os cabelos em volta das orelhas, ela aproximou a boca e soprou os pedacinhos de cabelo.
Pelo canto do olho, ela o pegou encarando-a pelo espelho. Ela soprou na outra orelha. Os lábios dela encostaram de leve no lóbulo da orelha dele. Kate olhou para o reflexo. Dessa vez, ele não afastou o olhar, forçando-a a desviar os olhos primeiro, pois não queria cortar a orelha dele fora.
Depois de cortar mais alguns centímetros em toda a volta, ela passou os dedos pelos cachos recém-descoloridos. — Gostei da cor. O que você achou?
— Não parece ruim, se você gosta do visual de Billy Idol.
Ela deu um passo atrás e examinou-o mais um pouco. Loiro, olhos azuis e um leve bronzeado. — É, você parece um astro do rock.
Ele deu uma risada divertida.
— Está bom o suficiente? — perguntou ela. — Ou quer mais?
— Está bom — foi tudo o que ele disse.
Ela andou até a cama, onde deixara o vestido de algodão que comprara alguns dias antes e que já usara uma vez. Depois de retirar a camiseta extralonga, ela percebeu que a etiqueta de preço ainda estava presa no vestido. Ela tentou arrancá-la com os dentes. Não adiantou. Ela andou novamente até a cadeira onde deixara Jack e notou que os olhos dele ainda a observavam.
Ela conseguira a atenção dele.
Parada atrás dele vestindo apenas uma tanga de renda e nada mais, ela segurou a pequena etiqueta de plástico e apontou com o queixo na direção da tesoura. — Você se importa?
Ele tirou o vestido da mão dela, pegou a tesoura e cortou a etiqueta.
Ela passou a mão na nuca e pelo pescoço. — Está quente aqui dentro.
— Agora chega. — Ele se levantou tão depressa que a cadeira caiu no chão. O vestido foi das mãos dele para o chão.
Ela deu um passo atrás. Mas, quando queria, ele era muito rápido. Ele avançou, pegou-a nos braços e carregou-a até a cama. De forma nada gentil, ele a colocou no meio do colchão, tirou a toalha que tinha na cintura e ficou sobre ela. Kate soltou um gemido quando ele colocou o joelho entre as pernas dela. A excitação percorreu-lhe as veias quando ela passou as mãos sobre os músculos rígidos.
Ele abaixou a cabeça e mordeu o lóbulo da orelha dela. Kate virou a cabeça até que a boca de Jack cobriu a sua. Os lábios deles se encaixaram perfeitamente. Quando ele aprofundou o beijo, cada centímetro do corpo dela formigava de ansiedade. Ela desceu as mãos pelas costas dele até chegar às nádegas firmes. Ele afastou os lábios. — Então, acha que sou um puritano, é?
— Sim, acho.
— Você me provocou a manhã inteira, testando o meu limite — disse ele.
— Sim, provoquei.
— Você quer que eu a foda, não é?
— Isso me passou pela cabeça.
— Quer que eu fale palavrões enquanto enfio meu pau bem no fundo? Ou devo fazer as coisas devagar, torturá-la até que peça misericórdia?
Ela ficou em silêncio, prendendo a respiração.
— Portanto, a pergunta é: vamos foder ou vamos fazer amor?
Ela respirou fundo, assentiu e colocou a mão no peito dele.
Ele pegou a mão dela e prendeu-a no colchão ao lado da cabeça. Depois, fez o mesmo com a outra mão. — Não ouvi sua resposta.
— Os dois. Vamos fazer os dois.
Ele soltou um gemido rouco ao avançar nela e colocar a boca sobre o seio, com a língua causando arrepios que dançavam sobre o corpo de Kate. Ela arqueou as costas para chegar mais perto, enquanto ele a provocava. Ele estava rígido como uma rocha, pulsando contra a coxa dela, a ereção em contraste nítido com a maciez da boca. Pela primeira vez, desde o dia em que se conheceram, ela o tinha exatamente onde queria.
O corpo dela vibrava. Ela tentou soltar as mãos, mas ele permaneceu firmemente em controle. Kate percebeu que estava à mercê dele enquanto ele a torturava com a língua, passando-a por cada centímetro do corpo dela e fazendo com que se contorcesse de prazer.
Ela mordeu o lábio, sem querer implorar por mais, enquanto ondas de prazer a consumiam. Nem mesmo a sensação da língua quente traçando um caminho pelo corpo dela a faria implorar. Mas, que droga, ela o queria... não importava. — Por favor, Jack. Agora. Entre em mim agora.
— Sua pele é macia — disse ele, sem qualquer sinal da urgência que ela sentia. — E o seu cheiro é gostoso.
Finalmente, ela soltou as mãos que ele segurava e usou-as para tocar e explorar os músculos rígidos e lisos das costas dele. Ela passou a ponta dos dedos pelos lados do corpo de Jack, sentindo os músculos responderem enquanto prosseguia. Os dedos acariciaram os músculos do abdômen. Um tufo de pelos abaixo da cintura a conduziu a tesouros escondidos. Ela o acariciou inteiro, grosso e latejante entre os dedos.
Quando ela olhou nos olhos dele, Jack sorriu, um sorriso malicioso que a fez sentir um frio na barriga. Ela ergueu os lábios até o queixo e o maxilar dele, beijando e mordendo de leve. Em seguida, ela desceu a boca pelo pescoço dele. Ele era todo longo e esbelto, flexível e rígido, músculos e tendões. Cheirava a sabonete e sândalo. O pescoço era rígido e bronzeado, o rosto e o maxilar eram um labirinto de ângulos de masculinidade. Incrivelmente sensual.
Jack não sabia como foder, decidiu ela. Se soubesse, já teria terminado. Em vez disso, estava fazendo amor com ela, fazendo com que cada centímetro dela ganhasse vida. Os dedos abertos dele se moviam lentamente pelos quadris dela, apalpando, explorando. A boca de Jack seguiu o mesmo caminho, quente contra a pele até que todo o corpo de Kate vibrava de ansiedade. Ela gozou imediatamente, quase perdendo o fôlego quando ondas intensas de prazer a invadiram. Ele ergueu a cabeça e olhou nos olhos de Kate ao ficar sobre ela, com a ereção grossa e dura ao se mover dentro dela, gentilmente no começo e, em seguida, mergulhando mais fundo. Ele soltava gemidos de prazer à medida que cada investida aumentava em intensidade. Finalmente, Kate explodiu novamente de prazer, estremecendo sob ele quando gozaram juntos. Um gemido rouco e vibrante saiu dos lábios dele quando ela pressionou os quadris contra os dele durante o orgasmo. Com a ponta dos dedos, Kate traçou um caminho pelos ombros dele quando Jack relaxou o peso inteiro do corpo sobre ela.
Depois de um momento, ele saiu de cima dela e deitou-se de costas, puxando-a mais para perto. Os olhos de Jack estavam fechados quando ela encostou o corpo no dele e passou os dedos sobre o peito musculoso. Satisfeita, ela repousou a cabeça no ombro dele e suspirou.



 
 
 
Capítulo 20
 
 
Mais tarde, Kate observava Jack enquanto ele trabalhava novamente no computador. Ele parecia tenso, com os músculos do maxilar contraindo-se ao ler o que aparecia no monitor.
Desde que fizeram amor, ela sentia algo que não sentia havia muito tempo. Sentia-se satisfeita e feliz. Ela sabia que aquele sentimento não duraria para sempre, mas não se importava, pois nunca se esqueceria do tempo que passara com Jack. Nada mudaria isso. Ela encontraria as pessoas responsáveis pela morte do pai e faria com que pagassem, mesmo se isso significasse passar o resto da vida na prisão. Ela tinha uma finalidade na vida e qualquer coisa menos que isso impediria que se sentisse completa novamente.
Jack devia tê-la sentido parada lá, pois se virou para ela e acenou para que se aproximasse. — Olhe só isso.
Ela se aproximou de Jack e colocou a mão no ombro dele, inclinando-se para a frente enquanto ele lia.
— Apesar de a necessidade de angariar fundos para a pesquisa da AIDS ser inquestionável — ele leu em voz alta —, os sistemas para usar esses fundos são mal desenvolvidos. O "desempenho" de uma doação é frequentemente avaliado pela velocidade com que é desembolsado, o que inspira os destinatários a alocar o dinheiro de forma irresponsável. Para agentes corruptos, orçamentos em rápida expansão facilitam o desvio de volumes significativos dos fundos sem que ninguém note. Por exemplo — continuou Jack, com a voz alterada pela descoberta —, diz aqui que um relatório governamental de 300 páginas revelou que o Quênia não conseguiu explicar onde foram parar quarenta e oito milhões de dólares doados pelo Reino Unido desde 2001. Os funcionários dos grupos de arrecadação de fundos foram pegos pagando a si mesmos salários excessivos e verbas fraudulentas. Muitas pessoas foram acusadas de desfalque, mas foram liberadas devido à "falta de provas".
— Você está dizendo o que acho que está dizendo?
Ele assentiu. — Nada mais faz sentido. Todas essas mortes, a do seu pai, do dr. Forstin, talvez a de Michael Lang e a do outro cientista trabalhando no AidVac... a morte deles pode muito bem ter sido resultado de pura ganância.
Kate prendeu a respiração.
— Quantidades inimagináveis de dinheiro são doadas todos os anos para encontrar a cura da AIDS — continuou ele. — Pode ser bem possível que alguém esteja pagando muito dinheiro para impedir que a cura seja descoberta para continuar a desviar o dinheiro para si próprio.
— Nunca me passou pela cabeça que meu pai foi assassinado por causa de dinheiro. Como alguém pode deixar que milhões de pessoas morram todos os anos por ganância?
— Nós dois sabemos que o mal se apresenta de muitas formas. Mas, de tudo que li até agora, desviar dinheiro de grandes fundos reservados para a AIDS acontece no mundo inteiro. Em todos os lugares que encontro sobre a arrecadação de dinheiro para boas causas, vejo escândalos — disse Jack. — Olhe só isso. — Ele clicou em um botão e abriu outra página. — Os investigadores sondaram três das oito ONGs custeadas pelo NACC. Descobriram que o dinheiro do NACC doado para projetos de finalidades nobres foi roubado e que tudo não passou de um golpe. — Ele passou a mão pelos cabelos.
Ela apertou de leve o ombro dele.
— Finalmente consegui invadir a conta de Harrison. Parece que uma grande soma de dinheiro foi depositada nela logo antes de ele me enviar para a visita ao dr. Forstin e depois para o Haiti.
— Ah, Jack. O que vamos fazer?
— Mandei outra mensagem para A.J. hoje de manhã, mas ele não respondeu. Estou preocupado com ele.
— Tenho certeza de que ele sabe se cuidar.
— Patrick Monahan, um dos homens que estava no laboratório, fez amizade com A.J. há alguns meses. Estou com medo de que A.J. tenha baixado a guarda em volta daqueles que considera como amigos.
Barney andou em volta dos pés de Kate, avisando que precisava sair da casa.
— Eu quero sair daqui a uma hora e parar no apartamento de A.J. em Burbank. Talvez eu consiga ler o disco do dr. Forstin lá.
— Está bem — disse ela. — Vou levar Barney lá fora e volto para arrumar algumas coisas para irmos.
Ele assentiu e, por alguns segundos, eles mantiveram o olhar um no outro, sabendo que as coisas ficariam muito piores antes que a situação melhorasse.
Kate saiu da casa e viu Barney desaparecer dentro do bosque de pinheiros. O número de barcos no lago triplicara durante o dia. Ela ouviu gritos e um barulho alto vindo da casa alugada dos Matthews. Kate chegou mais perto do caminho que levava à casa deles. Pelas árvores, ela viu um homem grande bater com as costas da mão no rosto de Barbara Matthews. Brooklynn gritou com o pai de dentro da casa.
Kate correu de volta para a casa para chamar Jack. Ele desligara o computador e estava guardando-o em uma mochila. — Jack — disse ela. — O sr. Matthews está descontrolado. Acabei de vê-lo bater no rosto de Barbara.
Jack passou por Kate com passos largos antes mesmo que ela conseguisse dizer mais uma palavra. Ela o seguiu pela sala de estar e para fora da casa. Barney ainda não voltara.
Jack percorreu o mesmo caminho que Barbara Matthews usara quando eles a conheceram. Os soluços e os gritos ficavam mais altos à medida que se aproximavam da casa. Os Matthews estavam todos do lado de dentro. Kate seguiu Jack pelo quintal de gramado marrom e eles subiram os degraus até um deque largo que levava à casa. A porta deslizante de vidro estava aberta. Lá dentro, Barbara Matthews estava encolhida em um canto entre a cozinha e a sala de jantar, com o lábio sangrando e o corpo tremendo.
Brooklynn estava parada no meio da cozinha e segurava uma garrafa quebrada, mirando no homem imenso que segurava Adam pelo pescoço.
— Quem diabos é você? — rosnou o homem para Jack.
Jack abriu a carteira. — FBI. Largue o garoto.
O sr. Matthews apertou o filho com mais força. O rosto de Adam adquiriu um tom mais escuro de vermelho. — Vocês dois são procurados por assassinato. — Ele olhou para a esposa. — São essas as pessoas com quem deixou os meus filhos? Responda!
Barbara permaneceu em silêncio, com os braços cobrindo a cabeça. O marido andou na direção dela, arrastando Adam.
Jack não queria machucar o homem, mas Adam estava ficando roxo. Ele pegou uma das cadeiras de pinho que ficavam em volta da mesa da cozinha e bateu nas costas do homem com ela, tomando cuidado para não atingir Adam.
Quando o pai caiu no chão, Adam se soltou. O garoto tossiu e colocou a mão no pescoço enquanto recuperava o fôlego.
Kate correu para o lado de Barbara e ajudou a mulher a se levantar. Jack pegou a garrafa da mão de Brooklynn e jogou-a na lata de lixo. — Está todo mundo bem? — perguntou Jack.
Adam assentiu.
Jack verificou o pai de Adam. O homem estava desmaiado, mas ainda respirava. Ele fedia a álcool.
Uma batida na porta fez com que todos parassem o que estavam fazendo. Adam espiou pela cortina. — É a polícia. — Ele apontou para a porta por onde Jack e Kate tinham entrado. — É melhor se apressarem e darem o fora daqui.
— Não diremos a eles que vocês estiveram aqui — disse Brooklynn. — Certo, mamãe?
Barbara assentiu. Kate e Jack rapidamente saíram da casa e correram de volta pelo caminho. Ao chegarem na parte de baixo da trilha, Jack notou uma lancha serpenteando entre os outros barcos. Algumas buzinas soaram em advertência, mas a lancha não reduziu a velocidade nem deu atenção aos outros barcos.
— Entre na casa, Kate!
Barney surgiu na beira do bosque. Kate agarrou o cachorro logo antes de Jack segurar o braço dela e empurrá-la na direção da casa.
— A chave da caminhonete está sobre o balcão — gritou ele ao se apressar pelo corredor. — Vou pegar o computador.
— E a polícia? — perguntou ela.
— Tenho a impressão de que a polícia é a menor de nossas preocupações.
No quarto de hóspedes, Jack jogou tudo de que precisava dentro da mochila que encontrara mais cedo. Um grito agudo vindo do quarto principal o deixou com o sangue gelado. Era Kate. Ele correu para lá. Kate estava com a mão sobre o coração enquanto A.J. tentava confortá-la.
A adrenalina de Jack diminuiu. — Graças a Deus, é você — Jack disse para A.J.. — Onde você esteve? Mandei mensagens para você o dia inteiro.
O amigo parecia que não dormia havia mais de uma semana. Havia sombras escuras sob os olhos dele.
— Becky está morta.
— Como?
— Uma bomba. Os filhos da puta plantaram uma bomba no meu apartamento. Ela estava ligada ao gás do fogão. Eu tirei uma fotografia da placa do carro há alguns dias. Descobri que ela pertence a Monahan. Vasculhei pilhas e pilhas de registros, Jack. Vim aqui para lhe dizer que toda a maldita agência está suja.
Jack não sabia o que dizer sobre Becky. O que poderia dizer? Era óbvio que A.J. estava em estado de choque.
Jack ouviu um barulho. Ele olhou pela porta do quarto na direção da sala de estar. Nada.
— Eu sei quem é Ben Sheldon — disse A.J.. — O nome verdadeiro de Sheldon é Benjamin Greene. Ele é um velejador.
Aquilo chamou a atenção de Jack. Harrison também gostava muito de velejar.
— É de se imaginar onde Sheldon conseguiu o distintivo, não é? E olhe só — disse A.J.. — Ele é um especialista em HIV e AIDS. Há dez anos, trabalhou na Indonésia, em um projeto de política da saúde, em um cargo no Ministério da Saúde. Ele é um servidor público e, ainda assim, tem algumas casas no Mediterrâneo. Também é membro de elite do Clube de Iatismo Blue Water de Miami.
Jack pensou em Harrison e no depósito grande na conta dele. — Alguém está pagando muito dinheiro a Sheldon e aos amigos dele para nos manterem em silêncio.
— Tudo acaba voltando para a pesquisa da AIDS — comentou Kate.
Jack olhou novamente na direção da sala de estar. Ele achou ter visto uma sombra se mover do lado de fora da porta. — Acho que temos companhia. Havia uma lancha atravessando o lago. Se não sairmos daqui, logo estarão em cima de nós.
Kate pendurou a mochila no ombro.
A.J. liderou o caminho e Kate o seguiu. Jack foi até o quarto de hóspedes para pegar a mochila. Assim que Jack voltou ao corredor, viu Kate e A.J. parados no meio da sala com as mãos erguidas.
Monahan deu um passo à frente com a arma apontada. — Mãos ao alto, Coffey.
Jack olhou além de Monahan, para a doca do lado de fora, e viu outro homem esperando lá. — Justiça e o jeito americano, hein, Monahan?
— É, isso resume tudo, Coffey. Mas não tenho tempo para reminiscências. Portanto, vou fazer as coisas de forma rápida e indolor. Não quero ter que voltar aqui. — Ele acenou a arma na direção de A.J.. — Achei que já tivesse cuidado de você ontem. Por acaso você é à prova de bombas? — Ele ergueu o braço e apontou a arma para A.J..
A.J. abaixou o braço para pegar a arma presa na cintura, mas Monahan foi mais rápido. Um tiro soou e A.J. caiu no chão. Monahan levantou a arma novamente e mirou em Jack.
Jack empurrou Kate para fora do caminho, jogou-se no chão e gritou para que ela corresse.
Outro tiro foi disparado. Mas, dessa vez, foi um BUM e um eco reverberou.
Monahan cambaleou para trás. O sangue escorreu pelos dedos dele quando segurou o ombro e caiu contra a porta de vidro. Jack olhou por sobre o ombro para ver de onde o tiro viera. Barbara Matthews estava no batente da porta da garagem com um rifle na mão. Adam estava logo atrás dela.
— Eu lhe devo uma — Barbara disse a Jack. — Daqui em diante, as coisas serão diferentes.
Jack se virou para A.J., grato ao ver que o amigo estava vivo. Ele ajudou A.J. a se sentar apoiado na parede.
Barbara Matthews deu um grito e Jack se virou a tempo de ver Monahan tentando pegar a arma. A.J. pegou a faca que carregava desde que era criança e, com um movimento rápido do pulso, liberou a lâmina e jogou os dedos para trás.
Monahan se contorceu ligeiramente antes de cair de costas.
Jack foi até o lado de Monahan e verificou o pulso dele. — Ele está morto.
A.J. assentiu. Kate se aproximara e verificava o ferimento de A.J..
Jack pegou a arma de Monahan e colocou-a na cintura.
— Os policiais estão na casa com o papai — disse Adam com a voz trêmula. — O carro do papai está no fim da rua, pronto para partir — continuou ele. — A mamãe disse que você pode pegá-lo emprestado. Chegará muito mais rápido aonde precisa ir do que com aquela caminhonete velha.
— Você e Kate precisam ir embora — disse A.J. por entredentes.
Jack franziu a testa. — Não vou deixar você aqui.
Kate desapareceu e voltou logo em seguida com uma camiseta de manga comprida. Ela rasgou a camiseta ao meio e amarrou as faixas de tecido firmemente em volta do braço esquerdo de A.J..
— Detesto estragar a festa — A.J. conseguiu dizer com a voz fraca —, mas acho que ficarei aqui e pegarei uma carona até o hospital mais próximo. — Ele apontou com o queixo na direção do lago. — Parece que há mais fogos de artifício vindo na nossa direção. — Ele olhou para Kate. — Pode pegar a minha arma, por favor?
O parceiro de Monahan devia ter ouvido os tiros, pois atravessava o gramado com a arma apontada. A polícia também ouvira os tiros, pois desciam a colina correndo.
Kate entregou a arma a A.J. e virou-se para Jack. — E Adam e Barbara?
— Ficaremos aqui com esse cara — disse Adam, enquanto ajudava a mãe a recarregar o rifle.
— Temos tudo preparado — A.J. disse para Jack. — Alguém precisa descobrir quem está no comando desses valentões. Saia daqui, Coffey. Vá conseguir algumas respostas para mim.
Jack não gostava da ideia de deixá-los, mas A.J. tinha razão. Até que conseguisse ler o disco, até que tivesse provas da inocência dele, até que tivesse mais respostas, precisava continuar fugindo e obter informações. Se Harrison estivesse envolvido, as chances de Jack de sair daquele buraco eram praticamente inexistentes.
Depois de instruir Adam e Barbara a ficarem escondidos, Kate foi para a garagem.
Jack se virou para A.J..
Tiros soaram do lado de fora.
A.J. fez uma careta. — Dê o fora daqui, Coffey!
Jack pegou a mochila do chão, atravessou a garagem e correu pela rua coberta de cascalhos. Ele jogou a mochila no banco traseiro pela janela aberta, sentou-se atrás do volante e fechou a porta.
Kate estava no banco do passageiro, pronta para partir. Jack pisou fundo no acelerador.
— Eles ficarão bem — disse Kate, lendo a mente dele enquanto Jack conduzia o Mustang por uma faixa auxiliar na Rota 66 e entrava na I-15 em direção a San Bernardino.
Uma ambulância passou por eles em alta velocidade.
Vistas borradas dos desertos do sul da Califórnia sob nuvens brancas se desdobravam na frente deles. A cento e cinquenta quilômetros por hora, o percurso era tranquilo. Quase não havia mais carros na estrada. Jack olhou para Kate, viu a preocupação no rosto dela e decidiu tentar desviar a mente dos dois para outras coisas. — Já pensou em ter filhos algum dia?
— Não posso dizer que sim — respondeu ela. — E você?
— Já pensei no assunto algumas vezes.
— Você pensa muito sobre o futuro, não é, Jack?
— Depende do que você considera "muito". Eu acho que passo uma quantidade saudável do tempo ponderando sobre objetivos e sonhos para o futuro.
— Você é muito nerd.
— E você é muito durona. — Não adiantou mudar de assunto. Olhando pelo espelho retrovisor, Jack disse: — Temos companhia. — O carro de polícia que estivera estacionado em frente à casa alugada dos Matthews estava atrás deles, aproximando-se rapidamente com as luzes vermelhas piscando.
Kate olhou por sobre o ombro e pelo vidro traseiro quando Jack reduziu a velocidade do Mustang de cento e cinquenta para cento e vinte quilômetros por hora.
— Não pare o carro — disse Kate. — É o amigo de Monahan. — Ela se abaixou logo antes que uma bala ricocheteasse no para-choque traseiro do carro.
Jack pisou fundo no acelerador, cantando os pneus, e levando o carro para mais de cento e cinquenta quilômetros por hora em questão de segundos.
O carro de polícia bateu na traseira do Mustang. Kate foi jogada para a frente e bateu com o joelho no porta-luvas.
Jack pisou no acelerador novamente. O velocímetro chegou a cento e noventa. Quando ele estava próximo a duzentos e dez, o carro de polícia se aproximou do Mustang pelo lado direito.
Kate abaixou o vidro. No momento em que viu o homem, o sangue congelou. Era o mesmo homem que ela vira no Haiti. O homem de barba e com a tipoia. E, mais importante, com os óculos escuros. Mas, agora, ele estava sem barba e não usava óculos escuros. Arrepios subiram pelos braços dela. — É ele — disse ela.
— Ele quem?
— O homem que assombra meus sonhos há dez anos... o mesmo homem que matou o meu pai. — As mãos dela tremiam ao pegar a arma. Ela esperou que o carro de polícia se aproximasse novamente e atirou, mas errou.
— Segure firme — disse Jack quando o carro de polícia desviou para a direita antes de se aproximar novamente. Jack virou o volante para a direita e bateu no outro carro. Os pneus cantaram quando o carro de polícia desviou para o acostamento e, logo em seguida, voltou para o asfalto. Dessa vez, Kate levantou a arma com o braço firme e mirou na cabeça do homem. Um tiro soou e o vidro foi estilhaçado, mas o carro continuava atrás deles.
Jack acelerou, chegando à velocidade máxima de duzentos e vinte e cinco por hora.
Kate desafivelou o cinto de segurança e colocou metade do corpo para fora do carro para atirar novamente. Ela mirou no pneu dianteiro. O motorista pisou no freio.
— Entre no carro, Kate!
Uma van branca se aproximava na outra pista. O motorista soou a buzina e desviou para evitar ser atingido de frente pelo carro de polícia. Uma nuvem de terra subiu, cegando a visão de Jack temporariamente. Quando conseguiu enxergar novamente, não gostou do que viu. Um caminhão imenso vinha diretamente para cima deles. O carro de polícia desacelerou, sem dar a Jack outra opção além de cortar à direita do caminhão. — Kate! — Jack gritou novamente.
Kate puxou o corpo para dentro do carro e tirou os cabelos dos olhos.
Terra e pedregulhos foram jogados longe pelos pneus quando ele passou a poucos centímetros do caminhão.
— Avise com um pouco mais de antecedência da próxima vez.
— Eu me sentiria muito melhor se você colocasse o cinto de segurança — resmungou ele enquanto lutava para colocar o Mustang de volta no asfalto. O caminhão imenso desapareceu no espelho retrovisor.
O carro de polícia estava novamente atrás deles. Kate passou por cima do encosto do banco e foi para o banco de trás com a arma.
— Mas que droga, Kate. Você vai acabar sendo morta.
O carro de polícia se aproximava deles, dessa vez pelo lado de Jack. Kate já abaixara o vidro traseiro. Jack a observou pelo espelho retrovisor e não gostou do que viu no rosto dela: uma determinação ardente. ela parecia uma dublê cujo emprego envolvia atirar em outros carros. Ela estava abaixada, com as mãos firmes, a respiração uniforme. Quando Jack viu o carro de polícia chegando perto, ela se inclinou para fora da janela traseira e disparou duas vezes, acertando os dois pneus. O carro de polícia derrapou na estrada de duas pistas, com os pneus cantando e pedregulhos voando até que capotou, parando de cabeça para baixo no deserto. Pelo espelho retrovisor, Jack viu uma nuvem de poeira cobrindo a estrada. — Belo tiro.
— Volte, Jack.
— Você está maluca?
— Volte agora. Senão, vou pular do carro. — Ela chegou mais perto da porta e começou a abri-la.
— Está bem, está bem. — Ele parou no acostamento de terra no lado da estrada. — Eu sei o que está pensando — disse ele. — Matar aquele homem não solucionará os seus problemas.
Ela saiu do Mustang e começou a andar na direção do carro de polícia. Jack engatou a marcha a ré e começou a acompanhá-la. Uma BWM dourada fez um arco amplo para passar deles e buzinou ao passar.
— Entre no carro — disse ele. — Eu darei a volta e levarei você até lá.
Ela olhou para ele, com os olhos cheios de determinação, raiva e uma vida de sangue, suor e lágrimas. Ela deu a volta no carro e entrou no lado do passageiro. A estrada estava vazia e Jack deu a volta, indo na direção contrária, voltando para o lugar onde o carro de polícia capotara e parara em uma pilha de fumaça e metal retorcido.
Kate saiu do Mustang antes que Jack parasse completamente o veículo. Ao se aproximar do carro capotado, um tiro soou.
— Kate! — gritou Jack, mas ela não reduziu o passo. Em vez disso, correu na direção do homem e pisou no pulso dele antes que pudesse disparar outro tiro. Ele estava preso sob a coluna de direção com o rosto para cima. Pelo jeito, o homem estava tão determinado quanto Kate a dar a última palavra.
Kate pegou a arma do homem e usou o cano para mover o colarinho da camisa dele, revelando a cauda de uma tatuagem de serpente. Endireitando o corpo, ela mirou na cabeça dele, com o dedo no gatilho.
— Ele não vale a pena, Kate. É só um capanga contratado.
— Quem contratou você para matar o meu pai? — ela perguntou ao homem, com a voz parecendo um rugido.
— Eu não matei ninguém. — Um fio de sangue escorria de um ferimento na testa dele.
— Há dez anos, na costa de Le Borgne, houve uma tempestade.
— Eu não sei do que você está falando.
— Eu não me esqueci dessa tatuagem nem dessa cara medonha desde a noite em que você matou o meu pai — disse ela, com a voz repleta de anos de ódio acumulado. — Hoje, você vai morrer. Portanto, respire pela última vez e aproveite bem.
Ela encostou o cano da arma firmemente na têmpora dele.
— Não atire — pediu ele. — A ordem veio de Lou.
Ela estreitou os olhos. — Lou novamente. Quem diabos é Lou?
— Eu não sei — murmurou ele. — É quem dá as ordens.
Os dedos dela tremeram.
Jack colocou a mão no ombro dela.
No outro lado da estrada, um carro parou no acostamento. Um jovem saiu do carro e acenou com os braços. — Não se preocupem — gritou ele. — A ajuda está a caminho.
— Vamos — disse Jack.
Ela suspirou. Para surpresa de Jack, ela afastou a arma da cabeça do homem.
Jack se inclinou para a frente, tateou o homem e pegou a carteira dele do bolso. — Roger Cott, de São Francisco. — Ele folheou fotografias do que imaginou serem os netos do homem. — É bom pensar no que dirá à sua família na próxima vez em que encontrá-la, pois direi a eles pessoalmente o que você faz no tempo livre.
Jack pegou a carteira de identidade do homem e jogou a carteira no chão. Em seguida, colocou o braço em volta do ombro de Kate e conduziu-a de volta até o Mustang.
— Você poderia pelo menos ter deixado que eu atirasse no joelho dele — disse Kate. — Ele merecia um tiro no joelho.
— Eu sei.
— Se não fosse pela sua atitude de bonzinho, eu teria atirado nele.
— Eu sei que teria.
— Se eu não conseguir encontrar Lou, voltarei para pegar aquele cara.
— Eu entendo.
— Roger Cott. Que nome horrível.
— Concordo. Não conheço nenhum nome pior que esse.
Eles chegaram ao Mustang. Jack segurou a porta aberta para Kate. Mas, em vez de entrar no carro, ela encostou a testa no peito dele.
Jack ouviu sirenes à distância, mas, mesmo assim, odiou a ideia de apressá-la. Os últimos dez anos da vida dela giraram em torno da ideia de matar aquele homem e de vingar o pai. Ainda assim, no calor do momento, Kate escolhera o certo, escolhera o bem. Ele passou os braços em volta dela e segurou-a bem perto enquanto olhava para o deserto imenso.



 
 
 
Capítulo 21
 
 
Enquanto a bomba enchia o tanque com gasolina, Jack passou o rodo sobre o para-brisa sujo. Kate vasculhou a mochila e pegou uma pasta marrom, a que pegara no escritório do dr. Forstin. O arquivo estava cheio de páginas de cadernos e calendários de eventos com datas do ano anterior inteiro, mostrando a agenda diária do dr. Forstin. Não houvera tempo suficiente para verificar todos os arquivos, pois a busca fora interrompida. Portanto, Kate levara o arquivo e o calendário, esperando que a agenda do dr. Forstin desse alguma indicação de com quem ele estivera envolvido antes de morrer.
Jack abriu a porta e entrou no carro. Antes de ligar o motor, Kate agarrou o braço dele.
— O que foi?
— Olhe só isso. O dr. Forstin teve uma reunião com a dra. Kramer no dia 3 de agosto, semanas antes de ser assassinato. A dra. Kramer é a Tia.
— Quem é a Tia?
— Ela é uma mulher maravilhosa, uma amiga de longa data do meu pai... dos meus pais. Eu a chamava de "Tia" porque era como se fizesse parte da família. — Kate sorriu ao pensar nela. — Para dizer a verdade, acho que eu nunca soube o nome dela. Só a conhecia como Tia... e dra. Kramer.
— Que tipo de doutora ela é?
— Não sei ao certo. Mas, pensando nisso agora, lembro que o dr. Forstin mencionou que estivera em contato com a Tia. Provavelmente eles mantiveram contato por algum tempo. A mulher passou a vida inteira arrecadando fundos para a pesquisa da AIDS. De fato, ela e algumas outras pessoas muito bem conceituadas formaram a Fundação para a Cura da AIDS há muitos anos. Ela arrecadou milhões de dólares para pesquisa. — Kate fechou a pasta. — Preciso falar com ela. Tenho que dizer a ela que pode estar em perigo.
Jack ligou o motor e deu a volta até a parte de trás do posto de combustível, parando perto do telefone público. — Por que você acha que ela pode estar em perigo?
— Alguém teve muito trabalho para garantir que a cura da AIDS demore muito. Se eu estivesse tentando evitar que a cura fosse encontrada, consideraria a Tia como inimiga número um. Enquanto ela continuar a arrecadar muito dinheiro para projetos como o AidVac e para cientistas como o meu pai e o dr. Forstin, ela é uma ameaça. Além do mais — continuou Kate pensativa —, eu gostaria de vê-la, de falar com ela. Ela foi uma parte importante na vida do meu pai. Faz muito tempo que não encontro ninguém ligado ao meu passado. Talvez ela possa lançar alguma luz nessa confusão e ajudar-nos a provar a sua inocência.
— Talvez haja um número de telefone no arquivo — disse Jack. — Por que não telefona para ter certeza de que ela está bem?
— E se o telefone dela estiver grampeado? Se o dr. Forstin estava sendo vigiado, há uma grande chance de que ela também estivesse.
— Seja breve — disse Jack — e não conseguirão rastrear a ligação. Lembre-se de não dar muitas informações a ela.
Kate folheou as páginas. Só precisou de um momento para encontrar o número de telefone da dra. Kramer. Ela ergueu um pedaço de papel no ar. — Voilà! — Ela se inclinou para a frente e beijou os lábios de Jack.
O rosto dele assumiu uma expressão boba. — Por que isso?
— Por ficar ao meu lado, por ser meu amigo e meu protetor.
— Seu amigo? É só isso que sou?
— Ah, Jack — disse ela, batendo de leve no braço dele. — Você é meu amigo e meu amante. — Quando ele não respondeu, ela pegou a mão dele. — Você está fazendo aquela cara de novo. O que quer de mim?
— Quero que você confie em mim. Eu fico deitado à noite, acordado, pensando na nossa situação e como encontraremos uma saída. Há muitas coisas acontecendo. Acho que pode ser uma boa ideia telefonar para o diretor do FBI. No mínimo, podemos ir à polícia e deixar que eles resolvam isso tudo. Eles a colocarão sob custódia para protegê-la — acrescentou Jack quando ela virou o rosto. — Se Harrison estiver envolvido, eles terão o poder de investigar a questão. Temos o disco com o vídeo. Podemos contar a eles tudo o que sabemos. Eles podem enviar uma equipe de segurança para a casa da sua Tia e...
— Jack. Pare. Escute bem o que está dizendo. Não sabemos o que há naquele disco. Pode estar vazio. E aí? Armaram para você. Não sabemos quem está envolvido. Você está na lista dos mais procurados, pelo amor de Deus. Não podemos arriscar que você seja preso. Se Harrison está envolvido, ele tem contatos em todos os lugares certos, pessoas que podem garantir que você fique preso por muito tempo.
Pelos minutos seguintes, o único barulho era o zumbido constante do tráfego em uma rodovia a um quarteirão de distância. Nuvens esparsas flutuavam no céu. O ar estava parado, cheio de vapor de gasolina. Kate suspirou. — Por que a vontade súbita de mudar os planos?
Jack sustentou o olhar dela. — Não estou muito feliz com a possibilidade de ir para a cadeia — disse ele. — Mas o mais importante é que não quero que você seja ferida. Eu não poderia conviver comigo mesmo se alguma coisa acontecesse com você. Você pode ser a pessoa mais problemática que já conheci, mas faz com que eu sinta coisas que nunca senti na vida. — Ele colocou a palma da mão no rosto de Kate e acariciou o canto da boca dela com o polegar. — Eu amo você, Kate.
Ela arregalou os olhos. — Você o quê?
— Eu amo você — repetiu ele.
Ela afastou a mão dele do rosto. — Eu ouvi na primeira vez. Essa é a coisa mais ridícula que disse desde que eu o conheci. E você disse algumas coisas bem ridículas. Sinto muito, Jack, mas salvar a sua vida algumas vezes, ficar com você durante a última semana e rolar na cama por algumas horas não significa que exista um relacionamento. Não me entenda mal — disse ela. — Eu gosto de você. Gosto de fazer amor com você. — Ela sentiu a garganta seca. Precisava de ar fresco.
O que havia de errado com ela?
— Acho você bonito — acrescentou ela — e doce... mas você e eu... Jesus — acrescentou ela, balançando a cabeça. — Somos de mundos completamente diferentes. Você não precisa de uma garota como eu. Então, chega de falar de amor... está bem?
Quando ele não respondeu, ela o olhou bem nos olhos sem piscar... esperando.
— É você quem manda — disse ele, deixando-a extremamente irritada. Afinal de contas, o que esperara? Que ele desmoronasse?
— Então é isso? Não se fala mais em amor?
— Não se fala mais em amor — concordou ele, sem afastar os olhos dos dela, absorvendo-a, fazendo com que ela se sentisse a mulher mais desejável do mundo inteiro... fazendo com que desejasse não ter tocado no assunto. Nunca um homem dissera a ela que a amava. Qual era o problema? Por que precisava ter chegado à beira da histeria? Ele não estava pedindo a ela que o amasse, nem que casasse com ele e que passassem o resto da vida juntos. — Está bem — disse ela finalmente, sacudindo o pedaço de papel que ainda segurava. — Vou dar um telefonema. Depois, procuraremos uma loja de equipamentos de segurança ou alguém que fabrique câmeras de vigilância e veremos se conseguimos ler o disco, como planejamos. Está bem?
— Como quiser.
Ela assentiu. — Eu quero continuar com o plano original.
— Então é isso que faremos.
Ela deixou os ombros caírem. — Mas que droga, novato. Não quero que saia por aí, que seja morto, e depois passe o resto da vida me assombrando porque eu não quis que se entregasse. Se quiser ir à polícia, então vá. Mas não vou com você. Não posso fazer isso. Preciso saber quem ordenou a morte do meu pai. Tenho muitos negócios inacabados para resolver.
— Manteremos o plano original — disse ele com a voz calma. — Não importa o que aconteça, não vou voltar para assombrar você. Prometo. — Ele sorriu.
Ela se mexeu no banco. — Você promete muitas coisas, garotão.
Ele riu como se soubesse de algo que ela não sabia, o que só serviu para deixá-la mais furiosa ainda. Ela o observou colocar a mão no bolso da calça e tirar uma pilha de moedas, entregando-as a ela. — Vai ou não dar aquele telefonema?
 
 
Cinco minutos depois, Kate entrou novamente no carro e sentou-se no banco de couro.
— Como foi?
— Era um número antigo... não está mais funcionando. Liguei para informações, mas não existe uma dra. Kramer na lista... pelo menos, nas cidades que citei.
Jack girou a ignição, acelerou e saiu do estacionamento do posto de combustível. Não demorou muito para entrar na US 101 e não havia nada além de um longo trecho de estrada em frente. — Fiz algumas pesquisas no computador. Há uma loja de segurança que vende equipamentos de vigilância a cerca de trinta minutos daqui. Iremos até para vermos se eles conseguem ler o disco.
— Você mora por aqui? — perguntou Kate.
Ele assentiu. — Não muito longe do apartamento de A.J.. Comprei uma casa em Burbank logo antes de ser "promovido".
— E os seus pais?
— Eles moravam aqui perto, em Pasadena. Mudaram para a Flórida há alguns anos. Não conseguiram lidar com as lembranças ruins.
— Algum outro irmão ou irmã além de Annie?
— Não. E você? Algum irmão ou irmã?
— Não. Mas sempre quis ter um irmão mais novo. Quem sabe, se isso tivesse acontecido, minha mãe não teria sucumbido ao câncer tão jovem.
— Eu sinto muito.
Ela sorriu para ele, apreciando a sinceridade, especialmente depois do que ela o fizera passar. — Minha mãe morreu alguns anos antes que eu e meu pai fôssemos para o Caribe em férias. Ainda me lembro de fazer as malas para a viagem com papai e de ter essa sensação incrível. Naquele momento, eu disse a ele que tinha certeza de que mamãe estava nos observando com um enorme sorriso no rosto.
Os olhos de Kate se encheram d'água, mas o sorriso ficou mais largo. — Eu me lembro do momento exato como se fosse ontem. Ela deve ter ficado tão orgulhosa da forma como papai cuidou de mim depois da morte dela, deixando o trabalho de lado sempre que possível para passar algum tempo comigo. Se não fosse por aqueles dois anos que nós passamos juntos, não acho que eu teria tido a chance de conhecê-lo como conheci.
Ele sentiu que ela estava nervosa. Kate normalmente não falava muito. Uma parte dele ficou imaginando se tinha alguma coisa a ver com o fato de ter confessado que a amava. E ele a amava, pura e simplesmente. Jack se apaixonara por ela praticamente no instante em que a conhecera. Não sabia explicar, não tentaria explicar, mas estava lá, apertando-lhe o peito sempre que olhava para ela. Ele estivera em um longo relacionamento antes. Conhecia tudo sobre compromisso e comprometimento, mas não esperava nada disso de Kate. Ela não estava pronta, mas isso não mudava o fato de que ele sentia um desejo primitivo de protegê-la a qualquer custo. Kate era corajosa, forte, teimosa e suave em todos os lugares certos. Ela era destemida ao extremo e talvez fosse isso que mais o assustava sobre ela. Tinha a mente concentrada em um objetivo e nada mudaria aquilo, nem mesmo ele ser jogado na prisão e certamente não a confissão de amor eterno.
Kate Huntley tinha uma missão. E, percebeu Jack, ele também. Só que, agora, as coisas eram diferentes do que foram uma semana antes. Limpar o nome dele teria que esperar. Primeiro, precisava provar a Kate que vingança não era a resposta. Mas fazer isso só o transformaria em um hipócrita, pois ele também tivera a mente concentrada em mandar o assassino da irmã para o túmulo no passado. Ele e Kate tinham mais em comum do que ela imaginava.
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A temperatura devia estar acima dos trinta graus, achou Jack. A brisa que entrava pela janela parecia um jato quente de ar estagnado. Faltavam dez minutos para as cinco horas quando Jack entrou à esquerda na Glenoaks Boulevard. Não teve problema algum em localizar a loja de equipamentos de segurança.
— Fique abaixada — disse ele a Kate depois de estacionar o Mustang. — Se alguém suspeito se aproximar do carro, vá embora. — Ele entregou a chave a ela.
Kate não se deu ao trabalho de lembrar a ele que aprendera a dirigir no Haiti, um dos piores lugares do mundo para dirigir.
Ele saiu do carro, fechou a porta atrás de si e afastou-se antes que Kate pensasse em dizer que tomasse cuidado.
Ela notou um casal idoso passeando com o cachorro no outro lado da rua. Mais adiante na rua, ela viu alguém correndo. O estômago roncou de fome. Jack comprara comida no mercado do posto de combustível, mas ela já acabara. Kate pegou a garrafa de água que estava sobre o banco, tirou a tampa de plástico e tomou um longe gole. A água estava fresca, em comparação ao que bebia no Haiti.
Ela recostou a cabeça no banco e fechou os olhos. Alguns minutos depois, levantou a cabeça e olhou para a hora. Jack só estivera fora por dez minutos. O interior do carro, mesmo com as janelas abertas, ficara incrivelmente quente. Ela usou o braço para limpar o suor da testa. Se Jack não voltasse logo, ela teria que sair para respirar um pouco de ar fresco. Talvez pudesse dar uma volta e olhar a cidade que Jack chamava de lar.
Ela estendeu a mão para a maçaneta no momento em que a porta da loja se abriu. Jack correu pela rua em direção ao Mustang e entrou no carro. Ele praguejou baixinho, ligou o motor e acelerou. — Merda. Merda. Merda.
Ele manteve o olhar fixo na estrada à frente. O rosto estava tão branco quanto a camiseta que vestia.
— O que foi? O que aconteceu?
— O cara que trabalha lá não queria me ajudar. Disse que estava ocupado demais para ler o disco.
Kate engoliu em seco, torcendo para que esse fosse o único problema.
— Ele foi absurdamente irritante. Saquei a arma e ameacei a vida dele.
— Ah.
— Ele calmamente disse que eu teria que deixar o disco com ele e voltar amanhã. Tristemente, a arma não o abalou nem um pouco. Afinal de contas, estamos em Los Angeles.
— O que você fez?
Jack bufou. — Não deixei o disco, mas é uma loja de equipamentos de vigilância, pelo amor de Deus. Havia pelo menos uma dúzia de câmeras apontadas para mim. — Ele apertou os dedos no volante e deu uma risada irônica. — O que mais eu poderia adicionar à minha crescente lista de crimes?
— Você não atirou em ninguém, não é, Jack?
— Não, não fiz isso — disse ele com a voz carregada de sarcasmo.
Se fosse qualquer pessoa que não Jack, ela teria achado divertido. Depois de tudo pelo que passaram, ele estava preocupado por ter apontado uma arma para um funcionário de uma loja de equipamentos de segurança. Mas era claro que Jack ficaria preocupado sobre adicionar aquilo à lista de coisas ruins que fizera. Jack Coffey, o último herói americano e um homem sem uma célula má no corpo. — Jack — foi tudo o que ela disse, colocando a mão no joelho dele. — Eu sinto muito.
— É, é uma merda.
Ela apertou a perna dele.
— Por minha causa, o dr. Forstin morreu. E agora Becky. Meu Deus, está tudo na merda. A.J. estava em choque e negação. Eu pude ver isso no olhar vazio dele. Quem será o próximo?
— Isso não é justo. Você não sabia o que estava enfrentando quando foi me procurar. Se não fosse por você, eu ainda estaria fugindo da minha própria sombra.
— Estamos em um beco sem saída, Kate. — Ele parou em um sinal vermelho. — Estamos ficando sem opções. Eu tenho um disco de vídeo que não consigo ler. Até onde sei, pode muito bem estar vazio. Sabemos que Monahan estava envolvido. E agora Benjamin Greene, ou Sheldon, Roger Cott e alguém chamado Lou que parece estar dando as ordens. Isso é tudo o que temos. Não tenho nada contra Harrison.
Um pedaço de papel estivera preso para o lado de fora do porta-luvas durante todo o tempo em que ela estivera no carro. Ela abriu o porta-luvas, surpresa ao ver que era um bilhete endereçado a ela e a Jack, ou Fred e Samantha Reed. O papel estava amassado e havia um número rabiscado no centro: 1TRR597. No outro lado do papel, Brooklynn escrevera um bilhete. Adam esqueceu de dizer a vocês que anotou a placa do carro que estacionou perto do laboratório em San Diego enquanto vocês estavam lá dentro. Era um Camry azul-escuro. O motorista não saiu do carro e foi embora antes que a polícia chegasse. Achei que talvez a placa pudesse ser útil. Brooklynn.
— Parece que temos mais uma pista.
— O que foi?
— Parece que Adam anotou a placa de um segundo carro que foi até o laboratório naquela noite. E, pelo jeito, o carro foi embora antes que a polícia chegasse.
Jack passou a mão pelos cabelos. — Preciso pensar. Deve haver alguém na agência, alguém que possa nos ajudar. — Ele pegou o bilhete da mão dela, dobrou-o e guardou-o no bolso da calça. — Temos números e nomes, mas precisamos de respostas. Não posso colocar mais ninguém em perigo.
— A Tia nos ajudará — disse Kate. — Eu sei que vai. Ela é tudo o que nos sobrou. Ela saberá o que fazer. Podemos usar o seu computador para descobrir mais coisas sobre Ben Sheldon, ou seja lá qual é o nome dele, e sobre Roger Cott. Se você nos levar até a Shoreline Drive em Santa Barbara, acho que consigo encontrar o lugar onde ela mora, supondo que ela não tenha se mudado nos últimos dez anos.
— Eu achei que você e seus pais fossem de Nova Iorque.
— Antes de mudarmos para Nova Iorque, morávamos em Santa Barbara e passávamos pelo menos um fim de semana por mês na casa de Kramer. Ela era da família. Eu a chamava de Tia, lembra?
— Pegarei a próxima saída — disse Jack. — Compraremos um mapa e alguma coisa para comer.
 
 
Jack saiu do banheiro e viu Kate na frente da fila no Burger Pit.
— Contei o dinheiro — disse Kate quando ele se aproximou. — Temos menos de duzentos dólares.
— Precisaremos da maior parte dele para combustível, mas deve ser o suficiente para aguentarmos mais uns dois dias. Depois disso — acrescentou ele —, talvez seja preciso assaltar um banco.
Ela levantou a cabeça com os olhos arregalados.
— Brincadeirinha.
— Muito engraçado.
— Peça um hambúrguer com fritas para mim, por favor. Vou até o posto de combustível do outro lado da rua para comprar um mapa.
Kate assentiu.
Dez minutos depois, com o mapa na mão, Jack atravessou a rua novamente para voltar à lanchonete. Ficaria escuro em breve. Ele notou uma mulher parada no estacionamento. Ela olhava atentamente para a placa na parte de trás do Mustang. Ela olhou de um lado a outro antes de correr para o mercado perto da lanchonete.
Droga. O saco com o disco estava dentro do carro. Ele correu até o Mustang e pegou o saco do banco de trás. Ele não se preocupou em fechar a porta nem em olhar em volta para ver se alguém o observava. Precisava encontrar Kate e dar o fora dali.
Jack empurrou a porta de vidro do Burger Pit e viu Kate segurando uma sacola de comida em uma mão e um suporte para copos na outra. Um motociclista que ele vira parando no estacionamento algumas vagas adiante deles falava com ela. Ao se aproximar, Jack notou que Kate não parecia muito feliz com o que o motociclista dizia.
O homem era alguns centímetros mais baixo que Jack. Mas, o que lhe faltava em altura, era compensado pela largura. Os ombros dele eram imensos. A cabeça era totalmente raspada, deixando uma superfície lisa e brilhante. O nariz era torto devido a muitas brigas de bar.
— Algum problema? — Jack perguntou ao homem.
— Não — disse Kate, virando-se para Jack. — Esse é Bate-cabeça. Ele estava me oferecendo uma carona na Harley dele e eu disse a ele que já tenho uma carona.
Um som gutural baixo saiu da boca de Bate-cabeça enquanto ele passeava os olhos pelo corpo inteiro de Kate. Antes que Jack conseguisse afastá-la, o homem enorme fez um movimento nauseante com os quadris nas nádegas de Kate, usando força suficiente para empurrá-la sobre o peito de Jack.
Em um gesto determinado, mas gentil, Jack moveu Kate para a direita.
Ao avançar em direção ao motociclista, a adrenalina invadiu-lhe as veias. Usando um movimento de luta antigo da época da escola, ele jogou o homem no chão e atingiu o lado do corpo dele com o joelho. Só para deixar bem claro qual era a posição dele, e porque a paciência dele acabara dois dias antes, Jack sacou a arma e encostou o cano na têmpora de Bate-cabeça.
Alguém gritou.
Um pai no fim da fila juntou os filhos e empurrou-os para o chão.
Uma mulher e a amiga dela saíram correndo do restaurante.
Apesar de saber que nunca faria isso, Jack sentiu uma vontade inacreditável de puxar o gatilho. Estava cansado de fugir, cansado de estar no lado errado da lei e cansado de lidar com pessoas como Bate-cabeça.
— Jack — chamou Kate. — Vamos embora.
Ignorando-a, Jack disse para o homem: — Você escolheu o dia errado para mexer comigo, amigão. Não importa que eu esteja na lista dos Dez mais procurados do FBI. Tive um dia de merda e agradeceria se você pedisse desculpas à moça. Entendeu?
O rosto do homem perdera completamente a cor, mas ele conseguiu assentir, apesar de estar com a cabeça espremida contra o chão sujo.
— Excelente. Agora peça desculpas.
O homem murmurou um pedido de desculpas.
Jack estava prestes a se levantar quando olhou pela janela de vidro imensa e viu mais três pessoas paradas em volta do Mustang. Abaixando-se novamente, Jack disse: — Mudei de ideia. Não foi o suficiente. Dê-me as chaves da sua motocicleta e talvez eu o deixe viver.
Bate-cabeça colocou a mão no bolso e entregou as chaves a Jack.
Jack se levantou, guardou a arma novamente na cintura, pegou a comida e as bebidas das mãos de Kate e colocou-as sobre a mesa mais próxima. Pegando a mão de Kate, ele a puxou na direção da porta.
— O que está acontecendo?
— Há um enxame de bons samaritanos parados em volta do Mustang. Meu rosto provavelmente está em todas as estações de noticiário do país. — Jack saiu do Burger Pit com Kate ao seu lado, totalmente ciente de que a maioria dos clientes que testemunharam o confronto provavelmente se juntaria às pessoas em volta do Mustang.
O sol já se pusera, mas as luzes que rodeavam o estacionamento iluminavam a área. Novamente, soaram sirenes à distância. — Não olhe para o Mustang — disse ele a Kate. — Estou vendo a motocicleta do Bate-cabeça daqui. Quando chegarmos lá, suba e segure-se firmemente, porque algo me diz que não temos muito tempo.
Ao saírem do estacionamento, três carros de polícia passaram por eles, com as sirenes gritando e as luzes girando. O barulho abafou os gritos de Bate-cabeça, que saíra do Burger Pit e corria pelo estacionamento na direção deles.
Jack manteve a velocidade baixa até que não vissem mais os carros de polícia. Assim que Kate passou os braços em volta da cintura dele, ele acelerou.
Em outro dia, em outro momento, aquele teria sido um passeio incrível. O vento batia no cabelo dele e algo sobre ter uma máquina potente de meia tonelada entre as pernas fez com que tivesse vontade de fazer uma manobra ousada. Em vez disso, ele manteve a motocicleta em velocidade constante e decidiu que teria que achar outras formas de divertir Kate. Algumas ideias surgiram-lhe na cabeça.
Não demorou muito até que chegassem a uma área residencial. Jack reduziu a velocidade. Eles andaram pela vizinhança por alguns minutos até que ele viu um Volkswagen Beetle de um modelo mais antigo. Era perfeito. Apesar de não se orgulhar disso, quando era jovem demais para dirigir, ele e um amigo faziam ligação direta no VW da irmã do amigo para dar uma volta.
Ele estacionou a Harley perto do meio-fio, desligou o motor e acenou para que Kate esperasse na motocicleta. Estava escuro e a rua não tinha movimento algum.
Ele atravessou a rua correndo e, em silêncio, abriu o capô do VW. Depois de mexer em alguns fios, abriu a porta do carro e soltou a tampa do porta-malas. Parecia que a sorte dele mudara, pois viu algumas ferramentas sob o capô. Ele pegou uma chave de fenda e usou-a para desviar do sistema de ignição, conectando a bobina à bateria. O motor ligou, como ele sabia que aconteceria. Gentilmente, ele fechou o capô, deu a volta no carro, guardou a chave de fenda e bateu a tampa do porta-malas com cuidado.
Ele acenou para que Kate entrasse no carro.
Um cachorro latiu. A luz na frente de uma casa mais adiante acendeu e iluminou o gramado. Kate sentou no banco do passageiro. Sem esperar que ela afivelasse o cinto de segurança, Jack fez uma curva em U e manteve uma velocidade constante de quarenta quilômetros por hora. — A troca deve nos dar tempo suficiente para chegar a Santa Barbara.
Kate não respondeu e Jack olhou para ela, surpreso ao vê-la encarando-o como se tivessem aparecido chifres na cabeça dele.
— Há alguma coisa errada?
— Não exatamente. É só que, de vez em quando, você me surpreende.
— Espero que de uma forma boa.
Ela sorriu. — Sim, de uma forma boa. Muito boa.
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— Pare o carro. É aqui. Parece que a Tia aumentou um pouco a casa desde a última vez que eu estive aqui. Mas essa é a casa dela, com certeza.
Jack parou o carro e olhou para o longo caminho que tinha um portão. Diferentemente de Kate, que estava animada e pronta para a ação, Jack estava exausto, com as pálpebras pesadas. — Você nunca fica cansada? — perguntou ele. — Quero dizer, cansada de verdade?
Ela manteve o olhar na casa sobre a colina. — Eu não tenho uma boa noite de sono há tanto tempo que não sei mais como é sentir alguma coisa que não seja cansaço. Vamos lá. Se a Tia puder nos ajudar, talvez finalmente consigamos encontrar algumas respostas.
Jack desligara os faróis alguns quarteirões antes. Naquele momento, desligou a ignição. A janela estava abaixada e o único som que ouvia era o bater não muito distante das ondas na praia.
Kate pegou de trás do banco de Jack o saco de itens que comprara em um mercado mais de uma hora antes. Ela pegou dois pacotes de carne e um frasco de sonífero. — A Tia gosta de dobermans. Eles sempre me deram muito medo.
— Por que não tocamos a campainha no portão?
— Ela acha que eu estou morta. Nunca acreditará que sou eu. Se ela assistiu aos noticiários e sabe que estou viva, sabe também que estou com você, um homem procurado. Não quero que a Tia nem ninguém mais chame a polícia antes que eu tenha a oportunidade de falar com ela pessoalmente. Eu sei onde é o quarto dela. Só precisamos passar pelos cachorros.
Usando uma faca de plástico para abrir buracos na carne, Kate rapidamente enfiou três ou quatro pílulas em cada um. Quando terminou, ela abriu a porta do carro, pronta para sair.
— Eu dou a carne aos cachorros — disse Jack.
Ela bufou e, por um momento, Jack achou que levaria um sermão. Mas, em seguida, o rosto dela se suavizou. — Que tal se formos juntos?
Não havia como argumentar com ela. Portanto, ele assentiu e saiu do carro. Precisava dar a mão à palmatória. Para alguém que passara os dez anos anteriores em um lugar como o Haiti, escondendo-se do mundo e por conta própria, ela lidara com a volta aos Estados Unidos muito bem. Não ficara nem um pouco abalada quando os garotos Matthews apareceram. Estava acostumada a fazer as coisas do jeito dela e, mesmo assim, o instinto dele dizia que ela começava a confiar nele.
— Vamos — disse ela, acenando para que ele a seguisse. Ela atravessou a rua até um bosque de árvores altas. O caminho longo separava o bosque da cerca de ferro e pedras que circundava a casa.
Jack verificou a caixa de correio e viu o nome Kramer escrito nela. Queria ter certeza de que a Tia de Kate não se mudara.
Ele se manteve perto de Kate enquanto avançavam. Graças ao luar e às luzes instaladas por toda a propriedade, ele conseguia enxergar até o topo da colina, onde havia uma mansão majestosa de dois andares, com colunas de pedra e jardins bem cuidados. Ele não precisava ver o oceano para saber que a propriedade tinha vista para a praia no outro lado. Acima do aroma doce de frutas cítricas maduras, ele sentiu o cheiro fresco do oceano Pacífico. Além da cerca alta, havia gramados, jardins e caminhos de pedra que levavam à entrada da casa.
Parado nas sombras, Jack olhou em volta em busca de sinais dos dobermans. Nenhum cachorro à vista. Seguindo aquele pensamento, ele ouviu um rosnado baixo e ameaçador no outro lado da cerca. Lá estavam eles. Decididamente havia cachorros. Ele não gostava de cachorros. Barney era uma coisa, um bichinho bonitinho e adorável. Mas enfrentar um doberman era algo totalmente diferente. Eles eram musculosos e compactos. O corpo deles era feito para favorecer resistência e velocidade. — Quantos cachorros ela tinha? — perguntou ele.
— Três — sussurrou Kate.
— E a última vez em que você viu os cachorros foi há dez anos? — Jack fez uma careta. — Cachorros vivem por tanto tempo? — Ela ignorou a pergunta, pois os dois sabiam que era bem provável que não fossem os mesmos cachorros com quem Kate brincara na infância.
Kate colocou dois pedaços de carne crua na mão dele. — Eles são cachorros bastante amigáveis. Só precisa ter cuidado para não surpreendê-los. Sua mira é boa?
— Eu fui um jogador de beisebol decente no colégio. — Ele abaixou a voz. — Conseguia atirar a bola em alta velocidade. O segredo é usar a parte de baixo do corpo para criar mais...
— Ok, sabichão — sussurrou ela. — Jogue a carne e não acerte na cerca de ferro. Senão, alguém terá que subir e tirá-la de lá.
Jack fez alguns alongamentos antes de se preparar para jogar a carne.
— Jack — disse ela exasperada.
— Está bem, está bem. Quer que eu faça isso certo na primeira vez ou quer que eu perca o meu braço para um doberman porque você me fez perder a concentração?
Um dos cachorros viu a sombra deles e latiu.
— Só faça o que precisa fazer e jogue a maldita carne.
Jack alongou novamente e mirou em um dos espaços de dez centímetros que separava uma ponta de ferro da outra.
O cachorro latiu novamente.
Pegando impulso, Jack manteve o olhar no alvo escuro. Em seguida, ergueu o joelho e jogou a carne. Bingo. Segundos depois, os latidos pararam e só o que ouviram foi o farfalhar das folhas de um arbusto.
— Jogue outra — disse ela. — Não queremos que o mesmo cachorro coma todos os pedaços de carne.
Ele repetiu o processo, observando cada pedaço de carne desaparecer entre as pontas de ferro. Um cachorro ganiu.
Ele ainda estava em forma.
O último pedaço de carne bateu no ferro e fez um barulho surdo ao cair no chão. — Não se pode ganhar sempre — disse ele a Kate. Mas ela já se sentara no chão sob uma laranjeira, com a cabeça encostada na base da árvore.
— Agora temos que esperar até que os cachorros durmam — disse ela.
— E quanto tempo isso levará?
Ela deu de ombros. — Não faço a menor ideia. Só espero que nenhum deles morra.
Jack se sentou e colocou o braço em volta dos ombros de Kate até que ela repousasse a cabeça no braço dele. — Os cachorros ficarão bem, prometo.
Ele não conseguia ver o rosto dela, mas sabia que ela sorria.
— Como será que estão A.J. e as crianças? — perguntou Kate. — E Barney...
— Roger Cott não teve tempo suficiente para entrar na casa antes de roubar o carro de polícia e ir atrás de nós. Além do mais, se ele tivesse conseguido entrar na casa, A.J. teria cuidado dele. Quando A.J. se prepara para atirar, nunca erra.
O silêncio se estendeu entre eles enquanto estavam perdidos em pensamentos. Jack se lembrou mais uma vez do olhar vazio no rosto do amigo quando A.J. dissera a ele que Becky estava morta. — Parece que o eixo do mundo mudou de lugar — disse Jack. — Nunca me senti tão desamparado.
— Eu já — disse ela, com a voz tão suave quanto a brisa que movia as folhas acima da cabeça deles.
Ele estreitou o abraço, desejando conseguir resolver as coisas, mas sabendo que o tempo estava acabando.
 
 
Kate acordou com um sobressalto. Ainda estava escuro. Graças a Deus. Ela pegara no sono nos braços de Jack. Usando o indicador, ela passou a ponta do dedo sobre os lábios dele e sorriu quando ele, adormecido, franziu o nariz.
Como Barney, ele era bonito quando dormia. Mas, decidiu ela, chegava de observá-lo. O sol nasceria em menos de uma hora. Ela sacudiu o ombro de Jack até que ele abriu os olhos.
— Vamos — disse ela ao se levantar do chão. — É hora de escalar a cerca. Provavelmente não temos muito tempo.
Jack despertou e levantou-se. Ele sentia as pernas incrivelmente doloridas, como se tivesse dormido sobre uma cama de pregos. Esfregou o rosto e o pescoço antes de finalmente se virar e andar até a cerca por onde jogara a carne horas antes.
Kate se aproximou por trás dele.
Dois cachorros estavam dormindo profundamente.
— E se eles acordarem? — perguntou ele.
— Aconteça o que acontecer, não corra.
Eles andaram pelo caminho até a seção da cerca que era feita de pedra sólida. Jack entrelaçou os dedos e Kate colocou o pé esquerdo nas mãos dele, deixando que ele a empurrasse para o topo da cerca. Quando ela se equilibrou, ele saltou, prendendo a ponta dos dedos na beirada da pedra áspera e puxou o corpo para cima, até que estivesse alto o suficiente para passar o joelho direito por cima da cerca. Todos os músculos do corpo doeram quando ele passou a outra perna.
Eles respiraram fundo e saltaram para o outro lado da cerca, caindo no gramado. Kate gesticulou para que Jack a seguisse ao atravessar o gramado e dar a volta para trás da casa.
Uma luz acionada por movimento acendeu. — Depressa — disse ela, mantendo-se próxima da parede da casa. Ela apontou para uma janela grande. — Aquela é a janela da Tia. Abaixe-se para que eu possa subir nos seus ombros.
Jack olhou para cima, para onde ela apontava. A janela era ridiculamente alta. O gramado inclinado não ajudava muito. Jack fez o que ela pediu e não reclamou quando Kate colocou um pé no ombro direito dele e o outro no esquerdo. — Muito bem — disse ela. — Agora você pode se levantar.
— Seu desejo é uma ordem.
Kate bateu na janela. Os minutos pareceram horas. Finalmente, a janela se abriu. Apesar de não conseguir vê-las, ele ouviu as duas mulheres conversando.
— Empurre-me para cima — disse Kate. Apesar de o fluxo constante de ordens estar começando a irritá-lo, e ele ficou imaginando por que não entravam pela porta da frente, fez o que ela pediu. Usou as mãos para empurrar os pés de Kate mais para cima até que ela conseguisse entrar pela janela.
Olhando para cima, ele esperou que Kate colocasse a cabeça para fora da janela e desse mais uma ordem. Mas, em vez disso, tudo o que ouviu foi um rosnado familiar.
Pelo jeito, a Tia de Kate tinha três cachorros, não dois.
Lentamente, um centímetro de cada vez, ele se virou até estar encarando o cachorro. Ele tentou pensar. Não conseguia se lembrar do que diziam que era preciso fazer ao ficar cara a cara com um cachorro furioso. Olhar nos olhos ou não olhar nos olhos dele? Ao dar de cara com um urso, era preciso parecer ser maior do que ele. Mas cachorros eram diferentes. Para começo de conversa, eles não eram ursos.
Assim que os olhos dele encontraram os do doberman, ele soube que cometera um enorme erro. O cachorro rosnou, exibindo os dentes afiados ao dar um passo à frente.
— Ahmmm... cachorro bonzinho.
O rosnado ficou pior.
Jack olhou lentamente para a direita. Uma cerca de um metro de altura circundava o jardim traseiro, muito mais baixa que a cerca que contornava a propriedade. Ele sabia que não conseguiria correr mais depressa que o cachorro, mas tinha uma boa chance de passar por cima daquela cerca em um único salto.
— Jack — chamou Kate. — Você ainda está aí?
Tarde demais. Ele já saíra correndo. Jack chegou à cerca em tempo recorde. E o cachorro também.
Jack pulou.
O cachorro também.
Se ele soubesse que dobermans conseguiam pular tão alto, nunca teria ido para aquele lado. A piscina era a última chance que tinha. Havia uma grande possibilidade de que o cachorro soubesse nadar. Portanto, ele pegou a escova da piscina, que tinha uma haste de alumínio reforçada, e virou-se, batendo no focinho do cachorro com ela.
O doberman rosnou ao dar mais um passo na direção de Jack. A baba escorria por entre os dentes afiados e caía no chão em uma poça nojenta.
— Já chega, Jack! — gritou uma mulher da casa.
Jack não sabia por que a mulher gritava com ele, mas não pretendia soltar a haste.
— Jack! — gritou a mulher novamente, batendo palmas. Finalmente, o cachorro recuou e correu para o lado da mulher, com o rabo enfiado entre as pernas musculosas.
— O nome do cachorro é Jack — explicou Kate, em segurança dentro da casa.
Jack deixou a haste de lado assim que a mulher desapareceu em volta da casa com o cachorro. Apesar de Kate não estar sorrindo abertamente, ele viu um olhar divertido no rosto dela ao se aproximar.
 
 
— Sentem-se. Vocês dois — disse a Tia.
Jack observou a mulher que Kate chamava de Tia andar pela cozinha como um camundongo confuso. Era quase cômico assistir Kate tentando acompanhar a mulher enquanto tentavam encontrar xícaras de chá e cubos de açúcar.
Claramente, a Tia não estava acostumada a bancar a anfitriã. A julgar pelo tamanho da casa e a decoração cara, ela tinha criadas e mordomos para cuidar de todos os detalhes do chá.
A Tia era uma mulher pequena, com olhos azuis acinzentados fundos, nariz fino e reto e maçãs do rosto altas. Apesar de ter cerca de sessenta anos e de ter sido acordada no meio da noite, a mulher parecia bem arrumada em um roupão de seda e uma faixa no cabelo combinando que prendia os cabelos escuros para trás e exibia as bochechas rosadas.
Ela tirou um bolo da geladeira e colocou três pratos e três garfos sobre a mesa.
Kate deve ter percebido que a mulher não se acalmaria, pois suspirou e segurou gentilmente os ombros dela, forçando-a a se sentar. — Tia, estamos bem. Sente-se por um momento, por favor, para que eu possa conversar com você.
Relutantemente, a mulher se sentou em frente a Jack.
Kate se sentou ao lado dela. — Eu sei como isso deve ser difícil para você. Tentei telefonar mais cedo, mas o número estava desligado. Não quis tocar a campainha, pois achei que poderia entrar em pânico e chamar a polícia.
A mulher olhou para Jack, desviando o olhar quando ele a encarou diretamente nos olhos, sem se deixar intimidar.
— Precisamos chamar a polícia — disse a Tia, com a voz meio histérica. — Esse homem é um criminoso, um fugitivo.
Kate retesou o corpo. — Eu já disse a você, ele é inocente. Ele foi injustamente incriminado e você é a única pessoa no mundo que pode nos ajudar.
A chaleira começou a assoviar de leve no fogão.
— Se não pode nos ajudar ou se não se sente confortável em fazer isso — acrescentou Kate —, eu entendo e partiremos agora mesmo.
A Tia ergueu o queixo e virou-se para Jack novamente. Dessa vez, ela sustentou o olhar dele. A julgar pela forma como esfregava as mãos, ela estava nervosa. Ele supôs que a ansiedade dela era justificada. A maioria das pessoas ficaria nervosa ao ter um suposto assassino por perto. Mas algo sobre a mulher o deixava desconfiado. Sabia que devia dizer algo calmante para quebrar o gelo, deixar que a mulher soubesse que ele não machucaria uma mosca, mas algo lhe dizia que ela já sabia disso.
— Eu ajudarei vocês — disse a mulher, com os olhos ainda em Jack ao falar com Kate. — Sua mãe e o seu pai significavam muito para mim, como eu poderia não ajudar?
Kate se levantou e beijou a mulher no rosto. — Obrigada, Tia. Você não vai se arrepender, eu juro.
Kate colocou um saquinho de chá em cada uma das três xícaras sobre a mesa e adicionou água quente. Enquanto servia a água, ela fez uma careta para Jack, mexendo a sobrancelha e fazendo movimentos com a boca que ele não conseguiu entender. Parecia que ela queria que ele começasse uma conversa com a mulher, mas Jack não conseguiu pensar em nada a dizer.
A Tia o deixava inquieto. Ela parecia ser bastante inofensiva. Talvez fosse a forma como os olhos pareciam temerosos em um momento e furiosos logo depois, como se eles estivessem estragando os planos dela de alguma forma.
— Jack — disse Kate, claramente exasperada. — Por que não conta à Tia sobre a primeira vez em que o agente Harrison falou com você sobre ir para o Haiti... como você foi promovido e, depois, incriminado pela morte do dr. Forstin.
— Se vocês duas não se importa — disse ele, afastando a cadeira da mesa e levantando-se. — Eu preciso tomar um banho quente e dormir algumas horas. Quando eu acordar — disse ele com o olhar ainda na Tia —, contarei tudo o que quiser saber.
 
 
Jack estava secando-se com uma toalha quando Kate se juntou a ele no quarto de hóspedes, onde a Tia dissera que poderiam dormir.
Kate colocou a mão no quadril. — Qual é o problema com você?
Ele tirou a toalha da cintura e usou-a para secar o cabelo. Quando terminou, ele olhou para ela.
Ela demorou alguns segundos para erguer o olhar para o rosto dele.
Jack piscou.
Ela cruzou os braços firmemente sobre o peito. — O que deu em você, Jack? Desde que entrou na casa da Tia, está agindo como um babaca.
— Eu não gosto dela.
— É isso?
— Meu instinto, aquele impulso natural que você vive me dizendo para escutar, está gritando no meu ouvido dizendo que a sua Tia não é quem você pensa que ela é.
— Desde quando você começou a usar o instinto?
— Desde esta noite — disse ele, claramente agitado. — Comecei hoje à noite.
— É exatamente desse tipo de coisa que estou falando. Você não parece o mesmo. Teve uma oportunidade perfeita pra deixar a Tia confortável sobre ter um criminoso procurado na casa dela. Mas, em vez disso, deixou-a nervosa.
— Meu instinto também me diz que é preciso mais do que um homem para assustar a sua Tia. Ela tem nervos de aço. Olhe só para aqueles olhos gelado que ela tem.
— Mantenha a voz baixa — disse Kate, gesticulando em direção à porta. — Ela poderá ouvir.
— O que você sentiu vindo da Tia foi antipatia, não desconfiança — disse ele. — Estou lhe dizendo, aquela mulher não está nem um pouco feliz com a nossa visita surpresa. Há alguma coisa nela que não faz sentido. Há alguma coisa estranha acontecendo aqui. Confie em mim.
— Eu estava começando a confiar em você, Jack. Agora, não sei mais.
Ele desligou a luz, deitou sob as cobertas e bateu de leve no outro lado da cama. — Vamos. Venha dormir. Se a polícia não tiver me arrastado para a cadeia pela manhã, poderemos conversar. Minhas pálpebras parecem blocos de cimento. Parece que meu corpo foi usado como saco de pancadas. Se quiser falar, continue. Sou todo ouvidos.
Dez segundos depois, a única coisa que Kate ouviu foi o som regular da respiração de Jack. Ela foi para o outro lado da cama, subiu no colchão e deitou ao lado dele. Virando-se para ele, ela disse: — Eu quero confiar em você, Jack. — Ela colocou a mão sobre o coração dele e desejou que as coisas fossem diferentes. Não queria passar cada minuto alerta, com todos os músculos tensos e todos os nervos à flor da pele. Desde que conhecera Jack, passara a desejar uma vida mais suave, livre do medo do desconhecido.
O pai teria gostado de Jack, decidiu ela, enquanto o bater regular do coração dela a embalou até dormir.



 
 
 
Capítulo 24
 
 
O som de uma serra elétrica acordou Jack com um sobressalto. Ele saltou da cama. Enquanto clareava a mente, ele olhou pela janela e viu uma equipe de jardineiros ao lado da casa, podando árvores e cercas-vivas.
No fim das contas, ele não fora arrastado para a cadeia. Ele só podia torcer para que aquilo fosse uma coisa boa. Onde será que estava Kate? A julgar pelo colchão amassado, os dois lados da cama tinham sido usados. Ele pegou a bermuda que estava sobre a cadeira de couro no canto do quarto e vestiu-a. Uma boa noite de sono lhe fizera bem... bem o suficiente para que ele sentisse uma onda de culpa por tratar a Tia de Kate de forma rude. Fazia sentido que a mulher estivesse desconfiada dele, que não quisesse um fugitivo dormindo na casa dela. Mesmo assim, alguma coisa sobre ela o incomodava. A Tia não fizera uma pergunta sequer a Kate sobre onde ela estivera aqueles anos todos. Nem parecera abalada por ver uma garota que achava que estava morta. Se a irmã dele entrasse no quarto naquele momento, o coração pararia de bater e, se ele sobrevivesse ao ataque do coração, apertaria com prazer a mão do fugitivo que a trouxera de volta e que a mantivera em segurança. Ele teria um milhão de perguntas a fazer e não conseguiria dormir até que tivesse respostas.
A Tia, por outro lado, não parecera nem um pouco abalada pelo fato de Kate ter aparecido no meio da noite e estar sentada na cozinha dela tomando chá.
Ao andar até o espelho pendurado sobre a cômoda, Jack olhou em volta à procura da camisa. Ele passou os dedos pelos cabelos. O quarto, notou ele sob a luz matinal, era regiamente decorado com mobílias de mogno antigas, espelhos de molduras pesadas e uma cômoda grande com topo de mármore. A base dos abajures ao lado da cama eram estátuas de bronze de um anjo com flores. Apesar de não ser um conhecedor de antiguidades, ele vira muitos itens confiscados de casas de traficantes e outros criminosos ricos para reconhecer uma quando a via. Para alguém que administrava uma organização sem fins lucrativos, a mulher realmente levava uma vida muito boa. Uma fotografia da Tia com a família Bush, em um porta-retratos trabalhado, estava sobre a cômoda, ao lado de uma urna decorativa impressionante de cobalto e bronze. Ele não pôde deixar de se perguntar se havia cinzas dentro dela. Mas realmente não queria saber e preferiu não olhar. Outra fotografia da Tia com George Clooney estava pendurada na parede ao lado do espelho. Ele pegou um vaso de porcelana decorativo no momento em que a porta do quarto se abriu.
Jack largou o vaso, aliviado ao ver que Kate estava com uma aparência boa. Os cabelos estavam presos na nuca, deixando o rosto à mostra. Ela usava uma roupa marrom justa de mangas longas e uma faixa na cintura, e segurava uma pilha de roupas dobradas nos braços.
— Você está muito bonita — disse ele.
— Obrigada. A Tia e eu usamos o mesmo tamanho. Você dormiu bem?
Ele assentiu, mas não gostou da rigidez estranha que flutuava entre eles. Pela primeira vez desde que conhecera Kate, sentia-se como um estranho parado em frente a ela. Talvez porque ela estivesse tão segura de si. Ou talvez porque não estava dando ordens nem praguejando com ele. Ele não sabia o motivo, mas era extremamente enervante.
Os olhos dela não mostravam mais o vazio e os dois ou três quilos que ganhara desde que chegara aos Estados Unidos lhe davam um brilho saudável. Ele tinha a sensação de que Kate não fazia ideia de como estava linda.
— Lamento sobre a noite passada. — Ele soltou um suspiro. — Eu estava cansado. Não devia ter sido tão duro com a mulher.
— Eu disse à Tia como você estava cansado. Ela entende. — Kate se aproximou dele e entregou a pilha de roupas que segurava, calças jeans e algumas camisas limpas. — Haverá um evento de arrecadação de fundos hoje à noite, bem aqui na casa. Ela nos convidou para participar.
Jack colocou as roupas sobre a cômoda e abriu um sorriso malicioso e incrédulo. — Como a sua Tia me lembrou na noite passada, sou um fugitivo. Não acho que seja uma boa hora para participar de festas.
Ela passou os dedos de leve no braço nu dele. — O sobrinho dela está na Europa. Ela disse que você pode usar as roupas dele. Podemos pintar o seu cabelo de preto, como era originalmente.
— Kate.
Ela chegou mais perto e beijou o ombro dele. Com a boca, ela traçou um rastro de beijos pelo pescoço de Jack. O coração dele ferveu e arrepios subiram pelo corpo.
— Essas pessoas não reconhecerão você porque não assistem ao noticiário — disse ela entre um beijo e outro. — Eles passam o dia inteiro no campo de golfe e nos melhores salões, ouvindo músicas tranquilas enquanto pintam as unhas. Vamos, Jack. Será divertido.
— Eu mostrarei a você o que é divertido. — Ele a pegou pela cintura e levou-a até a cama.
Ela riu. — Jack! Não podemos.
Ele tirou uma camisinha do bolso da frente e disse: — Ah, sim. Podemos sim.
Ela riu novamente.
Ele gostava do som da risada dela, da forma como os olhos dançaram ao jogar a cabeça para trás.
Ele trancou a porta, tirou a bermuda e aproximou-se dela como um animal perseguindo a presa.
Ela se contorceu na cama, mas não tentou fugir. Ele a segurou pelas canelas e puxou-a até a beirada do colchão até que estivesse perto o suficiente para que ele agarrasse a cintura da calça e puxasse-a pelas pernas de Kate.
Apesar de estar meio nua, os olhos dela ainda tinham uma grande dose de divertimento. — Você quer me explicar como, depois de ter perdido tudo o que tinha naquela avião, incluindo o seu computador, de alguma forma conseguiu guardar uma camisinha?
— Não quero dizer nada a você. Pretendo mostrar.
— Então, no fim das contas, Jack Coffey tem um lado selvagem.
— Selvagem é um dos meus sobrenomes. Achei que já tinha mostrado isso a você no outro dia. — Ele abriu o zíper da camisa dela e ajudou-a a tirá-la. — Pronto — disse ele, observando-a. — Assim está melhor.
Ela sorriu ao estender a mão para ele. — Eu gosto desse seu lado, Jack. Acho que finalmente tirou uma camada daquela casca dura que tinha.
Ao se mover para cima dela, ela empurrou o corpo do pé da cama em direção à cabeceira.
Ele usou os braços e as pernas para se manter sobre ela, deixando um pouco de espaço entre os dois corpos. Os mamilos dela encostaram no peito dele. — Não lembro de ter ouvido você rir de forma tão solta antes de hoje — disse ele, sem afastar os olhos dos dela.
Ela passou os dedos pelo peito dele, com o olhar seguindo o caminho. Ela olhou para a boca de Jack e disse: — Beije-me logo.
— Como quiser. — Ele cobriu a boca de Kate com os lábios e beijou-a profundamente dessa vez. A boca de Jack estava morna, a língua quente. Com um gemido baixo, ela passou os braços em volta do pescoço dele e pressionou os quadris com mais força. Ele a beijou no pescoço, no rosto, na orelha. O sangue fluía quente pelas veias de Kate e cada centímetro do corpo desejava o toque dele. Ela nunca sentira tanta necessidade de alguém antes.
— Diga que me quer — disse ele. O som da voz rouca dele a deixou quase tão excitada quanto o corpo que a espremia.
— Eu quero você.
Ele mordeu a orelha dela. — Agora, diga de verdade que me quer.
— Jack — disse ela em um sussurro, com a ponta da língua encostando no maxilar dele. — Eu me sinto como se tivesse esperado a vida inteira que você me encontrasse para fazer amor comigo.
Aproximando a boca novamente, ele abriu os lábios de Kate para que pudesse beijá-la profundamente, enquanto os dedos desciam na direção dos quadris e entre as coxas dela. O hálito quente dele a acariciou no pescoço e nos ombros. — Como está se sentindo agora? — perguntou ele em um sussurro rouco.
— Quente — disse ela. — Viva.
A mão dele permaneceu entre as pernas dela, acariciando-a e fazendo-a gemer até que ela tentou apressá-lo. Um charme malicioso surgiu nos olhos dele quando pegou os pulsos dela e empurrou-lhe os braços para trás sobre o colchão macio.
— O que está fazendo? — perguntou ela. — Quando eu disse que queria você, quis dizer agora.
Um sorriso curvou os lábios dele. Jack abaixou a cabeça e mordeu o lóbulo da orelha dela. — E o que exatamente você quer?
— Você — disse ela, com a voz repleta de frustração. — Eu quero você.
— O quanto você me quer?
— O suficiente para começar a praguejar se não começar logo.
Satisfeito, ele soltou os pulsos dela. Em seguida, ficou de joelhos e colocou a camisinha. Os músculos dele se flexionaram. Ela nunca se cansaria de olhar para Jack Coffey. Quando ele terminou de colocar a camisinha, olhou para ela.
A paciência dela estava acabando. Ela se mexeu contra ele, fazendo-o sorrir ao passar os dedos suavemente pelo corpo dela, explorando-o. — Ainda não, querida.
— Você não está jogando de forma justa.
— Isso não é um jogo.
— Não — disse ela. — Não é um jogo. — Ela passou a palma da mão no maxilar dele. Gostava de estar no controle, mas com Jack era diferente. Por Jack, ela faria praticamente tudo e, naquele instante, ao olhar nos olhos dele, percebeu que ele já sabia disso.
Ela pressionou os dedos nas nádegas dele, subindo pelas costas, enquanto ele a penetrava. Nenhum dos dois podia resistir. Ele finalmente cedeu, dando a ela o que tanto queria, até que Kate gemeu suavemente enquanto o corpo estremecia sob o dele. Jack Coffey arriscara a vida para levá-la para casa. Faria qualquer coisa para protegê-la. Acreditava nela e amava-a. Ele a fazia se sentir linda e viva.
Ele a beijou no pescoço, no ombro, no rosto. As mãos dele deslizaram sob a curva das nádegas dela. Uma segunda sensação intensa surgiu, desapareceu e finalmente se reduziu a pequenas pulsações de prazer.
Quando o coração desacelerou, Jack se deitou ao lado de Kate, deixando uma mão sobre o abdômen dela. Contente, ela repousou a cabeça sobre o ombro dele e soltou um suspiro.
 
Depois de um banho rápido, Jack usou uma toalha para se secar enquanto Kate, totalmente vestida, estava inclinada sobre a pia do banheiro arrumando os cabelos.
Ela seguiu Jack até o quarto, observando enquanto ele pegava uma camiseta limpa e vestia-a por sobre a cabeça. — Então, mudou de ideia sobre a festa? — perguntou ela.
Ele não respondeu, o que a deixou preocupada.
— Quando falei com a Tia essa manhã — continuou ela —, descobri que ela sabia sobre a morte do dr. Forstin. A pobre mulher sofreu muito com a morte dele.
Jack vestiu as meias e calçou os sapatos.
— Ela está do nosso lado, Jack. Pelo jeito, o delegado lhe deve um favor. Eu dei a ela o bilhete de Brooklynn, você sabe, aquele com o número da placa do veículo no laboratório de Forstin. Ela telefonou para o delegado para perguntar sobre a placa e ele já telefonou de volta. O veículo pertence a um tal de John Wheaton. Esse nome é familiar?
Ele sacudiu a cabeça negativamente. — Diga-me que você não deu o disco a ela.
Kate enrijeceu o corpo. — O disco já foi entregue ao mensageiro.
Jack gemeu.
— Eu não entendo você. Achei que tínhamos vindo aqui para conseguir ajuda.
Ele pegou a mão dela, olhando-a com olhar penetrante. — Vamos chamar a polícia agora — pediu ele. — Não é tarde demais. Eu sei como é querer vingança, Kate. Não achei que teria uma boa noite de sono até que o assassino da minha irmã estivesse a sete palmos dentro da terra, mas estava errado. Eu verei o assassino dela atrás das grades algum dia, mas farei isso legalmente. A justiça será feita.
Kate estreitou os olhos. — Isso de novo não. Não tente me fazer mudar de ideia, Jack. Eu vou encontrar o homem que ordenou a morte do meu pai e garantirei que a justiça seja feita. A única diferença é que eu me recuso a perder tempo com toda essa burocracia imbecil.
— Não seria um alívio deixar tudo às claras? — Jack suspirou. — Você não teria mais que ter medo da própria sombra — continuou ele. — Poderia se mudar de volta para Nova Iorque, se quisesse. Poderia conseguir um apartamento. Por que não deixar os seus cabelos voltarem à cor natural? Voltar à rotina normal e começar a viver novamente.
— Por que, você não gosta da cor dos meus cabelos?
— Pelo contrário.
Ela bufou. — Aposto como nunca teve uma ruiva e uma loira na mesma semana.
Ele riu. E, quando os olhos dela faiscaram, ele disse: — Eu não saio contando tudo por aí.
— Que bom, porque não quero saber sobre a sua vida sexual entediante. — Ela puxou a mão. — Para constar, não gosto de homens como você que agem como se soubessem o que é melhor para uma garota como eu. Está me deixando claustrofóbica. Talvez eu não queira um apartamento em Nova Iorque. Talvez eu queira voltar para o Haiti, onde as pessoas não são mimadas como vocês, norte-americanos. As pessoas do Haiti são resistentes e reais. Elas dão o devido valor a tudo, até mesmo a uma maldita gota de água.
Ele não disse uma palavra.
— Você acha que sabe o que é melhor para mim só porque leu um arquivo minúsculo no escritório? — perguntou ela. — Bem, eu nunca tinha colocado os olhos em você até a semana passada e prendi-o. — Ela não sabia por que se sentia tão furiosa subitamente. Queria feri-lo por fazer com que ela se preocupasse. Bateu no ombro dele com o dedo. — Você provavelmente tem um belo Rolex na gaveta de cima da cômoda e sapatos brilhantes no armário. Aposto como tem fileira após fileira de camisas brancas penduradas acima desses sapatos e uma gaveta cheia de gravatas horrorosas e meias bem enroladas. Antes que seus pais se mudassem para longe, comia rosbife na casa da sua mãe domingo sim, domingo não. E provavelmente está ocupado demais com a sua profissão para pensar em ter uma esposa e dois filhos. Talvez daqui a dez anos esteja pronto para desligar o notebook por tempo suficiente para assentar. Esperará que a sua nova esposa mantenha os filhos quietos e que esteja com o jantar pronto às cinco. Provavelmente, ela será alguém bacana, entediante e previsível... como você.
Ele passou a mão de leve sob o queixo dela. — Essa é a minha Kate.
Um músculo no maxilar dela se contraiu. — Talvez seja você quem deva viver um pouco, talvez deixar o cabelo crescer. — Ela estendeu a mão para o rosto dele e deixou que a ponta dos dedos enrolassem os cabelos acima da orelha. — Talvez deva realmente viver perigosamente e deixar os cabelos crescerem além dos ombros. Compridos o suficiente para que possa prendê-los para trás quando ficar muito quente.
Ele curvou os lábios para cima. — Talvez eu faça isso.
A raiva dela desapareceu. Ela deixou a mão cair e olhou para a janela. Não queria admitir, mas talvez ele tivesse razão. Talvez o pai dela não quisesse que ela passasse a vida inteira escondendo-se do mundo. E se Jack tivesse razão e ela conseguisse um dia se livrar dos pesadelos que assombravam-lhe o sono? — Você sabe o que o meu pai disse antes de afundar no meio do Atlântico?
O rosto dele suavizou. — O quê?
— Ele me disse para não confiar em ninguém. Em nenhuma única alma.
Jack permaneceu em silêncio, parecendo não saber o que dizer em resposta.
Kate suspirou. — Não vamos brigar. Vá à festa comigo.
— Não posso. E não acho que seja inteligente você ir a essa festa. Em todos os lugares em que estivemos, fomos reconhecidos. Você estará correndo um grande risco se for.
— Você disse que faria as coisas do meu jeito.
— Eu achei que conseguiria. Sinto muito. Vou até a cidade e dar alguns telefonemas. Não sei quando voltarei.
— Harrison?
Ele assentiu. — Vou pedir a ele que se encontre comigo.
— Mas...
— Não se preocupe. Garantirei que Harrison esteja sozinho antes de falar com ele. — Os dois sabiam que a chance de que Harrison aparecesse sozinho era praticamente inexistente, mas nenhum dos dois disse nada.
— Não acho que você seja entediante — disse Kate.
— E não quero me impor nem mudar nada em você. Acho que é perfeita do jeito como é. E escute — acrescentou ele —, aprecio o fato de sua Tia nos deixar ficar aqui, mas olhe em volta, Kate. Esse lugar está cheio de antiguidades caras e itens de colecionador. Eu achei que você tinha dito que ela administrava uma organização sem fins lucrativos.
— Pelo jeito, ela ganhou muito dinheiro no mercado de ações quando o pai dela vendeu o negócio da família.
— Hmmm. — Ele passou as costas da mão no rosto de Kate. — Tem certeza de que não quer ir comigo?
— Prometi à Tia que ajudaria a preparar tudo para a festa. Mas talvez você tenha razão. As pessoas me reconhecerão. Fiquei cega com a ideia de não precisar tomar cuidado e de poder me divertir. Consegue imaginar?
— Algum dia, Kate. Algum dia, você estará livre para fazer tudo o que seu coração desejar.
Ela suspirou. — Vou fazer de conta que participarei da festa até o último minuto. Depois, direi à Tia que não estou me sentindo bem para participar.
— Eu acho que é uma boa ideia. — Ele andou até a porta. — E os cachorros? — perguntou ele, virando-se para ela.
— Estão presos por enquanto, pois os jardineiros estão aqui. Mas aprendi um truque com um dos mordomos essa manhã. Se você chamar os cachorros pelo nome, eles estão treinados para obedecer. Na verdade, até fiz carinho em dois dos cachorros mais cedo. Só não pode mostrar medo e, como eu disse na noite passada... nunca corra.
— É, já entendi essa parte. Todos os cachorros têm o nome Jack?
Os cantos dos lábios dela se curvaram para cima. — Jack, Max e Buddy.
Achando graça, ele ergueu a sobrancelha e disse: — Faça-me um favor enquanto eu estiver fora.
Kate esperou que ele terminasse de falar.
— Cuide-se até que eu volte.



 
 
 
Capítulo 25
 
 
Harrison pisou no acelerador. Ele tentara falar com Sheila em casa nos vinte minutos anteriores, mas a linha estava ocupada. Ele sabia que ela odiava surpresas e queria lhe dar tempo suficiente para se preparar. Sem arrumar o cabelo e sem maquiagem, Sheila tinha a tendência de parecer totalmente assustadora de vez em quando.
Donna, a ex-esposa dele, iria encontrá-lo na casa. A filha mais nova, Rachel, finalmente concordara em passar o fim de semana com ele. E Harrison quase estragara tudo. Se Donna não tivesse telefonado para ver se estava em casa, ele teria esquecido sobre o fim de semana que fora combinado meses antes.
Ele tinha coisas demais na cabeça. Cada erro, cada engano, cada aspecto ruim da vida dele seria direcionado a Coffey e à incapacidade do novato de desaparecer.
Acima do carro, a luz amarela ficou vermelha. Ele pisou no acelerador. Buzinas soaram quando ele cortou o tráfego. Puta que o pariu. Depois de tudo pelo que passara, acabaria se matando ao tentar chegar em casa a tempo para impressionar a ex-esposa. Ele não devia se importar com o que Donna pensava. Ele tinha uma esposa bela e jovem, mas aquilo não o impedira de pensar em Donna em todos os segundos de todos os dias desde que ela o deixara. Donna estava sempre nos pensamentos dele, apesar de não se importar nem um pouco com ele.
Dirigindo depressa demais pela área residencial, ele desviou de um ciclista e fez outra curva à direita. O BWM prateado de Donna estava estacionado em frente ao portão no final do caminho.
Quando ele parou o carro perto do portão, ela saiu do carro. A aparência dela era incrível. Os cabelos castanhos estavam mais compridos. Os reflexos naturais brilhavam sob a luz do sol. Ela tinha uma covinha na bochecha quando sorria. Parecia fresca e limpa em uma camisa verde simples com decote em V e calças de linho verdes. A mulher era um colírio para olhos cansados e doloridos.
Ele não vira Donna nem a filha Rachel em meses. Os advogados dos dois acharam que era melhor assim, enquanto discutiam os direitos de visita e a pensão alimentícia da filha.
Eles se abraçaram. Ela cheirava a flores frescas, grama recém-cortada, brotos de menta e tudo o mais que era bom na vida. Ele não queria soltá-la. Mas todas as coisas boas chegavam ao fim e o abraço não foi exceção. Quando ela se afastou, ele se virou para a filha, que aguardava um passo atrás.
Tomando Rachel nos braços, ele sentiu uma dor no peito. — Senti saudades de você, querida. — Mais do que ela jamais imaginaria. A garotinha dele crescera muito nos dois meses anteriores. Não usava mais aparelho nos dentes. Parecia muito com a mãe.
— Oi, papai.
Ele sorriu para ela, observando enquanto ela e Donna entravam novamente no carro e aguardavam que ele abrisse o portão para segui-lo pelo caminho íngreme. Novamente, ele se viu desejando que as coisas tivessem acontecido de forma diferente. Se pelo menos tivesse tentado com mais esforço fazer as coisas funcionarem. Se isso tivesse acontecido, ainda seriam uma família feliz. — Não sei se Sheila está em casa. Ela não atendeu o telefone — disse ele ao voltar para o carro.
Donna ainda não conhecia a nova casa para onde ele e Sheila tinham se mudado recentemente. Ao dirigir pelo caminho, passando por dezenas de palmeiras importadas, ele esperava que Donna estivesse absorvendo tudo.
Um carro que ele não conhecia, um Porsche 911 preto, estava estacionado perto da fonte. Sheila tinha muitos amigos. Aquilo explicava por que ela não atendera o telefone. Pelo menos, significava que ela estaria toda arrumada, pois nunca recebia ninguém sem estar com a melhor aparência possível.
Ele estacionou o carro, saiu dele e esperou que Donna e Rachel o alcançassem. Ele progredira muito desde o divórcio e esperava que elas ficassem impressionadas. A filha colocou a mão na dele e Donna seguiu os dois pelos degraus largos que levavam ao lar de setecentos e cinquenta metros quadrados.
Eles entraram e Harrison fechou a porta atrás de si, chamando o nome de Sheila. Ele achou ter ouvido música.
— Papai, esse lugar é imenso! — disse Rachel. Ela se virou para Donna. — Mamãe, posso fazer a festa do meu aniversário de dezesseis anos aqui?
— Veremos. — Os cílios de Donna tremularam antes que ela conseguisse olhar nos olhos dele. Meu Deus, ela era incrível. As entranhas dele se contraíam sempre que olhava para ela. Parecia que estava de volta à escola.
— Qual é o meu quarto? — perguntou Rachel, já a meio caminho na escada.
— O quarto maior, querida. O segundo à direita.
Ele estava prestes a levar Donna para uma volta na cozinha, o aposento mais impressionante na casa, com o novo forno de convexão de ferro fundido e a geladeira Pro 48, mas parou imediatamente quando a filha reapareceu no topo da escada. O rosto pequeno dela estava totalmente branco.
— O que foi, querida? — perguntou Donna.
— Eu sinto muito. Não pretendia espiar. Acho que entrei no quarto errado.
Harrison seguiu Donna pela escada. A música estava mais alta do que parecera no início, gritando no quarto onde a filha ficaria. Sheila insistira que precisavam contratar um decorador para deixar tudo perfeito e, claro, ele concordara. Sheila gostava de ouvir música enquanto trabalhava.
— Que tipo de música é essa? — perguntou Donna, franzindo o nariz.
Ninguém precisava dizer a Harrison que a música que tocava era That's Not My Name, da banda Ting Tings... a música favorita da esposa. O calor subiu pelo pescoço dele. Quantas vezes pedira a Sheila que não tocasse aquela música idiota na casa?
Ele entrou no quarto com Donna logo atrás e a filha ao lado da mãe. Ele não poderia ter ficado mais chocado com o que viu, não teria conseguido imaginar uma cena pior mesmo se tentasse. Sheila estava virada para a cama enorme, de costas para eles. Ela não usava nada além de uma tanga e saltos finos altíssimos. Na mão, ela segurava o chicote de couro que ele lhe dera para usar nas aulas de equitação. Sempre que Katie White cantava as palavras "My name is Stacey", Sheila batia com o chicote no homem nu amarrado na cama. O chicote era projetado para fazer muito barulho, mas causar pouca dor. Os tendões do homem se retesaram quando ele tentou se soltar, mas os pulsos e as canelas estavam amarrados nas colunas da cama e impediam-no de escapar. Ele não iria a lugar algum. O homem estava amordaçado, o que o impedia de anunciar a chegada de Harrison. Mesmo assim, os olhos dele brilharam de terror quando Harrison se abaixou e puxou a tomada do sistema de som.
Donna abraçou a filha, escondendo o rosto dela, antes de sair correndo do quarto.
Sheila, com o corpo cheio de óleo, virou-se com os olhos faiscando de raiva até que viu quem interrompera o joguinho dela.
O chicote caiu da mão dela no mesmo instante em que o celular de Harrison tocou. Sem piscar nem desviar o olhar, ele colocou a mão no bolso para pegar o telefone e abriu-o. Era Sharon, a secretária dele.
— Senhor, há um homem no telefone que não quis se identificar. Disse que é um amigo que voltou do Haiti recentemente.
 
 
Pela janela da sala de estar, Kate observou Jack percorrer o caminho em frente à casa e parar ao lado da caixa de correio. De onde ela estava, ele parecia ter colocado uma carta no bolso. O que ele estava fazendo?
Em seguida, ele fez ligação direta no VW, entrou e foi embora. Kate atravessou o saguão de mármore preto e branco, notando o teto apoiado em colunas altas, as janelas imensas e a lareira de mármore. A Tia certamente gastara muito dinheiro em renovações desde que ela estivera lá pela última vez.
As portas francesas estavam abertas para uma varanda coberta espetacular, ideal para entretenimento do lado de fora e com vistas cativantes do Pacífico e das montanhas. O bater gentil das ondas à distância a lembraram do Haiti. Ela estava com saudades de casa.
Kate não sabia bem o que pensar de Jack. De alguma forma, ele tivera a vantagem na discussão que tiveram mais cedo. Era ele quem evitava conflitos como uma praga e, mesmo assim, não parecera nem um pouco incomodado quando ela lhe dissera para parar de dizer o que fazer com a vida dela. Ele só estava tentando ajudar. Ele se preocupava com ela. Ele se preocupava demais e isso a deixava assustada. Ela franziu a testa.
Nada assustava Kate Huntley. Ela não era uma fracote. Era corajosa e forte como os pais e ninguém...
— Kate. Aí está você.
Pega de surpresa, Kate se virou, encontrando-se face a face com a Tia.
— Onde está Jack?
— Receio que ele teve que sair. — Kate não se deu ao trabalho de dizer à Tia que Jack voltaria, pois não queria deixar a mulher chateada. Estar perto da Tia a relembrava de uma época melhor, fazia com que pensasse na mãe e em como sentia falta da camaradagem feminina. — Jack me pediu que lhe pedisse desculpas por ter sido rude na noite passada. Você tinha todo o direito de estar preocupada.
— Lamento que ele tenha saído — disse ela com a voz sincera ao colocar um braço esguio em volta dos ombros de Kate. — Eu também quero pedir desculpas por não ter dito a Jack o quanto significa para mim o fato de ele ter trazido você para casa em segurança.
Elas cruzaram o salão imenso. — Jack estava preocupado com o disco — acrescentou Kate. — Pode ser a única prova que temos de que ele é inocente. Tem certeza de que o disco está em boas mãos?
A Tia parou para bater de leve na mão dela, fazendo com que Kate se sentisse uma criança. — Não se preocupe com nada. Vamos, querida, Maria está esperando você no quarto principal.
— Achei que íamos arrumar a mesa juntas.
— Não seja boba, criança. Há criados para cuidar da decoração. Enquanto Maria arruma o seu cabelo, você e eu teremos a chance de conversar sobre o que fez durante todos esses anos. Quero que me conte tudo. Faz muito tempo desde a última vez em que conversamos.
 
 
Jack estava dentro da cabine telefônica vermelha situada do lado de fora do centro comercial Paseo Nuevo no centro de Santa Barbara e segurava o aparelho entre o ombro e a orelha. Ele abaixou a mão e retirou um disco de vídeo do bolso traseiro. Apesar de não ter conseguido ler o disco original, forçara o funcionário da loja de equipamentos de vigilância a copiá-lo. Havia uma cópia do disco no porta-malas do VW e outro sob o banco dianteiro. Ele também colocara uma cópia na seção interna da mochila de Kate. Ele não dissera nada a Kate porque achava que ela estaria mais segura se não soubesse. Em vez disso, deixou que ela acreditasse ter dado o único disco à Tia.
— Eu gostaria de falar com o agente Harrison — disse ele à pessoa do outro lado da linha.
— Não, prefiro não dizer o meu nome — respondeu Jack. — Diga a ele que é um amigo que voltou do Haiti e que estou com pressa.
Menos de trinta segundos depois, Harrison estava no telefone. — Onde você está, Jack?
A voz de Harrison estava trêmula, tensa, como se ele estivesse muito ocupado. Apesar de tudo, Harrison conseguiu transmitir preocupação suficiente para deixar Jack perguntando a si mesmo de que lado o homem estava. — Serei franco com você, Harrison. Até onde me diz respeito, não posso confiar em você nem em ninguém mais na agência. Tenho certeza de que não precisa que eu lhe diga que Patrick Monahan está morto. — Ele queria ouvir a reação de Harrison, se houvesse alguma, à notícia. Mas o outro lado da linha permaneceu em silêncio. — Só para constar — acrescentou Jack —, não tive nada a ver com a morte do dr. Forstin.
— Você sabe como essas coisas funcionam — disse Harrison sem transparecer nada. — Se é inocente, a verdade aparecerá. Sempre aparece.
— Quem contratou o piloto para me buscar?
— Eu sei que soa mal, Jack, mas o motor do avião estava com problemas. O piloto entrou em pânico e pulou fora. Nada pessoal. Entregue-se e resolveremos tudo.
Jack ouvira o suficiente. Harrison estava jogando e Jack o interrompeu. — Vou desligar, Harrison, então talvez seja melhor me ouvir. Tenho um disco de vídeo aqui comigo que tenho certeza de que você adoraria ter. Pelo jeito, o dr. Forstin sabia que estava em perigo e queria que a verdade fosse conhecida, caso alguma coisa acontecesse a ele.
— Acho que você está blefando.
— A decisão é sua — disse Jack. — Encontre-me no centro comercial Paseo Nuevo em Santa Barbara, na State Street, se quiser o disco. Tenho certeza de que não terá problema algum em fazer com que um dos seus pilotos confiáveis o leve até o aeroporto de Santa Barbara. Estarei no restaurante California Pizza Kitchen às duas horas em ponto.
— Não tenho como chegar lá em tão pouco tempo.
Jack o ignorou. — Isso dá a você cerca de duas horas. É tempo mais do que o suficiente. Ah, tem uma caneta à mão?
Jack fez uma pausa, dando a Harrison tempo para se recompor e pegar uma caneta e um pedaço de papel. — Também preciso de dois mil dólares em dinheiro. — Era um valor aleatório que decidira usar principalmente porque não pudera usar os cartões de crédito nem tocar na conta do banco, sabendo que os federais estariam de olho. Ele e Kate estavam ficando sem dinheiro. Ele olhou para as anotações para ver que tipo de computador poderia ler o disco. — Também preciso de um LF72 com antena sem fio e um WCTT-2010 LevelOne CP, um carregador e uma bateria extra. Isso deverá ser o suficiente. Se você se atrasar, não pense que me encontrará esperando.
Jack desligou e esperou alguns segundos. Em seguida, tirou o telefone do gancho e inseriu mais algumas moedas. Quando o operador atendeu, ele pediu uma ligação para o Departamento de Polícia de Ventura. Depois de inserir várias moedas, ele foi conectado a uma funcionária. Jack disse à mulher que era do FBI, da Unidade Cibernética, e ela imediatamente transferiu o telefonema para o tenente.
— Olá, tenente. Aqui é A.J. Hanson, FBI, Unidade Cibernética 3 — mentiu ele. — Detesto incomodá-lo com um problema tão pequeno, mas esperava que pudesse me ajudar. Estou na cidade para um convenção de tecnologia e acabei com um pneu furado na estrada 101. Um casal simpático parou para me ajudar e, depois que foram embora, notei que o homem deixara cair a carteira com uma grande quantidade de dinheiro. Tive o bom senso de anotar a placa enquanto eles se afastavam. É 1TRR597.
Jack aguardou enquanto a chamada era colocada em espera. Minutos depois, o tenente voltou à linha, dando a ele o nome e o endereço de Sheila Harrison. — Obrigado — disse Jack. — Agradeço muito. Mantenha o bom trabalho.
Jack desligou o telefone e balançou a cabeça. Ele tivera quase certeza de que o nome e o endereço de Harrison surgiriam no banco de dados, e não de John Wheaton, o nome que a Tia de Kate lhes dera. Jack precisara dar o telefonema para verificar a placa, pois queria saber se a Tia de Kate mentira ou não.
Saber que a dra. Elizabeth Kramer mentira e não poder contar a Kate imediatamente o deixou inquieto. Infelizmente, não podia estar em dois lugares ao mesmo tempo.



 
 
 
Capítulo 26
 
 
Já passara das duas horas da tarde e Kate estava achando extremamente difícil ficar sentada na cadeira de couro por mais um segundo. Ela estivera na maldita cadeira por quatro horas enquanto Maria fizera uma limpeza de pele, uma massagem e pedicure. Depois, a mulher arrumara os cabelos dela, que pintara de um tom de loiro claro, uma cor mais próxima à natural. Depois de cortar e secar os cabelos com o secador, Maria fizera vários cachos finos e prendera-os na cabeça de Kate. Naquele momento, Maria estava no processo de colocar uma segunda camada de esmalte nas unhas de Kate. O cheiro tóxico fazia com que a cabeça dela girasse.
— Já chega — disse Kate, empurrando Maria gentilmente para que pudesse sair da cadeira.
— Estou quase terminando, criança. Por favor, sente-se por mais alguns minutos para que eu possa colocar um spray de secagem rápida nas suas unhas.
Ser chamada de "criança" pela mulher foi o suficiente para que Kate rangesse os dentes. — Lamento. Não posso. Para mim chega. — Kate apertou o cinto do roupão de caxemira que lhe pediram para usar quando a Tia a levara ao salão particular horas antes.
Maria pareceu ridiculamente ofendida por Kate não estar disposta a deixá-la terminar, como se o emprego dela pudesse estar em risco. Que pena, Kate não aguentava mais. Ao fugir pela porta e para o corredor, ela não se deu ao trabalho de olhar para os espelhos com moldura dourada que cobriam as paredes para conferir o novo visual.
Ela precisava sair da casa. Precisava respirar. Precisava saber se Jack estava em segurança. Onde diabos ele estava? Quando estaria de volta? Por que não fora com ele?
No dia anterior, o homem dissera que a amava e ela jogara a confissão na cara dele. Ela não merecia o amor dele. E agora? E se ele nunca mais voltasse? Se acabasse como o dr. Forstin e o pai dela, e sabia-se lá quantas outras pessoas inocentes que tinham morrido... e pelo quê? Nada fazia sentido, especialmente ficar sentada naquela maldita cadeira por quatro horas enquanto Jack se encontrava com um homem poderoso em quem não sabia se podia confiar.
Ao atravessar o saguão de mármore, com os pés descalços na pedra fria, ela ficou imaginando para onde a Tia desaparecera. A Tia prometera a ela que teriam uma longa conversa, mas dissera menos de dez palavras a Kate antes de sumir.
O som de um carro afastando-se chamou a atenção de Kate. Ela espiou pela janela a tempo de ver um Mercedes escuro sair pelos portões da frente. Kate se afastou da janela e andou na direção das portas francesas, esperando encontrar um caminho que levasse à praia. Ela precisava ver o oceano, sentir o gosto da brisa salgada e a areia entre os dedos do pé. Saiu pelas portas e parou ao encontrar a Tia na varanda, olhando para o mar.
A Tia estava deslumbrante em uma roupa preta cara. Ela olhou por sobre o ombro, segurando uma taça de vinho em uma das mãos. — Há alguma coisa errada, querida?
— Não, só estava imaginando onde você estava.
— Desculpe-me por não ter voltado. Com a festa de hoje à noite e sendo esse um dos meses com mais atividades para as instituições de caridade, acabei ficando ocupada. O único evento com o qual terei que me preocupar depois de hoje é o de arrecadação de fundos para a pesquisa da AIDS em Cannes no mês que vem.
Kate olhou da taça de vinho na mão da Tia para a taça sobre a mesa. Ela andou até a mesa para olhar mais de perto. A taça estava cheia até a metade. Alguém partira com muita pressa.
— Um amigo, meu vizinho, veio aqui para conversar — disse a Tia com a voz ansiosa. — Você terá a oportunidade de conhecê-lo hoje à noite.
Não era a taça de vinho que prendia o interesse de Kate, mas o cinzeiro. Havia um gaguejar nervoso na voz da Tia?
— O que foi, querida?
O cinzeiro estava cheio de pontas do mesmo cigarro com filtro prateado que ela tirara de Ben Sheldon no Haiti. Quais eram as chances de encontrar os mesmos cigarros ali, na casa da Tia? Não havia batom em nenhum dos filtros. Kate olhou para a Tia, notando as manchas de batom na taça de vinho dela.
— Você parece pálida — disse a Tia sem afastar os olhos de Kate. — Talvez seja melhor se sentar um pouco.
— Eu estou bem, de verdade. — Kate sabia que precisava agir normalmente, convencer a mulher de que estava tudo bem. Ela se sentou em uma das poltronas acolchoadas e deixou a cabeça cair para trás de forma dramática. — Ficar sentada naquela cadeira por tanto tempo me deixou maluca, Tia. Não sei como as mulheres aguentam isso tudo... pedicure, manicure, cabelo, rosto. Eu achei que ficaria totalmente louca se ficasse lá por mais um minuto.
A Tia soltou uma risada nervosa ao pegar um sino que estava sobre a mesa e balançá-lo, fazendo com que tocasse. Uma criada apareceu, usando o mesmo vestido preto e o avental branco que Maria.
— Leve essas coisas embora — disse a Tia — e traga uma taça de vinho para a minha convidada.
— Não quero vinho — interrompeu Kate. — Mas adoraria um copo de água gelada.
A criada assentiu, retirou as coisas da mesa e voltou para dentro da casa.
— Você certamente sabe como viver com estilo, Tia. O papai ficaria orgulhoso se pudesse vê-la agora, ver o que fez com a casa e com os belos jardins que ele amava tanto.
O silêncio caiu entre elas até que Kate falasse novamente. — Ele estava tão perto, Tia, você se lembra? Mais alguns meses e o papai teria encontrado a cura para a AIDS. Eu sei que teria.
— É um pensamento bonito, mas não tenho tanta certeza de que seu pai estivesse tão perto de encontrar uma cura quanto você acredita. O dr. Forstin assumiu o trabalho de onde seu pai parou. Se ele estivesse tão perto assim, o doutor teria encontrado a cura antes de morrer.
Kate estremeceu ao ver como a Tia soara insensível, mas simplesmente assentiu e deixou que um momento de silêncio pairasse sobre elas. — Você tem um computador que eu possa usar?
— Para que você quer um computador?
— Jack me mostrou todas as coisas maravilhosas que se pode fazer com um computador. Tenho vergonha de admitir, mas acho que fiquei viciada em paciência. O jogo me relaxa.
A testa franzida da Tia se suavizou. — É claro. Vou mostrar a você o escritório depois que Danielle trouxer a sua água. Mas só posso deixá-la lá por pouco tempo. Você precisa trocar de roupa em breve.
Kate forçou um sorriso, mas sentia a tensão no ar, densa e tangível. A Tia não era nada parecida com a mulher gentil e de coração doce de quem ela se lembrava. Parecia distante e fria, e qualquer bondade que mostrava parecia subitamente nada sincera.
 
 
Jack fez o possível para se misturar com a multidão que passeava pelo calçadão de Santa Barbara, banhado de sol, e pelos caminhos serpenteantes em volta das butiques e dos restaurantes. O centro comercial Paseo Nuevo ficava localizado no coração comercial e varejista do centro de Santa Barbara e era um dos centros comerciais mais cheios de turistas da área. Fora exatamente por isso que ele o escolhera como ponto de encontro.
Ele se sentou em um banco longe o suficiente do California Pizza Kitchen para ver, mas não para ser visto. Jack comprara um boné de beisebol azul-escuro que escondia-lhe boa parte dos olhos. Ele se recostou no banco e deixou que o sol banhasse-lhe o rosto. De vez enquanto, olhava para a pizzaria.
De onde estava, Jack conseguia ver através da janela dianteira da butique bem à frente. Havia um relógio pendurado na parede. Harrison deveria chegar em cinco minutos.
Jack não estava nervoso. Ele queria muito resolver o que fora fazer para que pudesse voltar para Kate. Se Harrison não chegasse sozinho, Jack tinha um plano de reserva. Se Harrison chegasse sozinho, Jack veria o que homem teria a dizer e prosseguiria de lá.
Meia dúzia de adolescentes passou com skates pelo calçadão, gritando e rindo, deixando os pedestres nervosos pela forma como ficavam juntos em um redemoinho de testosterona. Jack sorriu para os adolescentes. Dois deles sorriram de volta, com um brilho de reconhecimento nos olhos. Se Harrison trouxesse alguém com ele, os garotos saberiam o que fazer.
Jack olhou para o relógio novamente. Duas horas da tarde. Olhou novamente para a pizzaria. Sentado em uma mesa, perto da janela com vista para o calçadão, estava Harrison. O homem era furtivo, aparecera do nada.
Aquela era a segunda vez que Jack via o chefe vestindo qualquer coisa que não fosse um terno. Naquele dia, Harrison usava calças largas e uma camisa polo branca. Os cabelos grisalhos estavam penteados para trás em volta das orelhas. Ele parecia calmo.
Jack esperou alguns minutos, observando as pessoas que passavam. Duas garotas com o celular grudado na orelha. Uma mulher com um carrinho de bebê. Um casal jovem de mãos dadas enquanto olhavam vitrines. Ninguém suspeito chamou a atenção dele. Finalmente, ele se levantou e andou na direção de Harrison.
 
 
Kate estava prestes a subir na mesa e chutar a tela do maldito computador se não inicializasse um pouco mais depressa.
A Tia ficara desconfiada quando Kate pedira um computador ou ela estava ficando paranoica? Provavelmente, muitas pessoas fumavam aqueles cigarros de filtro prateado.
A tela piscou em azul e duas fileiras de símbolos apareceram. Kate pressionou o ícone que Adam lhe mostrara e que permitiria que tivesse acesso a informações em todo o mundo. Ela digitou boogie.com, um mecanismo de pesquisa popular, sorrindo por dentro quando a tela exibiu uma caixa para que digitasse o que queria pesquisar.
Ela parou para pensar no nome da Tia. Sim, ela sabia que a Tia também era chamada de "dra. Kramer", mas tinha que ter um nome completo. Desde que conseguia se lembrar, ela chamara a mulher de "Tia". Ela olhou pelo aposento até notar um diploma pendurado na parede. Este diploma foi concedido pela Universidade de Purdue a Elizabeth Louise Kramer, conferindo-lhe o grau de Doutora em Inovação de Assistência Médica. — Dra. Elizabeth Louise Kramer — disse ela em voz alta. O nome não soava familiar. Pensando no assunto, ela não conseguiu se lembrar de como o pai ou a mãe chamavam a Tia. Armada com aquela informação vital, ela digitou "Kramer+preços+ações" e esperou.
Kate ouviu passos, o que era ridículo. Ela estivera no escritório por menos de cinco minutos. — Vamos, vamos — disse ela para o computador. A tela piscou e três opções apareceram no monitor: Relatório de ações Kramer. Pesquisa Kramer. Preços de ações Kramer.
Bingo. Ela deslizou o cursor até a terceira opção, o que não era algo fácil para uma amadora. Era como tentar escrever com a mão esquerda, mas, depois de algum tempo, ela conseguiu. Moveu o cursor para Preços de ações Kramer, clicou e esperou... novamente.
Ela soltou um gemido de frustração.
Kate não entendia por que as pessoas gostavam tanto de computadores. A maldita máquina a deixava irritada. Depois de menos de cinco minutos na frente do computador, ela estava com uma dor de cabeça latejante.
Duas outras opções finalmente apareceram na tela: Quadros mensais e Quadros anuais. Ela moveu o cursor para Quadros anuais e pressionou Enter. Os símbolos do gráfico mostravam um aumento impressionante. Mas, depois que clicou para avançar para a página seguinte, notou que cada novo gráfico mostrava outra história. Em seguida, ela clicou no ano que a Tia dissera que o pai vendera a empresa da família. Quando a nova página encheu a tela, Kate se aproximou do monitor para ver melhor. Foi o ano em que as ações da Kramer despencaram.
O coração de Kate bateu com força no peito ao ler o texto abaixo do quadro: A empresa registrou falência. Os acionistas perderam milhões de dólares. Somente os detentores de títulos foram compensados pelo valor das ações.
Ela pressionou o botão Voltar duas vezes até que a tela retornou ao espaço em que podia digitar algo novo. Ela digitou "Membros da CFAF", pressionou a tecla Enter e esperou.
Para passar o tempo ela olhou para os pés descalços e admirou as unhas pintadas. Qualquer coisa para evitar que arrancasse os cabelos. O funcionário do supermercado lhe disse que a paciência era uma virtude. Talvez ele tivesse razão.
O monitor do computador piscou. O que viu quando uma nova tela apareceu novamente fez com que ela arquejasse.
 
 
Jack manteve os olhos em Harrison.
Alguém deu um encontrão em Jack enquanto ele andava na direção da pizzaria. Ele não prestou atenção, mantendo o olhar fixo no alvo. Uma imagem cruzou a mente dele enquanto caminhava. A única outra vez em que ele vira Harrison sem o típico terno escuro com gravata fora quando Jack começara a trabalhar com ele, quase sete anos antes. Jack se lembrava de ter entrado no escritório de Harrison para perguntar algo, surpreso ao encontrar o chefe usando um casaco azul de zíper e bermudas da mesma cor. Parada à frente dele, estava uma mulher, com uma echarpe enrolada frouxamente na cabeça. Ela usava óculos escuros, impossibilitando que Jack visse os olhos dela. A mulher tinha um nariz fino e reto e maçãs do rosto altas. Elizabeth Kramer. Merda!
Ao colocar a mão no bolso e tirar a carta que pegara da caixa de correio da Tia, uma sensação de inquietação o invadiu. Naquele momento, ele estivera com pressa, mas ver a caixa de correio na calçada o relembrara que não tinha ideia de quem era a Tia... portanto, ele pegara uma das cartas. Jack olhou para o envelope. A carta estava endereçada à dra. Elizabeth Louise Kramer.
Os ombros dele caíram. Ele deveria ter dado ouvidos ao instinto e nunca ter deixado Kate sozinha com a mulher. Louise. Lou. Reunião com o dr. Forstin. Reuniões com Harrison. Ela era encarregada de arrecadar milhões de dólares para a pesquisa da AIDS. As antiguidades na casa dela começaram a fazer sentido. Ela devia estar pagando a Harrison para fazer o trabalho sujo.
Harrison olhou da esquerda para a direita e, em seguida, à frente. Ao notar Jack andando na direção do restaurante, o reconhecimento surgiu no rosto dele.
Um arrepio subiu pela nuca de Jack, mas ele não desviou o olhar nem piscou.
Harrison, por outro lado, olhou rapidamente para a direita, acenou com a cabeça, um aceno sutil, mas decididamente um sinal para alguém que estava por perto.
Pelo canto do olho, Jack notou um homem usando óculos escuros e um chapéu de aparência ridícula que não combinava com o restante da roupa. O homem não fazia nada além de observar as pessoas enquanto tomava um café.
Uma sensação de náusea tomou conta de Jack ao perceber que Harrison se tornara um corrupto. Jack usara Harrison como exemplo. O que o fizera se corromper? Por que Harrison fora até lá? A não ser que o disco fosse mais importante do que Jack imaginara no começo. Harrison aparecia naquele disco?
No momento em que Jack entrou no restaurante, Harrison se levantou. Uma mochila preta estava no chão perto dos pés de Harrison. Jack ergueu um dedo, sinalizando para que Harrison ficasse parado. — Espere só um minuto. — Jack foi até o balcão e pegou cinco caixas de pizza que pedira uma hora antes. Ele as colocou na mesa em frente a Harrison.
Um músculo se contraiu no maxilar de Harrison. — Não estou com fome — disse ele. — Por que não se senta para que possamos conversar?
Jack se inclinou para a frente e ergueu a mochila preta do chão. Ele ouviu os garotos do lado de fora fazendo o que tinham que fazer. Ele colocou a mochila na cadeira em frente a Harrison e olhou dentro dela. Um notebook, dinheiro, baterias, tudo o que ele pedira no telefone. — Parece que isso é para mim.
Harrison soltou uma risadinha tensa. — Eu agradeceria se pudesse me entregar o disco, Jack.
Inclinando-se um pouco mais, Jack encarou Harrison. — Olhe-me bem nos olhos, chefe. Diga que não armou para mim.
Harrison suspirou. — Você sempre foi mole demais, garoto. O trabalho envolve pensamento rápido, uma inteligência extremamente alta e, mais do que tudo, uma natureza flexível.
O lábio de Jack tremeu. — E o que aconteceu com jurar solenemente apoiar e defender a Constituição dos Estados Unidos contra todos os inimigos, estrangeiros e domésticos?
— Algumas vezes, é preciso saber quando devemos esquecer as regras, Jack. — Harrison estendeu a mão, esperando o disco.
— Há sete anos — disse Jack com o peito apertado —, eu me senti honrado ao sentar diante de você e fazer o juramento para uma das agências mais respeitadas do mundo. Não podia estar mais orgulhoso de saber que trabalharia subordinado a um homem de personalidade forte e moral inabalável.
— Nunca julgue um homem — disse Harrison —, a não ser que tenha estado no lugar dele.
— Sejam quais forem os motivos para se voltar contra o seu país, senhor... espero que tenha valido a pena.
— Entregue o disco, Jack.
Jack balançou a cabeça. — Acabou, Harrison. Enviei cópias do disco para a mídia. Enviei o original para o próprio diretor. Você está acabado.
Um garoto mais velho, com cerca de dezesseis anos, segurando o skate contra o peito, entrou na pizzaria e olhou para Jack.
Jack bateu com o dedo na aba do boné de beisebol, um sinal para que o garoto reunisse os amigos. Eles usariam o plano B.



 
 
 
Capítulo 27
 
 
A Tia entrou no escritório. — É hora de trocar de roupa — disse ela a Kate. — Nossos convidados chegarão em breve.
Kate se esforçou para fazer com que as mãos parassem de tremer ao tentar mover o cursor até o X no canto superior direito do monitor. A Tia estava a poucos metros de enxergar a imagem na tela. Ao se concentrar em mover o cursor para que pudesse sair do maldito site, o coração de Kate batia desenfreadamente.
A Tia avançou com a intenção de afastá-la do computador e olhou para o monitor no momento em que Kate clicou com o mouse e a tela voltou ao jogo de paciência.
— Nunca entenderei como as pessoas podem desperdiçar horas olhando para a tela de um computador — disse a Tia.
Kate lutou com o cursor para que a obedecesse novamente para que pudesse fechar o jogo.
— Deixe assim. Pedirei a Maria que o desligue mais tarde. Nesse momento, ela está esperando no quarto para ajudá-la a trocar de roupa.
Abalada com a ideia de que a Tia era um dos bandidos, Kate sentia vontade de vomitar. Sem saber ao certo o que fazer a seguir, ela se levantou obedientemente e seguiu a dra. Elizabeth Louise Kramer até o corredor. Uma sensação familiar de vazio a invadiu. — Sou uma garota crescida, Tia. Posso me vestir sozinha.
— Agrade-me, querida, e dê a Maria algo a fazer.
 
 
Quando Jack saiu do restaurante, uma dúzia de garotos entrou no California Pizza Kitchen. — Pizza de graça para todo mundo — disse Jack aos garotos e apontou para as caixas de pizza empilhadas em frente a Harrison.
Harrison se levantou, mas os garotos tinham sido instruídos sobre o que fazer. Harrison não conseguiria passar por eles. Cada um dos garotos recebera vinte dólares para irritar o homem ao máximo. Jack ficara com apenas dois dólares sobrando. Quer dizer, até que Harrison aparecesse com o dinheiro e com um notebook que ele esperava que pudesse ler o disco.
Do lado de fora, Jack olhou para Harrison.
— Você não conseguirá escapar — disse Harrison.
— Veremos. Se há uma coisa que aprendi desde que você me promoveu, Harrison, é como estar pronto para qualquer coisa.
Jack começou a andar pelo calçadão.
O homem com o chapéu ridículo se levantou.
Jack fez uma curva abrupta à esquerda, entrando em uma loja de departamentos, e apressou-se para o provador masculino, como fizera três vezes antes naquela manhã. — Está aí, garoto?
A porta do último provador se abriu. Um adolescente alto gesticulou freneticamente para que Jack se apressasse. — Por que demorou tanto?
O garoto estava no segundo grau, mas era jogador de basquete e tinha mais de um metro e noventa de altura.
Jack tirou toda a roupa, ficando apenas de cueca.
As calças largas do garoto eram compridas demais para Jack, mas teriam que servir. Ele tirou o boné de beisebol e colocou-o na cabeça do garoto. Em seguida, abriu a mochila preta.
— Você quer provar algum outro tamanho? — perguntou um funcionário no outro lado da porta do provador.
— Não — responderam os dois ao mesmo tempo.
O garoto vestiu a camisa de Jack, que vestiu o casaco com capuz do garoto e fechou o zíper. Em seguida, entregou ao adolescente cinco notas de cem dólares. — Puxe a aba do boné para baixo quando sair daqui e corra o mais depressa que puder até a entrada da loja. Seja lá o que faça, não pare de correr. O amigo de Harrison não está para brincadeiras. Ele é o cara que está com o chapéu engraçado e óculos escuros. As suíças dele são compridas demais e ele está vestindo uma camisa de mangas curtas e botões, para fora da calça. Provavelmente está armado.
O garoto riu. — Eu tenho uma arma.
— Com você?
— Não, cara, não sou burro. Mas se o cara me seguir até em casa, não gostará muito dos meus irmãos.
— Cuide-se, está bem?
O garoto saiu sem dizer mais uma palavra. Jack pegou a mochila preta e saiu logo em seguida. Precisava chegar a Kate antes que fosse tarde demais. Espiando pela janela da loja, Jack observou o garoto abrindo caminho pela multidão. E, claro, o homem do chapéu ridículo seguiu o adolescente até que Harrison apareceu e apontou para a loja de departamentos. Nada bom. Os dois homens foram na direção de Jack.
Jack se virou e correu de volta, tentando segurar as calças largas e atropelando alguns clientes no caminho. — Desculpe — disse ele. — Sinto muito.
A escada rolante estava repleta de pessoas. Cheia demais para que ele conseguisse se espremer até o topo. Jack olhou novamente para a porta. O homem com o chapéu era grande, tanto em altura quanto em largura, e muito mais rápido do que parecia. Harrison vinha logo atrás com a arma na mão.
Uma mulher gritou. As pessoas entraram em pânico no momento em que viram a arma de Harrison.
Usando mais força do que pretendia, Jack decidiu abrir caminho pela multidão densa. — Desculpem. Há um homem armado atrás de mim. Preciso passar. — Aquilo pareceu resolver o problema e Jack conseguiu chegar ao topo antes que Harrison fizesse alguma loucura, como atirar na multidão.
No topo da escada rolante, Jack virou abruptamente à direita e correu à frente, entrando diretamente no centro de uma multidão frenética de mulheres. Estava acontecendo uma liquidação no departamento de roupas íntimas. Mulheres de todas as idades vasculhavam pilhas de cetim e seda. Sabendo que Harrison e o amigo estariam próximos, Jack foi na direção dos provadores. Enquanto andava, empurrava as portas dos provadores, mas todos estavam ocupados. Ele teve sorte quando a porta do penúltimo provador se abriu.
Infelizmente, ele não estava vazio.
Antes que ela conseguisse gritar, Jack a agarrou pela cintura, colocou a mão sobre a boca da mulher e chutou a porta para que se fechasse.
Ele viu a expressão furiosa dela no espelho.
— Desculpe-me — sussurrou ele. — Irei embora em um piscar de olhos. Não vou machucar você. — Ele olhou para ela pelo espelho. — Entendeu?
Ela assentiu.
A julgar por todos os sutiãs empilhados no provador, ela estava tendo dificuldades em encontrar o que precisava. Pelo menos, não estava totalmente nua no momento.
— Jack, sou eu — chamou uma voz masculina. — Rick Harvey, Divisão de Investigação Criminal.
Jack fez uma careta. Ele gostava de Rick e não conseguia aceitar a ideia de outro agente corrompido por Harrison.
Os olhos da mulher se arregalaram de medo. Ela o empurrou para longe e correu para a porta.
Jack revirou os olhos. Em seguida, colocou a mão no bolso, saiu do provador e imediatamente colocou a arma na cabeça de Rick. Ele ficou surpreso ao ver que Rick Harvey e o homem do chapéu ridículo eram a mesma pessoa. — Coloque a arma no chão, Rick.
Harvey fez o que ele pediu e ergueu as mãos para o alto. — Mandei Harrison para o outro lado — disse Rick. — Mas ele chegará aqui a qualquer minuto, Jack. Estou do seu lado. Fui eu quem telefonou para A.J. e avisei a ele que você estava em Las Vegas. Eu lhe devia uma. Se não fosse por você, minha sobrinha teria acabado sendo apenas um retrato em uma caixa de leite.
— Se você é um dos mocinhos, por que está aqui agora?
— Deixei Harrison pensar que eu fora recrutado por Conrad e Monahan. Estamos vigiando aqueles dois há algum tempo.
Jack ouviu uma mulher chorando em um dos provadores. Caso não pudesse confiar em Rick, Jack chutou a arma dele na direção do provador que acabara de deixar.
— É melhor ir embora — disse Rick. — Vire à direita ao sair dos provadores. Na parede à esquerda do outro lado da loja, verá uma saída de emergência. Tentarei atrasar Harrison mais alguns minutos, mas você precisa se mexer logo.
Jack não sabia mais em quem podia confiar, mas não tinha tempo para pensar no assunto. Ele saiu, sabendo que poderia levar um tiro nas costas enquanto se afastava. Ele correu para fora da área dos provadores e virou à direita. O departamento de roupas íntimas estava vazio. Ele andou até a saída de emergência e passou pela porta. Os alarmes dispararam. Ele precisava voltar para Kate.
 
 
Kate não sabia o que fazer. Ela estava usando um vestido branco Oscar de la Renta, com um decote profundo em V, e não tinha para onde ir. Eram seis horas da tarde. Ela escapara da Tia por trinta minutos, fingindo estar enjoada. Sabia que não conseguiria se esconder por muito mais tempo. A Tia sabia que um dos sócios dela era um assassino de sangue frio?
Kate se sentou na beirada da cama. É claro que sabia. Ver aquelas fotografias na internet deixara cada terminação nervosa dela em alerta vermelho. Ben Sheldon, também conhecido como Benjamin Greene, estava em todas as fotografias com a Tia, sorrindo e desfrutando a boa sorte, com o braço colocado casualmente sobre o ombro da dra. Elizabeth Louise Kramer. Louise.
Jack tinha razão. Não podia confiar na Tia. A CFAF, a organização que arrecadara milhões de dólares para a pesquisa da AIDS, não era o que parecia.
A fotografia que mais abalara Kate fora a que mostrava três pessoas em um iate. Ben Sheldon, a Tia e um homem, dono dos olhos cinzentos e da tatuagem de serpente que assombrara todas as noites dela nos dez anos anteriores: Roger Cott.
Atrás das três pessoas na fotografia, a água brilhava ao fundo. Os raios de sol faziam com que os olhos da serpente na tatuagem do peito nu de Roger Cott parecessem estar piscando para ela.
Ela levou a mão à garganta. Sentia como se estivesse sufocando. Precisava sair de lá. Mas como?
Uma batida na janela interrompeu os pensamentos dela. No gramado, abaixado perto de uma cerca-viva bem aparada, Jack estava aprontando-se para jogar outro graveto. Ela nunca se sentira tão aliviada em ver alguém, mesmo que ele estivesse usando roupas três números maiores.
Ela destravou a janela, abriu-a e inclinou-se para fora. — Por que demorou tanto? E de quem são essas roupas que está vestindo?
— Depois de me encontrar com Harrison, tive que cuidar de algumas coisas em Ventura. — Ele olhou para as calças largas. — É uma longa história.
Ela ouviu uma batida na porta do quarto. Colocando um dedo sobre os lábios, ela ficou de costas para Jack. — Quem é? — perguntou ela.
— É Maria. A dra. Kramer pediu que eu a levasse até a sala de estar, onde alguns dos amigos dela estão esperando para conhecer você.
— Diga a ela que descerei em cinco minutos.
— Mas, criança...
— Maria! Vá dizer isso a ela agora. Senão, direi a ela que não estou nem um pouco feliz com o meu cabelo. — Ela ouviu o barulho dos saltos de Maria afastando-se quando a criada foi embora.
Kate correu de volta para a janela e inclinou-se para fora o máximo que conseguiu. — Jack — chamou ela, acenando para que ele se aproximasse. — Você estava certo sobre a Tia. Ela mentiu sobre muitas coisas.
— Você precisa sair daí, Kate. Ela não é quem você pensa.
Ela ouviu o barulho de chave na porta e, ao olhar por sobre o ombro, viu a Tia entrando com uma arma na mão, apontada para Kate.
— Eu chamei a polícia — mentiu Kate, torcendo para que Jack tivesse feito exatamente aquilo. — Ela chegará aqui a qualquer minuto.
A Tia sorriu. — Sua tola. Eles não têm outra opção senão colocar o seu amigo atrás das grades por um longo tempo.
— O disco provará que ele é inocente — disse Kate, com o pânico transparecendo na voz.
A Tia sacudiu a cabeça negativamente. — O disco foi destruído.
— Lou — chamou um homem da frente da casa ao se aproximar. — Você precisa de ajuda?
— Lou — disse Kate com a voz incrédula. Não só a Tia estava do lado errado, era também a líder do bando? A pessoa que ela procurara o tempo todo. — Você é Lou?
Antes que a Tia pudesse reagir, Ben Sheldon, ou Greene, apareceu. Ele estava com um dos braços engessados e os olhos brilharam de prazer quando viu Kate.
— Tenho tudo sob controle — disse a Tia. — O namorado dela, Jack, está correndo lá fora. Pode cuidar dele? Não quero um homem procurado correndo pela vizinhança e deixando os vizinhos nervosos.
Sheldon assentiu e saiu do quarto.
Kate encontrou o olhar da Tia. A bile subiu-lhe até a garganta. — Você não pode ser Lou.
A dra. Kramer ergueu uma sobrancelha impassível.
Kate se sentiu enjoada ao pensar no pai e como a mulher que ele amava como irmã o traíra. — Por quê?
A dra. Kramer bufou. — Você tem ideia de quantas pessoas ficariam sem emprego se o seu pai ou o dr. Forstin tivesse encontrado uma cura para a AIDS?
— Isso não se trata de pessoas perdendo o emprego — disse Kate ao dar um passo na direção da mulher, sentindo o peito apertado. — Não é?
A Tia permaneceu em silêncio.
— Você matou o meu pai... seu amigo... por causa disso? — Kate ergueu as mãos em direção às molduras douradas, aos vasos de porcelana e às pinturas caras. — Achei que você queria salvar vidas.
— Todos queríamos no começo. Mas as coisas mudam. Tudo o que seu pai precisava fazer era ficar quieto.
As palavras dela atingiram Kate como um tapa no rosto. — Ele sabia o que você estava fazendo, não sabia? Meu pai sabia que o negócio da sua família estava com problemas. Ele devia saber que você e os seus sócios roubavam da organização. Eu não quis acreditar, mas é verdade. Jack tinha razão. O problema é dinheiro e ganância.
Os olhos da Tia faiscaram, mas não foi remorso que Kate viu nos olhos dela. Foi raiva. Ganância, dinheiro e poder eram as únicas coisas que importavam. A Tia se afastou da porta e acenou para que Kate fosse na frente. — Vamos. Estarei logo atrás de você.
— O que pretende fazer? Vai me matar também?



 
 
 
Capítulo 28
 
 
Jack ouviu a maior parte da conversa entre Kate e a dra. Kramer. Ele se afastou da parede da casa e começou a atravessar o gramado bem cuidado em direção à área da piscina. Se a sorte continuasse ao lado dele...
— Mãos para cima — disse Sheldon.
Jack ergueu as duas mãos. — Bem, bem. Achei que teriam colocado você atrás das grades por ter atirado em um policial em Las Vegas.
Sheldon deu uma risada sarcástica. — Você é um tolo. Bem como Harrison disse. Gente como você deixa o meu trabalho fácil. Foi a garota que quase estragou tudo para todos nós. Ainda bem que vocês dois não ficarão juntos em um futuro próximo.
— E por quê? — perguntou Jack. Não porque estivesse interessado em ouvir a resposta, mas porque precisava de tempo para achar um jeito de sair daquela situação.
— Porque ela seria o macho da relação — riu Sheldon. — E, acredite, Jack, depois de alguns anos disso, você fica cansado de toda a encheção de saco. Caras como você fazem com que eu me pergunte por que Deus perdeu tempo lhe dando bolas.
Jack viu um dos dobermans farejando os arbustos no outro lado do portão e que rodeavam o jardim de trás. O cachorro não os vira... ainda. Jack sabia que o cachorro conseguia pular a cerca e que não era o mesmo cachorro que o perseguira no dia anterior. O corpo desse cachorro era mais longo e mais esbelto. Jack tinha uma chance de cinquenta por cento de acertar o nome do cachorro. Sem dar a Sheldon tempo de ver o que pretendia fazer, Jack gritou: — Max! Ataque!
O cachorro olhou para eles.
Sheldon riu. — Esses cachorros não são muito mais inteligentes do que você. Vamos.
O doberman pulou a cerca sem fazer esforço nenhum e correu na direção deles. Jack permaneceu imóvel, determinado a não demonstrar medo.
Ainda concentrado em Jack, Sheldon não viu o cachorro aproximando-se. Frustrado, Sheldon deu um passo à frente, acenando com a arma e tentando fazer com que Jack se movesse. Antes que Sheldon conseguisse dar mais um passo, Max, cinquenta quilos de puro músculo, saltou mais de um metro no ar e caiu sobre o homem assustado. Dentes afiados se enterraram no ombro dele e, quando ele caiu no chão, a arma disparou.
 
 
Enquanto andavam, Kate se encolheu ao ouvir o som de um tiro. Mantendo o passo regular, Kate atravessou o saguão de mármore em direção ao outro lado da casa, com os saltos altos fazendo um barulho alto. A Tia a seguia logo atrás, com a arma apontada para Kate. Elas entraram em um corredor amplo cujas paredes dos dois lados eram cobertas de fotografias emolduradas. O sorriso franco e o rosto gentil do pai chamaram a atenção de Kate. Ela sentiu um calafrio ao parar para olhar a fotografia mais de perto.
Elizabeth disse a ela que continuasse andando, mas Kate não lhe deu atenção. A fotografia fora tirada no jardim quando ela tinha sete anos de idade. Atrás do pai, a mãe pegara Kate no colo e os três olhavam para a câmera, para a fotógrafa, para a Tia... a querida amiga deles.
Kate se virou para a mulher. — Como pôde fazer isso conosco?
— Você não esteve no meu lugar — Elizabeth praticamente cuspiu as palavras. — Eu não conheci a minha mãe. Meu pai só ficava feliz quando estava rodeado de riquezas. Quando ele perdeu tudo, eu perdi muito mais do que você pode imaginar.
— Então, decidiu fazer com que todos sofressem pela sua perda? Você estava fazendo algo de importante. As pessoas respeitavam e admiravam você.
Elizabeth estreitou os olhos. — Você cresceu com pais que adoravam você, que a tratavam como uma princesa. Eles colocavam você acima de tudo. Alguém tinha que cuidar de mim. Seu pai me disse que sabia que eu estava desviando fundos e que não tinha outra opção além de ir à polícia se eu não parasse. E eu não tive outra opção além de tomar a questão nas próprias mãos. E foi o que eu fiz.
Elizabeth balançou a arma em frente ao rosto de Kate. — Agora ande ou terei que atirar em você bem aqui, no corredor, com os seus pais assistindo.
Kate deu alguns passos, mas, logo depois, parou e se virou novamente para Elizabeth. A fúria borbulhava dentro dela. Kate se recusava a abaixar a cabeça para a assassina do pai. Ela esperara aquele momento por tempo demais para recuar agora. Se ia morrer, queria olhar bem nos olhos da assassina dele.
Atrás de Elizabeth, uma sombra se moveu na entrada da frente da casa. Era Jack. Ele estava vivo. Graças a Deus. A ansiedade deixou o corpo de Kate e foi instantaneamente substituída pela admiração. — Vá em frente. Atire em mim. Olhe bem nos meus olhos, Tia, e atire em mim.
Jack se esgueirou por trás de Elizabeth no instante em que a porta da frente se abriu. Ensanguentado e ferido. Ben Sheldon entrou.
Jack usou a distração para empurrar Elizabeth para fora do caminho, pegar a mão de Kate e puxá-la para dentro do quarto no fim do corredor. Uma bala atingiu o batente da porta e fragmentos de madeira saíram voando.
Jack trancou a porta e prendeu uma cadeira sob a maçaneta enquanto Kate abria a janela. — É um salto grande — disse ele. — Eu desço primeiro e pego você. — Jack pulou para fora da janela.
Kate tirou os sapatos de salto alto, amarrou a saia do vestido em volta das canelas e começou a subir na janela de costas. Enquanto estava pendurada na beirada, ouviu Elizabeth gritando ordens.
— Vamos — disse Jack.
Ela se soltou.
Como prometera, ele a pegou. Mas caíram no chão com força e rolaram alguns metros pelo gramado. Jack se levantou, pegou a mão dela e arrastou Kate enquanto corria pelos arbustos e flores bem cuidadas. O vestido de Kate prendeu em uma roseira. Ela largou a mão de Jack e rasgou o vestido para soltá-lo. Jack pulou para o topo da cerca de pedra, virou-se para Kate, abaixou-se e estendeu os braços para ela.
Kate ouviu os cachorros aproximando-se atrás dela. Gritos soaram na entrada da frente da casa. Ela não conseguiria. Kate saltou. Jack agarrou os pulsos dela e puxou-a para cima. Eles caíram do outro lado. As costas de Jack bateram no asfalto, fazendo com que ele gemesse. Kate caiu sobre ele. Ele teria um grande número de machucados para comprovar o esforço.
Os cachorros enfiaram o focinho pelas grades de ferro, rosnando e latindo. Jack se levantou primeiro e puxou Kate para cima. Uma Mercedes preta desceu o caminho em alta velocidade e cantou os pneus ao parar em frente a eles.
Ben Sheldon, o homem de cem vidas e nomes demais, saiu de trás do volante. Com a arma apontada para Kate, ele gesticulou para que entrassem no carro.
Elizabeth Kramer saiu do banco de trás e ficou parada atrás de Ben. A única coisa que Kate queria fazer era arrancar com as unhas o vestido fino de linho de Elizabeth, mas Jack a impediu.
Todo aquele tempo, pensou Kate, os olhos errados tinham assombrado os sonhos dela. Elizabeth talvez não tivesse matado o pai dela com as próprias mãos, mas era como se o tivesse feito. Só Elizabeth soubera que ela e o pai estavam velejando no Caribe. Se não fosse por Elizabeth, o pai dela ainda estaria vivo. Por causa daquela mulher, Kate passara os dez anos anteriores fugindo da própria sombra, sem ter uma noite sequer de descanso. Por causa de Elizabeth, o pai estava morto.
— Entre no carro — disse Ben a ela.
Kate olhou para Jack, surpresa ao vê-lo acenar para que fizesse o que Ben mandara.
Juntos, ela e Jack foram na direção do carro. Quando ela olhou para Jack, ele olhou para baixo, para a bainha do vestido longo dela. Kate soube imediatamente o que fazer.
Ben Sheldon abriu a porta de trás. Kate fingiu tropeçar no vestido e Ben instintivamente estendeu os braços para segurá-la. Jack não perdeu tempo. Ele se jogou para a frente e agarrou o braço de Sheldon. A arma deslizou pelo asfalto.
Kate pegou a arma e apontou-a para Elizabeth, que corria pelo caminho em direção à casa.
— Não faça isso — disse Jack enquanto lutava com Ben.
Kate puxou o gatilho.
O disparou ecoou nas montanhas.
Elizabeth se virou com as mãos para cima. — Não atire.
— Eu preciso — disse Kate, com a determinação transparecendo na voz ao andar em direção à assassina do pai. — Passei os últimos dez anos da minha vida sonhando com esse momento.
— Eu amava seu pai como um irmão — disse Elizabeth. — Mas ele se recusou a me ouvir. Eu não podia passar o resto da vida atrás das grades.
— Por que está me dizendo isso? — Kate ergueu os braços para que o cano da arma apontasse entre os olhos dela. — Só faz com que eu queira fazê-la sofrer muito mais.
Sirenes soaram à distância.
Um movimento e um gemido fizeram com que Kate olhasse por sobre o ombro. Jack usara a porta do carro para deixar Ben Sheldon desacordado. O homem desmaiara. Jack andou na direção dela.
— Não tente me impedir, Jack. Esperei a vida inteira por esse momento. — Ela deu outro passo em direção a Elizabeth e puxou o gatilho. Dessa vez, a bala passou à direita da mulher. Elizabeth caiu no chão, em um amontoado trêmulo.
— Kate — disse Jack novamente, implorando.
— Então é isso que faz com que a dra. Elizabeth Louise Kramer se encolha? — perguntou Kate. — Onde estão os seus sócios fortes quando você precisa deles? Acho que eles têm coisa melhor para fazer do que resgatá-la. Como é não ter ninguém? E como é saber que hoje você vai morrer?
— Kate — disse Jack novamente. — Não se esqueça de que eu amo você. Só para constar, eu nunca disse isso a ninguém porque nunca senti isso por ninguém antes.
— Cale a boca, Jack.
— Parece estranho que a minha vida pudesse mudar tão depressa — continuou ele. — Em um dia, tudo estava às mil maravilhas e, no dia seguinte, tudo foi por água abaixo, era um grande amontoado de merda. Mas, então, você entrou na minha vida e tudo passou a ser rosas novamente. Sim — disse ele —, você é dura como mármore polido, obstinada, inflexível, compulsiva, teimosa como o diabo e, acima de tudo... destemida. Você me assusta muito na maior parte do tempo. Você pragueja como um marinheiro. Mas eu amo você. Amo tudo em você.
— Pare com isso, Jack. — A voz de Kate estremeceu. — Eu preciso fazer isso. Prometi ao meu pai que vingaria a morte dele. Passei por coisas demais para deixá-la viver agora.
A dra. Kramer estremeceu no meio da pilha de linho no chão.
— Nunca conheci uma mulher tão emocionalmente contida e, ainda assim, tão imprevisível — disse Jack com a voz tensa. — Sempre que você entra em algum lugar, faz com que eu fique sem fôlego. Mesmo agora — disse ele ao colocar a mão no ombro dela. — Nada do que fizer fará com que eu deixe de amá-la.
Uma lágrima desceu pelo rosto de Kate. — Ela precisa morrer, Jack.
— Ela matou o seu pai porque não queria passar o resto da vida atrás das grades — disse ele. — Matá-la só a impediria de sofrer. Faça com que ela pague, Kate. Faça com que ela sofra como você sofreu.
Os sons agudos das sirenes da polícia abafaram todos os sons em volta deles. Jack estendeu a mão para a arma, sentindo uma onda de alívio quando ela a entregou, colocando-a gentilmente na palma da mão dele.
Carros de polícia e meia dúzia de outros carros sem identificação encheram o caminho. Jack colocou a arma no chão. Ele e Kate mantiveram as mãos para cima até que todas as armas foram confiscadas. O primeiro policial a se aproximar de Jack foi um tenente do departamento de polícia de Ventura. Ele apertou a mão de Jack. — Lamento não ter chegado aqui mais cedo. Depois que você me entregou o computador e o disco, tive dificuldades em convencer o delegado a telefonar para o diretor. Quando o disco finalmente foi lido, recebemos ordens da agência para enviar os policiais. Graças a você e aos seus amigos, Harrison está preso pelo assassinato do dr. Harold Forstin.
Elizabeth Kramer e Ben Sheldon foram algemados e levados.
— A dra. Elizabeth Kramer também é suspeita da tentativa de assassinato da assistente dela, Amy Long — disse o tenente.
Kate balançou a cabeça com desgosto. — Ela ficará bem?
Ele assentiu. — Ela conseguiu falar pela primeira vez na noite passada. Os médicos esperam que ela se recupere totalmente.
— E a família Matthews em Spring Valley? — Jack estava ansioso para saber como estavam. — Você conseguiu descobrir como estão?
— Espera-se que o agente Hanson consiga se recuperar. Ele passará alguns dias no hospital Sharp Grossmont em La Mesa. As crianças e a mãe também estão bem. Não sei dizer onde o pai está no momento, mas eu lhe direi se me telefonar daqui a alguns dias.
— Quantos agentes caíram com Harrison?
— Até agora, Conrad e Monahan foram os dois únicos homens da agência envolvidos. Conrad também foi vinculado ao esfaqueamento recente de Amy Long. Ela será a testemunha principal para colocar Conrad e Elizabeth Kramer atrás das grades. — Ele acenou na direção de Elizabeth. — Não há como saber quantas pessoas fora da agência estavam envolvidas. Monahan e Harrison estavam no disco. Nesse momento, Harrison está sendo preso acusado de conspiração federal, vinculando-o à morte de dois homens. Ele também será acusado de defraudar milhões de dólares de negócios e pessoas ao pedir doações para a AIDS. Se for condenado, o sr. Harrison provavelmente pegará prisão perpétua.
— Que disco? — perguntou Kate. — A dra. Kramer não o destruiu?
— Eu fiz cópias — disse Jack.
— E você não me disse nada?
— Obrigado, tenente — disse Jack, apertando de leve a mão de Kate. — Agradeço tudo o que fez.
O tenente apontou para um carro sem identificação no fim da fileira de carros. — O diretor mandou um motorista para levar vocês dois ao prédio do FBI em San Diego, onde acho que passarão os próximos dias preenchendo papéis e respondendo a perguntas.
Jack assentiu e, em seguida, caminhou ao lado de Kate em direção ao carro.
— Você deveria ter me contado — disse Kate. — Você nunca me conta nada.
Jack sorriu.
— Ah, e mais uma coisa — disse o tenente.
Jack se virou para ele.
— Suponho que, quando preencher aquela papelada toda, deixará de fora a parte sobre me telefonar falando de um pneu furado e uma carteira cheia de dinheiro.
Jack sorriu. — Não faço a menor ideia do que está falando.



 
 
 
Capítulo 29
 
 
Harrison não soube o que pensar ao sair da loja de departamentos e vir Henry Gates e a equipe dele andando em sua direção como um bando de gansos com as asas abertas e o corpo rígido.
Ele olhou para a esquerda. Rick Harvey acenou com a cabeça para Henry. Até o momento, Harrison não percebera o subterfúgio de Rick Harvey. Pelo jeito, Harrison se deu conta, estava perdendo o jeito. Então, era isso, o fim da linha. O primeiro pensamento de Harrison foi de puxar a arma e forçar Henry e os homens dele a atirarem nele. Talvez a morte fosse a saída mais fácil. Desaparecer e fugir de semanas de interrogatório tinham um certo apelo. Mesmo assim, as mãos permaneceram relaxadas ao lado do corpo, deixando a arma segura dentro do coldre.
Ele estragara tudo dessa vez. A chance de conseguir Donna de volta fora reduzida no momento em que fora até o altar com Sheila. Ele balançou a cabeça ao se lembrar do momento em que encontrou Sheila encenando uma das fantasias sexuais que tinha. Ele pensara em colocar uma bala no coração dela. A ideia lhe passara pela mente da mesma forma que a ideia de se matar criara raízes no subconsciente. Ele sempre carregava uma arma. Mas não valia a pena matar Sheila. Ele não se importava com ela. Ela não fora nada além de um ornamento, como o Rolex que tinha no pulso.
Harrison respirou fundo quando Henry Gates se afastou do bando e aproximou-se dele sozinho. — Senhor, você está preso, acusado de conspiração federal por sua ligação com a morte de Robert Conrad e do dr. Harold Forstin. Terei que algemá-lo.
— Foi o disco?
— Não sei de nada sobre um disco, senhor, mas sei que a dra. Elizabeth Kramer, também conhecida como Lou, estava disposta a falar. Ela terá a pena reduzida em alguns anos por ter divulgado as ações dos três sócios dela da CFAF nos últimos dez anos.
Não podia ser verdade. Harrison sentiu o sangue fugindo do rosto. Elizabeth, tímida e quieta, fora quem dera as ordens o tempo todo? A risada não saiu simplesmente da boca de Harrison. Ela se acumulou, começando nos pés e subindo pelo peito, girando por um momento e, finalmente, borbulhando na garganta até que ele não conseguiu mais segurá-la. Ele segurou a barriga com as duas mãos quando a hilaridade da situação explodiu como um gêiser. As lágrimas brotaram no canto dos olhos e ele não conseguiu se lembrar de quando fora a última vez em que rira tanto. Era uma sensação boa. Quase libertadora. Que ironia.
Não, nunca mais ele conseguiria Donna de volta. Provavelmente não veria a filha mais nova se casar e ter filhos, pensou ele, enquanto a risada diminuía. Mas, em primeiro lugar, ele era um agente do FBI, um homem de família em segundo e, por último, um criminoso. Portanto, ele endireitou o corpo, manteve a cabeça erguida, estendeu os braços para a frente e esperou até ser algemado.
 
 
Kate estendeu os braços em direção ao teto e bocejou. Ela ouviu o chuveiro correndo, o que a surpreendeu, pois não ouvira Jack sair da cama. Eles chegaram à casa de Jack em Los Angeles tarde na noite anterior e ela ainda não tivera a oportunidade de conhecer o lugar. A mobília do quarto era masculina... e escassa. Uma cômoda e uma cama. De que mais um cara como Jack precisava? A porta do armário fora deixada aberta. Camisetas de botões perfeitamente lisas estavam penduradas em uma fileira uniforme, acima de quatro pares de sapatos pretos, brilhantes e idênticos.
Arrumado. Organizado. Previsível.
Ela sorriu ao se inclinar sobre o lado dele da cama e abrir a gaveta de cima da mesinha de cabeceira. Lá estavam elas: várias camisinhas em fileiras arrumadas. Ela fechou a gaveta. Uma fotografia perto do abajur chamou a atenção: Jack, os pais e uma garotinha em frente a uma casa verde simples. Annie. Ela devia ter treze ou quatorze anos na fotografia, o que significava que provavelmente fora tirada logo antes de Annie ser sequestrada. Annie parecia feliz.
— Você está acordada — disse Jack da porta do banheiro.
— Ela era linda — disse Kate.
Ele entrou no quarto e sentou-se na beirada da cama. — Sim, era.
— Acha que conseguirá convencer os seus pais a reabrir o caso?
— Quando perceberem o quanto isso é importante para mim, tenho certeza de que superarão o problema.
Kate virou o corpo de lado e apoiou a cabeça na mão. — Ainda é difícil para mim acreditar que Elizabeth está atrás das grades e que tudo acabou. Quatro homens, excelentes homens trabalhando por uma boa causa, morreram por causa da ganância dela.
— Eles morreram como heróis. Todos eles.
— É verdade. Mas, enquanto eu viver — disse Kate —, nunca entenderei o que torna algumas pessoas más, enquanto outras passam a vida tentando fazer algo importante.
— O egoísmo é a raiz de todo mal — disse Jack. — E a coisa mais assustadora é que o egoísmo está dentro de todos nós.
— Você não tem uma molécula egoísta no corpo inteiro.
— Eu queria que isso fosse verdade. Mas sou egoísta o suficiente para pedir que você se case comigo e passe o resto da sua vida ao meu lado.
Ela afastou o olhar.
— Eu serei menos previsível — prometeu ele. — Começarei jogando fora todas as minhas camisas brancas de botões.
Ela riu.
— Vou deixar o cabelo crescer e você poderá fazer tranças nele.
— Agora você está sendo ridículo.
— Talvez, mas é a verdade. Eu farei o que for preciso para mantê-la ao meu lado.
— Que tal vivermos um dia de cada vez por enquanto?
— Está bem — respondeu ele. — Um dia de cada vez.
 
 
Jack era um dos seis homens que carregavam o caixão de bronze e cobre por uma procissão de pessoas vestidas com roupas formais escuras. Finalmente, chegaram a uma plataforma que abaixaria o caixão até o lugar onde Rebecca Josephine Smith descansaria para sempre.
Kate estava algumas fileiras atrás do lugar gramado onde A.J. estava parado, com as pernas rígidas, um dos braços na tipoia, o outro nas costas e a cabeça inclinada para a frente. À direita de A.J., estava a mãe de Becky. O irmão de Becky ajudava a carregar o caixão.
Naquele dia, Jack pensava não só em Becky, mas também em A.J.. Ele sabia como era sofrer com a morte de alguém próximo. Como era sentir falta não só da presença da pessoa, mas do abraço, da voz e, acima de tudo... do que poderia ter acontecido. Tudo isso desaparecia em um segundo. Jack também sabia, por experiência própria, que, quando a perda não era reconhecida, tinha o potencial de acabar com uma pessoa. Ele só esperava que A.J. expressasse o que sentia e colocasse as emoções e a tristeza para fora, para que pudesse se curar o mais depressa possível. De qualquer forma, ainda era cedo demais para que Jack oferecesse ao amigo qualquer coisa além de algumas palavras de solidariedade.
O sol brilhava e o céu estava claro. Houve um breve serviço religioso e, em seguida, as pessoas fizeram uma fila para dar o último adeus e jogar terra ou flores no caixão. Muitos se reuniriam mais tarde para compartilhar lembranças e uma refeição. Mas, por enquanto, Jack ficou ao lado do amigo e, finalmente, reuniu a coragem para falar: — Eu sinto muito. Eu queria muito que houvesse algo que eu pudesse dizer ou fazer...
A.J. manteve os olhos na procissão. — Não se mortifique, Jack. Eu escolhi me envolver desde o início. Não é sua culpa. Eu ficarei bem.
Alguma coisa no vazio do olhar e no tom robótico da voz de A.J. indicaram a Jack que o amigo estava muito longe de estar bem. Mas o tempo seria a única resposta sobre como A.J. trataria a perda.
— Depois de hoje — continuou A.J., olhando diretamente à frente — receio que não me verá muito.
— O que quer dizer com isso?
Com os olhos no caixão, em Becky, ele respondeu: — Pedi demissão da agência e me alistei na marinha dos Estados Unidos.
Jack não sabia o que dizer. Conhecia A.J. há muito tempo e nunca ouvira o amigo dizer algo sobre entrar para a marinha.
A.J. levantou o braço são e colocou a mão no ombro de Jack. — E você, cuide-se.
Jack não gostou do tom decisivo nas palavras de A.J.. Como se nunca mais fosse vê-lo. — Tenho quase certeza de que a marinha tem computadores. Manterei contato por e-mail e direi a você como as coisas andam por aqui — disse Jack.
— Preciso ir. Parece que a sra. Smith está sofrendo muito.
Sim, pensou Jack ao observar A.J. afastando-se. A sra. Smith não era a única. Trinta minutos depois, Jack estava sentado ao lado de Kate enquanto o caixão era abaixado. Kate colocou a mão no braço de Jack.
A.J. não estava à vista.
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Meados de setembro em Los Angeles não significava apenas calor e poluição, notou Jack ao descer a rua em direção à casa dele na Fifth Street. Setembro também significava flores azuis, cercas-vivas verdejantes e arbustos cheios de frutos. Já tinham se passado dois meses desde que Jack pedira Kate em casamento pela primeira vez. Ele olhou para as flores que tinha na mão e torceu para que o perfume delas resolvessem o problema. Kate ainda tinha personalidade forte e era teimosa, mas melhorara muito desde que ele a encontrara no Haiti meses antes. Ela passara a ser mais paciente e não se incomodava em abaixar a guarda de vez em quando. E ria com frequência.
Na semana anterior, Harrison fora condenado, juntamente com todos os membros fundadores da CFAF. Todos eles passariam o resto da vida na prisão. Desde a condenação, Kate parecera inquieta. E aquilo o preocupava. O instinto lhe dizia que o tempo estava acabando. Ele usou a chave para abrir a porta. Fechando-a atrás de si, ele se virou e teve que prender a respiração quando viu Kate parada no corredor. Cachos de cabelos loiros sedosos balançavam em volta do rosto rosado e dos lábios brilhantes. Ela era incrivelmente sensual. Mas, ou ainda não sabia disso, ou não se importava, o que só a deixava mais atraente.
Ele olhava para ela, percebeu, como se nunca tivesse colocado os olhos em uma mulher.
— Gostou? — Ela deu uma pirueta, fazendo com que o tecido sedoso do vestido girasse em volta das pernas, logo acima do joelho.
— Gostei.
Ela sorriu ao andar na direção dele, dando-lhe um beijo generoso nos lábios antes de recuar um passo. Ela olhou para as gardênias. — Você não deve me trazer flores no dia do seu aniversário.
— Tarde demais — disse ele.
Ela devia ter percebido o brilho nos olhos deles, pois imediatamente começou a morder o lábio inferior. — Jack — recriminou ela, como se conseguisse ler a mente dele. — Você não pretende me pedir em casamento de novo, não é? Não no seu aniversário.
— Eu preciso — disse ele. — Porque, um dia desses, você dirá que sim. Fique aqui em Los Angeles comigo. Case-se comigo — pediu ele, entregando a ela as gardênias perfumadas. Na última vez em que a pedira em casamento, ele a levara ao lago Tahoe por uma semana e surpreendera-a com lírios. Na vez anterior, tentara um jantar caro e duas dúzias de rosas vermelhas. Um raio de esperança o invadiu quando os olhos dela brilharam.
— Jack. Você sentiu o cheiro delas?
— Sim.
— Um toque de suco de limão de lisol, um pouco de alecrim ou estragão fresco moído, pode escolher. Mexa até emulsificar e adicione os adjuvantes normais e timerosol, além de uma xícara de vinagre e uma colher de sopa de mostarda bem moída. Só depois você adiciona um broto de gardênia. Não acredito!
— Nem eu. Isso é um sim?
Ela riu como se ele fosse o homem mais engraçado do planeta. — Essa é a receita que meu pai me fez memorizar no meu décimo segundo aniversário. Essa é a primeira vez que consigo lembrar da receita inteira. Gardênias. Era isso que o papai procurava quando velejávamos no Caribe.
— Ele estava procurando gardênias?
Ela cheirou novamente as flores e assentiu. — Quando Adam me mostrou como usar o seu computador, abrimos um site sobre o Haiti. E estava bem ali, algo sobre uma gardênia rara que só cresce no Haiti.
Kate enterrou o nariz nas flores e inalou. — É o... — ela estalou os dedos. — O óleo da semente da flor que ele queria! Você tem ideia do que isso significa?
— Que você casará comigo?
Ela riu novamente. — Meu pai era muito esperto. Eu me lembro do dr. Forstin perguntando sobre as receitas do meu pai. Ele disse que meu pai mencionou que somente uma outra pessoa sabia a receita para a cura da AIDS. Papai planejava mostrar os resultados ao dr. Forstin quando voltasse do Caribe. Mas nós não voltamos.
Jack colocou a mão na cintura dela e puxou-a mais para perto. — Eu amo você. Case-se comigo.
— Não posso, Jack. Preciso voltar ao Haiti e continuar de onde meu pai parou. Aquelas pessoas precisam de mim e eu preciso delas. Usarei a herança do meu pai. Depois que ela terminar, arrumarei dinheiro. Instalarei um laboratório. Mas farei as coisas de forma um pouco diferente. Compartilharei os resultados do meu pai com centenas de outros pesquisadores. Posso fazer isso, Jack. Posso fazer algo importante.
Ele beijou o pescoço dela. — Eu preciso de você.
— Você tem alguns negócios inacabados que precisa resolver — relembrou ela. — Você mesmo disse isso. Eu só atrapalharia.
— Nunca.
— Lamento, Jack. Eu preciso fazer isso.
Ele viu que ela tomara a decisão. — Não vou deixar que escape tão facilmente, sabia?
— Isso é uma ameaça ou uma promessa?
— As duas coisas.
Ela sorriu. — Quando estiver pronto, saberá onde me encontrar.
 
 
Kate saiu do centro onde instalara um pequeno laboratório e onde passara os meses anteriores em reuniões infindáveis com pesquisadores da AIDS do mundo inteiro, incluindo o diretor da divisão de medicina internacional e doenças infecciosas de uma universidade muito respeitada dos Estados Unidos. Em algumas semanas, começaria a entrevistar cientistas dispostos a trabalhar com ela em tempo integral.
O disco que Jack encontrara no laboratório do dr. Forstin continha todas as anotações do pai dela, combinadas com as anotações do próprio dr. Forstin. E era tudo de que ela precisava para continuar o trabalho do pai.
Um grupo de ciclistas estava reunido em frente à parede rabiscada do outro lado da rua, uma das favelas mais pobres de Port-au-Prince. Eles gritaram ao mesmo tempo quando ela trancou o centro e encaminhou-se para as docas para ver se Esri precisava de ajuda com os barcos. Ela fez um gesto indiferente com a mão, balançando a cabeça. Isso só serviu para que gritassem ainda mais, mas ela sabia que não a machucariam. Eram o povo dela. Ela os ajudava e eles a ajudavam. Era uma situação em que todos ganhavam.
Kate contornou um bueiro. Aquele gesto simples fez com que pensasse em Jack. Se fizesse um pouco de esforço, conseguiria sentir o cheiro da colônia dele e lembrar-se da forma como o corpo dele parecera rígido ao encontrá-lo pela primeira vez. Pare com isso, Kate. É hora de seguir em frente. Ele não virá atrás de você dessa vez.
Desviar dos buracos da rua não foi uma tarefa fácil ao se encaminhar para as docas, que ficavam em uma baía em formato de ferradura no pé das colinas. As ruas largas sem árvores pouco faziam para protegê-la do calor infernal do sol do meio-dia. Ainda assim, nem uma vez desde que voltara, ela se arrependera. Não havia como negar que sentia saudades de Jack, tanto que era doloroso pensar nele às vezes. Mas já haviam se passado quase três meses desde que o deixara nos Estados Unidos. Eles conversaram pelo telefone duas vezes e ele enviava uma carta toda semana. Mas a correspondência parara três semanas antes.
Ela tentou se convencer de que era melhor assim. Ela não podia esperar que um homem como Jack juntasse suas coisas e mudasse-se para um lugar como o Haiti em nome do amor. Ela só queria ter dito a ele que o amava. Na época, não quis deixar a partida ainda mais difícil.
Uma caminhonete velha que fora transformada em um meio de transporte público colorido buzinou até que cestos e cobertores que cobriam as mercadorias fossem removidos do chão empoeirado para que pudesse passar. Os vendedores equilibravam os cestos sobre a cabeça, o que facilitava andar em volta e sair do caminho. O cheiro de salgados recheados de carne de porco e de vaca flutuava no ar.
O Haiti provavelmente seria para sempre um dos países mais pobres do hemisfério ocidental. Mas sempre haveria cor na vida do povo. Ninguém podia negar que eram muito versáteis.
Normalmente, um rosto branco no meio do povo era uma ocorrência estranha, mas Kate convivera naquele meio por tempo suficiente para não causar muita comoção. Eles sabiam que ela fazia parte deles. Uma brisa bateu na rua enquanto ela andava, arrastando os cheiros e dando ao lugar um pouco de ventilação muito necessária.
Esri Dalton acenou quando viu Kate aproximando-se. Se Esri não a tivesse acolhido tanto tempo antes, Kate provavelmente não teria sobrevivido. A mulher a tomara sob a asa, ensinara-a a velejar e dera-lhe um emprego. A filha de Esri, Fiona, era outra história. Fiona não gostava de dividir a atenção da mãe. Mas, apesar da tensão entre elas, Kate considerava Fiona como irmã.
— Como está Kate hoje?
Kate olhou nos olhos gentis de Esri, viu um traço de malícia e perguntou a si mesma o que a mulher estava aprontando. — Estou bem, obrigada por perguntar. Vim aqui ver se você precisa que eu leve algum turista às ilhas.
Sem responder à oferta, Esri disse: — Fiona estava procurando você mais cedo. Aquele seu barco finalmente foi vendido.
— O Paradise?
Esri assentiu. — O homem pagou em dinheiro. Como eu vendi o barco, receberei uma bela comissão. Dinheiro suficiente para que eu trabalhe menos durante a semana, talvez até mesmo me aposente.
— O que você fará?
— Não sei ainda — disse Esri com um brilho nos olhos. — Acho que vou velejar para longe nesse barco menor e passar alguns dias pensando no assunto.
— Para onde você pretende ir?
— Não se preocupe comigo — disse Esri, acenando com a mão. — Não quer saber quem foi que comprou o seu barco?
— Não era o meu barco. Além do mais, tenho trabalho suficiente para me manter ocupada. Não tenho tempo para velejar em direção ao pôr do sol. — Ela não tinha qualquer arrependimento.
— Não está nem mesmo um pouco curiosa?
— Não.
— Fiona se encontrou com ele mais cedo e pegou o dinheiro para mim — continuou Esri. — Ela disse que o americano tem os olhos de Mel Gibson e um belo...
Ao ouvir o som do movimento do Paradise, Kate se virou rapidamente. Jack estava sobre o deque, parecendo lindo demais para quem não telefonara nem mandara notícias em três semanas. Ele usava uma camisa escura e uma gravata de seda. Os cabelos pareciam mais escuros e tinham crescido o suficiente para se curvar para cima aqui e ali, especialmente em volta das orelhas.
— Você comprou o meu barco, novato?
— Sim, comprei. O que pretende fazer a respeito?
Ela andou na direção dele, com os quadris balançando a cada passo. — Você não acha que eu sou o tipo de mulher que faria algum tipo de acordo, acha?
Ele esfregou o queixo com a barba por fazer. — Não, você tem razão. Acho que não. — Ele jogou as chaves para ela. — É todo seu.
Desaparecendo dentro da cabine, Jack voltou alguns minutos depois com o casaco pendurado no braço. Ele perguntou a Esri se ela o levaria até as Ilhas Cayman.
Esri assentiu alegremente.
Kate enrijeceu o corpo. — Você vai desistir tão fácil assim?
Ele bufou. — Eu pedi a você que se casasse comigo três vezes. Tecnicamente, quatro. Não vou pedir de novo.
Ele saltou do deque para a doca, dando um beijo rápido no rosto dela antes de saltar para o barco de Esri.
Esri olhou para Kate, esperando que ela lhe dissesse o que fazer.
Kate saltou para o barco de Esri e enrolou os dedos em volta da gravata de Jack. Ele cheirava a sândalo e sabonete. Ela queria abraçá-lo e beijá-lo até que o sol se pusesse, mas Esri estava parada logo atrás dele e provavelmente ficaria entediada. — Está bem, novato, que seja do seu jeito. Só vou perguntar uma vez porque, diferentemente de algumas pessoas, não gosto de me repetir. Quer se casar comigo?
— Terei que pensar no assunto.
Ela puxou a gravata dele até que ele estivesse perto o suficiente para beijá-lo. Em seguida, colocou os lábios sobre os dele. Momentos de êxtase se passaram até que ele levantou a cabeça e disse: — Achei que nunca perguntaria.
— Então vocês dois terminaram? — perguntou Esri.
Os dois riram.
Kate pegou Esri nos braços e abraçou-a com força. Jack saiu do barco e foi para a doca. Depois que Kate terminou de se despedir, inclinou-se na direção de Jack e estendeu a mão para ele.
Ele a pegou nos braços e abaixou-a gentilmente até o chão.
Kate soltou as amarras do barco de Esri e Jack o empurrou. Ele colocou o braço em volta dos ombros de Kate e, juntos, viram Esri abrir a vela principal e sair em direção ao oceano.
Depois de um momento, Kate se virou para Jack. — Você o pegou?
Ele assentiu, com os olhos cheios de algo que se parecia muito com satisfação. — O DNA bateu. Houve um funeral e meus pais finalmente colocaram minha irmã para descansar. O assassino de Annie passará o resto da vida na cadeia.
O sol lançou fagulhas de luz no rosto dela.
— Eu amo você, Jack.
— Eu sei.
— Como poderia saber?
— Vi isso nos seus olhos naquele primeiro dia em que nos conhecemos e eu a algemei ao meu pulso.
Ela riu.
— Meu Deus — disse ele, abraçando-a pela cintura e puxando-a para perto. — Você não tem ideia de como eu estava com saudades desse som.
— Eu estava começando a achar que você não voltaria.
— Nada teria conseguido me manter longe. Achei que soubesse disso.
— E a agência?
— Eles ficarão bem sem mim. Achei que talvez você pudesse me ensinar a velejar, para que eu passe os meus dias procurando gardênias.
Os olhos dela brilharam. — Podemos fazer algo importante, Jack.
Ele a beijou na ponta do nariz. — Com certeza, podemos tentar.
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